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ESTE ES EL CALBI ORABI 



Ao lêr, ha dias. as quatro páginas substanciais com que o 
lusófilo inglês Aubrey F. G Bell preludiou canções de carácter 
popular e trechos líricos, por éle escolhidos nas obras de Gil 
Vicente, e que habilmente verteu para sua língua materna ('K estra- 
nhei que entre os variegados géneros, alheios e próprios, inter- 
calados nas criações dramáticas do flauto português, e enume- 
rados no dito Prefácio, não figure o ditado que principia com os 
sons que servem de epígrafe a esta Xátiila. 

Entre as composições líricas, em regra bailadas e cantadas 
com acompanhamento de instrumentos músicos, quer como inter- 
mezzo. quer como final de Autos, Karças, Comédias e Tragicomé- 
dias vicentinas, Aubrey Bell nomeia: as que vieram de Franca, 
como a ehançoneta 

Ay cif la noble 
Villa <le 1'aris: i-i 

hinos litúrgicos latinos; e entre as peninsulares, rumances caste- 
lhanos; prosas de marinheiros: cantares de vilão; danças pasto- 
ris; cânticos de romaria. Nem deixou de prestar atenção às 
cantigas, em castelhano ou português mascavado, dos pretos da 
Guiné, nem tão pouco aos textos ceceados de ciganas (ou egi- 
pcianas) f). 

Se, pelo contrário, omite o Caibi orabi (que. desde já seja 
dito, eu classifico de auexim árabe, lendo Caffri arabij embora 
êle fosse aproveitado por duas vezes, em representações diversas 
de Gil Vicente, creio que essa reserva foi motivada e se justifica 
pela incerteza em que todos estivemos até hoje tanto a respeito 
da significação e das origens de Calbi orabi, como a respeito 
do papel importante que essa alegre ínõHiníia bailada teve em 
representações scenicas e em festas populares da era de Gil Vi- 
cente, e nos séculos anteriores e posteriores. 

Rey. tiirsrr., vol. xvm, fase. 1-2. I 
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Leva-me a publicar o pouquíssimo que sei do Calbi o de- 
sejo de assim instigar David Lopes e José Benoliel, arabistas 
mil vezes mais peritos do que eu. a elucidar os estudiosos acerca 
do valor de calhi, orabi, arahi, rabi, garabi, e ri (visto que nas 
diversas lições transmitidas figuram todas essas formas), confir- 
mando o que aqui exponho ou emendando-o. 



A letra El Calhi orabi, à castelhana, ou simplesmente calbi 
orabi, encontra-se como início de um cantar de gente do povo 
na Comédia de Ruben a, feita por Mestre Gil ( 4 ) ao muito nobre 
rei D. Joflo III sendo príncipe, na era de 1521, mas retocada pos- 
teriormente ('"') como quási todas as obras dramáticas que Gil 
Vicente coleccionou e preparou para o prelo, de 1536 a 1540; e 
encontra-se de novo. um pouco mais completa, com duas linhas, 
mas já deturpada, na Tragicomédia de D. Duardos, dedicada 
pouco depois ao mesmo rei. no primeiro lustro do seu reinado C*). 

Na medievalmente crua Rubena, o Calbi orabi faz parte, da 
conhecidíssima lista de cantigas, parte conhecidas e parte des- 
conhecidas, que a ama de leite de Cismeninha sabe de cón e 
julga poder empregar para adormecer a criança. A feiticeira que 
a apresentara, pregunta: 

— E que cantigas cantais ? 

E a Ama responde: 



A criancinha despida, 
e também Yal-me Litntor 
e De pequeno matais. Amor, 
e Em Paris estava Don' Alda. 

Di-me tu, seriara, th, 

Vamonos dijo mi tio 



e também Calbi ora bi, 

<e Llevuntème utt dia. 

tjunes de manaria 

e Muliana, Muliana 

e Não venhais, alegria 

e outras muitas destas tais. 



Na poética e cavalheiresca Tragicomédia è o hortelão da 
princesa Flerida que entra no jardim, trauteando, todo contente, 
os versos : 

«•Êste es calbi orabi 

«El calbi sol fa melhorado. 



Assim estão na edição de Hamburgo (U, 27), que reproduz 
em geral fielmente a ediçâo-principe da Copilação de 1561, 
conquanto introduzisse inúmeras alterações gráficas e linguísticas. 
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Na segunda edição, emendada pela Mesa Censória, e em 
impressões avulsas que derivam em parte dela. em parte de 
phegos sueltos perdidos, anteriores a 1561. ha as variantes do 
l.° verso a que já aludi, e ainda outras no verso 2.°. 

Na Copikçào de 1580, assim como numa separata dela 
extraída, ha: 



Êste es el calbi ora vi 
d calbi sol fa melhorado. 

Num Miego Suelto das oficinas de António Alvares 11647) 
lê-se: 

físíe eç coibi orabi 
el calbi famallorado. 

Assim mesmo está no de J720. 

Em outros (sem ano nem lugar! imprimiu-se: 

Êste es et colhi ora bi 
*'l calbi fa nu-l horário n~) 

Sempre calbi (ora com o artigo el ora sem ele). Este vocá- 
bulo calbi è portanto o rochedo de bronze da c antiga que devemos 
interpretar. A par de orabi ha as grarias ora bi, ora n\ todas 
elas defeituosas. Ne final passou-se de sol fa melhorado a mero 
fa melhorado e famallorado, fórmulas de som peninsular, mas 
sem sentido, e que destoam do carácter evidentemente arábico 
de calbi orabi, e sào provavelmente nacionalizações de sons ori- 
ginais, difíceis de pronunciar, e por isso esquecidos e substituí- 
dos pelas notas musicais sol fa mi dó ou sol fa mi la dó. 



* 



O texto de Dom Duardos é todo castelhano. Na sua maior 
parte compòe-se de formosas estrofes manriquinas. Isto é, es- 
trofes cujo modelo e padrão são as famosas Coplas elegiacL de 
Jorge Manrique, escritas em 1470, à Morte de seu pai : 

Cuan presto se va el placer, 
Como despues de acordado 

dá dolor; 
Como a nuestro parecer 
Cualquiera tiempo pasado 
fue mejor! 



Recuerde, el alma dormida! rS 
Avive, el seso y despierte 

Contemplando 
Como se pasa la vida, 
Como se viene la muerte 

Tan callaudo. 
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Estrofes de doze (ou 4 X 3) versos octonários, dos quais os 
divisíveis por três são quebrados, com rimas graves e agudas ad 
libitum : abe abe, def def. De vez em quando ha todavia, em 
lugar dessas coplas líricas, outras mais curtas de onze, dez ou 
nove versos. De 158, quarenta são tais excepções (decimas, quin- 
tilhas, ete.)i quási sempre sem quebrados, menos artísticas. Isso 
acontece sobretudo em três casos: no fim das scenas; quando o 
diálogo desce a conversa chã, realística, entre pessoas de baixa 
esfera ; ou quando o texto é interrompido por intennezzos líricos. 

Este é o nosso caso. Mas a segunda circunstância lhe toca 
também. Depois de Julião haver cantado, segue-se uma décima 
de conversa entre êsse mesmo homem do povo e D. Duardos, 
disfarçado em hortelão-cavador. 



D. Duardos : 

Quien tuviese « I tu cuidado, 
Y no dei triste de mi ! 

Jttlião: 

Como os va, btm a mi? 

D. Duardos : 

Cansado. 



Julião: 

Parece que hábeis llorado ? 

D. fhtardoi ; 

Nunca tau triste me vi! 

Na me hallo en esta tierra ! 

Y este lesorci me tiene, 

este solo me da guerra, 

que ruando andaba en la sierra 

hacia vida solene. 



Nh* impressões avulsas a primeira quintilha é igual. Apenas 
em vez de hon ami há Inten amigo. A última é substituída por 

só dois versos : 

Man contento y descansado 
audaiti yo por la sierra U 

Como sierra fique sem rima, e descansado se ligue aos ver- 
sos anteriores, contra o costume, considero como mais fidedigna 
a lição de 1561 ; tenho-a em conta de décima em adoH.ado! adoiif, 
erra-iene-erra-erra-cne / almah-cdccd). 

Aparentemente o CaJbi que termina em í-adn— está ligado 
com ela. Por nefas, segundo a minha opinião ; só em virtude da 
alteração ideada pelos impressores ou editores, que não perce- 
biam o teor da cantiga tal como Gil Vicente o transmitira. 

Na falta da verdadeira ediçâo-príncipe, avulsa, do D. Duar- 
dos, de cerca de 1525 (com o privilégio de D. Manuel, ratificado 
por D. João m) é preciso entrar com conjecturas, a respeito 
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desse teor. Com reserva, bem se vê. Hipótese minha, que já 
anunciei, é que Gil Vicente, na pessoa de Julião, se lembrava da 
melodia, mas quanto ao texto, só das primeiras palavras árabes, 
e misturava por isso com elas os nomes peninsulares das notas 
musicais: sol fa mi <ió ou sol fa mi la dó. 

Estt 'h Culbi arahi 
ti cu/hl, na! fa mi dó. 

E esse sol fa mi dó, cm que os posteriores procuraram e não 
encontraram vocábulos correctos castelhanos, foi modificado nas 
reimpressões, ora á portuguesa em fá melhorado, ora em ftrtna- 
ílorado. 



Os vocábulos da língua portuguesa que acabam em ~í, 
transformado às vezes nas evoluções modernas em -// im — 
inho - to, tem todos origem árabe. Km árabe» / final é sufixo de 
adjectivos relativos, p. ex. em javali o montanhês, maravedi, 
»iin(htma-'r, eeití (hoje ceitil), marror/uí (hoje marroquim), affonfti 
(hoje afonsinho), algarvi (hoje algarvio}, horn »iti (hoje horce- 
gítim). (") Em outras ligações sinctática>. •'• pronome possessivo 
(meu, minha). Se a minha interpretação for certa, temos esse 
último caso em colhi (oa/bi, isto é ea/b-i/ t- o primeiro cm arahi, 
derivado de árabe. 

* 

K incontestável que não só a cultura, mas também a língua, 
a música, a dansa dos Árabes actuou na dos Mozarabes e dos J 
(lodo-latinos e que vice-versa a cultura e a língua hispânica 
actuou na de Árabes e Mozarabes nos sete séculos da sua estada 
na península. Quanto à poesia, o influxo da arte culta, compli- 
cadíssima, requintadissima, outrora julgado certo, passa hoje por 
nulo. Quanto ao da poesia popular, singela como em toda a 
parte, e da semi-popular, mais estilizada, as opiniões estão 
divididas, e continuarão assim até que se proceda a investiga- 
ções muito mais completas do que as belíssimas de Schack. 
Este admitia, Tia sua Poesia e Arte dos Árabes na Espanha e 
Sicilia i lt !) relações de dependência entre certos géneros árabes, 
inventados e cultivados só aqui e na Sicilia, e segundo êle 
inventados por Árabes — o zadschal ou soneto (Klanggedicht) — 
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e o mnwaschaha ou cinturão (Gurtelgedicht) -e a cantiga de 
vilão, o vilancete, vilhancico hispânico. E acentua que em uns e 
outros a rima de um tema, de dois ou tres versos, se repete no 
fim das coplas, mais extensas, em que a ideia ou é continuada 
ou parafraseada. Mas Dozy («) e Baist («) contestam essa 
dependência. Menendez y Pelayo pela sua vez julga (com razão, 
a meu vêr) que houve influxo mútuo. 

Segundo ele foram mahometizantes ou mulad.es que acli- 
mataram os ditos géneros neo-latinos nas cortes de Sevilha e 
Palermo p). O exame deveria começar portanto com esses temas, 
motes ou cantarcilhos em forma de dístico e de tríada, muitas 
vezes sentenciosos a modo de provérbios, <") isto é com as for- 
mas mais primitivas, simples e vulgares da poesia popular, que 
entraram na poesia palaciana e aí evolucionaram O"). 

* 

A fim de tornar acreditável a origem árabe de Ca Uri atufe', 
bastará lembrar alguns factos positivos. 
«jM^Po^wimos ainda hoje em Portugal um sinónimo árabe de 
ditado, prm>érbio, adágio, que originariamente deve ter designado 
somente uma espécie: a que era psalmodiada ou cantada pelos 
Árabes. É o anexim, eternizado pelo Apólogo Dialoga da Fttra 
dos Anexim de Francisco Manuel de Mello ('»>. Usado antiga- 
mente também no reino vizinho, na forma anextr, anaxtr. pro- 
veniente de naschid, ele subsiste exclusivamente aqut( ')■ 

Um poeta galego-castelhano da segunda época lírica (1550 
-USO), Alfonso Alvarez de Yillasandino, fala de anexires aso- 
nados seus, numa composição que é, como muitas outras, um 
rosário de ditados proverbiais <»). Em outras duas em que o 
poeta incita o rei D. João II de Castela a expulsar os Agarenos! ), 
emprega o mesmo substantivo. Numa, especifica os hndos mw- 
xires de louvor que haviam de ser cantados em Granada (depois 
de gatfada) e até indica o teor de um, ou seja o seu principio: 

Vuestra persona ensacada 
biva luengamente onrrada 
porque yo vea en Granada 
cantar un lindo anaxir 
Ia dayfy çttltan quei>ir, 
desque la ovieredes ganada 
e cobrada. 
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As palavras iniciais são alocução ao rei-vencedor: 
Sâo anaxir árabe , escrito por um Galego-castelhano, como se 
vê, que significa oh meu hospedeiro grande sultão. O i final de 
daifí é portanto o pronome possessivo meu, tal qual em coibi. 

No mesmo cancioneiro de transição, galego-casteihano, ha 
outro cultor da gaia sciencia, (*») natural de Génova e familiari- 
zado com a Divina Comédia de Dante, que ainda assim não se 
peja de introduzir num dos seus dizeres outra exclamação árabe, 
que declara ter ouvido, em sonho, da bôca da màe parturiente 
de D. João i : 

e oy!e á numera de o /.riadar 

çayha bical ha Itin a! cabi/a mora! (-' ) 

E ha outro trovador «estra falario*, Garci Fernandez de Ge- 
rena, que, namorado de uma juglaresa moura, casou com ela e 
renegou (--). Além dêle aparece um mouro latinado como autor 
de diversas composições castelhanas: o Maestro Mahomat el 
Xartosse, de Guadalfaxara (-*). 

Bastante anterior, da primeira metade do século xiv, é o jo- 
vial Arcipreste de Pita, Juan Ruiz, de vida muito mundana e tão le- 
viana que o conduziu ao cárcere em 1330. O seu curioso Libro de 
Buen Amor— traduzido para português no tempo de D. João i ou 
de D. Duarte P> — está repleto de reminiscências e elementos ára- 
bes. Segundo confessa e documenta, êle conhecia muito bem 
música instrumental (estr. 1380); sabia para quais instrumentos 
de corda, de sopro, ou de percussão, nào convinham cantares de 
arm4go(estr. 15 16). Cortejou uma vez uma moura, sem chegar a 
casar com ela: e introduz fragmentos da conversa que com ela 
teve a sua terceira celestinesca. a velha Trota-con ventos ( a ). Em 
pessoa fez muitas cantigas de dança e trotem* : 

para judias e moras e para entendederas 

para en instrumentos dv comuna/ts matu ras {"*). 

E provável, fossem bilingues. 

A fórmula cagttil haiiaço (ou ha} laco) ou avagkulaco que 
está no trecho relativo aos instrumentos de música, (1516-1517) 
passa por ser o princípio de uma delas; mas como ninguém diz 
o que significa, fico a duvidar (- T i. 

Em outro passo, infelizmente pouco claro, há vocábulos que 
no som se semelham a el Calln orahi, pois dizem Cabel cl orabyn 
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(ou Cube! el ganiu] 1 *). Êsses ocorrem na famigerada descrição 
das festas e folias com que, no dia primaveril da Páscoa, Dom 
Amor é acolhido por clérigos e leigos, frades e monjas, donas e 
jograis, e pertencem ao catálogo, complexo e quási completo, 
dos instrumentos de música usados no século xiv, que ocupa 
sete coplas de quaderna via (estr. 1228-1234 áB ). 

Depois de haver falado da guitarra mourisca, do corpudo 
alaúde, e da guitarra latina (e antes de enumerar mais vinte e 
um instrumentos: o meio-cano, a arpa, o rrabé mourisco, a flauta, 
o tambor, o galipe, a viola de arco, o cano inteiro, o pandeiro, 
as soalhas, o or^ào, a hadedura alvardana, dulcema, axabeba, 
albogão, sanfonha, baldosa, bandurra, trompa, anafiles e atabais. 
entre êles pelo menos meia dúzia de nrigem arábica) o Ard- 
peste menciona: 

El rrahe gritador 4:011 la su alta nota, 
cabel el orabyn tanjiendo la -su rrota, t 30 ) 
el saltério con el/os, mas alto que la mota, 
la vyuela de pendola con aquestos y sota. (i22<)). 

Que significam êsses versos? E qual deve ser a pontuação 
racional ? 

Nas primeiras edições do texto, baseadas no saber do eru- 
dito D. Tomás Antonio Sanchez ( al ), rabé é definido como instru- 
mento músico pastoril ; orabin também como certo instrumento 
músico introduzido pelos mouros, e rota igualmente como ins- 
trumento músico, que teria uma roda como a gaita dos cegos. 
K estas definições foram repetidas infinitas vezes por linguistas 
e musicógrafos, sempre com indicação dos versos do Arcipreste. 

Houve todavia quem imaginou possuir em cafrel orabin ou 
cabel el orabin a letra de um cântico, tocado na rota ou chrota, 
e cujo sentido seria o grito bélico: Avante, os Árabes! espécie de 
algazarra (ou albuélvola) (**) para excitar os cantadores e ao to- 
cador da rota (**). 

Eu sigo o primeiro alvitre. Mas com divergência quanto ao 
significado de rota. Em toda a lista do Arcipreste ha exclusiva- 
mente nomes de instrumentos. Texto algum. A frase imediata 
et saltero con ellos indica que nos versos imediatamente anteriores 
houve pelo menos dois termos masculinos denominadores de ins- 
trumentos de corda, como todos os do grupo respectivo. Rabé 
e orabin. 

Entendo por isso, cingindo-me à sintaxe transmitida: Junto ao 
rabel de sons altos e agudos [vinha] o orabyn, tocando a melodia 
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do costume, rotineiramente, e com esses dois, o psaltério de al- 
tura maior que robe e orabin, e maior que as pequenas 
eminências de terra que é costume amontoar nas estradas quando 
e onde se cavam valados; e alem dos três lá vinha, a saltar, a 
viola de pendola, observação esta que indica que os outros ins- 
trumentos eram tocados à mão. 

Quanto à forma linguistica suponho que rabê e orabiu deri- 
vam ambos do árabe rabêb, rebêb e designam instrumentos 
aparentados: espécies diversas do mesmo género. Esse seria uma 
espécie de violão (*') que existia em muitas variantes, de formas 
e dimensões diversas, distintas quanto ao número e extensão das 
cordas, e portanto quanto ao diapasão de tiple, tenor e baixo. 
Houve e há (além de rabi ) rahel rehcl rabil rabcn; rabee rebec; 
rabeca rebeca; rebeb rebeba rabeba rubeba; com os derivados de- 
mmutivos e aumentativos como rabe/illo rebequim, rabeynim, ra- 
becão; e finalmente o português urrabil com arrabilete arrahileiro. 

E' muito provável que o rabi n esteja por arábia arrabin, fi- 
cando assim a meio caminho do aragonês rabea e do português 
arraia} (por arrabim}. Mesmo a variante garavi, por aravi, torna 
provável essa conjectura. 

Não devo omitir o explicar Soriano Fuertes, a quem Riafio 
se encosta, a variante garavi como instrumento muito parecido 
ao tiple das gaitas de fole < — êle diz de pelleja). Tal explicação 
de um termo, único (hapax legomenon), está naturalmente no ar, 
como está no ar a do outro que, tendo em mente rota (roda), in- 
digita gaita de roda; isto é, a lira mendkorum ou Leierkasten dos 
músicos ambulantes da Alemanha; e a dos que pensam que rota 
é. na copla indigitada, <> instrumento céltico ou germânico 
chrata i m ) e não seu homónimo neo-latino, de rapta fronte em 
francês) cujos significados principais são nas línguas peninsula- 
res: derrota, rumo, cantinho, e figuradamente via, ordem, modo, 
maneira, uso, estilo. 

* 

Depois de assim ter rejeitado ou refutado a identificação de 
Cairel el orabin do Arcipreste de Fita com o Calbi orobi de 
Gi] Vicente, tornemos a essa fórmula. 

Nas explicações importantes que Felipe Pedrell juntou às 
ideias, segundo mim erróneas, a que já me referi, ê que encon- 
trei a chave do enigma, ou pelo menos, indicação do sitio onde 
a chave se resguarda i m ). 

Mais do que isso, encontrei a transcrição do passo respe- 
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cttvo, pertencente a um livro raríssimo, que de balde se procu- 
raria nas Bibliotecas portuguesas, públicas e particulares. É o 
Livro de Música de Francisco de Salinas, o cego catedrático da 
Universidade de Salamanca, que encantava todos com a sua 
voz divina e o seu saber vasto. í 89 ) Seu título é: 

Francisci Salinae, Burgensis Abbatis Sancti Pancratii de 
Rocca Scaligmt in regno Napolitano et in Academia Salmanti- 
censí Musicae Proíessoris. 

De Musica Libri Septem in quibus eius doctrinae veritas 
tam quae ad Harmomam quam quae ad Rhythmum pertinet, 
juxta sensus et rationis judicium ostenditur et demonstratur. 

Salmanticae excudebat Mathias Gastius, 1577. In-fo/io, 438 
págs. ( 4li ). 

Falando do metro quinário. composto de crêiieo (— *» — : 
arse, tese. arse) e trotpten ( — u tese, arse) Salinas dá um exem- 
plo em vulgar, um passo saltado ou bailado e cantado nesse ritmo, 
proveniente, segundo <> seu parecer. do* Mouros — visto que a 
letra era arábica e dizia : 

Calvi vi ralvi 
Calvi aruvi : 

(com a). 

Eis o passo transcrito por Pedrell. Com inexactidão, salvo 
erro! Cujus cantus et salta fi-o apud itosfrafesin tutu fretptentiumma 
sokbant a Mauris, ut reor, acre fita, tnrvi verbis etiam arabicis 
canitur ' Calvi ri ealri valvi aravi . Catitum falis est: 

^1\T\T\\\V^V\'\\ 

R&j dou Aí - Jó»— 40 Bejuii Se." not 

Lá temos finalmente o texto familiar a Gil Vicente! A iden- 
tidade nào é absoluta, mas suficiente para convencer. 

E desta vez também a tradução proposta é boa. K pelo me- 
nos a mesma que eu, com as minhas fracas recordações de es- 
tudos antigos arábicos, tinha construído, reconhecendo em Calbi 
o meu coração: e em orabi, conforme já disse, arabi. O meu 
coração é árabe ou o de um Árabe ( 4! ). 

-^"""Olexío *3ãdd ''pôr~SalmlS^q~uTvale, segundo Pedrell, a Mi co- 
roem fuertfe á otro corazon es el corazon de un árabe, ponto 
este, a respeito do qual solicito o parecer dos Arabista» portu- 
gueses (*-). 



ESTE ES EL CALBI O RABI 



1 í 



Agora, se Pedrell, virando-se de novo para o Cabe'el el-orabin 
do *Lihro de Buen Amor» continua: «y ei verso dei Arcipreste de 
Hita hace referencia, segun toda probabilidad, á lá espécie de 
paso mencionado, marcha ó saltatio, que tendria por estribillo el 
grito Adelaide los Árabes o leitor já sabe que nào o acompanho. 



* 



Não acabei ainda. 

Como se explica que Francisco de Salinas fale da letra ará- 
bica Calvi ar mi, e lo<;o a substitua pela castelhana Rey dou Al- 
fonso, Rey mi seriar ? 

A letra estranjeira, letra dos Infiéis odiados c perseguidos, 
não compreendida pelo vulgo dos bailarinos e cantadores protis- 
sionais, e por isso já meio esquecida e deturpada quando Gil 
Vicente compunha a Rithena e <> D. Duardos, foi pouco depois 
posta de banda inteiramente. Com a entrada da arte nova, lírica, 
vinda da Itália, e com a actividade purificadora da Inquisição e 
da Mesa Censória, muitíssimas relíquias medievais se sumiram. 
Entre elas particularmente tudo quanto era maométieo ou mao- 
metizante, judaico ou judaizante. Os cantadores e bailadores 
mouriscos, muito favorecidos ainda na corte de D. Manuel, 
desapareceram; e assim mesmo as cantigas de juglaresas judai- 
cas e mouras. 

O texto arábico do Cali» aravi perdeu-se. Mas a dansa e a 
música persistem, com a letra castelhana que talvez de há muito 
coexistisse com a outra. 

Chamada Baile dei Rey D. Alfonso entre os cristãos, ela até 
já estava desvalorizada, como muito antiga e muito vulgar, pouco 
depois da morte do Aristófanes português. 

Em 1542 já se dizia de coisas desprezíveis «que não valiam 
o baile dei rey don Afonso . A sobrinha de Celestina âiz p. ex. 
na Tragicomedia de Lisandro y Rose/ia, referindo-se à imortal 
Celestina, primeira, esse arquitipo da iniquidade feminil — que 
se le doba á ella mwho que la emorozascn o la emplmnasen ó le 
diesen quinientos azotes! No lo esfimaba todo en el baile dei rey 
don Alonso ! Apesar disso continuou em moda pelo menos 
até 1600. No fim do século Cervantes citava cl rey don Alfonso 
el Bueno a par de outras dansas vulgares, em parte lascivas e 
proibidas ( 44 ). No Entremis do Rufiou Vindo, na scena final, toda 
de músicas saltadas, figura o famigerado Escarramarn. flor y 
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'e los bailarinos, que diz num longo romance, cantado ao 
som da Galharda: 



Mnden el baile á su gusto 
que yo les sabre tocar 
el canário — 6 las gttmiyetas — 
o itl vil/ano se lo da» 



sarabanda — ó zambapudo — 
d pesame de ello—y mas 
«? rey don Alonso el Bueno, 
gloria de la amigue dad ! < 4S ) 



Gloria de la antiguidad! — 

Não conheço nenhum fiei Alfonmt histórico com o sobreno- 
me de Bueno. O quarto de Aragão, (1328-36), cunhado de Al- 
fonso XI de Castela e Lea», teve ode Benigno. E tinha verdadeira 
paixão pela música e por bons instrumentos ( <rt ). Mas ainda assim 
não é certo ser o de que fala a letra do Bailado. 

Em todo o caso, breve vieram tempos em que passava por 
inconveniente mencionar um Rei D. Afonso (malquer num baile 
popular. 

O lexicógrafo Covarrubias Orosco informa no seu Tesoro de 
la le.ngua Castellana (1606 e 1674) que para nào mais dizer ano 
' ío 't^ímireTeTtHiíle HeT réí V. Alonso, se costumava dizer ett el 
baile dei rei I). Perico— uma dessas entidades lendárias que, sendo 
nomeadas de todos, de ninguém são conhecidas {*>). 



■< 



O único Português que até hoje se havia ocupado de Calbi 
a rabi foi, que eu saiba. T. Braga, o nunca fatigado revolvedor e 
revelador da literatura nacional, l.ogo no principio da sua fe- 
cunda actividade, no primeiro volume que dedicou a Gil Vi- 
cente,^ 8 ) em 1870, ao procurar fontes em que o poeta haurira, 
sem perder a sua originalidade, julgou dever colocar o calbi orabi 
entre as cantigas vindas... de França ( 4B )! Porquê? Porque casual- 
mente encontrara em um livro de cançonetas francesas p) uma 
em cujo estribilho ha o vocábulo Carahi. 

Mas . . . carahi nào ê çplbi. O estribilho completo, nove vezes 
repetido, é da canção humorística francesa do Compadre Guilleri: 

Carahi! ti ti! carahi.' 
totó! carabóf 

Imitações talvez do som de uma flauta, ou de um pífaro. 
Puramente onomatopaico em todo o caso. E, em terceiro lugar, 
se a Canção do Compadre Guilleri aludir, como penso, a uma 
figura histórica -desse nome, ela nào pode ser anterior a 1608 f 1 )! 



ESTE ES EL CALBI ORABt 1$ 



* 

Quanto às notas sol fa mi dó, com que suponho findava o 
cantarcilho do hortelão de Flerida, é pena nào estarem positiva- 
mente na notação de PedreJl. Seriam elas um estribilho original 
que desconhecemos? Ou apenas um acrescento de Mestre Gil? 

* 

Resumindo: Cali» orafri é o representante, tardio e deturpado, 
de um anexim árabe, bailado e cantado com tal frequência e 
persistência, que chegou a ser gloria da antiguidade. Naciona- 
lizada foi, por motivo duplo e obvio, a letra. O meu coração r o de 
um Árabe, vivia ainda, depois de íboo. como baile de/ h'ey D. Al- 
fonso. E como baile dei rey D. Perieo pode ser que persista na fra- 
seologia do vulgo sombra do que fôra a princípio, reduzido ao 
valor de um caracol uma palha, um figo. isto é, sem valer 
patavina. 

Habeni sita faia . . . verba ehorcaeque. 

XOTAS 

(') Lyrim of Gil Vivente, wlih the Pnrttigitene Text, Iranslated l>> Aubrey V. U. 
Bell» authur of Stndien iu Porlnguime Literatura. I'oems fiotn the 1'ortufíWHP etc. 0ift.ir.-l, 
B. H. Blackwell, Broad Street. 1914. 

(*) Veja-se a Nota 49. 

i a ) Bell aponta p. ex. a popularíssima Canção da llehi mal mandada, recitada 
ou «untada por um Negro na Fragtia de Amor tu j». 3XU seg.»; f traduz o cântico ria» 
Deusas pagAs, caracterizada* nomo Egipcianas íCifranas), no Anto da Lusitânia, pelo 
ceoeamento do» «,* (ut, 285 o 291). I>ã-o transpôato paro castelhano correcto, — Vide 
Jí. (> 47, JsO# amores de lamfia. 

(*) Teimo em chamar madre, ao jjrande poeta, ens sentido lato, l*em se vP. como 
verdadeiro duca « sigiwre. dos artistas dramáticos do «eu tempo — apitar da* objecções 
doa críticos que aplicam o titulo de mestre unicamente, em sentido restrito e escolás- 
tico, a doutores em medicina, eni teologia, e em direito, e o netram ao ourives-trovador! 
O que è singular é. que aljjun-s deles o considerem ninda assim como ; mestre- da retó- 
rica de D. Manuel ou de D. Joflo III, ou de ambos! « 

e) Numa das acenas lê-se : 

E dirá toda Castel ta 
'Deus nos de outra l fia bel. 
pois tão bem nos foi com elat- 

sinal certo que a Comedia relativa a Kui>ena e C-israeiía foi retocada depois do casa- 
mento da filha de D. Manuel com o imperador Carlos V, provavelmente depois do fale- 
cimento dela, quando entre 1536 e 40 (iil Vicente preparava a Copílaçâo das suas obras. 

( fi ) Na Dedicatória a D. João III, escrita evidentemente para a primeira impres- 
são, avulsa, da Tr&gieoniedia, o autor fala da sua protectora principal, em cujo serviço 
composera até então só moralidades, («médias e farças de figura* baixas. E náo 
acrescenta ao nome da Bainha D. Leonor, falecida em 1526, a fórmula que Deus haja. 

0 Os pormenores bibliográficos, reservo-os para a edição que preparo. 

(*) Vide Menendez y Pelayo, Antologia, Vol. ru p. 100-1 Ifi e vi p. 104-lãt, assim 
como C. M. de Vasconcello» Recuerde, elalma dormida em Remte. HispaniqueVI, p. 148-162. 

("> Além dos vocábulos citado», de aso comum, bã muitos outros, raros e anti- 
quados, com o saflso f. O interessado pode proeurá-los no Gktsmrio de Dozy ou no de 
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Eguilaz. y Yanguas e. w. azaqui fasequi), bacarí. bafar,, bnladl, borni, canéi, cegui, 
etemi, fUeli, foáoli, etc, etc 

(«) Poesfe und Kunzt der Araber f» Spanien und SicUien, Bertin, 1866 (há trad. eas- 
i «lhana de Valera), Vol. II, p. 47-1655, em especial 51-58 e 12 o seg. 

í") Dozy, HUstoire des Musulmans dEspagne. Ley de .1861 e JReeAwde» u, p. i.xiv, 
dos Apêndices. 

j°> ttroeber, Grnndrim II b. § 3. 

( 13 ) Historia de los Heterodoxo* Espanoles, Libro til, Epilogo. 

f M l Entre os provérbios peninsulares há, alím dos internacionais, muito* priva- 
li vãmente hispânicos. E entre êsses. bastantes devem ser de origem hebraica e arábica. 
É ntn problema atraente— por resolver. 

( irl í A. respeito de provérbio* contidos e de ea itía r rilhou que sSo provérbios, ou 
série;» de provérbios (em Chaves ouvi dizer diítigios. gentil fusão popular de ditos ou 
ditada* e adágios), já diBse alguma coisa no maré -mag num de Notas «obre a Saudade 
Portuguesa que acabam de sair dou prelos da Renascença Portuguesa. Fôrto, t!H4. 

«») Falei da feira do» Aiterins há dias no Boletim Bibliográfico da Biblioteca de 
Coimbra, Vol. i, fascículo 7, (Julhoi. 

(») Vide Do*?, (itossaire s. v. 

(■«) Caucionem de Baena. Madrid, 1851. N.° 167. (Na edição de Leipzig, 1860, as 
poesias nfto são numeradas. Vide Vol. i, p. 152). 

Sefior d* Val de. Corn-ja. e anesrires asonados 

mi vos plase. mis deitados non son en. cada calleja. 

(averiren, por lapso na ediçiio de Leípaigi. 

C") Ih. n.«>« IS!» e 213 com notas explicativas a p. fiO.1 e «W, ou li 311 © 813 da 
edição de Leipzig. 

(=") Náo posso tratar aqui da origem arábica de certo» romances, como o de 
Abenamar e (Jiuif/ Valencia. 

( Sl ) N." 220, de Francisco Imperial, com nota explicativa a p. fifitt. O texto, evidente- 
mente deturpado, merece que algum arabista o torne a examinar e o interprete de novo. 

<*) Hae- H, n.>~ 555-565 < 1 1 257 1. 

( n ) Ib. n.* 522 (ri 209). 

(«i O livro do Arcipreste figura no Catálogo da livraria de 1). Ituarte. Ma», claro 
que lá podia estar tanto o original como & versão. Desta restam apenas fragmentos, 
numas tiras do pergaminho. Publicados em 1881 por T. Braga, tiveram agora mesmo 
nova edição critica ti esmerada da parte de A. T. Solatinde na Revista de Filologia 
Espaiiola I <e em separata). (') 

l" r 1 Ysinedri ou lesncdri (1500) -le ala ou leguaid (lóIOi — aseut ou asaiU 05111 — 
amxy ou axnijt ti->l-)- 

('■»') Estrofe 1513. 

(«) Estrofe lòlfi. Sirvo-me da e tição paleogràfica de Joan Ducamin (Toulouse, 1901). 
SancbBE, na edição de I7SM), e depois Ochoa na de 1842 «Paris», e. Janer na de 1*64 (Madrid), 
imprimem hallaeo. e™ conformidade com o códice de Toledo. No de Gayoso há 
az aguataco ou acaghulaco. Ninguém deu até agora explicação satisfaotòria. 

Pl fe a lição do códice T. Os musicógrafos deram-lhe a preferência, não sei 
porquê. 

( w ) Há reprodução comentada do trecho em Mariano Soriano Fuertes, Historia 
de la Musica Espaiiola. Madrid 1885; Juan F. Risfto, Criticai & Bibliographical Notes on 
Early Spanish Munie, London 1887; o Felipe Pedrell, Organografla Musical. Antigua Espa- 
nola, Barcelona 1901. — Cfr. Fita. c. 1210-1213. 

(*•) Edição Ducamin, p. 221. Em v«* do orabyn, o códice de Gayoso tem alborayn, 
vocábulo que aumenta a escuridão do passo. 

(") Já as citei na Nota 27. 

Vide Dosy, Glosmire s. v. Alborbola ~ cri de joie, e Rsch-erchett n p. tvo seg. 

(**) Segundo Pedrell. Organografla p. õ'f esta opinião foi publicada, como sendo 
de Gayangos, por D. Serafln Maria de Sotto, Conde de Cleonard, em um seu Discurso 
histórico sobre el traje de Ion espauotes desde los liempos más remotos hasta el reinado de 



<') Sobre todas estas referencias à obra do Arcipreste veja-ae a edição popular 
dada à estampa pela Revista madrilena Im Lectura, 2 vol. \WS, com abundantes e exce- 
lentes notas oxpíteatívas de Julio Cejadory Franca. Coroo a erudita autora do presente 
artigo parece deaeontiece-ía, em vista da sua utilidade aqui a cito <J. Nunes). 



15 



los Reyes Católicos, impresso pela Real Academia de 3a Historia, mas nunca posto á 
venda. 

Pedrell acrescenta que essa opinião tem bastantes vim» de certeza *si se consi- 
dera que la designacion de rota se reitere à ía cftrot* ó á la viola de ruedas. rany usada 
en Espana, que adoptarian sin duda lo» árabes » a la vez como parece probable ã ia 
espécie de polypleetram ò psalterio de forma triangular usado todavia por los tuneci- 
íios y marro quí es modernos. * 

No texto se vê que nâo partilho a explicação de Oayangos. Cleonard e Pedrell. 

(**) Vide Dozy s. v. : Egnilaz y Yanguas 476: e quanto ao instrumento, as ilustra- 
ções de Ria fio e Pedrell. 

De modo algum, um instrumento de sopro. 

ip) Nâo concordo portanto, com a tradnçâo Schttferpfielfe — gaita pastoril, dada 
por Meyer Lflbke, n.° 6978. 

i**} Meyer Líibke. Romaniscitea Etgmologisehes Uõrlerbrich. HoideJberg 1907-1915. 
-N.« 421" v Tfm. 

fW) 1.1». N.« 7452. 

Cl Organografia p. 47. 

(»> Vide Gallardo, Eiwayo, Vol. i\, c. 4<K. (:t79l bis}. Segundo hs informações ai 
liadas, Salinas nascera em 1514, e pedira, a sim jubilaçâo ein 1587 com setenta e três 
anos de idade, e vinte uru de professorado. 

(•*>) Vide Riaiio, 1. r. p. Sl e Salva N.» 2541 que, infelizmente, i-onira o seu costume; 
deixou de inserir no sen Catalogo a lista das Cantigas e dos Romance* lotn que o ilus- 
tre Músico- exempli ficava, 

(*') No grande hexicnn Arábico- Lati mini de Frcvtag (Vol. nt. |i. 485) 70/6 está 
registada só com os significados: nucleus: medutía palmas: uiediun.. ■ S<>* que tratam 
da língua moderna familiar, tjalh é sempre coração. Vide p. ox. Ellíou* Boellior. Di- 
ctionnaire François Árabe, Paris ls»«, p. t6«: on Koland de Buesy. Prt.lt IHctiannaire 
f rançais -araiie et árabe français, Alger 1 «t>7 (p. :>í e :-i95 : coenr oaib pl. iptlfíb: e qalb-centre, 
eoenr, mUiou}, 

Nâo percebo u tradução de ti' eairi. A prejiosieuo bi-avee nâo admite aquela 
que vai no texto. 

f») Acto IV, Sema :i, p. 22» da edição de 1S72. publicada na (',,/eei-ion de Librou 
Espaftohs Raros ti Curiosos, Madrid 1872. 

(*») Também ern dois dramas de l.ope de Vega há alnsAn a» Baile dei Rey 
D. Alfonso. Um é Sembrar en buenu tierra (impresso em IGIn no Vol. x, f. |8I> das Come- 
dias); outro La Villana de. Jetafe linqvress » em IfiSl n» Vol. xiv, f. :UI>. 

(«) Edição de D. Joaquin Hazafia* y la Rua, Sevilla IHOB; p. 187- 1W, com Anota- 
ção 238 a p. 271. 

(*''> Uni documento citado na Organografia contêm a prova disso : Numa carta 
escrita quando estava doente, de Rv.ija, a 1>. .fuascrT. pede para tomar algum praasr, que 
lhe sejam enviados dois jograis de Alfonso XI qnn ouvira tocar muito bem xubeba o 
Meio-oano. 

(*q Claro que El Rey Don Afonso ei Bueno 11 ao falta na -Lista .lo D&nzas y Bailes 
mencionados ôn los Entremeses y Bailes Literários, que perfaz um Capitulo (iii ila notá- 
vel Introdução que precede a Colecção de Entremeses, l^oas. ítaiíes, X acaras y Mogi- 
garigas desde fines dei siglo svi á mediados dei xvitt, ordenado por D. Emilio Cotarelo 
y Mori (Vol. 17 e 18 da Nueva Biblioteca de. Autores Espasnle», Madrid 19]]. Vide 
Tomo 1. p. eci.ix). 

("I Teatro Português 1, p. 72. 

(**) Por duas vezes aponas, Gil Vicente entrecalou músicas francesas nos seus 
Ai. tos: uma ensaiada que veio de França, sem indicação da letra, no Auta da bé <i 75), 
e a cantiga Ai, ,1- la noble Vilte de Paris, no Aulo dos Quatro tempos (1 i>2). — K bem pos- 
sível que ambas sejam uma só: a fatrasie, de texto estranho o disparatado. n.<> 42« do 
Canctenero Musical, publicado por Barbieri, nâo sei se deturpado pelo escrivão ou 80 
ebapnrrado de propósito, pelo autor. Nas cantigas 432, 436, 44.5, 446, 457, há igual mistura 
burlesca de línguas. 

(*) Saint-Malo, Chatuxms d Aulrefois (IHtil) p. 376. — Cfr. Larousse 8. v. Quilleri. 
Claro que náo nego de modo algum que possa haver o estribilho carabi carabó 
em cançonetas alegres e populares da Península, a par de zarab4 zarabd sarabanda; 
earaqui caracolld: garabi garabã : e muitos outros parecidos. Mas... princípios de can- 
tigas nâo costumam ser estribilhos OTiomatopaicoal E, já o disse no texto, carabi nâo 
é calM. 



Julho de 1914. 



Carolina Michaélis de Vasconcellos. 



ADAGIÁRIO PORTUGUÊS 

(Coligido das fontes escritas) 



Alfaiata das encruzilhadas 
Põe as linhas de sua casa. 

«d. p. 45- 

Pois Maria bailou, 
Tome o que {ranhou. 

Id. p. 45. Vid. Chromca do Comi 
lavei, na tomada de Portel. 

Bento é o barão, 

Que por si se castiga, e por outrem nào. 

Id. p. 45 

Melhor é tard«% que nunca. 

Id. p. 45- 

Mais vale bem de lon^e, que mal de perto. 

Id. p. 45 

Mais vale o sim tardio. 
Que o não vasio. 

Id. p. 45- 

Melhor é desejo, que fastio. 

Id. p. 45- 



A pão duro, dente agudo. 

Id- p- 45- 
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No fôro em que homem se põe 
N'esse o tem. 

Id. p. 45. 

A De prudente é mudar conselho. 

Id. p. 45. 

*~>Dos escarmentados se fazem os arteiros. 

Id. p. 45. 

rt Fazer caminhos novos por atalhos velhos. 

Id. p. 45. 

^Arde o sêco pelo verde. 

Id. p. 45. 

'Í^Lazera o justo pelo pecador. 

Id. p. 45. 

Quem com muitos ha que fazer. 
Muitos sisos ha mister. 

Id. p, 45. 

lí Dizer e fazer não é para todo o homem. 

Id. p. 46. 

Nào é ouro tudo o que reluz. 
Nem farinha o que branquea. 

Id. j>. 46. 

Sirve senhor nobre, 
• Ainda que pobre. 

Id. p. 46. 

Antes quero asno que me leve, etc. 

Id. p. 46. (Thema da Força de Inez 
Pereira). 

Ir à caça com o furão morto. 

Id. p. 46. 

A senhor arteiro, 
<• Servidor ronceiro. 

Id. p. 46. 

Bsv. Litíht., toI. xvití, fase. 1-2. 2 
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Uma hora cae a casa. 

Jd. p. 46. 

Tantas vezes vai o cântaro à fonte, até que quebra. 
Id. p. 46. 

Como falam no ruim, logo aparece. 

Id. p. 46- 

.J.....^ Arrenegaè do homem de muitos barreies.™ 

Id. p. 47- 

Bejo-te, bode, porque nasde"sêr 6dfé:"~ 
Id. 47- 

A ti digo eu. filha; entendei-me vós, nóra. 

Id. p. 47- 

Uma mão lava a outra . . . etc. 

Id. p. 47- 

Então Maria casada, 
Hajam as outras más fadas. 

Id. p. 47- 

Tal o dado, tal o dador. 

Id. p. 48- 

Quem só come seu galo, 
Só sela seu cavalo. 

Id. p. 48. 

"*"***~Mai haja o ventre, 

Que do bem não tem mentes. 

Id. p. 48. 

Não ha ouro sem fezes. 

Id. p. 48- 

Devemos dar, como queremos receber. 

Id. p. 48. 
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-«-^Quem bem paga, herdeiro é no alheio. 

Id. p. 49. 

— .No dar só a presteza se louva. 

Id. p. 49. 

Arrenego da tigelinha de ouro 
Em que hei de cuspir o sangue. 

Id. p. 49. 

Antes comprar, que rogar. 

Id. p. 49. 

Palavras sem obras, 
Citara sem cordas. 

Id. p. 50. 

Inda que^u sou tosca, 
Bem vejo a mosca. 

Id. p. 50. 

""í Sou velho para gaiteiro. 

Id. p. 50. 

^ Sei muito bem quantos fazem três. 

Id. p. 50. 

, Amigos e mulas, 
Falecem a duras. 

Id. p. 50. 

O farto de jejum. 

Não tem cuidado nenhum. 

Id. p. 50. 

A máo capelão, 
Máo sacristão. 

Id. p. 50. 



A máo amo, máo môço. 

Id. p. 50. 
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A má chaga, má erva. 

Id. p. 51. 



Avarento rico, 

Não tem parente nem amigo. 

Id. p. 51. 

Em bom dia, boas obras. 

Id. p. 51. 

1 

T*Quem calou, venceu. 

Id. p. 40 

A máo falador, discreto ouvidor. 

Id. p. 4<) 



Quando um não quer. 
Dois nào baralham. 

, Id. p. 49- 

Quem se apressa a pagar o que deve, 
Mais é pagador que agradecido. 

Id. p. 49. 

A seu tempo vem as uvas, 
Quando são maduras. 

Id. p. 49. 

Nem com toda a fome â arca, 
Nem com toda a sêde ao cântaro. 

Id. p. 49 

Deixai fazer a Deus, que é santo velho. 

Id. p. 49. 

Muitos dias ha no ano. 

Id. p. 49- 

O que perde o mez, não perde o ano. 

Id. p. 49. 
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Mais vale amigo na praça. 

Que dinheiro na arca. 

Id. p. 49. 

5 Aonde ha amigos, ha riquezas. 

Id. p. 49. 

Não sabeis quanto vai de Pedro a Pedro. 

Id. p. 50. 

Mais vale um pássaro na mào, 
Que dois que voando vào. 

Id. p. 51. 

— r De cossairo a eossairo, 

Nâo se perdem mais que os barris. 

Id. p. 51. 

Negra é a mercê que tarda, e mal agradecida. 
Id. p. 51. 

O que custa a vergonha de quem o pede já se impõe. 
Id. p. 51. 

• ^ Quem rogou, nâo recebeu de graça. 

... ™ 

Id. p. 51. 

Quem nào dá o que doe não ha o que quer. 

Id. p. 51. 

Traz a névoa vem o sol, 

E traz um tempo vem outro. 

íd. p. 51. 

*— Chega-te aos bons e serás um d'êles. 

Id. p. 51. 

^ Antes com os bons a fartar, 
Que com os máos a orar. 

Id. p. 51. 
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_ Muito folga o lobo com o couce da ovelha. 

Id. p. 51 

Ao touro e ao doudo, dar-lhe o corro. 

Id. p. 51. 

Mais ha quem suje a casa, que quem a varra. 
Id. p. 52. 

Por me fazer mel, comeram-me as moscas. 

Id. p. 52. 

À fiúza de parentes, 

Não deixes de guardar que merendes. 

Id. |>. 52. 

Cada carneiro por seu pé pende. 

Id. p. 52. 

Comadres e visinhas, 
A vezes hão farinhas. 

Id. p. 52. 

Ladre o cão e não me morda. 

Id. p. 52. 

O cào com raiva seu dono morde. 

Id. 52. 

Quem espera desespera, 

Se não alcança o que deseja. 

Id. p. 52. 

Malhar em ferro frio. 

Id. p. 52 

Uma no cravo, outra na ferradura. 

Id. p. 53- 

Por demais é a citola no moinho, 
Quando o moleiro é surdo. 

Id. p. 53- 
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Não ha peor surdo, que quem não quer ouvir. 
Ld. p. 53- 

Esquivança aparta amor. 

M. p. 55- 

Ora vá-se o demo. e venha Maria para casa. 

ld. p. 53 

Mão amo hasde agradar, 
Por medo de empeorar. 

Id. p. 53- 

Bom amigo é o gato, se nào que arranha. 

ld. p. 53- 

Asno é quem asno tem. 

Mas mais asno quem o não tem. 

Id. p. 53- 

' Muitos trazem thvrsos e poucos são Haeelios. 

ld. p. 53. 

Mais sào as vozes, que as nozes. 

Id. p. 54- 

Honra sem proveito, nào cabem num saco. 

Id. p. 54. 

....... Mal de cada dia, ehega-me a negros dias. 

Id. p. 54- 

— Não ha coisa mais barata que a que se compra. 

Id. p. 54- 

Pago-me eu do meu amigo, 

"Que come o seu pão comsigo e o meu cummigo. 

hl p. 54- 

O escaravelho aos seus filhos chama grãos de ouro. 
Id. p. 55. 
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Não ha romeiro que diga mal do seu bordão. 
Id. p- 55- 

Jurado tem as águas. 

Que das negras não façam alvas. 

Id. p. 55. 

Dois pardais em uma espiga 
Nunca liga. 

Id. p. 55. 

Dois amigos de uma bolça. 
Um cauta e outro chora. 

Id. p. 55. 



Bácoro de meias, não é nosso. 

Id. p. 55. 

Quando o bera do senhor tarda, 
O serviço do servidor enfada. 

Id. p. 55. 

Para mal de costado, é bom o abrolho. 

Id. p. 55. 

O que faz o sábio primeiro, 
Faz o louco ao derradeiro. 

Id. p. 55. 

Asna velha, cinta amarela. 

Id. p. 55. 

O filho do asno, uma hora no dia orneja. 

Id. p. 55. 



Gato bradador . . . etc. 

Id. p. 55- 

Pregoar vinho e vender vinagre. 

Id. p. 55. 

IVonde as tomam, ai as dão. 

Id. p. 56. 
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Melhor é beijar inimigos. 
Que pedir a amigos. 

Id. p. 56. 

Quem lança em rosto o que deu. parece que o pede. 
R 57. 

Depois de morto. 
Nem vinha, nem horto. 

Id. p. 57. 

A mâe e a filha, por dar se tazem amigas. 

Id. p. 58. 

Assoprar o fogo com água na bôea. 

Id. p. 58. 

A cabeça quebrada, untae-lhe o casco. 

Id. ]). 59- 

Comer os cardos com dentes emprestados. 
"T - W. P- 59- 

C usta pouco a Pedro, beber a capa de Payo. 

Id. p. 59. 

Besta sem cevada. 
Nunca boa cavalgada. 

id. p. 59. 

O Abade dVmde canta etc. 

Pág. 59 rep. 

^.j^aga o que deves, sararás do mal que tens. 



Quando o nào dão os campos, 
Não o hào os Santos. 
- ' - - — , id. p. 59- 



Se nào alcança velha. 
Alcança pedra. 

Id. p. 00. 
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Inda que nào leiamos pelos livros, 
Também somos gente. 

Id. p. 6o. 

Fidalgo Francês não mantém palavra. 

Id. p. 6o. 

Palavras da noite nào são para pela manhã. 

Id. p. 61. 

A máo bacorinho, boa lande. 

Id. p. 6r. 

Nunca me fiei 
De: farei, farei; 

«Mais vale um avache, 
Que dois te darei. 

Id. p. 61. 

Nào é o demo tão feio como o pintam. 

Id. p. 61. 

Gato escaldado, de água fria tem medo. 

Id. p. 62. 

Asno dessorado, de longe aventa as pegas. 

[d. p. 62. 

A clérigo mudo, todo o bem lhe fuge. 

Id. p. 62. 

Dae-me mãe cautelada, 

E eu vos darei filha segura. 

Id. p. 63. 

Antre ponto e ponto, mordedura de asnoJ 
P. 64. 

Muitos morrem na guerra, 
E não deixam de ir a ela. 

Id. p. 64. 
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Nào ha coisa rogada, que não saia cara. 

Id. p. 65. 

Coro verdade e com mentira 
Casa o villão sua filha. 
^ Id. p. 05. 

""NPur geito se quer a muça 
E nào por fôrça. 

Id. p. 66. 

Da laranja e da mulher. 
O que ela quizer. 

Id. p. 66. 

Nóra rogada, 

E panela repousada, 

Nào a come toda a barba. 

Id. p. 66. 

Conta de perto, amigo de longe. 

Id. p. 66. 

De pobre Bispo, pobre serviço. 

Id. p. 66. 

Um máo dado, duas màos suja. 

[d. p. 66. 

1- Máo parto, filha em cabo. 

Id. p. 66. 

— Quem te dá o osso nào te quer vèr morto. 

Id. p. 66. 

^ Besteiro que mal tira, 
Prestes tem a mentira. 

Id. p. 66. 

Assim partiu Santarém com Torres Novas. 

!d. p. 66. 

Melhor é divida velha, que pecado novo. 

Id. p. 66. 
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-O boi pelo corno, e o homem peia palavra. 

Id. p. 66. 

Migalhas de pão em capelo de Frade. 

Id. p. 67. 

A pobre não prometas 
E a rico não devas. 

Id. p. 67. 

Quem bem serve e nào pede, 
Quanto serve tanto perde. 

Id. p. 67. 

..Quem engana o ladrão, 
Tem cem anos de perdão. 

Id. p. 07. 



Muitas coisas sabe a raposa, 
K o ouriço cacheiro uma só. 

Id. p. 68. 

Quem não mente . . . 
Nào vem de boa gente. 

P. 71. 

Quem o mel trata etc. 

P. 71. 

Uma andorinha só nào faz verão. 

Id. p. 72. 

O cjue se usa, 
Não se escusa. 

Id. p. 72. 

Negra é a ceia na casa alheia, 
E mais negra para quem a ceia. 

Id. p. 77. 



Quem em paco envelhece 
Em palheiro morre. 

Id. p. 77. 
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Quem muitas estacas tancha, 
-""■"""Algumas prende. 

Id. p. 77 

Arf Por um cabelinho 

Se pega o fogo ao moinho. 

íd. p. 78. 

^ Pouco fel, 

Faz azedo muito mel. 

Id. p. 78. 

A Asno desonrado, etc. 

A quem hasde rogar . . . etc. 

Id. p. 78. 

De pequena bostela 
Se alevanta mazela. 

Id. p. 7í*- 

1 f Quando malho dá, cunha sofre. 

Id. p. 78. 

Não ha bem que cem anos dure. 
Nem mal que a êles ature. 

Id. p. 78. 

Enquanto a pedra vae e vem, 
""*'"' Deus dará do seu bem. 

Id. p. 78. 

••-•» Pedra movediça não cria bolor. 

Id. p. 79. 

Mão ano hasde guardar etc. 

Id. p. 79. 

I Bem de senhor não de herdade. 

Id. p. 79. 

Em tempo de figos, não ha amigos. 

Id. p. 81. 
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Muito pode o galo no seu poleiro. 

Id. p. 81. 

U) Nasceu-te já o dente-queíxo? 

Id. p. 82. (Dente do siso.) 

No grande mar se cria o grande peixe. 

Id. p. 82. 

Em logar de senhorio, nào façais ninho. 

Id. p. 82. 

; Muitos enfeitadores, estragam a noiva. 

Id. p. 83. 

Asno de muitos, lobos o comem. 

Id. p. 83. 

t\ Terra que sei. 
Por madre a hei. 

Id. p. 83. 

Quem traz a mão na massa. 
Sempre se lhe pega d*ela. 

Id. p. 83. 

A verdade Deus a amou. 

Id. p. 83. 

' ' Peças velhas, para a Feira de Santa Ladra. 

Id. p. 83. 

' Baratos de jogo, nunca faltam precalços. 

Id. p. 83. 

^* Quando uma porta se abre, 
Outra se çarra. 

Id. p. 83. 

If Um ruim ido, 
Outro vindo. 

Id. p. 83. 
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Nem sábado sem sol, 
Nem môça sem amor. 

Id. p. 83. 

^ A quem Deus a der. 
Sam Pedro a benza. 

Id. p. 83. 

Vezo ponhas. 
Que não tolhas. 

Id. p. 83. 

tr Bezerrinho que sóe mamar, 
Prue-lhe o papar. 

Id. p. 84. 

Seja tua a figueira. 
E estê-lhe eu à beira. 

Id. p. 84. 

Não dão murcela 

A quem não mata borrega. 

Id. p. 84. 

O lobo e a golpêlha, 
Todos sào de uma conselha. 

Id. p. 84. 

Não cries galinha 
U mora raposa. 

Id. p. 84. 

Nem creas lágrimas 
De mulher que chora. 

r j Quem engana o enganador, 
Tem cem anos de perdão. 

Id. p. 85. 

A vingança sempre tarda, 

E é má de tomar de quem se guarda. 

Id. p. 86. 
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Mais vale salto de mata, 
Que rogo de homens bons. 

Id. p. 86. 

ft 

>f A prezo e cativo 
Não ha amigo. 

Id. p. 86. 

^ Muitos cães lambem o moinho, 
Mas mal pelo que acham. 

Id. p. 86. 

/) Como a cousa é bem negada, 
Nunca é bem criada. 

Id. p. 86. 

A mulher muito louçã, 
Dar-se quer à vida vã. 

id. p. 87. 

A grande pressa, grande vagar. 

Id. p. 88. 

!\ 

Homem não pode jurar por ninguém. 

Id. ]). 88. 

Deus diante, e o mar chão. 

Id. p. 88. 

Ura palmo de preguiça, acrescenta dez de damno. 
Id. p. 92. 

O côrvo não pode ser mais negro que as azas. 
Id. p. 92. 

Não caça de coração 
Senão o dono do furão. 

Id. p. 92. 



O que meu for, á mão me virá. 

Id. 92. 
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Homem comedido, nunca trepou muito. 

Id. p. 92. 

j/ Quando forçar, nào queixar. 

Id. p. 93. 

.^j~f- Muito tem Deus que dar. 
E ainda está onde sortia. 

Id. p. 93. 

Trazer água no bico. 

Id. p. 96. 



Não ha tão ruim erva, que não tenha alguma virtude. 
Id, p. 97. 

Vae el-rei até onde pode, e nào onde quer. 

Id. p. 98. 



Estopas juntas do fogo não estão seguras. 

Id. p. 99. 

Mudar costume é par de morte. 

Id. p. 103. 

O buraco chama o ladrão. 

Id. p. 104. 

Quem por grêta espreita 
Seus doílos vê. 

Id. p. 107. 

Mal vae à raposa quando anda aos grilos, 
E ao juiz quando vae para a forca. 

Id. p. 107. 

Na água envolta pesca o pescador. 

Id. p. 107. 

\„4..- Dize-mV) antes que t'o diga. 

Id. p. 107. 



RRV. LtfSIT.. TOl. XV HL Fas«. 1-2. 



34 



REVISTA LUSITANA 



Quem pode ser todo seu, 
Em ser d' outrem é sandeu. 

Id. p. 108. 

Quem palavras em si não retém. 
Sempre lhe dizem que máo siso tem. 

Id. p. 108. 

'f ■ Não pode ser amado 

Quem sempre quer ser irado. 

Id. p. ]o8. 

Quer em jogo. quer em sanha, 
Sempre o gato mal arranha. 

Id. p. 108. 

--.Quem te nào ama. 
Em praça te difama. 

Id. p. 108. 

Um em papo, outro em saco. 

Id. p. 108 e 210. 

Andar com furào morto à caça. 

Id. p. 109. 

Onde ha muito riso, 
Ha pouco siso. 

Id. p. ICX). 

Tempo á choca, tempo a quem a jojja. 

Id. p. log. 

Cada dia peixe, 
Amarga o caldo. 

Id. p. IDO. 

"X 

Não te assanhes com o castigo, 
Que nào t'o dá teu inimigo. 

Id. p. 109. 

^•Filho alheio, 
Braza no seio. 
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— Ôê-me Deus contenda 
Com quem me entenda. 

Id. p. no. 

Eniquanto a pedra vae e vem, 
Dará Deus do sen bem. 

Id. p. 1 10. 

-Qual te dizem, tal coração te fazem. 

Id. p. 1 10. 

Coração sem arte. 
Não cuida maldade. 

Id. p. 1 10. 

Quem muito fala 
D'êIo dana. 

> Em bôca cerrada 
Não entra mosca. 



- Ama quem te ama, 
Responde a quem te chama, 
Andarás carreira cha. 

Do mal que faz o lobo etc. *jt \ *k a« < *■ 
De pequena costela etc. 
Quem adiante não olha etc. 

Id. p. 1 10. 

Do ruge-ruge se fazem os cascavéis. 

Id. ]>. no. 

Quem te não roga. 

Nem voga, 

Não lhe vás á bôda. 

Id. p. iii. 

De ruim cabeça, não pode sair bom conselho, 
íd. p. iii. 

„ Não com quem nasces, 
Senão com quem passes. 

Id. p. Hl. 
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Perdi maldizendo meu honor 
E ouvindo peior. 

íd. p. li í. 

Cuida o ladrão 

Que t rui os são da sua condição. 

Id. p. 112. 

Cesteiro que faz um cêsto, faz um cento. 
Tendo verga r temfio. 

Id. p. U2. 

Na aldeia que não é boa. 
Mais mal ha, que sôa. 

Id. p. 1 12. 

Tirados os azos. 
Tirados os pecados. 

Para mal de costado 
E bom o abrolho. 

Id. p. 1 12. 

A verdade amarga. 

Id. p. 112. 

Quem mais quer que bem, 
A mal vem. 

Id. p. 1 1 2. 

Por demais è citola no moinho, 
Se o moleiro é surdo. 

Id. p. 113. 

O bom conselho é decoada 
Em cabeça de asno pardo. 

Id. p. 113. 

A mulher e à galinha, 

Trocer-lhe o colo se a queres fazer boa. 

Id. p. 113. 
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Os ameaçados pão comem. 

H; Quem me ameaça, uma tem 
E outra espera. 

kl. j>. 113. 

• O sol me luza. 

One do lume não hei cura. 

ld. p. i J 3- 

Boy solto, ovlnmlje-se todo. 

Id. p. 113. 

M Mais vale morte com honra. 
Oue vida deshonrada. 

ld. p. 120. 

De longas vias, 
Longas mentiras. 

ld. p. 123. 



Nunca são tanta as nozes, 
Como as vozes. 

Id. p. I20. 

O mal e o bem 
Na face o vêem. 

ld. p. 128. 

Quando Deus não quer. 
Santos não romani. 

ld. p. 131. 

* 1 

V« : O homem afortunado 

Da esperança se sustenta. 

Id. p. 137. 



Nunca do ralx> de porco l>om virote. 

Id. p. 141. (Camões, Disparates da 
índia). 

Por amor que não convém, 
Nasce muito mal e pouco bem. 

ld. p. 142. 
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' tf Bem paira Martha 
'' Depois de farta. 

id. p. 143. 

f O que a loba faz 
Ao lobo apraz. 

Id. p. 145. 

A um ruim, ruim e meio. 

Id. p. 145. 

Pouco dá o farto pelo faminto. 

Id. p. 146. 

Guarda da volta do touro. 

Id. p. 146. 

Para cada porco ha seu San Martinho. 

Id. p. 146. 

Ninguém diga: d'esta água nào beberei. 

id. p. 146. 

í\ Bogio náo se toma com laço. 

Id. p. 146. 

Chover no molhado. 

Id. p. 146. 

'ti Quem dá pão, dá páo. 

(Eu nào me nego dos seus, mas dou -lhe do pão e 
do páo. — Eufrosina, 146.) 

' ; ' Mais sabe o sandeu no seu. 
Que o sisudo no alheo. 

Id. p. 146. 

, ,--r--~ ■ - . nm , ! - - 

O pouco, por uso e tempo, faz-se muito. 

Id. p. 147. 

I 1 Criar o corvo, que me tire o olho. 

Id. p. 148. 
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| Em pouco espaço se salvou o bom ladrão. 

Id. [>. 150. 

Tantos morrem de carneiros 
Como de cordeiros. 

ld. p. 151. 

f-- Faço o que vejo fazer; 
Irei onde os outros forem. 

Id. |>. 152. 

[} Às vezes corre mais o demo do que a pedra. 

Sd. p. 153. 

f Quem com damas anda, 
Chora e não canta. 

Id. p. 154 

I Por molhes vàu ao inferno. . . 

Id. p. [54. 

O que mais custa melhor sabe. 

Id. p. 1 55- 

G alinha gôrda de pouco dinheiro. 

Id. p. 1 56. 

Mais vale o bom natural, que toda a sciência. 

Id. p. 156. 

Quantos homens, tantas opiniões. 

Id. p. 156. 

P' Vêrças que não haveis de comer, 
Não cureis de as mexer. 

Id. p. 160. 

Dos escarmentados se fazem os arteiros. 

Id. p. 162. 



Por bem fazer, mal haver. 

Id. p. Í63. 
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^ Venha o demo e escolha. 

Id. p. 164. 

Do rio manso me guarde Deus, 
Que do bravo eu me guardarei. 

Id. p. 164. 

Mais antigo que a «Serpe. 

rd. p. 174- 

i Quem muito olha os rins 
Nunca fez bom feito. 

Id. p. 176. 

Foge a morte de quem a despresa. 

Id. p. 177- 

Diz a caldeira à rertà . . . 

Id. p. 177. 

A <|uem doe o dente vae a dentuça. 

Id. p. 177. 

Pede o guloso para o vergonhoso. 

Id. p. 178. 

Quem nào deve wào teme. 

Estes não temem nem devem. 
Id. p. 178. 

i I Das burlas vêm as véras. 

Id. p. 179. 

fj Meter os cães na moita e tirar-se fóra. 

Id. p. 179. 

Tirar a castanha do borralho 
Com a mão do gato. 

Id. p. 179. 

Quem tras valados vae falando, 
Filhos alheos vae castigando. 

Id. p. 180. 
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.... Um cravo com outro se tira. 

kl. p. 180. 

- Quem comsigo se eonselha 
Comsigo se depena. 

Id. p. iHo. 

-^y O que é máii para 11 ventre 
He bom para o doente. 

Id. p. 18Ò. 



A co rdar 0- cão que jd Qjme. 

Jque nVstas acordais o cão que está dormindo, etc. 
jk 186. — «já que acordaste n cào que eatava dor- 
mindo *, (p. 197.] 



A mortos e a idos . . . 

Id. p. [87. 

Melhor é saber, que haver. 

Id. p. 187- 

j" O amigo se hade levar com a sua tacha. 

Id. p. 190. 

1 ! Nâo vades por lã e venhais tosquiado. 

Id. p. 195- 

Nem tanto Amen, que se dana a Missa. 

Id. p. iQò. 

Onde a galinha tem os ovos. . . 

Id. p. 196. 



Como a eêra é sobeja . . . 

Id. p. 196. 

Benza-o Deus, que nâo o lamba o gato. 

Id. p. 197- 

Nunca ninguém diga: doesta água nâo beberei. . . 

Id. p. 197, vid. supra. 
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Mal aíheo, de cabelo perime. 

Id. p. 198. 

-+f~ A seu salvo está quem arrepica. 

Id. p. 200. 



Dae-me dinheiro, 
Nâo me deis conselho. 

Id. p. 204. 

Quem bem sêe nâo se levante. 

Id. p. 204. 

Quem bem está e mal escolhe . . . 

kl. p. 204. 

Quem corre pelo muro 
\ào dá passo seguro. 

Id. p. 200. 

O bem nâo é conhecido 
Senào depois de perdido. 

kl. p. 2CX>. 

Não sabe o asno que cousa são alféioas. 

Id. p. 210. 

\ * Queres que te diga. nóra . . . 
Kntende-m'o sogra. 

Id. p. 210. 

1 1 Quem seu inimigo poupa 
A suas mãos morre. 

Id. p. 210. 

f \ Quem com máo vísinho hade avizinhar. 
Por um olho hade dormir e por outro velar. 

Id. p. 2IO. 

Pela bôca morre o peixe. 

Id. p. 210. 
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Quem o demo tomou uma vez. 
Sempre lhe fica um geitinho. 

ld. p. 210. 

Um ruim, se nos vae da porta, 
Outro vem que nos conforta. 

ld. p. 211. 

Sardinha que o gato leva. 
Gualdida vae. 

ld. p. 21 1. 

Quem bõca beija. 
Bòca não deseja. 

ld. p. 21 1. 



Quem te não ama 
Em jogo te difama. 

[d. p. 2i r. 

Quem em muitas pedras bole, 
Em alguma se tolhe. 

Id. p. 2!i. 

Onde fogo não ha, fumo não se levanta 
ld. p. 2ir. 

O que meu for. à mão me virá. 

Id. p. 212. 

Quem com farelos se mistura. 
Mãos cães o comem. 

Id. p. 212. 

Quem em ruim logar põe a vinha 
Às costas tira a vindima. 

Id. p. 23 2. 



Quem casa por amores. 
Sempre vive em dores. 

Id. p. 212. 
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l » Quem todo o quer, todo o perde. 

Id. p. 27 2. 

Quem cuspe para o céo 

Na cara lhe cae. 

kl. p. 212. 

! , Petri semana faz o lobo com que nào vae ao domingo à missa. 

\ íd. p. 2 12. 

Quem diz o que (juer, 
< >uve <> que não quer. 

Id. p. 212. 

■ Quem mal faia peor ouve. 
Que é manha de açougue. 

Id. p. 212. 

u Antes quero rascâo folgado. . . 

Id. p. 212. 

i\ Como fallar no ruim, logo aparece. 

Id. p. 2T4- 

r Juradas tem as aguas 

Que das pretas nào façam alvas. 

Id. p. 2 IO. 

O fato á sombra, a borracha ao sol. 

Id. p, 220. 

V' Ciato muito bradador 
Nunca bom caçador. 

Id. p. 220. 

Poucas palavras a bom entendedor. 

Id. p. 220. 

Dinheiro faz <> mar chão, e padeça França. 

Id. p. 222. 

' S Do gato danado nascem os trabalhos. 

Id. p. 227. 
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Quem canta 
Fada» más espanta. 

Id. p. 22Q. 

Quem gabará a noiva? 
A perra da sogra. 

Id. p. 23 r. 

— »" 

Quando ha que comer em casa, 
Sãos estão os Santos. 

Id. p. 2^2. 

Quem mais perto está do fogo mais se aquenta, 
id. p- 233. 



Bem prega Marta . 
Depois de farta. 

Bem prega Maria 
Em casa vazia. 



Id. p. 233. 



Id. p. 233. 



Melhor è errar com os muitos 
Que acertar com os poucos. 

Id. j>. 230,. 

Não vae por alai o gato ás tillióses. 

Id. p. 251. 

Falo-lhe em alhos, 

Elie fala-me em bogalhos. 

Id. p. 251. 

Não vejo moita donde lobo saia. 

Id. p. 252. 

Quando te derem o bacorinho . . . 
Bota-lhe logo o baracinho. 

Id. p. 253. 



A quem Deos quer ajudar, 
O vento lhe apanha a lenha. 

Id. p 253- 
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Muitas vezes se perde com priguiça 
O que se ganha por justiça. 

Id. p. 254. 

Por uma verdade, dez mentiras. 

ld. p. 257. 

Quem dá e não dá sempre. 
Quanto dá, tanto perde. 

Ld. p. 258. 

Morto é o afilhado 

Por quem tínhamos o compadrado. 

Ed. p. 258. 

Quem me quer bem, 
Diz-me o que sabe, 
E dá-me do que tem. 

ld. p. 258. 

\i O que se compra é <> mais barato. 

ld. p. 259. 

Peor de achar, que agulha em palheiro. 

ld. p. 262. 

Debaixo de má capa. jaz bom bebedor. 

ld. p. 267. 

Quando Deos não quer. Santos não rogam. 

ld. p. 271. 

Quem não falia não no ouve Deus. 

ld. p. 275. 

Cada um canta como ha graça. 
E casa como ha ventura. 

ld. p. 277. 

"'^ f Não hajaes medo, 

Que prezo vae pelo ourelo. 

ld. p. 277- 
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4 í A razão mata razão, e o cajado lebre. 

Id. p. 278. 

, Quem não tran que faça, que merque uma pata. 
V ~ M. i>. 278. 

^ Se não fora a bota. cortava-lhe a perna. 

Id. p. 279. 

Asno morto, cevada ao rabo. 

Id. p. 2X2. 

li Da mão á bocca . . 

Perde-se sem vezes a sopa. 

[d. p. 28*. 

Andar por onde anda a raposa. 

Id. p. 2K.4 



"**-• Quem é bom de contentar 
Menos tem que chorar. 

Id. p. 2H4. 

II Crêde sempre a quem joga de fóra. 

Id. p. 289. 



] | Como dizia o Gallego : 

\ De longas vias, longas mentiras. 

Id. p. 293. 

^ Honra e proveito, não cabem n'um saco. 

'ff, «e quem melhor ladrão é do direito alheio, mete 
honra e proveito n'um saco. -> 
ld. p. 294. 

^ Afogar-se em pouca ágoa. 

Id. p. 299. 

fortuna mais azinha se acha, do que se sustenta. 
Id. p. 299. 

,_A quem a fortuna pintou negro 
Nenhum tempo o pode fazer alvo. 

Id. p. 299. 
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Do rico é dar remédio, e do sabedor conselho. 
Id. p. 301. 

Amor de menino ... 

[d. p. 301. 

Quem primeiro anda 
Primeiro manja. 

rd. P . 303. 

Hajamos paz, morreremos velhos. 

Id. p. 303. 

Homens bons, picheis de vinho. 

Id. p. 303. 

Decoada em cabeça de asno pardo. 

Id. p. 304. 

Na cabeça alheia haveis de tornar exemplo. 

Id. p. 304. 

( ) bom discípulo paga o mestre. 

Id. p. 304. 

For do vás, 

Como vires assim faz. 

id. p. 305. 

Mal vae ao rato 

Que não sabe mais que um buraco. 

Id. p. 305. 

Do prudente é mudar conselho. 

Id. p. 305. 

Querer ser bom entre ruins 
É nadar contra a vea d'ágoa. 

Id. p. 305. 

Melhor é um pão com Deus 
Que dez com o demo. 

Id. p. 305. 
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\\ Quem fogo quer e chove 

A unhas o descobre.— Id. p. 306. 

Filho és e pae serás ... — Id. p. 308. 

Bolsa sem dinheiro .. . — Id. p. 326. 

Quem atai lia rodèa. - Id. p. 327 . 

Não ha atalho 

Sem trabalho. —Id. p. 307. 

Muitas vezes lazera o justo pelo pecador. Id. p. 330. 

Quem se guardar, não errou. — Id. p. 330. 

Quem com ferro fere . . . — Id. p. 332. 

.„ Melhor é chorar com sábios, que rir com néscios. — Id. p. 349. 

- Té um cabelo faz sua sombra. —Id. p. 350. 

P Muitas vezes se perde por príguiça o que se ganha por 
justiça. — Eufrosina, p. 253. 

A prezo e cativo não ha amigo .. . — Eufrosina, p. Só. 

C) Anexins tirados da Aulegraphia 

O bom dizidor antes perde o amigo que um bom dito. 
Fí. 3. v. Ed. de 16 r 9. 

Não ha maior pobreza que ser avaro.— Id. 

Vi Fugir juiz, é confessar peccado. — Fl. 6. 

Pera lograr o proveito, ha-se de soffrer o dano. — Id. 

Tu bom e eu bom, quem tangerá o asno? — Id. 

Pouco dá o farto por o faminto. — Fl. 9. 

Rkv. Lvmt.i vai. xvin, fase 1-?. * 
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Levar duas em capello.— Fl. 22. v. 

Quanto tens, tanto vales.— Fl. 22. v. 

Quando faz sol e chove, casa a raposa. — Fl. 25. 

Antes ser amado, que temido. — Fl. 25. 

Tantas vezes vae o cântaro á fonte, (vax. á kiça), 
Até que lá fica.— Fl. 25. v. 

Trazer água no bico. 

j| *Que me matem se isso não traz água no bico. » — Fl. 29. v. 
D'ahi vem a toce ao gato.— Ib. 



Saber conserva-lo, que nào é menos que gaynha-lo. 
Fl. 30 

Adquirir quer ventura, e conservar, arte. — Fl. 30. 

|1 Vá o perdido por amor de Deus. — Fl. 32. 

— Antes asno que me leve, 

Do que cavallo que me derrube. — Fl. 32. 7 ; . 

Nào é só ladrào o que furta. — Fl. 33. 

Um ruim se vae da porta... — Fl. 35. 

....... Malhar em ferro frio. — Fl. 43. 

O bezerrinho manso . . . 

Mama a sua e mama a alheia. — Fl. 43. 

A hora mala, pêrro nào ladra. -^-Fl. 47. v. 

O que meu fôr, á mão me virá. — Ib. fl. 30. 

1/ Quem não peleja, nào vence. — Ib. 

Quem cala, consente.— Fl. 54. 
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^ Não é o demo tão feio como o pintam. — FL 6o. 

Do mal o menos. — Fl. 6o. 

Dar o.-seu a sen dono. — Fl. 6o. 

••*«• Não crieis galinhas onde raposa mora. — Fl. 63. 

Té o bom conselho se hade temer de pessoa suspeita.— 
Fl. 63. v. 

- Antes que cases, 

Cata o que fazes, 

Que não é nó que desates. — Ib. 78. 

! ( Dir-vos-hei, como diz o Cura : 

Diga cada um por si, como eu digo por mim.- Fl. 82. 

Venha o demo e escolha. — Fl. 88. v. 

— Para cada pôrco ha seu San Martinho. — Fl. 90. 

^ | Amores e dores, com pão são boôs. — Fl. 204. 

.„ Ameaça muitos quem affronta um. — Ib. III. 

„„ Um ingrato ensina outros ser escassos. — Ib. 

\ \ O enfermo desregrado faz o mestre ser cruel. — Fl. 114. v. 

I) Guarde-nos Deus da ira de Senhor, 
n ' ' Alvarôto de povo, e de doudo em logar estreito. — Fl. 
114. v. 

«E' como diz o exemplo . . . 
■ jf Qual te dizem, tal coração te fazem. — Fl. 114. v. 

A esperança do descanso, alivia o trabalho. — Fl. 115. 

~~ Pouco gosto pode ter-se do bem, receiando-se o mal.— Ib. 

y Q^to -iasÊtp^õll^is valia —Fl. 137- 
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— Antes ser que parecer. 

I j «Mas eu sou mais de o ser, que parecê-lo.» — FI. 144- v - 

Em uma hora se paga o que se erra toda a vida. — FI. 146. 

Mo na boa h ora para um, que não seja má para outro. Fl . 1 46. v. 

Do mal que o homem teme, d'elle morre. - Fl. 147. 7'. 

A ovelha que não tem dono, come-a o lobo. -Fl. 148. r. 

Gavam todos o bom e seguem o máo. — Foi. 150. r. 

Cada um para si, e Deus para todos. — Fl. 158. 

Donos dão e servos choram. - Fl. 158. r. 

Gato escaldado — Fl. 167. 

— Deixar o certo pelo duvidoso. — Fl. 170. 

,„ Quando vires o bom dia, metel-o em casa. — Fl. 170. 

/| Com o que Pedro sara, Sancho adoece. — FL 171. (Vid. Satiti* 
lhana). 

B) Anexins tirados de Gil Vicente 

*^Na festa sem comer, 

Nào ha hi gaita tempYada. -f, IIJ. 

Que quem casa por amores 

Nào vos he nega dolores. -~ld. p. 128. 

Isto chamam : Amor louco. 

Eu por ti e tu por outro.— Id. p. 139. 

^ „ Não julgueis vós pola côr, 
Porque em al vae o engano. 

^ Cá dizem, que sob o máo pànno 
Está o bom bebedor. — 1, 162. 
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- E. a segundo são os tempos 
Assi hâo de ser os tentos.— Id. p.íÓ3. 

Diz lá o exemplo velho : 
Dá-me tu a mira dinheiro, 
E dá ao demo o conselho. — Id. p. 167. 

Co baraço ao pescoço 
Mui mal presta a pregação.— Id. p. 241. 

Um ovo por dois reaes. — Id. p. 257. 

.^Quem bem renega, bem crê. — Id. p. 271. 

Quem com mal anda, chora e não canta. 

"~Não cuide ninguém, que lhe venha bem. 

• Quem só se aconselha, só se depena. 

Quem nâo faz mal não merece pena. 

Quem chora ou canta, fadas más espanta. 

> w Se sempre calares, nunca mentirás. 

-Não comas quente, nào perderá* o dente. . 

** Quem não mente não vem de bôa gente. 

^•Não achegues á fôrca, nâo te enforcarão. 

Não peques na lei, não temerás rei. 

•-^Não sejas pobre, morrerás honrado. — Id. p. 344. 

bilião farto, pé dormente. 

~,.^^*-~~~^<JJ& xma moderna: Barriga chêa, pé dormente.) — 
(Quem tem Farellos, t. ih, 12.) 

Mais quero asno que me leve, que cavallo que me derrube. 

- (Thema da Farça de Inês Pereira, t Hl, 121). 



Id. p. 343- 
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^Ante a Páscoa vem os Ramos. 
Maior é o anno que o mês. 



Id. p. 124, 



Porque diz o exemplo antigo. 

Que — a amiga e o amigo 

Mais aquenta que bom lenho. — 111, 127. 

Mata o cavallo de sela, 

E bô é o asno que me leva. — 111, 130. 

* Mais quero eu quem me adore, 
Que quem faça com que chore. - III, 130. 

m Diz o exemplo da velha : 
— O que não haveis de comer 
Deixae-o a uutrem mexer. — 111, 137. 



— ~ O que hade ser, hade ser. — Id. p. 144. 

Quem bem tem e mal escolhe, 

Por mal que lhe venha não se enoje. — ril, 150. 

Perdida é a decoada 

Na cabeça d'asno pegada. — Id. p. 100. 

São diabos para os ratos. — III, 214. 

A candêa morta, 
Gaita á porta. — m, 215. 

Quem não aparece esquece.— Id. p. 222 e 382. 

Não tenho eira nem beira, 

Nem ramo de figueira. — Id. p. 254. 

Quem porcos acha menos. 

Era cada moita lhe roncam. — 111, 279. 

Quem não pede não tem. — Id. p. 382. ■ 
Isso é ou lobo ou ram, 

Ou feixe de lenha, ou armeo de Ian. — Id. p. 469. 
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Quem tem tempo e espera tempo, 

Tem maré e espera maré, 

Tem vento e espera vento, 

Não teve conhecimento 

Da fortuna que cousa he.— Id. Hl, 2QÓ. 

Caza mata el porfiar. — Id. p. 302. 

Olhade, mulher de bem. 
Dizem, que em tempo de figos 
Não ha hi nehuns amigos. 
■««•Nem os busque então ninguém. — m, 370. 

E diz o exemplo dioso: 

Que — bem passa de guloso 

O que come o que não tem. —Hl. 

Diz um verso acostumado: 

Quem quer fogo busca a lenha. —Id. p. 371. 

.'. . Pois diz outro exemplo antigo: 
Quem quiser comer comungo 
Traga em que se assentar. —Id. p. 371. 

E diz mais: Quem muito pede, 
Mana minha, muito fede. — Id. p. 372. 

"—— ■ Fermosa sem amor, 

E* como o sol de janeiro, 

Que sempre anda tras do outeiro. — 11, 4°- 

Quem dinheiro tiver 
Fará tudo — que quiser. — n, 143- 

Dourae a pátria vossa 

Com mais nozes que as vozes. — II, 363. 

E' melhor que vamos sós, 

Que não mal acompanhados.- Id. p. 525. 

Que os caranguejos na eira, 

E as moças na carreira, 

Quem os houver de guardar 

Bofás tem assás canceira.— Id. p. 529. 
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D) Anexins de Gonçalo Fernandes Trancoso 

v Antes que cases olha o que fazes. — Contos e fíist. do Pro- 
veito , p. i, 2; p. 4. 

>() zombar tem respeito. Ib. p. 18; conto iv. 

^ Diz bem a regra do viver em paz: Não te rias de quem 
passa, etc. — Ib. 

E' manha de açougue, que quem mal falia, mal ouve. — Ib. 

De pequena zombaria, nasce grande briga. -Ib. 

,,„. Um por um, soffre-se melhor 
■' Que na praça ou na barca donde estão muitos. — Ib. p. 20, 
conto v. 

Por tanto, diz bem o rifão: 

Sempre é mão ser zombador, 
E na barca peor. - Ib. p. 20. 

— — • A verdade, deixe-m'a Deus dizer. — Ib. 21. 

Dar o seu a seu dono. — Ib. p. 22 conto vi. 

Todos os refàes são quasi sentenças, por amor d 1 
que diz : 

O bem ganhado se perde, 

Mas o mal, elle e seu dono. — Ib. p. 51, conto xn. 
O sangue não se roga. — Ib. p. 66, conto xv* 
A quem tem muito, dào-Ihe mais. — Ib. 

A mulher honrada 

è necessário ser calada. 
Sempre deve. — Ib. conto xvi, p. 8i, 83. 




O necio calado 

Por sábio é contado. -— Ib. p. 82. 
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..... . jçgg-jfâ' ifgcíõ que saiBafcaSar. — IbV, 

Forem como diz o rifão, que: 
A órfã não goza 

Nem o dia de sua vôda.— 1b. Parte h, J p. nó. 

..^A sogra boa 

Da nora é coroa. — Ib. p. 122. 

Ninguém armou laço (|ue não cahisse nelle.- Ib. Pane II, 
Tonto 4, p. 169. 

-A boa molher 

E' a melhor jóia 

Que o homem pode ter.— 1b. p. J94- P- "> Conto v. 

Lançar corda após o caldeirão. 

(sobre queda couce.) lb. p. 231. 

(Tradição orai:) 

^ Quem ao longe vae casar. 

Ou vae enganado \ 
Ou vae enganar. 

""' ""**" Boa demanda, ruim demanda, 
O escrivão pela nossa banda. 

Quem das ervas nasce, 
Pelas ervas pasce. 

C) Anexins de Sá de Miranda 

.^Quantos fedores, tantas as sentenças. — P. 5- Ed. de 1804. 

A seu tempo o rei perdoa.— Id. p. 39. 

«mm* Antes quebrar, que torcer.- Id. p. 41. 

-*De fora sâo mansos anhos, 
De dentro lobos robazes.— Id. p. 42. 
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Tudo^jyjy^cu ra te m.—- Id. p. 43. 
Obras, que palavras não. — Id. p. 43. 
Lança a pedra e a mão esconde. — Id. p. 43. 



jue inda não é feita a Lei, 
Já se lhe buscam Cautellas. — Id. p. 48. 



Todo o mal jaz nos extremos. 

O bem todo jaz no meio. Id. p. 57. 



Ajunto como as formigas. --Id. p. 59. 

Amigos de louvaminhas. 
Como grimpa o vento ao peito ; 
Fazem como as andorinhas, 
Vão e vem com tempo feito. — Id. p. 62. 

•"""*" Quanto mais água, mais sede. — Id. p. 69. 

Em fim seu feito, seu dito. — Id. p. ff. 

Cobiça é cego juiz. — Id. p. 79. 

'L*f Cousa he, que verá um cego. — Id. p. 84. 

Que vae de Pedro a Rodrigo. — Id. p. 86. 



J^MBem disse o bom sengo antigo: 

Que não são eguaes os dedos. — Id. p. 84. 

'"■ Quem não se aventura não ganha. —Id. p. 88. 

■ Q ue traz no bucho um Infante. 

^ (Ter o rei na barriga.) — Id. p. 88. 



Aquilio é pagar o pato. — Id. p. 93. 

, w5 Mas não diz hora com hora. — Id. p. 96, 

-^As pérolas orientaes 

Aos porcos não as lanceis. — Id. p. 97. 
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De Herodes para Pilatos.— Id. p. 98. 

Que a cada um seu gosto manda. — Id. p. 218. 

^- Como corre, e como atura, 

Quem vae após o seu gosto. — Id. p. 219. 

Estão-se rindo os de fora 

A nós não nol-o parece.— -Id. p. 121. 

*a*& Grandes cousas 
Cap'em colo. 

Conta (se ellas assi são).— Id. p. 22I. Vid. Lozana Anda- 
luza, 462. 

»-^Por melhor houve andar só, 

Que assi mal acompanhado. --- Id. p. 223. 

-~-~Soffre, que soffre o sesudo. — Id. p. 226. 

Se este Março nào fôr d'anhos 
Outros virão melhorados. — Id. p. 226. 

,.-Kão o tenhas por amigo 
Quem falia sempre á vontade. —Id. p. 229. 

• ■— HLembra-te de um dito antigo 

Que enfada muito a verdade. — Id. p. 180. 

- — t^Mal vae quem sempre empeora. — Id. p. 229. 

jVf^Anda por onde o carro anda. — Id. p. 231. 

•sa» Aguas de Maio. — Id. p. 232. 

— *. Mas também cá, como lá 

Fadas ha, dizem-no as velhas. — Id. p. 232; 

'"Tudo seus avessos tem. — Id. p. 234. 

■* Não hasde mudar o mundo 
Por mais razoes que despendas. — Id. p. 237. 
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Da má mãe nascem más filhas. — Id. p. 240. 

Nunca eu ouvi um rifão 

Mais sabido e mais usado, 

Que darem todos de mão 

Se jaz o carro enterrado. — Id. p. 240. 

E) Ânexins de Antonio Ribeiro Chiado 

•*^»Oy vindo, e crás garrido. — Obras do Poeta Chiado, p. 9. 



Oy venido e crás garrido. — (Marquez de Santillmta.j 
Jogar a vida aos dados. — Ob. p. 18. 
Quem porfia mata caça. — lb. p. 22. 
Lançar água no mar.- lb. p. 22. 
Fallar de papo. — lb. p. 23. 

Um afrouxa e outro tira. — (Jogo A la Ur y la /loja.) p. 24. 

"—-Quem faz a casa na praça, cada um rema para a sua 
opinião. — !b. p. 49. 

— . Cada um é filho de seu pae. — lb. p. 49. 

.. mmmm . Pariu aqui a gallega? — Ib. p. 51. 

.«.—.Hoje mal, crás emp<&ora, 

Como diz lá o rifão. — íb. p. 57. 

-—^ Está como o peixe na água.— Ib. p. 58. 





• — WM .,„. ~ -«^ 

Mas são vontades de reis, 

Como dizem : Lá i ão leis. . . — lb. p. 58. 



Já por linha vem a tinha. — Chiado, p. 6í. 



. .Tudo o tempo hade curar. — Ib. p. 61. 
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Mais vale saber que haver. 

e o dar, que receber.— Ib. p. 62. 

e mais quem viver verá 

n volta que o mundo dá. — Ib. p. 66. 

que o que nào se faz no mez 
pelo anno se fará. — Ib. p. 66. 

Tanto andas, tanto teces. — li), p. 66. 



e mais nunca ninguém diga 

«Testa água nào beberei. - lb. p. 67. (Allude ao ordaho da 
agua amarga.) 

~Ui, agora lhe lembrou 
a morte de João Grande. — Ib. p. 67. 

^ Por isso — porta fechada 

tira o dono da baralha. — Chiaco, ib. p. 7 1 . 

e mais em bocca fechada 
já sabeis, não entra mosca.— Ib. p- 7 r - 

Pois quem peneira e amassa... — Ib. p. 71 

e mais diz o dito velho: 
Foge das más companhias.— Ib. p 71. 

O Doutor da Mula ruça 

vos dará sào como a palma. — Ib. p. 72.' (O Doutor da mula 
ruça — tira o chapéo e põe a carapuça.) \ 

e pois que a água não vem ao moinho 
que vá o moinho á água, — Ib. p. 73- 

"Mas ao villâo, dá-lhe o pé, 
e tomar-vos-ha elle a mào. — Ib. p. 78. 

E quem al cuida el baio 
a al e cuida quem no sillia. — Ib. p. 78. 



Esse é outro cantar. — Ib. p. 79. 
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e mama o bezerro manso, 

mama a sua mama e a alheia. — Ib. p. 87. 

Porque diz : Antes que cases. 

Olha primeiro o que fazes. — Ib. p. 83. 

Vós tendes a faca e o queijo. — 1b. p. 84. 



virmos-lhe bailar na bõda. — Ib. p. 86. 

Quem faz casa, desfaz casa. — Ib. p. 97. 

• J ** # * - ™° Bem dizem, que na arca aberta 

Já sabeis, o justo pécca. — Ib. p. 97. 

mal alguém a hade coçar, (Vid. Canedo 

inda com a mào de peixe. — Ib. p. 99. ( Vaticano. 

As ameaças pào comem. — Ib. p. 100. 



Nenhum cego se conhece. — Ib. p. 101. (Nào ha cego que se 
veja, nem testo que se incheça.) 

Ora veremos quem se cansa, 

se o asno, se quem o tange. - Ib. p. 103. 

Nào vades com tudo ao cabo. — Ib. p. 104. 

e mais — quando um nào quer, 

crêde, que dois nào baralham Ib. 104. 



lade ser unha com carne 
a mulher com seu marido.— Ib. 105. Vulgar: A palavras 
loucas— orelhas moucas.) 

Tem sempre as orelhas moucas 
a puras murmurações. — Ib. p. 105. 

Dize tu, direi eu. — Ib. p. 107. 

Ida de João Gômes seja ella, 
que foi de casa na sella 
e tornou no seu alforge. — Ib. p. 107. 
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que se a tomar pelo rabo, 

ella quer pela cabeça. — 1b. p. 109. 

Sei que vos caiu em graça. — íb. p. III. 

■— cTonde veíu a Pedro 

fallar agora gallego? — Ib. p. 117. 

'La vae a ruça e as canastras ! — Ib. p. 120. 

E mais não quero acordar 

ora o cão que jaz dormindo. — Ib. p. 120. 

... — Assim como o cào com o gato.— Ib. p. 126. 



— - E mais o gato nào come 

senão o que é mal guardado. — Ib. p. 176. 

■**—. Avarento como sapo. — Ib. p. 130. 

- " ™" Sempre o homem n'este dia 

deita mais uma sardinha. -Ib. p. 133. (Deitar mais uma sar- 
dinha na bf aza.) 

""""Um maio saca um bueno, 

pero no de la cadena. — Ib. p. 143. 

""-Vae onde te cumpre, e manda por cumprires. — Ib. p. 152. 

Na arca aberta o justo pecca. — Ib. 

Quem faz a vontade a sua mulher, 
Tome o que lhe vier. — Ib. p. 152. 



«■Hwiaste Mal vae á casa 

Onde a róca manda a espada. — Ib. p. 153. 

Benta é a porta 

Onde a mulher foi morta. — Ib. p. 153, 



*mmf* Homem que consente sua mulher aprenda a lêr, 
Ou é já cornudo ou está para o ser. — Ib. p. 153. 
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~— Conversação de rapaz 

Mais damna do que faz. — Ib. p. 153. 

^•HH6méTn"que com a^alionTa não sonha, 

Vem-lhe de ter pouca vergonha. — Ib. p. 153- 

Quem sua mulher gaba de bella, 
Vive d'ella. — Ib. p. 153- 

— Quem com sua honra nào tem conta. 
Não teme affronta. — 1b. p. J 54- 

Nào faças bem a villào ruim, 

Nem te fies de beguim. — Ib. p. 154- (Sc. hegttino.) 

Quem por ladeira acima corre 

por siia vontade morre. — Ib. p. 155. 

Melhor é penhor na mão 

Que magoa no coração. - 1b. p. 156. 

Conselho de quem te bem quer, 

Ainda que te pareça mal, 

Escreve o qne te disser. -Ib. p. 157- 

Ouem porfia sem saber, 

Viras-lhe as costas 

e manda-lo a beber. -Tb. p. 157. 

Quem se fia de villào, 

é parvo d 1 antemão. ^- Ib. p. 157. 

O homem, fogo, 

A mulher estopa ; 

Vem o diabo 

E assopra. — Ib. p. 158. 

, Palavra e pedra solta 

Não tem volta. — Ib. p. 159. 

{ Continua.) 

Throphilo Braga. 



NOTAS A MARGEM 

DO 

"NOVO DICCIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA" 

ii 

(v. Revista Lusitana, vol. xvi, 206 e xvik 338) 



Parece pois que apeguilhar 
deveria ter o sentido restrito de 
«comer carne de porco cozida, 
com pão»; mas não tem. Na defi- 
nição do verbo, em vez de ape- 
guilho, deveria estar peguilho, ou 
dar-se a apeguitko o mesmo sen- 

a peguilhar è «comer peguilho 
com pSo», o mesmo que apresi- 
gttr, de presigo. 

Nas Tradições Populares de 
Portugal, pag. 229, diz o sr. Dr. 
Leite de Vasconcelos que, na Bei- 
ra-Alta, «á parte da comida que 
não é caldo chama-se condôito ou 
peguilho; até se diz a alguém que 
está a comer pão: apeguitha-o 
com alguma coisa.» 
apetrar, adquirir nódoas ou manchas, 
causadas por apodrecimento ou 
doença» (a fruta, as couves e ainda 
as folhas da vide) ; no concelho de 
Viana. 

Em Par edes-de- Coura dizem 
apetarar — « adquirir nódoas, man- 
chas, a fruta.*— Alves da Cunha. 
ParedeB de Coura, 301. 
Liga-se ao lat. petra? 

apicoar. tomar «pico», acetificar-se 
(o vinho). Em Viana. 

aptlarado, perfeito, elegante, bem dis- 
posto, asseado. Em Viana e Pare- 
des-de-Coura. 

Bkv. Lirsrr., rol. xvm, fase. 1-2. 



apojar, piovocar a afluência do leite 
à têta da vaca, por mungidura 
apropriada, ou pela sucção do no- 
vilho; nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

apolentar, 110 sentido de «palpar (a 
fructa) com os dedos, a ver se 
está madura» não é só província» 
lismo beirão, mas também minhoto. 

apraiar, pastar tranquilamente lo ga- 
do). Na Beira-Alta. v. Gazeta das 
Aldeias, n." 733. 

Por aprear, de prear. 

arame, arameiro. O Novo Diecioná- 
rio não regista arame na acepção 
vulgaríssima de -tio metálico.» Ha 
arame «de cobre, de latão, de aço, 
de ferro, de chumbo, etc.» Em um 
anúncio inserto no Annuario Co- 
mmercial para iq 1 l,pag. 069, 
«Arame de ferro, de latão, cobre, 
aço •* metal branco para flores, 
pesca e caça ...» 

tios Aditamentos ao referido di- 
dicionárío, vem arame t na acepção 
de «dinheiro», como termo chulo 
do Brasil. Neste sentido pertence 
à linguagem popular, em Portugal, 
(v. Revista. Lusitana, XVI), «Anda 
por lã na gandaia; mas quando se 
lhe acabar o arame do padrinho, 
que venha cá —Camilo. Vol- 
coens de Lama, 15. 

No mesmo sentido se diz tam. 
bem arames. Cp. cobres, masass. 

5 
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~~***j*§ftgf*yt0*7Zrã mes7n a ling- fa- 
miliar é o mesmo que «estar por 
um fio«, estar suspenso, mal segu- 
ro, ameaçando desarranjo, estar 
iminente ; como ir ao arame é o 
mesmo que ir aos arames=irn- 
tar-se. 

arames é como o povo chama 
aó «telégrafo»- «A noticia veio esta 
manhã pelos arames». 

Também o Novo Diccionário 
dà a arameiro unicamente esta 
acepção: «aquelle que trabalha em 
arame». 

arameiros chamam, em Lis- 
boa, aos que vendem, em estabe- 
lecimentos especiais, não só ara- 
mes de várias espessuras e quali- 
dades, mas também vários objectos 
de arame e lâminas metálicas: 
gaiolas, ratoeiras, armadilhas, 
teia?, redes para vedações, crivos, 
escovas, folhas perfuradas para 
ornamentações, etc. V. o Annua- 
rio citado, ibidem. 
aranha. Em Castelo-Branco chamam 
aranha á c doença do algodão», ou 
doença das oliveiras causada pelo 
desenvolvimento do PsylJa uleae. 
v. Gazsta das Aldeias, n.<> 907. 
aranhô, réde «(para lampreias e sá- 
veis no rio Tâmega e Douro). Pa- 
rece-se com uma teia de aranha, 
cVonde lhe vem o nome> — Leite de 
Vasconcellos. Tradições Popula- 
res de Portugal, 194. 
arapuá = torce-cabelo. arapwi, no 
Brasil, é uma abelha grande, pre- 
ta, muito brava, que produz mel 
pouco agradável Também lhe cha- 
mam torce-cabelo «pelo costume 
que tem de se entranhar pelos ca- 
bellos das pessoas que lhes assa- 
nham, produzindo então um zum- 
bi do incomo do • . —Henrique Silva. 
As Abelhas do Brasil, m-Alma- 
naque Brasileiro Garnier, para 
igii, pag. 126. 
araveça = aravessa^azangra. O No- 
vo Diccionário define assim arave- 



ça: «espécie de charrua com uma só 
aiveca, que pode raudar-se de um 
para outro lado. (De arar-f ?)». 

Na sua interessante monogra- 
fia Paredes de Coura, o Dr. Nar- 
ciso Alves da Cunha, descreve 
assim este utensílio de lavoura da 
sua região: . Além doestes [arados], 
usa-se outra charrua — a aravessa 
— , que, n'um percurso, seita [V. 
seitar] e n'outro, lavra a terra. O 
seu nome parece significar — la- 
vrar ás ve$sas;—e, de feito, nem 
lavra sempre, nem seita sempre; 
os percursos são alternados com 
esta ou aquela operação» . — pag. 
216. 

Mais abaixo dá azangra como 
equivalente de aravessa. 

Nos Arcos-de-Vale-de-Vez cha- 
mam-lhe zanga. 
arcabuz. Na Beira-Alta chamam ar- 
cabuz a um brinquedo infantil, ge- 
ralmente feito de um delgado tron- 
co de sabugueiro, desmedulado. 
v. Gazsta das Aldeias, n.° 745. 
arco, arcaria, arquear, arco, além 
das acepções que indica o Novo 
Diccionário tem maus as de: 

a) anel metálico que aperta o 
c-.m junto das aduelas das vasilhas- 
6} fita metálica de várias es- 
pessuras com que se fazem estes 
anéis, se apertam os fardos de vá- 
rias mercadorias, se guarnecem 
malas, etc. «Arcos de ferro para 
fabricas de cortiça e tanoeiros . . » 
— Annuário Com., para 191 1, pag. 
969. « Chapas pretas e arcos para 
malas — Ibidem, I 164. 

c) vergõntea flexível (geral- 
mente de castanho) rachada- a 
meio, longitudinalmente, que se 
emprega em fasquiados, na conso- 
lidação da pregagem de caixas e 
caixotes, etc. e também com que 
se fazem arcos para vasilhame de 
exportação. «Arcos para fasquia- 
dos para caixas e em rodas . . » 
—An. Com., para ípi/, pag. 1519- 
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Os arcos do vasilhame tomam 
vários nomes, conforme o lugar 
que ocupam na vasilha: 

bojo é o arco que 'está mais 
próximo do bojo da vasilha. 

wbrebôjo, o que se segue ao 
bójo (.Emende na l. a série destas 

rabo-de- palha, o que fica apro- 
ximadamente no lagar onde se 
cortam as palhas que vedam as 
juntas da cabeça da vasilha. 

colete, é o arco que fica entre 
o rabo-de- palha e o jabro. 

jabro, jafre, o que dá aperto 
sobre o javre da vasilha. 

cabeça, é o último arco, sobre 
os pentes. 

Ao conjunto de arem de uma 
ou mais vasilhas chama-se arcaria. 
arquear è meter arcos iem vasi- 
lhame). 

archote, chicote dos ovens da enxár- 
cia, que depois de dar volta pelo 
cavado da bigota, abotoa para o 
próprio ovem com botões redondos. 
V. Ap. e Man. de NavioB, 62. 
ardideza, valimento, esforço, coragem. 
. .«que era coisa mais fundada em 
fraqueza e desesperaçom, que ar- 
dideza .> —Inéditos de Hist. 
Fort., !, 1 56. 
aresta, preguinho miúdo, de arame, o 
mesmo que fxmta-de-paris (v.); 
no concelho de S. Pedro-do-Sul. 
aresta chamam também, no mes- 
mo concelho, ao '-alfinete' ou 
«aguilhão», de milho. v. Gazeta 
das Aldeias, n.° 954- (V aguiihão, 
na I.» série), 
arganel, arganéu, argola móvel em 
volta de um olhai que se fixa no 
convés e nas escotilhas, a bordo, 
por onde passam os cabos de pear. 

... os quaes açamos, que elles 
traziam para não morderem, se fe- 
chavam n'uzs arg anéis de latão, 
com seus copos dourados como 
de brida..» — Femam Mendez. 
Fereyrinaçam, cap. CXSIV. 



arinque, < cabo, que prende a boia à an- 
cora», define o Novo Diccionário. 

Seria conveniente substituir por: 
.cabo cujas extremidades inferior 
e superior se ligam, respectiva- 
mente, á cruz da âncora e a uma 
pequena boia ou flutuador que as- 
sinala a posição daquelas». 

v Ap. e Man. de Navios, 139. 
annadoira, cere ia formada por um vi- 
rote de madeira, 'de secção qua- 
drada, em que se marcam, pelo 
traçado ou desenho da embarca- 
ção, as distancias entre as balizas 
e respectivos escantilhões, que re- 
gulam a construção e disposição 
da ossada. 

V. Barros Freitas. Construcçao 

Naval, I, 75- 
arnela. Os dicionários dão a esta 
palavra a acepção de ■ resto de 
um dente na gengiva-. Morais cita 
Gil Vicente, no Pranto de Mana 
Parda. 

Em sentido diferente aparece 
na Comédia de Rubena: 
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arráis. Xas charnecas do Vale-do- 
Cóina arrais è o capataz dos ma- 
teiros ou dos cortadores de lenha. 

machado-de-arràin, na mesma 
região, é uma machadinhade cabo 
curto, empregada em esgalhar ou 
estroncar pinheiros, 
arranjo, comodidade, coisa excelente: 
no Vale-do-Cóma. 

No Brasil quere dizer também: 
, cabedal, fortuna». V. Dicionário 
de Brasileirismos, in-Hev. da 
Acad. Bras. d8 Letras, 111. 
arrearia. Quando as comunicações da 
capital com o sul do país se fa- 
ziam pelo Vale-do-Cõina, estacio- 
navam perto da ponte dos Forno? 
onde hoje está instalada a F , 
de Torpedos, ou em Có : ^cola 
,.xi3, as ar- 
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rearias ou recuas que transporta- 
tavam até o Alentejo mercadorias 
e passageiros, e de lá traziam ce- 
reais. 

A palavra ainda por lá existe, 
com a memória vivida dessas ca- 
valgadas que fizeram de Cóina, 
hoje decaída, o empório do comér- 
cio alentejano, 
'árreftéisar. * Arre be'ç ã e| ãrrebe- 
çae, que vos vejo com engulhos 
de desgraçado . . » - D. Franc. Ma- 
nuel. Apologos Dialogaes, I, 47- 
Por arrevessar, reivssar, re- 
versftr, lat. re versar e. 
arreleirar, arraleirar, tornar ralo, por 
meio de corte, (a ramaria das ár- 
vores) ; no cone. do Seixal, 
arrelique, saquinha com amuletos que 
se traz pendurada ao pescoço. No 
Vale-clo-Cóina. 

Por arreliquia, de relíquia. 
arriba!, interjeição, com que se ex- 
cita a levantar, pôr a pé, subir. 
Em todo o país, e na Hng. marí- 
tima. 

Em esp. arriba! 
arreatadura, arrotadura <v. arrotar, 
na i. a séries Arrotadura, ou ar- 
reatadura, como ficou dito, é a 
■ligação formada por muitas vol- 
tas mordidas, de cabo ou corren- 
te; a bordo». <E vendo-se sem 
mastro nem verga, fizeram no pé 
do mastro que lhe ficou, um mas- 
taréu, dum pedaço de antenna 
bem pregada e com as melhores 
arreataduras que puderam . . • — 
Historia Trag ico-Maritima, I. 
arrunhar. tem também, naturalmente, 
a acepção de « arrasar, deitar abai- 
xo, desmuronar», usada entre ca- 
ramelos, (v. na I.» série), no Vale- 
do-Côina. Assim vera empregado 
este verbo na Eufrosina, a. v. sc. 
i: . .<dará couce essa vilãa que 
ar r unhe hiía torres, 
árvore. Sobre a expressão árvore se- 
ca diz o Diecionário da Acade- 
mia, s. voe. arvore: * diz-se da em- 



barcação quando navega com as 
velas amainadas e apanhadas nos 
mastros, por ocasião de ventos 
tão rijos que ellas» se não podem 
marear». 

No Auto da índia escreveu 
Gil Vicente: 

. ...,*-*w '« 11 """" * - 

«Fomos ao rio de Meca, 
pelejámos e roubámos, 
e muito risco passámos 
á vela e arvore 9*ca. .» 

árvore chama-se ao «mastro», «rw» 
rêão é o conjunto de mastros de 
uma embarcação. 

Diz-se que corre em árvore sê- 
..CO a embarcação que vai impelida 
pelo vento, com o velame ferrado. 
Em sentido figurado diz-se de 
quem anda aos baldoes da sorte, 
escorraçado de qualquer lugar. 
Nos queixumes de um poeta do 
Cancioneiro Geral, (I, 242): 

«..«rvor aequa vou correndo 
sobre bancos da âifcordUL . .« 

Sendo a árvore séca o < mastro 
desprovido de veias (ou que as 
tem enroladas»», como uma árvore 
despida de folhagem, confronte-se 
esta passagem de Fernam Mendéz 
Pinto, na Pere^rinaçam, cap. 
xxin : . - «e ficando a lancha arvo- 
re sê ca, sem mastro nem velas, 
porque tudo o vento nos fez em 
pedaços . .* 
arxar. A este verbo dá o Iffovo Die- 
cionário a acepção de «redrar (a 
vinha)*, e a redrar: «cavar de no- 
vo, mas ligeiramente (as vinhas), 
para tirar a erva». 

redrar, porém, não é o mesmo 
que arxar. 

Em um artigo do sr. Batalha 
Reis, inserto no Saeulo Açrieola, 
de 14 de Junho de 1013. vê-se que 
o terreno da vinha deve sofrer, para 
regular frutificação e saúde da 
planta, tres cavas, depois da esca- 
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va do outono: «No fim do inver- 
no tem lagar a que é considerada 
a primeira cava, conhecida por 
cana a montes . . A segunda cava, 
chama- se rasa, arrenda ou retira, 
é feita depois de limpa a flor da 
vinha, Resume-se esse trabalho 
em arrazar os montes feitos na 
primeira cava . . A terceira cava 
ou raspa e que tem geralmente a 
designação tTarxar, deverá rea- 
lisar-se no primeiro mez de Ju- 
lho, quando a uva começar a 
pintar». 

Do lat. asciare? 
redar, o mesmo que redrar, 
não è só forma antiga. 'A segun- 
da cava das vinhas cli.tma-se re- 
dar, e str avessar iTaboaçol — Lei- 
te de Vasconcelos. Tradições 
Pop. de Portugal, 236. 

redrar deriva do Jat. reiterare, 
segundo J, Moreira. E3t. Iiing. 
Fortugueaa, II, 270. 
asna, na acepção de «fêmea do asno, 
burra'.-, dá o Novo Dieeionário 
como provincialismo trasmontano. 

Cf. Gil Vicente. Auto de Mofi- 
na Mendes: 

<Eu perdi, se s RBO*.:t«ce, 
a asna ruça <le meu pai. 
O rasto por aqui vai 
irisa a. bnrra n&o parece .» 

astim. O Novo Dieeionário, no voe. 
astim, remete para astil que define 
assim: «f termo 3 ant - fe°J> medida 
agrária de 25 palmos de largo. Se- 
gundo outros, esta medida corres- 
pondia à aguilhada e orçava por 
5 |1J ,50 (Por hostil, de haste')'. 

Estas duas formas são prece- 
didas por ura asterisco, o que in- 
dica serem registadas pela primei- 
ra vez. No dicionário de Morais 
encontram-se já, porem, as formas 
astim, hastim, hostil, estim, estil, 
assim definidas,—- as duas primei- 
ras: «uma medida de medir terra; 
isto é uma lança pequena >. — as 



duas seguintes: < medida agrimen- 
soria antiga».— e a última: «me- 
dida de terra em que se repartem 
os paúes, provavelmente é corru- 
pção de hasti!'. 

Modernamente, o sr. Magalhães 
Peixoto, a pag. 124 do seu Trata- 
do Pratico de Contabilidade, 
dá esta definição de astim: «é o 
comprimento de 100 passos co- 
muns. Ernprega-se nas margens do 
Tejo». 

ataca. O Novo Dieeionário não re- 
gista esta palavra, embora a em- 
pregue na definição de atacar. 

ataca, segundo Morais, é a «h- 
*ga» correia, ligadura de atar uma 
coisa á outra». Costa e Sá, no 
Dieeionário Portuçuez-Franeez- 
e-Latino, define ataca: «fita ou 
correia com que se atacava o cós 
dos calçfies». Da mesma palavra 
diz o Dieeionário da Academia: 
«fita. cordão, correia ou cousa se- 
melhante com que se ataca ou 
prende uma cousa com outra, prin- 
cipalmente os vestidos, que se 
ajustào ao corpo, como gibão, co- 
lete, etc* 

Os adagiãrios d« Roland e De- 
licado registam o provérbio: w 
calças curtas àtáCas tangas. O 
sentido de calças era então dife- 
rente do que hoje se lhe atribuc. 
Por calças se entendia a parte do 
vestuário que cobria o pé e a per- 
na até o joelho e que hoje cor- 
responde .i bota c meia. (v. Elu- 
cidário j. Cf. calçado. 
A calço haixa, que enlaçava o 
pé, era sujeita por correias que 
abraçavam a parte superior, con- 
tornando a perna sobre a média 
( — meia) e vindo atar por baixo 
do jotlho. Quanto mais baixo fosse 
o borzeguim, maior comprimento 
deveriam, pois, ter as atacas c é 
esta a ideia que exprime o pro- 
vérbio, embora o conceito seja 
outro. 
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Com intenção graciosa ou iró- 
nica diz um poeta do Cancioneiro 
Geral: 

c . . sae trou verdes boríegays 
trame [de] atacas na curva..» 

~ V^^aTâ^^mgas, que chegue ma 
curva da perna. 

A colecção rolandiana regista 
ainda a expressão: não admtie 
poutú Máctti atucu, que significa o 
mesmo que *nâo merece concerto, 
credito, confiança, valorização»; 
• estar podre cie velho-, como diz 
Morais, citando Camões. 

Também Costa e Sá cita a ex - 
pressào proverbial não rahr urntt 
- Htãâã = «não valer nada-, tendo-se 
a ataca como coisa insignificante. 

atacas, em Penedono, são ainda 
os «cordões dos sapatos >, o mes- 
mo que -atacadores». V. Dialecto 
de Penedono. Gabriel Pereira, in- 
Revista Lusitana, XII, 312. 
atacação. atacadela, questão, discus- 
são, reprimenda. Eni Ílhavo, 
ataloado. «Os viveiristas franceses 
ligam grande importância a que a 
estaca [de figueira] tenha intacto 
o olho terminal e [sejam] utaloa- 
das, ou possuindo um rebordo de 
casca do ramo de onde sào cortar 
dos^. — Alm. das Aldeias, para 
1914, pag. 105. 
atêgora ( = até agora u o mesmo que 
«atnda-agora, ha pouco tempo, ha 
instantes». Dizem assim na Beira- 
A í \t^ l mmw *» Arnira- i...Bf- 
ço-lhe que não conte a minha mãe 
o que eu lhe disse até'gora . ■ — 
Nunes da Rosa Pastorais do Mos- 
teiro, 34- 

até agora, e mesmo atêgora, 
determina, em geral, a cessação de 
uma acçào continua : 

« , .Mas t.ois tudo tem fim. tudo tem hora, 
da vossa inda nõo vir, nâo vos queixeis; 
sofrei como fizestes atêgora . . » 

Bernardez O Lytna. carta S3. 



mas, noutro caso popular, exprime 
uma acção recente e momentânea: 
«Pode estar descansado que lhe 
dei o recado atêgora*, i-é: «agora 
mesmo, ainda ha pouco», 
atempar, atempamento. O Movo Dic- 
cionário- regista e define assim 
atempado: <diz-se das varas da 
vinha, que vingaram e se desen- 
volveram». Falta registar o verbo 
atempar, de que resultou este par- 
ticipio. atempar, em viticultura é 
ilenhificar, robustecer-se (a vara 
da vinha) ■. F. daqui atempamento: 
«.Um dos meios de favorecer a boa 
lenhifu-ação e nutrição (o que se 
chama atempamento) das varas 
da videira é a sua gemedura ou 
curvatura . . dois elementos muito 
precisos para transformar a subs- 
tancia herbácea [das varas] em 
lenha, ou seja, para as atempar. * 
— Alm! das Aldeias, para 191 4, 

pag. 94-95* 
atilho. »Desi posse Barlaâo a mesa 
rica comprida de manjares espiri- 
tuaesi mais de consolaçõ corpo- 
ral era ella bê quite, ca as verças 
erã cruas que o santo home lavra- 
ra e aparelhava e nus poucos de 
atilhos que achà ê aquelle ermo e 
hervas montesinhas.» -—Lenda 
dos Santos Barlaão e Josafate 
(Texto critico), 44. 
atravessar. No mesmo sentido de 
«açambarcar, monopolizar», usou- 
se antigamente atravessar. Os gran- 
des usurários do comércio, os que 
mais lucram com a carestia dos 
géneros, chamavam aos seus re- 
téns toda ou a maior parte de um 
artigo necessário à vida, e talha- 
vam largamente, depois de con- 
luiados numa tramóia de interes- 
ses mútuos, o preço da revenda, de 
que auferiam farta colheita de lu- 
cros. Chamava-se a isto atraves- 
sar. 

No capitulo V da Arte de Fur- 
tar, jâ se bramava contra este 
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abuso: «Que haja estanque em so- 
limão, cartas de jogar, tabaco, pi- 
menta e diamantes pouco vay 
nisso, porque sem nada disso pas- 
saremos, mas que se permitia que 
nos atravessem o pão e que se 
fechem com elle os ricos avarentos 
para o venderem em quatro do- 
bras quando o povo brame por 
elle, he negocio que se deve ata- 
lhar com todo o rigor'. 

Hoje já se nào atravessa. O 
comércio, de mãos dadas com a 
civilização, nào quis ficar engas- 
gado no arcaísmo de um vocá- 
bulo demasiadamente nacional, 
mas em compensação monopoliza 
e forma o trust dos grandes capi- 
tais à sombra da Lei. 

atravessadores eram os con- 
luiados, promotores da melíjueira, 
em proveito próprio e dano alheio, 
ou seus agentes; o mesmo que 
açambarcadores ou monopolistas. 
Assim se diz na mesma Arte do 
Furtar: «..as quaes [mercado- 
rias] os atraveç adores tomão por 
junto, e fazendo de tudo estanques, 
se fazem Keys . . » 

Em Coimbra chamam ainda 
atravessadetra à «mulher que, ãs 
portas da cidade, compra géneros 
destinados ao mercado, revenden- 
do-os neste por maior preço-.— 
Novo Diocionário. 
aúste. « . ■ chamava-se [antigamente] 
auste à ligação de duas amar- 
ras de linho, entrançando-lhe os 
cordoes».— Ap. e Man. de Na- 
vios, ii 8. 

Modernamente diz-se costura. 
autengéni, discussão, disputa, ralho, 
«..estavam as duas irmãs espa- 
voridas perguntando á cunhada 
que autengéni era aquelle na al- 
cova de Innocencinho». —Camilo. 
O Sangue, 143. 

Lat. autem-genuit. 
avelar, v. aeotoar. 

avelSzeira, o mesmo que aveleira; 



em Famalicão, v. Gazeta das Al- 
deias, n.° 909. 
averlguar-se, desempenhar-se de uma 
incumbência; fazer compras. «Fui 
à bila c'iima reposta (V, resposta) 
e alfriguei-me depressa». < Bou- 
me ab'riguar ã tenda». 

Na Beira-Alta (cone. de S. Pe- 
dro-do-Suli. 
avinça, avinda, avlnçar, aviudar. Nos 
Arcos-de-Vale-de-Vez, diz -me o 
meu ilustre amigo sr. P. e Himalaia 
avinças e avindas (abinças-abin* 
das) são as propinas que se pa- 
gam a determinados indivíduos 
para que éles prestem aos avinça- 
dos ou abindados os serviços da 
^ua especialidade, sem outra qual- 
quer remuneração. 

arnicas é, mais propriamente, 
a remuneração ao abade (em ge- 
ral dois alqueires de milho, de 14 
litros}, em troca de certos servi- 
ços religiosos: missa, sacramentos, 
etc. 

avindas é a «pie se paga ao 
curador (V.), com o direito de lhe 
requerer, em qualquer ocasião, o 
tratamento do gado. 

E assim: avinçar, mundar. 
avinça será utn substantivo 
post-verbal, de avinçar, por aven- 
çar. Vem no Elucidário, de Vi- 
terbo, com citação de um docu- 
mento" de 1280. 

avinda, de avir, do lat. a ti v e- 

ntre? 

« Estamos abindos co o curador, 
por isso lhe damos as abiwias*. 
avitelada, diz-se. no Minho, da carne 
muito tenra, que se assemelha à da 
vitela. 

àxis. Diz o Novo Dieeionário que 

àxis ou à-xis é o « abecê, o princí- 
pio das coisas*, guiando-se prova- 
velmente pela interpretação de 
João Ribeiro, Frases Feitas, II, 
107. 

Já Morais registara ax: «lê-se 
áxis. Saber o Ax (ou àxis) ; i. é, o 
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alfabeto, dizendo a primeira, e de- 
pois a ultima Lettra: logo a se- 
gunda, e a penúltima; logo a ter- 
ceira, e antepenúltima; etc. v. g. 
ax, bu, ct, ds, &c. . . • 

O Diceionário da Academia 
diz também: 'Ax, ordem, com que 
as letras do alphabeto se ajuntão 
entre si por correspondências 
oppostas, como a primeira com a 
ultima, a segunda com a penulti- 
tima, e assim todas as outras». 

Logo, o áxis não era o mesmo 
que o abcê, mas uma disposição 
mnemónica das letras do alfabeto, 
uma espécie de ginastica de me- 
mória em que se exercitava a crian- 
ça, depois de bem decorado o 
abecedário. 

Razão disto dá Tomás Pinto 
Brandão, no Pinto Renascido, 

131 : 

«Senhor, jà que a Vossa Alteea 
por graça a cana fiompux 
do seu primeiro ABC, 
ouça a do A X B V . .» 

E porque isto seria uma canti- 
lena abstrusa em que se volviam 
e revolviam, baralhando-as, as le- 
tras do alfabeto, diz a tal propó- 
sito Jorge Ferreira na. Ulisipo, 
acto iv, sc. vn: « . sonhào sempre 
" "7lerTvãç'8es Sc "boas repostas : in- 
ventào motes mais remoidos 
que o ax dos rapazes..' 
azarvo, na Beira Alta, é o valado de 
terra ou mato, ao fundo dos sou- 
tos, para impedir que hs castanhas 
resvalem, v. Gazeta das Aldeias, 
n.° 733- 

Deturpação de adarve? Azar- 
ve por «rfrtrt«===«muro, trincheira», 
vem na Crónica do Condestabre 
(v. glossário da ed. Mendes dos 
Remédios). No esp. azarba ou 
azarbe (do ar. açarh) é o fosso 
para proteger plantações, 
azeiro. =He terrível mão a que se ar- 
ma com az e ir os Reaes . . » — Ar- 
te de Furtar, cap. XIII, 



< azeiro, armadilha de pescador, 
dentro da agua, para tomar peixe*. 

— Morais. Diceionário da Língua 
Portuguesa. 

azeite- Na ling. familiar de Viana, be- 
ber azeite è mostrar esperteza, sei 
sagaz, ladino, inteligente, (falan- 
do -se geralmente de crianças). 

B 

babosa, o mesmo que «piteira» ; nos 
Açores. 

V. Gazeta das AldeisJ, n.° 948. 
bacalhau. Na linguagem familiar cha- 
ma-se bacalhau a uma «pessoa 
fraca, anémica, sêca de carnes». 

bacalhaus, no vestuário oficial 
dos escrivães de direito, sSo duas 
tiras de rendas que pendem do 
colarinho, sobre o peito. 

No Minho e na Estremadura 
diz-se, popularmente, «pesar baca- 
lhau: por «toscanejar, dormitar», 
bacia-da-casa, vasilha para os esfre- 
gados; em Viana. O mesmo que 
«tijela-da-casa». 
bacorada, calinada, disparate. 
« . . escarrapachando irreverente- 
mente esta bacorada inaudita . .» 

— O Povo, (Viana) 21 Setembro 
de 1913. 

baforeira, o mesmo que «figueira-de- 
toque*, Jicus-silvestris ; no Al- 
garve. 

bagulho. « Covilhã . . Findos os nove 
dias passei pela piensa do cincho 
todo o vinho bagulho espre- 
mido com o engaço . . » — Gazeta 
das Aldeias, n.° 932. 

baiardos, «São defezas de madeira 
amarradas verticalmente no costa- 
do, para que o navio não se damni- 
fique encostando sobre a barcaça 
[quando vira de carena ] .. » — Ap. 
e Man. de Navios, 229. 

bailôio, batata miúda; na Beira- Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n.° 733. 

baixête. banco ou cavalete de tres 
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pés, em que os tanoeiros arrunham 
(v. arranhar, na I a série) as vasi- 
lhas de pequenas dimensões. 

Eni Lisboa. Seixal, Barreiro. 
balanço. Em balanços, mortificado, 
indeciso» sobre saltado. « Estanoti- 
cia poz-me o coração em balanços 
com medo de que lhe aconteça al- 
guma desgraça». 

No mesmo sentido se dizia an- 
tigamente, com mais propriedade, 
em balança: 

. agora anda com M atonia 
e poz o Turco em balança . .> 

GÚ Vk\ Aut. Mo! Mendes, 

baldraia, estróina, valdevinos: em 
Viana . 

baleeira não é apenas a *• barca para 
a pesca de baleias», como diz <> No- 
vo Díccionário. 

O termo tornou-se extensivo a 
umas pequenas embarcações de 
construção ligeira, muito leves, 
feitas pelo modelo daquelas. Dite- 
reni dos escaleres em nào terem 
pai)itl-de-p<'>f»t, sendo as suas li- 
nhas d'água adelgaçadas á ré e à 
prôa, pelo que se lhes avantajam 
no andamento. 

Sào geralmente destinadas ao 
transporte dos oficiais de bordo, 
mas algumas há construídas de- 
forma a serem utilizadas como sal- 
va-vidas. 

•••Em geral os navios de guerra 
tem, pelo menos, dois escaleres. . 
uma bali eira., para o coman- 
dante..»— Ap. e Man. de Navios, 
145. < Peias 15 horas, nas alturas de 
Santa Apolonia, vokou-se uma b a- 
lieira do Arsenal de Marinha, sen- 
do salva a sua tripulação. > — 0 
Século, de 25 de Agosto de 1913. 

No Codino Internacional de 
Signaes, pag. 225, lè-se esta equi- 
valência: «—Baleeira (embarca- 
ção miúda) . . » 

Tenho ouvido dizer ahaleeira. 



aos marinheiros de Ílhavo. O a pro- 
tético, como em alinterna, alevan- 
lar, etc. 

baliza, baxalote. No Vale-do-Cõina 
chamam baliza ao pinheiro bravo, 
de porte elevado, cujo tronco è 
de grosso diâmetro excepcional. 
Também lhe chamam pau-barcal. 

bazahte por balisote, dim. de 
baliza, é um pinheiro grosso e ele- 
vado, mas de dimensões menos 
notáveis que a baliza. 
balona, baloana, baloanas. baloana, 
no Minho, é « mentira, galga, boa- 
to.' baloanas é mais propriamente 
o <mentiroso, impostor.. «Temos 
publicado testemunhos vários, au- 
torizados, demonstrando que o tal 
superavit não passa de uma ba- 
luana, em que sõ acreditaram..» 
— Folha de Viana, de 29 de Julho 
de 1013. 

Na sua monografia Paredes de 
Coura, pag. 302, diz o Dr. Alves 
da (.'unha: <halmimts. tanto signi- 
fica o mentiroso, como a própria 
mentira. 

Em baloana deve haver desdo- 
bramento ou ressonância oral do 
o de balona, de balão. Cp. labofi- 
ra, de laboira. 
balroa. « Balrôas sâo cabos de grossa 
bitola ou correntes dadas da bato- 
cadura da enxárcia para a barcaça 
j quando o navio vira de. carenal 
tendo no seio talhas que a aguen- 
tam para o navio, e reciproca- 
mente se por acaso o navio se in- 
clina muito, e que servem também 
para graduar a distancia entre os 
dois barcos, para que os aparelhos 
reais sejam alados na prumada, á 
medida que o navio fõr inclinando. » 
Ap. e Mon. de Navios, 228. 
balão, tábua, a cujas extremidades se 
ligam ;ts pontas de um cabo preso 
pelo seio a um andrebelo, e que 
serve geralmente para içar mari- 
nheiros ao longo de um mastro, 
banca. Na Beira-Alta chamam banca 
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a ura a prancheta lixa com dobra- 
diças à parede, podendo prolon- 
gar-se com esta ou colocar-se ho- 
rizontalmente, para servir de mesa 
à hora das refeições. 

V. Gazeta das Aldeias, n." 733. 
bancai, espécie de saia! ou coberta 
que se põe em volta das cómodas; 
no Seixal, 
bandola, ondulação branda do mar, 
"eni terrTflrcalmo. . Mar áXitão^ 
ondulação remansosa das aguas, 
sem vento, 
bandoloncelo «... violas, bandolins, 
bandoletas, bandoloncellos . . * 
— anúncio da «Guitarraria Vieira-, 
de Lisboa. in-Annuat'io Commer- 
cial para 1053, pag, 1103. 
bar, bare * • - vinhanos de Madure o 
salitre trazido por particulares a 
duas patacas o bar, que sam de- 
zasseis arrobas.. » — Arte de Fur- 
tar, cap. VI. « . . cem bares de es- 
tanho e trinta dt: beijoim . . * — 
Mendez Pinto. Peregrinaçam, cap. 

xvm. 

Morais diz que *o bar rfn índia 
vale 16 arrobas, o de Batida 21 e 
dez arráteis.» 

.... Afta MP^,fff^y^w am »- c - aPi 

Xill: « ... cinco liares de ouro que 
fazem de nossa moeda duzentos 
mil cruzados . . ■ 

bar, baar, bahar 011 behar é 
peso usado na China e em várias 
regiões asiáticas, variando, na equi- 
valência, de 1S4 quilos {javaj a 
270 quilos (Molucas). 

haracêta, nó que, ao coser, se forma 
na linha: no Algarve. 

barba. Barba-preta t diz-se de uma 
variedade de trigo rijo, também 
chamado amarelo, e cultivado es- 
pecialmente no Alentejo. 

V. Gazeta das Aldeias, n.° 932. 
barba-de-baleia. V. cevadeira. 

barbaraento, são as raízes filiformes 
da árvore, ou do bacêlo, ã flor da 
terra. No Vale-do-Cóína. 

barbantão, no Barreiro, é a pessoa 



cheia de importância, de vaidade, 
de empáfia. 

Por birbantào, de birbante, 
barbeiro, heteroptero da família dos 
Reduviidae. No Estado de S. Pau- 
lo, município de Pirapora. 

V. Almanaque Br as. Garnier, 
para IÇ12, 430. 
barbela, atadura de merlim, na aber- 
tura ou arreigada de um gato (v.), 
a bordo, para que se não despren- 
da, depois de colocado. 

V Ap- e Man. de Na vios, 65- 
barca, barquinha, barca-de-Davide* 
barca chama o povo a Ursa-Maior. 
Na Maia chama-lhe baxca-de- Da- 
vide, ou da-vida, e barquinha 
em Penafiel. V. Leite de Vascon- 
celos. Tradições Pop. de Portu- 
gal, 27. 

barcal. Pau-barcal. v. baliza. 

barco, barco-do-pinlw chamam no 
Vale-do-Cóiuà a um barco apro- 
priado ao transporte da rama-de. 
pinho. 

barco-piloto. «Os barcos-pilo- 
tos |no porto de Leixões] mostram 
de dia uma bandeira vermelha à 
proa, e de noite duas luzes verme- 
lhas verticaes.»— Almanaque Ma- 
rítimo, para iSgõ, 43. 

barcodus, embarcação, com 
sinal luminoso, que assinala 'um 
baixio *0 barco-luz do banco 
Chico tem Ires mastros e mostra 
uma luz fixa branca no tope do 
mastro grande.» — Ibidem, 47. <0 
barco-tnz foi retirado por causa 
dos gelos. .* — Código Int. de 
Signaes, 226. 
bardáo, faixa de nuvens escuras, no 
horizonte. 

No Vale-do-Cóina. 
bardo, e Gavião :. Também lhes te- 
nho aplicado [para adubação}, adu- 
bo químico, fosfato Tomas, clo- 
reto de potássio e gesso, assim co- 
mo empreguei o bardo das ove- 
lhas, mas sem resultado ..»— Ga- 
zeta das Aldeias, n. c 890. 
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No Vale -do -Coina, chamam 
bardo a uma cabana para abrigo 
de trabalhadores, na charneca, 
bargado. «Aquella bargada. bem se 
sabe, não podia passar sem o seu 
vestido da visitai. .»— Nunes da 
Rosa. Pastora.es do Mosteiro, 106 
jfAçOTej^ — " 
«Por causa daquele bargado 
do Antonico . . logo se lhe tinha 
posto uma peitogneira sobre os 
bofes.. * — Ibidem, 107. 
barrelelra, diz-se, no Minho, de um 
cesto próprio para fazer as barre- 
las (à roupa). «De todo aquele cesto 
barrei eiro de gralhas gordas que 
a Aurora se arrogou a descobrir 
no Povo , . —O Povo (Viana), de 
de 2 de Outubro de 191 3. 
barrêta, peça da válvula distribuido- 
ra, nas máquinas de vapor. 

V. Nomenclatura das Machi- 
nas de Vapor, n, 15. 
barrigada, grande quantidade; no 
VaK.^rwÇViin a. , « Ca y,! barn'- 
"' í ^ M g^dTT^H qn" ãlagon tudo. ► 
barriscador = varriscador, pau ligei- 
ramente curvo com que se mexe o 
brasido do forno; na Beiro-Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, n." 733 
O Novo Diceionário dá var- 
riscador, em acepção idêntica, 
«colhido em Arganil.- 
Barro. Deitar o barro à parede, pro- 
ceder cautelosamente, a titulo de 
experiência; empregar artifícios e 
rodeios para conseguir os seus fins. 
«As louceiras.. deitaram barro 
à parede, a fazerem a sua coar- 
ctada na feira ... — Anatómico 
Jocoso, (ed. Bibi. Univ ) 26. 
barroca, barrôeo. barroca chamam 
na Beira-Alta, ao « ribeiro ». bar- 
roco é a escavação ou sulco natu- 
ral entre dois terrenos, por onde 
sé correm as aguas da chuva. 
V. Ga^tedasAldeiaSi, n.° 745- 

dizer «intrigar, mexericar;» em Es- 
posende. 



V. Espozendense, de t de 
Maio de 1913 
bastardo, cabo, em que se enfiam al- 
guns caçoilos, e cujos chicotes se 
ligam às extremidades da boca-de- 
lobo da retranca, abraçando o mas- 
tro .Também lhe cha m a m sarro. 
V. Ap. e Man. de Navios, 71. 
b ^,^ r ff^W >- '. q ft è Tam- 
bem traziam muitos mantimentos 
e munições, em que se afirmava 
que vinham trezentas peçasde 
bater, em que entravam doze ba- 
siliscos.. * — Mendez Pinto. Pere- 
grinaeam, cap. VII. 
bazar. No litoral do Algarve chamam 
bazar a uma disposição de estaca- 
ria ligada por varas transversais, 
formando corredores extensos, em 
que se seca a tnoxamu, ou tiras de 
atum de revés.. 

Dizem bazar, ou bazar de mo- 

xamã. 

beijni, espécie de abelha pequena- 
preta e mansa, do Brasil. 

V. Almanaque Braa. Garnier. 
para lyi2, pag. 125. 
bem-de-lala, a bem-de-rala. O Novo 
Diceionário regista hem-de-fakt, 
na acepção de «linguagem singela, 
desataviada e sem malícia», como 
brasilismo do Rio. 

bem-de-fala e a bem-dvftdu 
são expressões populares em Por- 
tugal. A primeira, como locução 
substantivada, usa-se em acepção 
idêntica à que insere o Novo Dic- 
eionário, e equivale a outras ex- 
pressões como modo de falar ou 
modo de dizer. «Você, enfim, isto 
é um ra o d o de f a 1 a r, como o ou- 
tro que diz; você bem entende . .* 
—Camilo. Brás. de Prazins, 25. 

a-bem-de-faía usa-se como lo- 
cução adverbial e quere di/.er o 
mesmo que «para falar sem inten- 
ção reservada ou maldosa; falando 
francamente, claramente ou sem 
propósito de melindrar.» «Não des- 
fazendo na sua palavra honrada. 
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isto que eu disse foi a-bem-de-fa- 
la.» 

Já Gil Vicente usou a expres- 
são no Auto da Barca do Purga- 
tório. (Obras, 1, 253): 

* . . trago a propósito isto 
porque vete a hem defa3a..» 

Em sentido igual se; emprega 
nos Açores: <?NaoT Agora pegarT... 
Aquilo era a bem da falai»— Nu- 
nes da Rosa. Pastorass do Mos- 
teiro, 112. 

A esta correspondem outras 
expressões também populares, 

a falar a verdade, que têm senti- 
do parelho. «O Zeferino, a falar 
a v e r d a d e, tem r az3o . . » — Cami- 
lo. Braz. Prazins, 209. 

A bem-dr-faia, como locução 
substantivada, corresponde no Mi- 
nho bem-de- falar. -Tsio e um ffim- 

• "dm «fm im t : > — A 1 ves da Cunha. Pa- 

redes-de-Coura, 303. 
bem-parado. Com função de adje- 
ctivo, bem-parado, quere dizer «que 
tem boa sorte, afortunado, bem 
sabido » - Novo Diccionário. 

Na linguagem familiar, de Lis- 
boa pelo menos, bem-parado é 
também «o lugar de recreio, ou de 
convergência de determinadas pes- 
so a & ou objectos. »« A casa dela é 

o bem-parado de todas as intri- 
gantes. 1 «Esta gaveta é o bem- 
parado de todos os papeis inú- 
teis.» 

A' ideia de convergência, reu- 
nião,* sugerida por esta acepção 
de bem-parado, corresponde em 
relação oposta, a de * dispersão», 
em^ Wtih f mtstiiig^ ' T"'' está arris- 
cado a perder-se; pouco seguro.» 
— Novo Diccionário. 

Duas formações semelhantes, 
de sentidos opostos, em que se 
nota a mesma relação ideológica, 
são: bem-attdante = «feliz, ventu- 



roso > «Este Alfageme era caude- 
loso e be adante~[bêandan- 
te]— Crónica do Condestabre, 

desafortunado.» 

O português antigo beni-an- 
dança— « felicidade, fortuna», pres- 
supõe outras formas, como: mal- 
andança, bem paranç.a, e mal- 
pnrança. Cf. andança e paran- 
ça. 

bem-píirança. parece-me, salvo 
erro, que é ainda um província lis- 
mo. 

bergado, no Vale-do-Cúina, diz-se do 
boi que tem a barriga branca. 

Talvez bargado, por bragado. 
V. bragado, no Novo Diccionário, 
como termo do sul do Brasil. 

bêta, « qualquer corda que, em navios, 
não tem nome especial,» define o 
Novo Diccionário. 

bêta é, em geral, uma espia ou 
cabo comprido de cairo, e não de 
linho ou pita. 

bicha: tomadoiro; lagarto. «Todas as 
velas tem bichas, ou tomadottros 
para ferrar ou abafar |V\] o pano. 
As bichas são feitas de gacheta 
cosidas no vergueiro [v. verguei- 
ro, na i. a série] pela face de ré do 
gurutii. Tem [as bichas] no chicote 
inferior um fiel que enfia na mão 
cosida no vergueiro [depois de 
abraçar a vela] e para onde ronda, 
cingindo o pano para o vergueiro. 
As bichas, para que fiquem equi- 
distantes do terço [da verga] e sy- 
metrícas cosem primeiro 11 'um bo- 
cado de passadeira que ronda e 
cose para o vergueiro. A' passa- 
deira com as bichas se chama la- 
garto, e também é usado nos la- 
tinos. As bichas que abraçam o 
pano no terço são as bichas da 
cruz. Bichas de tempo são gache- 
tas mais compridas que abafam a 
vela, cingindo-a e apertando-a 
em vários pontos para a verga. 
Tomadouro é um cabo que se 
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enrola em volta do mastro ou ver- 
ga, abafando a vela.» — Ap. e 
Man. de Navios, 98. 
bicheiro. Em avicultura < o bicheiro 
consiste numa fossa aberta perto 
da capoeira, ou no campo onde 
vão as galinhas pastar, e na qual 
se deitam, por camadas ou succes- 
sivamente. estrume, palha servida, 
sangue, tripas e outros resíduos 
animais [que, entrando em de- 
composição, favorecem o desen- 
volvimento rápido de milhões de 
larvas]. — Gazeta das Aldeias, n." 

bico-de-papágaio. é o nome que se dá 
também à «unha» da âncora. V. 
Ap. e Man. de Navios, 115. 

ta, o mesmo que oiariz-torcido* ; 
na ling. fam. de Viana. 

.. T al i Ui. ■ pBTiíwJi ít fStra. Soi- 
ra é uma espécie de papagáio. 
bigota. Diz o Novo Diccionário que 
bigota é um «moitâo sem roldana, 
com um furo. por onde passa o co- 
lhedor da vela. » 

A bigota é peca que pertence 
à categoria do poleame surdo (V. 
surdo), i-é, àquele por onde pas- 
sam cabos fixos, e, portanto, não 
tem rodas, como tem os moitões e 
todo o poleame de laborar. 

Nào se poderá pois dizer que a 
bigota seja um «moitâo sem rolda- 
nas, porque um moitâo privado da 
roda, peça essencial pira o deslo- 
camento do cabo, é um moitâo 
incompleto ou. mais propriamente, 
uma caixa-de-moitão. 

Morais, no Diccionário da 
Lingua Portuguesa, diz aproxi- 
madamente, o mesmo que o Novo 
Diccionário, mas Costa e Sá, no 
seu Dieeionario Portuguez-Fran- 
cez-e-Latino, dá, do pl. higotas, 
uma definição mais própria, em- 
bora pouco cuidada na forma: 
«páos redondos e achatados 
com três buracos por onde passão 



os colhedores para fazer fixa a en- 
xárcia.» 

A definição, entendendo-se por 
paus redondos, e achatados «discos 
de madeira de espessuras variá- 
veis*, assim como a determinação 
do seu emprego a bordo, são aqui 
mais exactas. 

No útil tratado Aparelho e 
Manobra de Navios, que cito re- 
petidas vezes, descreve o sr. Braz 
de Oliveira, a pag. 36, a bigota 
do seguinte modo: t.Bigotai> %n 
peças [discos] de madeira, noiva- 
das [no sentido da espessura! tendo 
três furos em triangulo, e alceadas 
nos chicotes dos cabos destinados 
a aguentar os mastros reaes para 
a borda. Nas mezas das enxárcias 
ha bigotas fixas ao casco pelos fu- 
zis da abatocadura e a ligação d 'li- 
mas com outras ji-é, destas com as 
dos ovensj faz-se por meio de co- 
lhedores de linho, que gurnem nos 
seus furos. Ha também higotas de 
chapa alceadas de feiro. São de 
menor diâmetro e servem de liga- 
ção dos cabos que aguentam late- 
ralmente os mastareus de gávea 
para o cesto de gávea onde enfiam, 
sendo, seguras pelo pé para a 
chapa das arreigadas por cabos, 
varões de ferro ou correntes.» 
birreiro, terra escalavrada; na Beira- 
Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 735. 
bitola, abltolar, a bitolado. No con- 
celho de S. Pedro-do-Sul. bitola 
quere dizer o mesmo que «grossu- 
ra-. < Faça-me ai um cabo denxada 
de mais bitola ca este.» 
abitoiar é «dar maior espessura, 
tornar mais grosso, engrossar:* e 
d aqui abi talado— » g ro sso » . 

*E* melhor abitoiar a tampa da 
caixa cura birâo a toda a bolta, 
ou intào fazer outra xnais abitola- 
da* 

bôca. Em construção naval boca è a 
largura da embarcação, medida 
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na casa-mestra, ou a sua maior 
secção perpendicular à quilha, v. 
Ap. e Man. de Navios, l. 

ttocn-de-loho é a abertura ou 
corte semi-circular da extremida- 
de das caranguejas, que impede 
que estas se desloquem do plano 
vertical dos mastros. Também se 
chama boca-de-lobo a um chaço 
de máttVfHK 'com disposição idên- 
tica, adaptada ao terço das vergas, 
fechando com chapa de galindréu 
no mastro. V. Ibidem* 2> e 75. 

boca entra em outras expres- 
sões adverbiais que o Sovo Dic- 
cionário não regista : 

à boca pequena ou por boca 
pequena, secretamente, com des- 
simulaçâo. «..me amaldiçoavam 
p el a boca peq ue na., » —D. Fr. 
Manuel. Apolos?03 Dialogaea, l. 54. 

a pedir por boca, ou de boca, 
fartamente, de um modo amplo, 
sem restrições. Pode ser que na 
tradução italiana viesse [a expres- 
são] a p e d ir de b o c a . . » — Cartas 
do Cai: í/í: Oliveira, 1, 155. 
boca, 'Corrente de ferro dada no ter- 
no da verga de paparigos e que a 
suspende para o calcês do mas- 
tro.»— Ap. e Man. de Navios, 75. 
boças-da-âiicora são dois pedaços 
de corrente, lixos por cada uma 
das extremidades ao costado do 
navio, á proa, servindo para amar- 
rar a âncora. A corrente que se 
liga ao anête desta chatna-se boça- 
-do-anéte, e boça-da-crus a que 
segura a cruz da mesma. 

contra-boças-da-ancora, são ou- 
tros pedaços de corrente que, em 
caso de necessidade, servem de 
reforço Às primeiras. 

V. Ap. e Manobra de. Navios, 
128. 

bocado, pequena extensão de terreno; 
na Beira-Alta. <Co> as vinte li- 
bras que o meu irmão me mandou 
comprei um bocado nas Chãs.> 
bocado é também, na ling. po- 



pular, a mulher airosa, cheia de 
carnes, galante. «Quando foi pYá 
igreja ia ahi arreada que parecia 
uma prraceza ! fazia muita vista! 
um bom bocado b— Camilo. Eu- 
sébio Macário, 138. 
boçal. « . . cada um com seu grande 
lebreu, presos todos com cadeias 
de prata, e todos com seus açamos 
do mesmo [metal J, com muitas 
campainhas também de prata por 
elles, a modo de boçais de cavai- 
los .. » — Fernam Mendez. Pera- 
grinaçam, cap. cxxiv. 
bocim, cilindro vasado, de metal, em 
que entra e se move longitudinal- 
mente um veio. A mesma peça, no 
fundo, e às vezes também na tam- 
pa, dos cilindros das máquinas de 
vapor, onde cursam, respectiva- 
mente, a haste e contra-haste do 
êmbolo. 

caixa do bocim é o suporte em 
que se adapta o bocim. 

contra*bocim * é um bucim 
mais pequeno cuja caixa é cavada 
na corôa | parte superior] do bu- 
cim ; serve para conservar a lubri- 
ficação da haste, a qual [matéria 
lubrificante] entrando por um ori- 
fício lateral, ficará contida entre as. 
duas guarnições [v. guarnição ]» — 
João de Pinho. Nomenclatura de 
Caldeiras e Machinas d© Vapor, 
n, 10. 

boieira. No Vale-do-Cóína chamam 
boieira, a um pequeno pássaro de 
côr amarelada que, dizem, acom- 
panha o gado quando pasta. Não 
tenho outra informação. 

Nas Tradições Populares d© 
Portugal, pag. 193, o sr. Dr. Leite 
de Vasconcelos dá boieira como 
equivalente de levandisca, em 
Guimarães. 

Na região que citei não é o 
miSrrm?.'^^^^ ^ ,„ ~ — 

bofo. a [No concelho de Moncorvo] o 
logar onde o cortiço [das abelhas] 
está assente é conhecido por ai-. 
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vado e as bordas inferiores do cor- 
tiço por boises . . » — Ed. Sequeira. 
As abelhas, £98. 

No Vale-do-Coina e Vale-do-Ju- 
deu chamam boises a umas vari- 
nhas ou troncos delgados que se 
colocam em cruz no interior dos 
cortiços, para servirem de apoio 
aos favos. Também lhes chamam 
cruzes. 
bôjo. V. arco. 

bolacha, ressalto, de superfície plana, 
na base das chumaceiras, para 
ajustamento das porcas dos para- 
fusos de prisão. 

v. Nom. de Cali. e Mach. de 
Vapor, II, 44, 

bolêtra, por «bolota» > não é só pro- 
vincialismo beirão. Ouve-se tam- 
bém, e pelo menos, no Vale-do- 
Cóina. 

bolina, bolina cerrada e bolina fol- 
gada, sào expressões de navega- 
ção. Diz-se que um navio navega 
à bolina cerrada quando o Angulo 
formado pela direcção do vento e 
o rumo em que navega è de seis 
quartos da agulha ou de 67.1^' 
—hrtitàa fn/gifjtj quando a dirocção 
do vento forma com p rumo um 
ângulo maior lie seis quartas e 
menor .de oito. 

v. Ap. e Man. de Navios, 176. 
bôlo, bóia. No Minho chamam bóio a 
um pào redondo, de farinha de 
milho, que se achata com a pá, no 
forno, para se cozer mais depressa. 
Costumam envolver sardinhas na 
massa, e comê-lo em á^rtite. 

Noutras regiões chamam bólu 
a um pão também redondo e acha- 
tado, mas cujos processos de fa- 
brico variam muito. 

Na Beira-Alta a bôla é também 
de farinha de milho, com mistu- 
ra de lombo-de-porco e toicinho. 
Geralmente comem-na em migas, 
com azeite e vinho {"')■ v - Gazeta 
das Aldeias, n.° 733. 

Em Freixo-de-Espada-Cinta a 



bôla é de farinha de trigo e leva 
azeite na amassadura, sem presi- 
go. Tem um sabor acre, desagra- 
dável ... ao meu paladar. 

De Mondim-da-Beira, diz o sr. 
Dr. Leite de Vasconcelos nas Tra- 
dições Populares de Portugal, 
pay. 232: «Quem cos** o pào dá 
sempre à porta do forno, ás crian- 
ças pobres, um bocado de bôla 
(a bula c* mais. achatada que o 
pào). 

No Yale-do-Cúina o bóio é de 
trigo, e amassain-no com banha- 
-de-porco. 

bomba. "Cabo de bomba é um virador 
passado por S. V. [sotavento], por 
dentro das botocaduras de ré a 
vante, da bustna da alheta ao es- 
covem onde é rondado e no seio 
do qual, como em estropo, engata 
o aparelho da alanta da barcaça 
[quando o navio vira de careuaj, 
para ajudar a endireitar o navio 
sc t-lle adormecer quando virar. • — 
Ap. e Man. eis Navios, 22<). 

bombo. 'O bombo do moinho, consis- 
te em um pinheiro aberto ao meio, 
longitudinalmente, de que se fa- 
zem duas calleiras as quaes, de- 
pois, se tomam a unir, pregao- 
do-as de encontro uma á outra, 
formando assim um grande tubo. 
Collocado no Jogar da calha, e, 
munindo-O inferiormente com uma 
bucha por onde esguicha a água, 
põe em movimento o rodízio. Con- 
vém que fique na posição de 45°, 
ou mais, e manter-se sempre cheio 
de água. o que se gradua por meio 
das buchas. [Na Beira-Alta].» — 
Gazeta das Aldeias, n.° 733. 

bom-peso. E' necessário registar esta 
convenção comercial muito usada: 
O bom-peso <è um tanto a mais no 
peso, a favor do comprador, para 
compensar a quebra que o peso 
primitivo possa soffrer. O bom 
peso depende d'uma convenção 
entre o vendedor e o comprador, 
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mas nos géneros d 1 Africa costuma 
ser i kilogramma em cada 320 ki- 
logratnmas.» — Magalhães Peixoto. 
Tratado Pratico de Contabilida- 
de e Escripturação Commercial, 
209. 

boneco, castanha atrofiada, sem pol- 
pa. Na Beira-AIta. V. Gazeia das 
Aldeias n .° 745. 

borá, espécie de abelha amarela, do 
Brasil, de tamanho médio, brava, 
que produz mel abundante, de sa- 
bor acidulo. 

V. Alm. Braa. Garnier, para 
itj 12, pag. 126. 

borboleta, diz-se de uma válvula 
usada nos reguladores das máqui- 
nas de vapor. 

v. Nom. de Mach. c Cald. de 
Vapor, 11, 54- 

borcar, no sentido de •■ emborcar, nào 
é só provincialismo beirão, como 
diz o Novo Diceionário. O sr. 
Eduardo Sequeira, no seu tratado 
As Abelhas, 19S, dá-o como usa- 
do no concelho de Moncorvo, neste 
sentido. 

borrêga. empola, bolha, especialmen- 
te nos pés; no Vale-do-Cóina. 
Por bujêga. 

botão. (V. abotoar, na i.» série), botão 
chamam, a bordo, ao sistema de 
ligação entre dois cabos ou cor- 
rentes que se unem ou sobrepõem. 
Esta ligação é formada, para oca- 
so de sobreposição por cruzamen- 
to, por voltas cruzadas de merlim 
ou mealhar, que abraçam os dois 
cabos, e por voltas redondas es- 
ganadas com o chicote, para o 
caso de junção em sentido para- 
lelo. «O ovem abraça-a [à bigota] 
pelo cavado e abotoa com um bo- 
tão tie cruz; e o archote com dois 
botões redondos . .> — Ap. e Man. 
de Navios, 62. 
botijão, vasilha de barro ou de grés, 
bojuda e pouco alta, com gargalo 
curto e estreito, e uma peque- 
na asa. 



Ouvi o termo a marinheiros de 
Ílhavo e do Algarve. 

bouça. «Esta terra é uma bouça que 
está dividida em pequenas leiras 
com socalcos, tendo cada leira 
uma e mais oliveiras conforme o 
seu tamanho, [em Braga] »— Ga- 
zeta daB Aldeias, n.« c.27. 

br abei. por barbei, diz-se de uma va- 
riedade de trigo; em Ourique. V. 
H. avista Lusitana, XVJ, 182. 

braçajote, «o mesmo que ber-çajotej» 
diz o Novo Diceionário. Falta, 
no entanto, este termo no lugar 
próprio. Deverá ler-se berjaçote, 

braçalote. «Nos {navios] mercantes 
encapellam nos laises os braçalo- 
tes, que são vergueiros de compri- 
mento variável, tendo no chicote 
moitão de retorno para facilidade 
de manobra..' — Ap. e Man. de 
Navios, 74. 

braçola. O Novo Diceionário define 
assim braçolas: « lados salientes 
das escotilhas, para evitar que a 
água entre no convés.» 

No cottvés? Foi certamente la- 
pso. 

braçolas são os lados salientes 
ou rebordos das escotilhas, afim 
de evitar que a água, alastrando 
tia coberta, entre por elas para os 
pavimentos inferiores. Servem ao 
mesmo tempo de encaixes aos quar- 
téis, xadreses e aíboios com que se 
tampam as mesmas escotilhas. 

Mas nào se usa só o plural 
braçola é qualquer dos madeiros 
nu^lormam os quatro lados desse 
reDordo. «O mastareo de gavia, á 
força de braços, irá assentar o pé 
sobre uma soleira por ante a ré da 
braçola da escotilha grande . . » — 
Ap. e Man. de Navios» 110. 

braços são os cabos com que se dá 
movimento horizontal de rotação 
à verga, nas manobras de bordo. 
V. Ap. Man. de Navios, 74. 

branco, o mesmo que bolêr, doença 
das roseiras. 
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v. Gazeta das Aldeias, n.** 
902 e 905. 

branqueia. <- . e con sas calças ve- 
lhas de branqueia Cancio- 
neiro da Vaticana (n.° 62). 

brigue- escuna, embarcação de dois 
mastros, sendo o de prOa como de 
brigue, e o grande com um só mas- 
taréu e pano redondo. 

brinca, es brincar. — br inça, chamam 
na Beira- Alt a aos ramos múidos 
de árvores, eshrinçar ê pari ir em 
bocadinhos «'qualquer coisa). 

V. Gazeta das Aldeias, n."* 

733 e 731- 

Cp. o esp. hriznu. 
briucalhêta. * Dois-Portos . . A fava e 
a ervilha são atacada-, nVsta re- 
gião por urna erva a que chamara 
rabo de raposa, penacho ou briu- 
calhêta . . » — O Ssenlo Agrícola, 
de ] de Novembro de 1913. 

Sobre o mesmo assunto diz o 
botânico sr. Pereira Coutinho, ibi- 
dem: * A planta a que se refere é 
uma Orobanchacra — a O. ourona- 
ta, Forsú, do género Orobattcke, 
L., phanerogamica parasita da fa- 
va e ervilha, frequente em toda a 
Estremadura», 
brinco, corrente delgada que manilha 
um dos extremos no anilho das 
amarrações fixas (das embarca- 
ções) e vem, prolongada com a 
cabresteira rv.). e abotoada rv. 
abotoar) para ela de braça em 
braça, enrolar no capitel da boia, 
m anilhando no arganeu superior 
desta o outro extremo. 

O brinco serve para facilitar a 
manobra de tirar ou colocar a boia 
da amarração. 

V. Ap. e llazi. ds Navios, 143. 
brisa O Diccionirio da Língua Por- 
tuguês*, de Morais, dá brha na 
acepção de «vento frio secco da 
parte de Nordeste», citando as Ca- 
cadas, de Diogo do Couto. 

marít^'a~ 'brVàa.' e ' o"~= vento 'for- 



te, geralmente do quadrante 
N.-N.E.» 

Em esp. brisa é o eviento Nor- 
deste, contrapuesto al vendaval» — 
(Rod. -Navas). Em ital bressa e fr. 
brise, >-vent du nord», do tnd. bri- 
sa (v. Stappers, n" 2.996). 

O P.*' José Marques, no Nou- 
veau Dictionnnire dea Langues 
Françoise et Portugaise, traduz 
brise por «nordeste (Vento).* 

brôa. Encetar a bràa, bater, castigar, 
desancar (alguém); no Minho. 
«Olhai qu'eu incerto a broa.'' 

bruar. (v. Revista Lusitana, XIV, 
149). Mais propriamente, bruar, é 

mar brua.t «Está a fcr««r= «está 
a trovejar.» V. Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 303. 

Dizem, em Paredes-de-Coura 
também, deixar bruar ! filosofica- 
mente, no sentido de «deixar cor- 
rer, deixar vir os acontecimentos; 
o que fôr soa rã.« 
bruega, trabalho custoso, difícil ; na 
Beira-Alta. v. Gazeta das Al- 
deias, n." 745. 
Cp. bruar. 
bucha-do-braço, o mesmo que «pol- 
pa do braça.» «Çjuer vossa senho- 
ria ver uma Senhor 1 da Rocha que 
eu tenho na bucha do braço?» 
--Camilo. Bruxa do Monte Cor- 
dova, £41. 
bucho, rede de saco, empregada na 
pesca da solha; em Esposende, 
v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 
bufeta. v. gerolina. 
bugalho, v. cadraço. 
burgiada, na Beira-Alta, o mesmo que 
sarrabulho (v.), no Minho. 

V. Gizeta das Aldeias, n." 752. 
Por burzigada. 
burreeo, púcaro de barro, cora asa; 
em Esposende. 

v. O Espozendense, de I de 
Maio de 1913. 

Cp. burreca — « corcunda.» 
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bute, buteiro. bufe, em Viana, é o 
mesmo que «mentira, lampana.» 
buteiro é o «mentiroso, patranhei- 
ro». 

buxintlada. o mesmo que «mexeru- 
íada» ou • muxinifadaí. v. Arte 
de Fartar, 2f6. 

buzinas, furos abertos nas alheias do 
navio, em geral revestidos inte- 
riormente por mangas metálicas, 
para a passagem de amarrôtas, es- 
pias e viradores. 

v. Ap. e Man. da Navios, u( . 



cabaço, marçano: cm Coimbra. 

cabana, cabaneiro, eabaneiragem, 
cabaneiricc. Nos Arcos-de-Vale-de 
Vez chamam cabana à exeavação 
horizontal num terreno inclinado 
(barranco, socalco), para abrigo. 

cabaneiro é, também ali, um 
alpendre ou telheiro para abrigo 
de carros e utensílios de lavoira. 
Chamam também cabaneiro ao 
«mendigo. Daqui calutnciraoctn, 
cahaneiíicc. 

cabeça, encabeçado. Cabeça c.hama- 
se ao primeiro produto da destila- 
do do alambique. Ao último dào 
o nome de rabo. v. Gtazeta das 
Aldeias, n." 9:9. 

No Alto-Minho chamam enca- 
beçado ao individuo <jue, numa 
freguesia, é responsável perante a 
repartição de Finanças pelo paga- 
mento da contribuição suntuária 
referente a todas as propriedades 
on bens moveis, do mesmo género 
colectável', pertencentes a diversos 
contribuintes. Estes, que, por sua 
vez, se chamam cabeças, obrigam- 
se por seu turno a pagar ao enca- 
beçado a quota parte da contribui- 
ção que, proporcionalmente, lhes 
cabe 

E' a base dos entendimentos 
das agremiações de classe e arre- 
matantes de impostos, com o Es-. 



tado. Era este o sistema da antiga 
liquidação de forais e pensões dos 
casais encabeçados, devidos ao 
direito senhorio, e pela qual res- 
pondia um dos colonos do casal 
ou prazo, aque chamavam cabe- 
ceira, cabeça ou çabecel. V. Viter- 
bo. Elucidário, s. V. casal, 
v. arco. 

cabêlo. Em linguagem marítima diz- 
se que a âncora «está suspensa 
pelas cabelos*, quando é içada, a 
beijar, na estralheira do turco. 
V. Ap. e Man. de Navios, 127. 
cabo. Os cabos, a bordo, não são sim- 
plesmente ide linho, manilha ou 
outras fibras têxteis.» Ha também 
cabos formados de fios metálicos, 
—ferro ou aço, -zincados, que se 
empregam geralmente no aparelho 
fixo. «Cabos de arame são aquel- 
les em que os cordões são forma- 
dos de fios metálicos. Nos de fer- 
ro cada cordão é formado de seis 
lios e o cabo por seis cordões, co- 
xados em volta de uma madre de 
linho. O fio de ferro é quásí sem- 
pre zincado para maior duração. » 
— Ap. e Man. de Navios, 29. 

O número de fios de cadajeor- 
dão é muito variável. Quanto mais 
ténue fòr a espessura dos fios 
empregados tanto maior deverá 
ser a quantidade necessária para 
formar vim cabo de determinado 
diâmetro, e maior é, portanto, a 
sua flexibilidade. 

cabo è também graduação in- 
ferior na organização militar. 

cabo-de-ordens è o subalterno 

tio regedor. 

cabo-de-mar, funcionário que 
exerce vigilância nos cães e praias 
para o cumprimento das disposi- 
ções da capitania-do-porto. 

coito, no sentido de «fira,» en- 
tra em muitas locuções da lingua- 
gem comum : levar a cabo; dar ca- 
bo de; ir eis do cabo; a cabo de, e 
outraTairida ri ão registadas. 
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cabra. Vento da cabra fanada v. 
Rev. Iius., xvii 198. 

cabresteira, corrente, cuja extremida- 
de inferior se liga por ran anilho 
(V.) às duas extremidades livres 
das correntes dos ferros das amar- 
rações fixas, e cuja extremidade 
superior manilha no arganéu da 
boia. 

v. Ap. e Man. de Navios, \ Ai. 

cabresto, contra-eabresto. «Cabrestos 
são duas correntes de ferro, de 
maior diâmetro que os patarrazes, 
maiiilhadas no talhamar [do navio] 
e aguentando o gurupez directa- 
mente para baixo para que não 
possa levantar-se . . Contra- cabres- 
to é uma corrente de ferro dada por 
fora dos cabrestos, e que lhe serve 
de reforço ... — Ap. e Man. do 
Navioa, 59. 

cabritos, vómitos de ébrio; na Beira- 
Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n." 733. 

Evolução natural da ideia de 
pagar a cabrita - pagar uma 
certa quantidade de vinho aos in- 
divíduos que entram numa transa- 
cção. » ? V. Leite Vasconcelos. Tra- 
dições Pop. de Portugal, 182. 
caçador, v. Rev. Lus., xvii, 10S. 
cação, caçanete. Em cação ou cm ca- 
çanete, diz-se, no Vale-do-Coina, 
no mesmo sentido de * nú, sem co- 
bertura. » 

caceia. À caceia. * As vezes o solo 
desce em rápido declive, a ancora 
arrastada pelo navio vae â caceia, 
escorregando, sem unhar, 
sobre o 1 age do, até que chega 
á aresta do peiráo, onde o fundo 
quebra abruptamente.. « — Ap. e 
Man- de Navios, 131. 

eachafundo, mergulho de nadador: 
em Viana e em Ílhavo. O Novo 
Diccionario dá o termo, nesta ace- 
pção, como provincialismo. colhi- 
do em Barcelos. 

cacheira. « . . doze alabardeiros muito 
bem dispostos, vestidos de uma 



cacheira muito felpuda, com seus 
carapuçòes do mesmo nas cabe- 
ças . . » — Fernam Mendez. Pere- 
grinaçam, CXXIV. 

cachicha. >v. na 1.* série). Ê a forma 
usual nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

eacholêlho (v. Rev. Lus., Xiv, 153). 
Km Paredes-de-Coura, cacho fêlho 
é também: « pequeno recanto de 
terra de cultura, mas de pouco 
valor. v. Alves da Cunha. Pare- 
des de Coura, 304. 

eachucho. « . ■ Seus cachuchos nos 
dedos . . > A natomico Jocoso, 1 1 . 

caçoila. *Ca\oila de frutas», o mesmo 
que t compota, de frutas»? 

« . . |iiulioadn w>tmr*i« 

ou i:açoíla iIb nmçanN,.' 

fiil Vic Auto da Lm. (in, 261). 

cadeira. Falar de. cadeira é falar com 
autoridade e conhecimento de 
causa,— ás vezes em sentido iró- 
nico, — como um letrado ou juiz, 
julgando e administrando justiça. 
Ur de cadeipa é quási a mesma 
coisa, mas mais especialmente 
alardear conhecimentos pouco vul-' 
gares. 

A ideia da cadeira, como sim* 
bolo de autoridade e sabedoria, 6 
antiga, l.êr de cadeira vem já no 
Cancioneiro G-eral, I, 80: 

* Vossas ultimas rrôzftea 

movem tantas conta - ti soes 

que n"fioaro por lii-òes, 

iM>mu liJftH de cftJeyift..) 

cadeirinha, armação de madeira, em 
forma de cadeira, com recosto, 
que se lixa à albarda ou selim, 
para comodidade de quem anda a 
cavalo, especialmente senhoras. 
■ Esperava-o a égua aparelhada de 
cadeirinha para o conduzir a 
Co velas.» — Camilo. Voleoens de 
Lama, 71. 
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cadernal O Novo Diecionário, defi- 
nindo moitão, diz: 
«peça metálica ou de madeira, em 
forma de ellipse, e atravessada 
por um eixo, cercada de goívadu- 
ra, onde se introduz uma alça, e 
destinada a levantar pesos.> Em 
2.3 acepção, dá-o como equivalen- 
te de cadernal, tendo explicado, 
no lugar próprio que cadernal é 
um «quadrado de madeira em 
que gira independentemente uma 
roldana múltipla, em navio.- 

Rigorosamente o moitão difere 
do cadernal em ter apenas um 
gome, ou fenda, em toda a sua 
espessura, onde se move a roda ; 
o cadernal tem dois ou mais gor- 
nes. A relação ou concordância 
entre as duas definições é, pois, 
necessária. 

Da definição de moitão, dada 
pelo Novo T>ic, não se infere que 
este tenha gome nem roldana. Mo- 
rais, descrevendo esta peça de po- 
leame (s. v. moutSto) foi mais mi- 
nucioso: «peça de pão, ou metal; 
são como duas chapas ovais uni- 
das nos extremos mais longos, e 
por entre ellas gira uma roda ca- 
n alada em um eixo fixo nas cha- 
pas, e pela roda passa uma corda, 
que facilita o movimento de algum 
peso; alguns há de duas, e 
tres rodas. V. Cadernal' 

De facto, o Cíwier»a/,*quanto ã 
forma, é um moitão de dois ou 
mais gomes, em que entram ou- 
tras tantas rodas girando em volta 
de um eixo comum ; como o esp. 
cuadernal = «espécie de motón, 
de graeso proporcionado para con- 
tener dos ó mas cajeras» — Enoy. 
TJ. Segui. 

Isto quanto à forma. Quanto â 
denominação, hoje, para um mari- 
nheiro, não ha confusão possível. 
O moitão tem só um gome e uma 
roda, enquanto que o cadernal tem 
sempre dois ou mais gomes e res- 



pectivas rodas. Diz-se cadernal de 
- tkns, t r ^r yn^gw ^ '^ 

No seu tratado Apparelho e 
Manobra de Navios, pag. 36, diz 
o sr. João Braz de Oliveira, des- 
crevendo estas peças de poleame: 
... [no poleame de laborar (V. la- 
borar)] a roda e o seu eixo este- 
jam abrigados n'uma caixa ou es- 
tojo de forma elíptica, feita de ol- 
mo [e também de freixo, buxo e 
outras madeiras rijas] ou de ferro, 
tendo uma cavidade ou goivado, 
que a abraça, [em sentido perpen- 
dicular ao gome] e onde se collo- 
ca a alça para o ligar a qualquer 
ponto do appareJho. Firma-se o 
eixo, ou perno onde gira a rolda- 
na, nas duas faces da caixa [atra- 
vessando-as no sentido da espes- 
sura], e pelo intervalo do cavado 
da roda, meia canna ou gavia, e 
as faces interiores, superior e in- 
ferior da caixa [i-é, pelo espaço 
que fica entre o goivado da roda 
e a parte superior do gome}, en- 
fia-se o cabo de manobra. Ao in- 
tervalo ou abertura [em que gira 
a roda no seu eixo] chama-se^w- 
ne, e o numero de gomes 
classifica cada peça de po- 
leame: Moitão, quando d'um só 
gome . . Cadernal, poleame de 
dois, ou mais gomes, com as ro- 
das enfiadas no mesmo perno . . » 

É necessário pois coordenar 
as definições de duas peças de 
poleame tam semelhantes mas 
cujos nomes se não podem con- 
fundir. 

Resta ainda dizer que tnoitões 
e cadernais não são, de um modo 
geral, a bordo, «destinados a levan- 
tar pesos. > Como todo o poleame 
de laborar, são, em especial, des- 
tinados ao retomo dos cabos de 
manobra e utilização de forças. 
Cadoiço. « Covilhã . . achei-lhe {ao vi- 
nho] um gosto a verde e um tanto 
carrascão, naturalmente devido ao 
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cadoço do engaço. « — Gazeta 
das Aldeias, n.° Q32. » 
Provavelmente refere-se ao «pé 
ou resíduos* do engaço. Cp. o 
esp. cadaso, 

caga-logo. v. tatafra. 

engata, dejecção (de mosca) ; no Mi- 
nho. [ Viana e Arcos-de-Vale-de- 
Vezj. 

eàgavivo, casa pequena e acanhada; 
na ling. fam. de Viana. 

calmbo { eãíbo). Caindtos, no Vale- 
do-Cóina, são as peças laterais do 
freio. (v. caimbas, na 1.» série), 
v. camba. 

Também ali chamam câimbo a 
uma espécie de gancho com que 
se agadanha o mato antes de o 
enfeixar. 

caixola, ealxota. Na acepção de «cai- 
xa pequena» qualquer destas duas 
palavras é usada no Minho. Regis- 
tei a segunda na Rev.Lus,xiv, 150. 

O Novo Diecionário dá-as, 
neste sentido, como termos brasi- 
leiros. 

cajato. v. engaço. 

cajom, cajfio, também se usou no sen- 
tido de « ocasião, causa » : «.. e se- 
rei cajom de muitos males.. 
— Texto Crítico da Lenda dos 
8. Barlaam e Josafeta, 13. 

calaeeiro, devia significar o mesmo 
que «guloso», v. os exemplos apon- 
tados na i. a série s. v. calaça. 

Talvez de calabacero, ratonei- 
ro, em gíria de ciga nos. Co. calaçu . 
^Ê&aarWFèMaço : and ar pelas ca- 
sas dos outros á espera que lhe 
dêem de comer — A. Cortesão. 
Subsídios para um Dieeionário 
Completo (s. v. ealaço, in- Addita- 
mento). 

De calaeeiro, « parasito, que vi- 
ve à custa dos outros» viria o 
substantivo regressivo calaça^ no 
sentido de «preguiça, ociosidade.» 

No Vale- do Cóina, calaeeiro 
diz-se da criança que gosta muito 
de mamar. 



ealado, calada. Tela calada quer TB» 
zer « de modo surrateiro e custelo- 
so, disfarçadamente. » « . . mas eu 
cá pela calada..» — Pinto Re- 
nascido, 289. « . . e em cada visita 
lhe mamava um pinto pela cala- 
da. . « Arte de Furtar, 36. 

mo que « dizer com os seus bo- 
tões. » c . . digo ca em meu cala- 
do..» — Cancioneiro Geral, 1, 35. 

calema, ondulação forte do mar, sem 
vento 1 no Algarve. 
Cp. calema. 

calcaré, o mesmo que « codorniz > ; no 
Minho. Em sentido figurado é a 
< mulher leviana, instável ■ , pelo 
menos nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

caldão. refeição que os caçadores cos- 
tumam preparar, no final das ca- 
çadas, com os produtos destas. No 
concelho do Seixal. 

caldeiraria, fabricação de caldeiras, 
v. Annuario Commercial, />.* 
tgil, pag. 3. 

calmiço, estado quase calino da atmos- 
fera e das águas, calma de pouca 
duração. « Aprove ita-sc o c a 1 mie o 
'3a^^a7Ifugãdà . . para com m aio r 
facilidade fazer este trabalho.* — 
— Ap. e Man. de Navios, 143. 

cama, o mesmo que « camada, > por- 
ção. !• E foro logo hy mortos Índia 
grain cama de castellàos . ,» — Cró- 
nica do Condestabre, cap. li. 

camarão, espécie de planta trepadei- 
ra; no Minho. 

camaroeiro — roda-fole, ganha-pão. 
Entre os utensílios de pesca, mais 
ou menos semelhantes ao cama- 
roeiro, que indiquei na i. a série 
destas Notas, (S. v. nassa), registe- 
se também o roda-fole, que, em 
Esposende, é uma « espécie de sa- 
co de rêde em que se recolhe a 
sardinha que vai caindo da rêde 
quando esta se colhe. > Também 
lhe chamam ganha-pão. 

V, O Eapozendenae, de 5 de 
Junho de 191 3. 
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camba. Y, eairoba. « Agarrou com des- 
treza e força a égua pelas cam- 
bas do freio.. ^—Camilo. Eusé- 
bio Macário, 6o. 

cambei ro, gancho de pau ou de ferro 
em que se pendura o cesto do pão, 
nas cozinhas. Na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 733. 

cambito, pequeno timão com que a 
última junta de bois íi-é, a da 
frente) puxa ao arado; nos Arcos- 
de-Vale-de-Vez. 

campear, defecar ? 

« , . o como a ilor n penar 
puxar pêra campear. - 
. . 0 nfto vos ha-clfl lembrar 
vfsryoriha nem oortesúí . . » 

Oi! Vic. Comédia de Ruben:). 

São palavras da comadre, na 
sc ena do parto. Ainda boje as par- 
teiras dSo conselho idêntico às par- 
turientes, no momento crítico, 
cana. «Cana é o comprimento de iS 
palmos. Emprega-se no campo de 
Coimbra. » — Mag. Peixoto. Trata- 
do Pratico do Cont., 124 
canas e caniços ou canas e canetas, 
na ling. familiar, são « dificuldades 
ou impedimentos; altercações • Re- 
miniscência das justas ou jogos de 
canas. As expressões formaram-se 
com as assonâncias caniços e ca- 
netas para realce da ideia. 

Hm Espanha dizem, no mesmo 
sentido, haber toros y canas. 
canchdlo, cloaca; na Beira-Alta. 

v. Gazeta daa Aldeias, n.° 745- 
candeia, o mesmo que « jarro», planta. 
No Faia! chamam-lhe candeia 011 
jarro. No continente, alem de can- 
deia e jarro, è esta planta também 
conhecida por capuz-de- fradinho. 
V. O Beculo Agrieola, de 24 de 

„Janríro rir iím — , 

de candeias às avessas é expres- 
são popular que quere dizer « indis- 
posto, zangado», «..e ainda que 
se conheciam ficaram de can- 



deias às avessas . . « — Anató- 
mico Jocoso, 26. 

Nos Arcos-de-Vale-de-Vez cha- 
mam candeia à flor masculina do 
castanheiro, 
eandeliça, aparelho náutico formado 
íle duas polés (V. polé}, tendo cada 
uma os eixos das roldanas parale- 
los, gornindo-se como a talha do- 
brada, i.-é, fazendo-se passar o 
cabo pelas quatro roldanas das 
duas polés. (V. talha). 

v. Ap. e Man. de Navios, 37. 
> Alguns mercantes chamam 
candelissa a um teque formado 
por dois moitoes de cilindro, um 
dos quaes engata n'um vergueiro, 
que vae ao lais da verga grande, 
e serve para guindar a carga.. 
— Ibidem, 37. 
canele, diz-se cm Paredes-de-Coura, 
de uma variedade de milho de pe- 
quena espiga e palha curta. V. Al- 
ves da Cunha, Paredes de Coura 
201. 

cangalhas, jugo grosseiro, empregado 
só nas lavradas; nos Arcos-de- 
Vale-de-Vez. 

cangarejo, caranguejo; em Ílhavo. 
Ep. o esp. cangrejo, 

••unheiro, vassoura de codêços com 
que se varre o grão nas eiras; nos 
cone. de Famalicão e de S. u> Tirso. 

canhos, restos, sobejos de comida; 
em Viana. Terrões duros que fi- 
cam 110 campo depois da lavrada ; 
em Paredes-de-Coura. v. A. da 
Cunha. Paredes de Coura, 305. 

canhoto, canhota, e&canhotar, esea- 
nhotador. canhoto, nos Arcos-de- 
Vale-de-Vez, é um velho tronco 
de árvore de que se tiram canho- 
tas, ou achas. 

escanhotar é desfazer (o ca- 
nhoto) em canhotas; partir em pe- 
daços. Ao rachador de lenha cha- 
mam ali escanhoiaãor. 

cantina, o mesmo que «boquilha » ; no 
Minho. 

eanôa-da-pieada, em barc a ção do Tejo, 
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que vai ao mar receber a sardinha, 
carapau, sarda e outro peixe pes- 
cado pelos cercos, para o trazer a 
Lisboa. «Data da mesma época o 
aperfeiçoamento das Canoas da 
picada que deixaram de ser uma 
coisa tôsca, quasi inútil, para se 
transformarem em barcos elegan- 
tes . . parecendo mais de regalo d») 
que de carga. > — O Século, de Jó 
de Dezembro de 1013. 
cantadela. «..dizei alguma can ta- 
dela . . • 

Gil Vie. Farça <le Itiés Pereira. 

cantar. Qjiíiq, jantar, coisa diversa, 
outra coisa. « Que as mulheres te- 
nhão pés grandCTOj.jBflIifJO» is- 
so 'ff^SttífõTTffnt ar.. « — Cav. di: 
Oliveira. Cartas, J, 152. 

Reflexo d a exp r.-ssào: outro n:u- 

canto. « . . e da torre lhe foy lançado 
huu canto.. que lhe no deu <- 
cheeo . . » — Croniea do Condes- 
tabre, 153. 

« — pedra grande», diz o Dr. 
Mendez dos Remédios no vocabu- 
lário da sua edição. 

saber os cantos u casa, saber 

orientar-se em qualquer lugar, co- 
nhecer situação e disposição lo- 
cais. 

«... & Mim nisso hum ladram 

que nsftboe quanto* •!« c:i*:».. * 

Cane. Geral, n. 10«. 

cantoneira, armário ou prateleira ao 
canto da casa, que serve de dispen- 
sa. Colhido em Santa-Marta (Via- 
na). 

eanueho, eseanuehar, eucanucha Jela. 

Nos concelhos de Viana e Arcos- 
de- Vale- de- Vez, cartucho é o pé do 
milheiro, que fica na terra depois 
de segada a haste, eseanuchar é 
ferir (o pé) em canucho ; e daí es- 
canuchadela. 



Em Viana chamam também ca- 
nucJto ao mesmo que « cano » ou 
*tnbq,*, das penas e plúmulas, que 
fica na pele da ave depois de de- 
penada. 

caonha. « Bailando (Africa Ociden- 
tal}.. Há por aqui nas galinhas 
uni mal a que o gentio chama 
caonha, mas este nome dá-se tam- 
bém a uma doença dos bois; os sin- 
tomas sSo os mesmos que lio gado 
vacum.» — Gazeta das Aldeias, n." 
9J6. 

cápsula, capsular, eapsnlagem. ca- 
psula é também ura invólucro ci- 
líndrico, de folha de estanho muito 
delgada, com que se tapam garra- 
fas e frascos, depois de rolhados. 

capsular è fechar com cápsula 
(as garrafas). V. Gazeta das Al- 
deias, n." 926. 

capsnlagcm. « ..na grande in- 
dústria de engarrafamento o ser- 
viço é feito por máquinas de pron- 
ta c perfeita c a p s u 1 a g t; m . . * 
IbiJeni, n." 945. 

capuz-de-fradinho. v. candeia. 

ca gaot ai. it m.mri !! inariiinn a.aufi n '- 
fnl quere dizer ■ pleuanunte com- 
pletamente.» «Um barri! cheio a 
cai[ueful. » 

Ingl. to lhe full. 

cara. (v. na j ^táriP) tumhum i 
" áirã de' cavalo espanhol, cara ar- 
rogante: no Minho. Car a de 1 JJ^ '° 

■ Toiraõ^TTiTCT »- 
ças (Tomás Pires. Setecentas 

.■^Cao ^E o p , l jU*-fr dfí t ju^ir h ós- 
pedes; de ferrabraz; e outras. 

mostrar a cura. diz-se, na Bei- 
ra-Alta, do vinho novo, quando se 
torna límpido e transparente, v. 
Gazeta das Aldeias, n.° 745. 

caragua. «O milho caragua ou dente 
de cavalo ou gigante è muito pro- 
dutivo mas exige estios muito 
quentes para amadurecer bem. - — 
Gazeta das Aldeias, n.° 939. 

É oriundo da Nicarágua, julgo 
pois (pie deverá ier-se carágtt(l } 



88 



REVISTA LUSITANA 



como aférese daquele nome geo- 
gráfico. 

caramelo «..3 enchadas de c ara- 
me II o.. '—Carias [UJ] de Alex. 
Herculano, in-Revista de Histo- 
ria, 11, 265. 

v. caramelo, na í.a serie. 

caramona, encaram onar-ae. No cone. 
dos Areos-de-Vale-de-Vez caramo- 
na qnere dizer « cara feia, semblan- 
te carregado. > eticaramonar-se 6 

'-^rrmmfíkmmii, mmm SHnTHãn- 

te desagradável, cneolerizar-se. -* 
carão; parão. carão ou carom entra 
na formação das velhas locuções 
adverbiais a carão de, a carom de, 
ao carão de, no mesmo sentido de 
« à face de, junto de, rente com. » 

carão significava a < tez, flor da 
pele do rosto », e entrou na expres- 
são com o mesmo valôr semântico 
de face, na expressão equivalente 
ti face de. 

O Elucidário, de Viterbo defi- 
ne « A carom de, adv. A face, à 
vista, junto, perto, descobertamen- 
te e sem alguma coisa pósta de 
permeio », citando um testamento 
de 1316 em que se lê: • e que me 
leixem o rosto descoberto a carom 
da terra. No lugar próprio insere e 
define « Carom (A) da carne, A 
raiz da carne. » 

O dicionário de Morais, s. v. 
carão regista • a carão, adv. ant. 
defronte: a carão da ladeira, a 
rosto, defronte jdej. A varão da 
carne: á raiz do cabello, sobre o 
corpo mi, ' citando Fe ruam Lopes 
de Castanheda, na Historia da ín- 
dia» H, 71. 

Nos Subsídios para um Die- 
cionário Completo, de Cortesão, 
citam-se alguns documentos: « ves- 
tio bua saya de malha ao carão da 

carne. »--A- £kffi as - ? er ™:..~í n / ' 
22t^x^^o""^e"t^e ãiSava^estTdo 
a carom da carne. » — Fr. Fort de 
S. Boaventura. Col de Iued Port, 

3A 57- 



Na Consolaçam ás Trib. de 
Israel, de Samuel Usque, r, fi. IX, 
v. ; < . . em prado chão e em pasto 
pouco mais alto da carão da 
terra mordiam . . » 

Como expressão adverbial apa- 
rece sempre nos velhas textos se- 
guida pela preposição de, como no 
galego acarôu de e no velho espa- 
nhol acaronas de. Nas Églogas y 
Farsas de Lucas Fernandez: 

«..mil! altibajos peguemos 
por ac&ron&a dei uueto . . 

Na Pa3tigimia, 49, de Tomé 
Pinheiro da \"ei^a, vem a form a 
"ãcasào ~3e~^ no mesmo sentido : 
«'..com hum a rua dobrada de 
Alemos de uni e outro [lado) 
acazSo do muro . . » 

A expressão a carão de, não se 
perdeu de todo; persiste na lin- 
guagem popular de determinadas 
regiões. O Novo Diccionário diz- 
nos que ela se encontra no Algar- 
ve, a par da equivalente a cat ei 
de. 

O meu ilustre amigo sr. P/' 
Himalaia informa-me que nos Ar- 
cos-de-Vale-de-Vez, sua terra natal, 
ao carão d* se emprega muito 
no sentido de «junto de, unido a, 
sem cousa alguma ile permeio. * 
E cita-rne esta espécie de aforismo 

com o cobertor ao carão do 
corpo. » 

No n.° 933 da Gazeta das Al- 
deias, o sr. Dr. Felix Alves Pe- 
reira que teve a amabilidade de 
comentar este artigo, anteriormente 
publicado no n.° 929 do mesmo 
periódico, dá interessantes infor- 
mações sobre o uso desta expres- 
são e da palavra carão, nos Ar- 
cos-de-Val-de-Vez. Assim carão 
quere dizer, ali, « face superior de 
uma coisa, voltada para o obser- 
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Y ii rlor Bm f i . ii l i r'„ i r rriT "v"" 

no carão do cesto, isto é, directa- 
mente na face interna do fundo 

lho no lagar face superior da 
balça no lagar, n 

Sobre a expressão ao carão 
de, cita estes exemplos: * comer 
alguma coisa ao carão do esto- 
mago,» isto é, «em jejum. -» «Dor- 
mir com o cobertor ao carão do 
corpo, » i-é, « sem lençol. » 

Na Aurora do Lima, de Viana, 
de 11 de Setembro de 1913, depa- 
rou-se-rr.e este período na noticia 
de uma agressão: « As ditas [rivais | 
encontraram-se aute-hontem no 
largo de Santo Homem Bom, ao 
carão do dia. 

Sobre isto, e por solicitação 
minha, diz -me o Dr. Luis Figuei- 
redo da Guerra, ilustre arqueólogo . 

~^SrieTfêeT~«T3^ 

dia; ao carão do corpo, |>or 
«dia alto; junto ao corpo,— sol 
cheio; rente à pele. Usa-se varas 
vexes como expressão popular e. 
só no Alto-Minho e Trás-os-Mon- 
tes, rnas sempre seguido de de, 
como tenho observado na gente 
de mediana ilustração. > 

Vè-se pois que o uso da ex- 
pressão se vai restringindo, ten- 
dendo a desaparecer de todo. 

« No mesmo sentido de ao ca- 
rão do dia, usa-se nos Arcos- de- 
V ale- Vez, como me informa ainda 
o sr P. e Himaláia, a expressão ó cór 
do dia. Como equivalentes regista 
ainda o sr. Dr. Felix Pereira, no 

^ lugar, citorifti as OBreasfteg; P* ln 

cór do dia e pelo cáro do dia. 

O sr. João Jacinto Rebelo, na- 
tural do Faial, diz-me que ali se 
emprega, no mesmo sentido de a 
carão de, a expressão a porão de, 
geralmente na linguagem dos ma- 
rítimos: «eu estava pescando a pa- 
rão de F.; o meu barco está a pa- 
rão do cais. » 



Não julgo provável que isto 
seja uma alteração de a carão, nem 
que a expressão se formasse por 
analogia e contacto de ideias se- 
melhantes :— de par, a pttr: «pes- 
car a par, estar a par. » 

parào será talvez uma forma 
divergente de porão, de prão, do 
lat. planus. Cf. para, de pera, de 
per a, v. Apostilas, s. v. porão. 

a parào = a prão, veio assim 
a significar a relação entre obje- 
ctos que se encontram no mesmo 
plano, i.-é., a par, à face. 

O sr. Gonç. Viana, nas Apos- 
tilas, regista a expressão deprau, 
que diz usada ainda hoje, no sen- 
tido acima indicado, 
carapinha v. pirolês. 
carepa (v. na r. !i série). Limpar-se 
da carepa, 

. .com w>» o» jwí<>» foro.eaAwtM 

. ■ I . : 111 . • 11 a a . -n r <■ <-'ii. cnri«, 

A x:\ve.lo Tojal, FoguetArlo, 40. 

earlinga, «peça de madeiía em que 
assenta o mastro grande. Sobre- 
quilha,» define o Novo Diccioná- 
rio. 

Subentende-sc que é a mecha 
do pé do mastro a parte que as- 
senta na tal peça de madeira, mas 
não diz onde está colocada. Por 
outro lado, a definição, referida só 
ao mastro grande, é muito restrita 
porque, na realidade, os pés de 
todos os mastros assentam em 
cari ingás. 

O próprio Novo Dieeionário, 
definindo enora, diz: «aberturas 
por onde os mastros vão assen- 
tar na earlinga. » Não é, pois, só o 
mastro grande que assenta na 
earlinga. 

A earlinga é um encaixe aber- 
to na sobre quilha, em que entra a 
mecha do pé dos mastros, Às ve- 
zes esse encaixe abre-se em uma 
peça de madeira que se cavilha 
directamente para a sobrequilha. 
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No esp. carlinga é «hueco en Ia 
sobrequilla» (Toro y Gomez) ou 
«madero fijo sobre la quilla {en 
3a sobrequilla], en e! que entra la 
media dei paio »• (Roel. — Navas). 

Pennita-rne o sr. Dr. Candido 
de Figueiredo que prefira à do 
Novo Diecionario, a definição do 
diccionário de Morais, apesar de 
restrita também: «na sobrequi- 
I h a dos iiavioscura encaxe, on- 
de assenta o pé do mastro grande, 
e do traque te ; aliás se diz pia. » 

Todos os mastros tem carltU' 
gas onde assentam as médias. A 
carlinga do pau da bujarrona é 
um encaixe aberto em um chapuz, 
à proa, ou na roda da prôa, por 
ci m a do gu ru pez. ^ 

' " « Aprumem -se os mastros irt- 
troduzindo os pés pelas moras, e 
entrando a mecha do pé na car- 
linga aberta na sobrequitha.. » — 
Ap. o Man. de Navios, 19. 

Nunca ouvi chamar carlittga à 
sobrequitha. 

carneirinhos. No cone. dos Arcos-de- 
Vale-de-Vez chamam carneirinhos 
à inflorescència dos salgueiros. 

carocha. Em Ílhavo chamam carociia 
ao « bocal etn que entra a torcida, 
nos candieiros. * 

«As suas aguas volumosas [re- 
fere-se a uma cheia no rio Minho] 
correm barrentas e na torrente im- 
petuosa passam toros de madeira, 
carochas de palha, utensílios de 
lavoura. . » — De uma correspon- 
dência de Seixas para a Aurora 
rio Lima, de 3 1 de Outubro de 1913. 

caroín. «Envio uma caixa com uma 
haste de uma planta conhecida 
aqui [Vila-Nova-de-Famalicão] pe- 
lo nome de carofa.> — Gazeta das 
Aldeias» n.° 910. 

carraehucha. A's carrachuchas, o 
mesmo que ás cavalitas. « . . e elle 
o traz às carrachuchas lá pelo 
quintal Camilo. Mystarios 

de Fafe, 104. 



carrasco, earrasea. carrasco é uma 
variedade de tojo, não molar; na 
Beira-Alta (concelho de S. Pedro- 
-do-Sul). 

« Os mattos compdeem-se de 
tojo molar e arnal, e de carrasca- 
branca, de mistura com hen*as 
montesinhas [no cone. de Paredes- 
-de-Coura].» — Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 2C9. 

carrasquinha, diz-se de uma varieda- 
de de azeitona; no Algarve. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 916. 

carregadeiras são os cabos com que 
se carregam as velas latinas dos 
navios e não «as velas dos navios,» 
em geral, como diz o Novo Die- 
cionario. «Os cabos que servem 
para laborar as velas redondas 
tem cada um o seu nome especial. 
Quando se disser simplesmen- 
te carregadeiras, subentendem-se 
ser os cabos de carregar as velas 
latinas.^ — Ap. e Man. de Navios, 
90. 

O conjunto de cabos destina- 
dos a manobrar o pano redondo 
(v. redondo) denomina-se obras. 
Obras são pois as carregadeiras 
deste pano : obras de gávia. obras 
de joanete, ele , tendo cada uma 
nome especial: 

estingues, para carregar os 
punhos das escotas. 

briais, para carregar a esteira. 

apagas, para carregar as tes- 
tas dos papatigos, prolongando-as 
com as esteiras. 

sergideiras, para carregar as 
testas das gávias e prolonga-las 
tara bem com as esteiras. 

v. Ibidem, idem. 
earregador. Peixe-do-carregador, na 
ribeira de Lisboa, é o «peixe tra- 
zido dos cercos pelas cunôas-da- 
picada,» (v.). «O cognome de pei- 
xe do carregador dado ao dos 
nossos barcos [as referidas ca- 
noas], data também de séculos, 
provindo d'ele ser salgado e car- 
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regado no mar, no local da mor- 
te, corao diziam os velhos pesca- 
dores, ainda antes do marquez de 
Pombal.» — O Século, de 16 de 
Dezembro de 1913. 
carreia, (v. na l. a série) padiola; tam- 
bém na Maia. v. Leite de Vascon- 
celos. Tradições Pop. de Portu- 
gal, 237. 

carrêto. o mesmo que «carrete,'- pe- 
quena roda dentada, para trans- 
missão de movimento, em vários 
maquinismos. 

V. Nomenclatura do Cald. o 
Mach. de Vapor, II, 53. 

carro. Em mecânica ehama-se tam- 
bém carro a peça circular que en- 
tra no colar ou gola do excêntri- 
co (v.> das máquinas de vapor. 

carrulo, parte posterior do pescoço " 
nos Areos-dc-Vale-de-Vez. (V. na 
1 .* série). 

cartelrista, gatuno de carteiras 
■s . . não só os esfxidistas mas tam- 
bém os carteirista* teem nestes 
últimos dias trabalhado altiva- 
mente, quasi nas barbas da policia, 
operando estes últimos, geralmen- 
te, nas plataformas dos eléctricos. 
— O Século, 12 de Junlio de 1913. 

carunho, o mesmo que « carunha » 
s= caroço de fruto; em Espo- 
sende. m 

v. O Es^ozendense, de I de Maio 
de 1913. 

casão, no sentido provável de - bar- 
racão, armazém >, vem em uma 
comunicação de -um individuo de 
Pinhel à Gazeta das Aldeias, w." 
930: «Tenho um casão com 12 
metros de luz [(] por 15 metros de 
fundo e desejo telha-lo sem supor- 
tes ao meio . . » 

casco, de um modo geral, é qualquer 
vasilha de aduelas. * O bolor que 
se desenvolve no interior dos cas- 
cos insuficientemente mèchados, 
é um dos acidentes mais prejudi- 
ciais que podem surgir em qual- 
quer vasilha vináría. > — Henri- 



que Coelho. in-AJmanaqua das 
Aldeias, p* 1914, pag. 1 10. 
Mas, mais particularmente, no 
comércio de vinhos, o casco é 
« vasilha de aduelas, maior que a 
pipa, e cuja capacidade regula de 
\.\oo a 1.400 litros.» «..saída-; 
para a Africa de vinhos em cas- 
cos e em vasilhame metido., 
em logar dos cascos seriam preci- 
sas 5.500 pipas . . e não só se fa- 
riam pipas mas barris e ancoretas.» 
— O Século, de 9 de Junho de 
1913. 

casôto, o mesmo que * casinhoto. > 
« . . n'um caso to esfumado e tér- 
reo . . » --Camilo. Voleoens de La- 
ma, 97. 

De ra&ota. Cp. catu ffo, enfreio, 
gaiitio, portelo, etc. 
casqueiro, tanoeiro que arma ou lias- 
te cascaria, mas não lavra madei- 
ra, isto é, não aparelha as aduelas, 
casquilheiro. - Porto, 22 . . O cas- 
quilhe iro Barnabé Fernandes de 
Oliveira . . -- O Século, 23 de 
Julho de 1913. 

=casquinhi'ira? 
cassununga v. manduri. 
castanhal, diz-se de uma variedade de 
hgo temporão: no Algarve. 

v. Alm. das Aldeias, para 
||||[| /H^, || I02_._ 

castelo, rustí íôs-d, ■ •. trTnT^t^TênTo,- 
de • cartíts.-de-Espa n ha,- no-ar t 
são expressões que se usam para 
designar os « projectos irrealizá- 
veis, fantasias, sonhos grandiosos. » 

■ rr*R}>on«l<:m : liya cuidando 

eva rnyl eastelli.s de veiiio. . » 

Cane. Gerat, 1, IH. 

casulo, carúlo do milho; na Beira -Al- 
ta (cone. de S. Pedro). 

cataplana, vaso culinário, de ir ao 
fogo. 

Assim registei esta palavra na 
Revista Lusitana, Xlv, 152, acres- 
centando que pertencia ao falar de 
Ílhavo. Devo confessar que foi er- 
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ro. Os marinheiros de Ílhavo, a 
quem a ouvi, tinham -na recebido 
de pescadores da Fuzeta. 

catrefa, ratrèfada, grande quantida- 
de, quantidade desordenada; na 
ting. familiar de Lisboa. «Uma ca- 
tre) a de asneiras; uma catrèfada 
de cacaréos. » 

Corr. de caterva. 

ca trina, catrinas. Na I* série deicu- 
trina como «roldana de ferro para 
içar pesos ; na ling. dos pedreiros, 
em Lisboa.» Cp. o esp. Catalina = 
rueda importante de los rclojes de 
bolsillo» — (Rod.-Navas). Km port. 
ha também catarina como termo 
de relojoaria -« diz-se de uma ro- 
da pequena dos relógios» --Novo 
Dic. 

O Novo Diccionário, definindo 
catrinas, diz « o mesmo quecatha- 
rinas». O vocábulo a que se refe- 
re, porem, é catarinas — « mamas 
grandes de mulher. » Neste sentido 
cp. o esp. Catalina = buba. Se usa 
comunmente em plural » — (Rod.- 
Navas). 

cavalaria. Escutar a cavalaria, mor- 
rer. « . . se a historia fosse comrai- 
go já o tinha posto a escutar a 
cavalaria.» - Camilo. O Degre- 
dado, 32. 

Esta expressai», (pie já ouvi no 
Porto, vem provavelmente do tem- 
po das ultimas guerras intestinas, 
e alude decerto ao costume dos 
guerrilheiros que se estendiam no 
leito das estradas, colando o ou- 
vido à terra, para escutar o rumor 
surdo do galope longínquo dos es- 
quadrões. 

cavalête, espécie de bigorna de fer- 
reiro. « Bigornas, cavalletese sa- 
fras para ferreiros e ferradores. .» 
— Anúncio da Casa Moutinho & 
C", in — Annuário Commercial, 
fhtra içit, pag. 1 164. 

Em mecânica, cavalête é tam- 
bém uma espécie de chaveta que 
entra até meia espessura em um 



rasgo ou escatel do veio, ajustando 
a parte excedente ao escatel do 
furo da roda, tambor, carreto ou 
outra peça que entra nesse veio. 

v. escalei, 
caverna. O Novo Diccionário define 
esta palavra, em 2. a acepção, como 
« cada uma das peças que formam 
o arcaboiço do navio.» 

É uma difinição geral. Morais 
foi mais minucioso dizendo : « pe- 
ças que assentam sobre a quilha 
do navio, para se lhe formar o 
fundo. » 

De facto. As cavernas são pe- 
ças de madeira mais ou menos 
curvas, que assentam transversal- 
mente na quilha, formando a os- 
sada do fundo do navio. Às suas 
extremidades ligam-se, por cada 
bordo, outras peças que se denomi- 
nam braços, e são estas que com- 
pletam o arcaboiço. « N'um dos 
planos ha uma peça central cha- 
mada caverna e de cada bordo 
vem uma série de braços que to- 
mam o nome de I.° braço, 3. 0 
braço, 5. 0 braço, etc. » — Barro s- 
Freitas. Construcoão Naval, I, 5. 

tíi virão (v. na I. a serie). E também, a 
bordo, uma cavilha ou cunha de 
madeira que se enfia no seio de 
um cabo passado na asêlha da alça 
de um moitào ou cadernal. 

v. Ap. e Man. de Navios» 35. 
càvirão é também o perno da ma- 
nilha, (v. manilha, na i.» série). 

cegão, murrâo do milho; no cone. dos 
Arcos-de-Vale-de-Vez. 

ceote ( = eelote>, pequena refeição 
depois da ceia, no fira do serão; 
na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 733. 
t A ceia é ao anoitecer. O ceio- 
te é geralmente á meia noite, e 
dá-se aos homens que andam em 
certos trabalhos, como de Lagar, 
etc. (Taboaço) > — Leite de Vascon- 
celos. Tradições Pop. de Portu- 
gal, 228. 
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da àqueles que, momentânea ou 
temporariamente, se entregam à 
ociosidade. 

Não me parece muito antiga a 
expressão, em tal sentido, mas é 
curioso notar que ela resulta da 
observação atenta da actividade 
produtiva das abelhas no interior 
da colmeia, embora isto pareça 
um contrasénso. 

Sabe-se hoje que as abelhas, 
para produzirem a cêra, se aglo- 
meram em um determinado ponto 
da colmeia, ficando imóveis du- 
rante o tempo necessário para que 
o mel ingerido se lhes transforme 
em cêra, por secreção dos folícu- 
los que teera sob os anéis inferio- 
res do abdome. 

Foi decerto esta imobilidade, 
aparentemente improdutiva, que 
sugeriu a comparação com a ocio- 
sidade que pretende disfarçar-se. 
Porque, em rigor, fazer cêra não 
é tornar-se descaradamenrc ocio- 
so. É saber encobrir, ou antes coo- 
nestar, essa ociosidade com uma 
falsa aparência de virtude. 

No Brasil, pelo menos no Ser- 
tão de S. Francisco, a expressão 
tem outro sentido, talvez por ex- 
tensão do anterior: «namor_ar» r _ CV> 
ra ou sebo e, la. o < namoro. > v. 
Alm. Br as. G-arn. para 1914, 474. 
cêrea, circo. Cerco é um sistema de 
rêde americana, empregado, em 
especial, na pesca da sardinha, nas 
nossas costas. «... podendo os 
mestres da picada contar com o 
apoio dos armadores e donos de 
todos os «cercos» de todas as 
costas de Portugal.» — O Século, 
de 16 de Dezembro de 1913. 

Em Setúbal, e no litoral do 
Algarve, dizem circo. 
cerra dão. «A' sua margem [a do ri- 
beirão Canôas] vão morrer, â pru- 
mo, espigões de 150 a 200 me- 
tros de altura, cobertos de matto 



ou de cerradôes . . » — Com. 
Geog. e Geol. do Est. de S. Pau- 
lo. Bxpl. do Rio Grande e de 
seus afl, 1. 

certo, em operações cambiais, «éuma 
porção de moeda, de uma das 
praças, que se toma para base ou 
unidade de cambio e é invariável. 
— Mag. Peixoto. Tratado Prat. 
de Cont. e Esc. Com., I, 283. 

'^dal^o^ rvM Í o^ ái z- se da praça 
que oferece uma unidade da sua 
moeda, tomada por convenção, e 
sobre a qual a outra praça, que dá 
a incerto, estabelece o preço na 
sua moeda. 

cevadeira ; barbas-de-baleia. «No an- 
tigo apparelho [de navios] usava- 
se cruzar no gurupez a verga da 
ctvadeira, que só hoje serve, nos 
poucos navios que a trazem, para 
espalho e retorno de cabos fixos 
do apparelho do pau da bujarrona 
e pau da giba.» — Ap. e Man. de 
Navios, 23. 

iAs cevadeiras são j, moderna- 
mente, peças) de ferro ou madei- 
ra. Dadas superiormente, e no pro- 
longamento dos turcos do ferro, 
com reclamos para os paus da bu- 
jarrona e giba, também lhe cha- 
mam barbas de baleia." — Ibidem, 
24. 

chabouco. O Novo Diccionário dá 

esta palavra, no mesmo sentido 
de cabouco ™ «espaço em que gira 
o rodizio [do moinho]», como pro- 
vincialismo algarvio. 

Na Beira-Alta também dizem 
chabouco no mesmo sentido. 

chaleira, prateleira; em Ílhavo. 
Talvez por chelcira. 

chama, chamaceira chama, entre pes- 
cadores de Esposende, é o toléte 
Ou cavilha que entra na chamacei- 
ra ( = chumaceira) da borda do 
barco. v. O Espozendense, de 5 
de Junho de 1913. 

chamar, o mesmo que «tirar, convi- 
dar {para bailar)»; nos Açores. 
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""s Ninguém" bc' hnná leraorado de 
chamar as filhas do Lopes!» — 
Nunes da Rosa. Pastoraes do 
Mosteiro, 112. 

chamarita, não é só, nos Açores, 
«música popular,» mas também 
«dansa de roda, com marcas que 
ordenam os vários movimentos, 
ao som dessa música.» 

charabaldar, enxugar um pouco, o 
pano molhado; o mesmo que ati- 
lar? Em Coimbra. 

v. Gazeta das Aldeias, n ° 745 

chata, pequena embarcação, de fun- 
do chato, empregada nos braços 
do rio Tejo. 

Em um dos meus verbetes te- 
nho a seguinte: nota incompleta : 
«Na chata (pequeno barco que se- 
gue amarrado a popa do ga- 
leão) . . > — Diário de Notícia», de 
28 de Agosto de 1913. 

Presumo que se refere aos bar- 
cos de pesca do Algarve. 

chedelro, no cone. dos Arcos-de-Va- 
le-de-Vez, é a peça central do lei- 
to do carro -de -bois, entre as che- 
das, o mesmo que «pertiga.» Ex- 
tensivamente 6 o «leito do carro. > 

cheio. No Vale-do-Cóina dizem 
ainda por emcheio, no sentido de 
«completamente por inteiro, sem 
falha alguma», como antigamente. 
« . . para por isso lhes fazer a fe- 
ria do seu pagamento no derradei- 
ro dia de todos os dias, com lhes 
pagar seu jornal, tanto por em 
cheio nas riquezas dos seus santos 
tesouros. . » — Fernam Mendez. Pe- 
regrinaram, cap. C 

cheirar, nu linguagem popular, signi- 
fica t a m be m; « parecer, s u r mr a fi - 

gTiftír-?e ! '■ 'Nao me cheira qbm 

seja êle. • «O caso cheirou-me a 
brincadeira de mau gosto. » 

t . . porem morrerão alguns 
que se nSa sabe do que; 
o que a mim me cheira he 
que o que me fede seria . . » 

Pinto Renascido, I3S. 



cheirínheiro, eheringueiro, o mesmo 
que «abelhudo intrometido: es- 
pião»; na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias» n." 745. 

Cp. cheringalho. 
cheiroso, como depreciativo, empre- 
ga-se no Vale-do-Cóina, no sentido 
de 4 ordinário, reles, mal feito*. 
« Fezestes um vestido cheroso, não 
ha dúveda!» 
chieira. Nas Apostilas (i, 291) o sr. 
Gonçálvez Viana regista Meira 
como termo do Porto, significando 
• vaidade, basófia.» A pag. 152 do 
vol. xiv da Revista Lusitana notei 
que êle era usado, com igual sen- 
tido, no Minho, lembrando o adje- 
ctivo chieirento, que não fora ain- 
da registado. 

Mas chieira é também tomado 
como adjectivo, nesta forma femi- 
nma"Tv^]^o cla chim fá. Mostra-se 
muito chieira para agradar.» As- 
sim usou Teixeira de Queiroz, no 
Antonio Fogueira «ao que ela 
respondeu toda chieira . . » 

Evidentemente de um elemento 
chi, onomatopáico, donde vem 
chio, chiar, chião, cfiiola, etc. eos 
afixos em chi-coração, chibrasar, 
etc. 

Esta chieira é a que provem 
de um excesso de intumescência, 
peculiar aos vaidosos, segundo a 
potologi a popular. Inchar, nãaj:a- 
m'M sl, ou não cabe7 na pãe, 
são figuras muito de gosto e uso 
do povo, para explicar que, da sa- 
tisfação dos vaidosos, orgulhosos 
e parlapatões resulta sempre, não 
sei jwr que bulas, intumescência 
ou inchação anormais. Daí o chio 
ou chieira que é a intensidade da 
ideia — situação análoga à de um 
odre cheio de vento, a deixar es- 
capar O ar por algum lado. 

Tudo isto provêm, decerto, da 
ideia exagerada de engrandeci- 
mento. 

Cláudio Basto explica diferen- 
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temente esta palavra, in-Rev. Ims, 
xv, 73. <>) 
chiqueiro, curral : 

""""^"^.'nmt^'c h i <j u p i r o 

onde estaes como cordeiro 
ante sou trasquiador . . > 

Cbiado. Obra», 30. 

ehisco, chisquinho, bocadinho, peque- 
na porção. Nào só na Beira, mas 
também no Minho. Cf. Alves da 
Cunha. Parados de Coura, 322. 

chiúra. cheúfa. v. escant ilhão f). 
**"c1hé. Nem chó burro, nem chó besta, 
O mesmo que « nem chuz, nem 
buz>, depreciativamente; no Mi- 
nho. 

v. Revista Lusitana Xv, 315. 
chona, jogo infantil, com pau e bola; 
na Beira Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 745. 
chorar, chora. No Vale-do-Cóina diz- 
se que a planta chora ou está na 
chora quando começa a « limpar > 
ou a largar a flôr. > O arroz est á 
■•-*nirWc^'vinlirjácAoj'íí ou es- 
tá a chorar; etc* 

chorar que te diz er também 

- 1 l lll í'yfW(ílêiva)>»"releríJo ao tronco 

de qualquer arbusto, especialmente 
a cepa, quando é golpeado. 

No concelho dc Esposende, 
água chorada é a que vem à su- 
perfície de um terreno, por infil- 
tração proveniente de um depósito 
em local superior, v. Espozenden- 
se, de 1 de Maio de 1913. 
Cflòrinha, flor da oliveira; no cone. 

dos Arcos-de-Vale-de-Vez. 
chuça, chuçar, chuçadoiro. No co nc v 
dos Arcos-de-Vale-de-Vez dizem 
chuça no mesmo sentido de * ava- 
rento, sovina. » 

chuçar ou 'schuçar é, ali, o 
mesmo que remexer, A um pau 
com que se remexem as brasas 



no forno chamam chuçadoiro ou 
'schuçadoira. 
chumbada. Na pesca do bacalhau em- 
pregam-se também chumbadas, 
pequenas esferas de chumbo, com 
o peso aproximado de 100 grani., 
furadas no sentido do diâmetro 
para serem enfiadas na linha. 
Também lhes chamam singas, 
creio que por influência do inglês 
(single ?). 

Aos jigos (v. jigo), antes de 
preparados com os alfinetes, cha- 
mam tamljem chumbadas: chum- 
btulas-deditla, jigos, ou canos-de- 

cidrão, doença caracterizada por man- 
chas no pêlo dos bois. 

v. Gazeta das Aldeias, 11." 921. 

cilindro. Entre as várias acepções 
desta palavra falta registar nos 
dicionários a que se refere ao «ci- 
lindro fonográfico», uma invenção 
relativamente moderna que está 
sendo suplantada pelo emprego do 
disco (v.). Ainda assim os «cilin- 
dros fonográficos» continuam a ser 
utilizados, como mais práticos, 
nuns aparelhos de uso comercial 
deu o rn i n a do s parh >g ra fos 

cilindro, nas rodas do poieamc, 
è urna peça metálica, geralmente 
de bronze, que se crava no centro 
da roda, e em que está disposta 
uma série de pequenos rolètes que 
giram em volta do perno ou eixo 
do poleame, afim de diminuírem 
o atrito. 

cinco. Como ameaça de castigo cor- 

pressões como:d7ser quantos fa- 
zem cinco ou fazem dez. eSe boltas 
a ateimar, olha qu'eu digo-te can- 
tos fazem cinco!» 

Ha aqui provável referência 
aos cinco dedos da mão, ou aos 



(i) Talvez cheúra, de cheio, ou checo. Cheúra, em tecn. de const. naval, é a 
obtusidade ou grande abertura de um ângulo. 
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de% de ambas as mãos, na aplica- 
ção do castigo. Em Espanha usam, 
no mesmo sentido,: decirle á uno 
cuantas sott cinco. v. Rotondo. 
Diceioíiárío Fraseológioo, s. v. 
cinco. 

Do rigor matemático dos nú- 
meros se servem outras expressões 
que denotam « certeza, infalibih- 

serem quatro, certo como dez, ou 
como um dez (v Rev. Lus., XIV. 

Nesta expressão ha taml>em a 
ideia de « infalibilidade > no cas- 
tigo ou correcção aplicada aos que 
prevaricam. Assim se ensinam a 
ser atilados e argutos os que não 
saltem quantos fazem cinco, i-é., 
os que nâo foram ensinados e cor- 
regidox. «Já sabeis que sou ladino 
& sei quantos fazem cinco. . » — 
Jorge Ferreira. Ulísipo, a. I, sc. V. 

saber ou no saber quantas son 
ciMco.~«Ser ó no ser tonto; sa- 
ber o no saber lo que hay y lo que 
no hay en el negocio de que se 
trata » Bncy. Segui. 

ciso, correiazinha em que se pendura 
o fuso, na roca; na Reira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n." 745. 
Cp. cisoiro. 

claro, desimpedido, livre, que náo 
está embaraçado {especialmente 
referido a amarras); a bordo. 
«Ter claros todos os ferros e 
amarras. . Tome cuidado era que 
o côbro [v.j esteja claro..* — 
Código Int. de Signa es, 286 e 
244. 

claro è também o mesmo que 
« furo, abertura cilíndrica, » numa 
peça de poleame. v. surdo, 
cliper, clipa. « Clipper, designa espe- 
cialmente um grande navio com 
muito chão de caverna, e fundo 
apropriado a pennittir vasto po- 
rão. Usam de trez e de quatro 
mastros com apparelho variado, 
prevalecendo o redondo [v. re- 



dondo ] nos mastros prmcipaes.> 

— Ap. e Man. de Navios, 13. 

Dizem vulgarmente clipa y os 
marinheiros; «Uma clipa.* 

coalho, faixa ou véu nevoento que 
encobre o horizonte ou parte do 
céu; no VaJ-do-Côtna. 

cobro, ■ cada volta, dada pela amarra 
no convés, quando se tem de lar- 
gar âncora em sítio fundo, »define 
o Novo Diccionârio. 

Em geral ê o conjunto Ou su- 
çes são dessas voltas. Fazer ou 
pôr côbro na amarra, ou sim- 
plesmente fazer côbro. «Faça 
V, o côbro na amarra.. Tome 
v. cuidado que o côbro esteja 
claro [ v. claro] . .* — Código Int. 
de Signaes, 213 e 244. 

coca, nó que se forma num cabo mal 
desmolinado; em ling. marítima. 

cocai, plantação de cocas; terreno 
onde crescem as plantas da coca. 
« A duração de um cocai é muito 
variável: em mau terreno não vão 
além de 10 anos, mas em solo 
muito bom vive mais de 50 anos. 
« — Alfredo Menéres, ia — O Sé- 
culo, de 14 de Janeiro de 1914. 

cobra, cobrinha, cobrilha, colehra. 
« Riachos. . Quando da tirada da 
cortiça notei que algumas arvores 
estavam atacadas por um bicho 
que entre a cortiça e a casca per- 
corria todo o tronco prejudicando 
bastante a qualidade da cortiça. 
Os corticeiros davam-lhe o nome 
de cobra ou cobrinha. . A'j-espos- 
taj: . . O insecto a que o sr. consu- 
lente se refere, naturalmente per- 
tence ao género coroebus, cuja 
larva é designada no Alemtejo 
pelo nome vulgar de cobrilha ou 
colehra e contra o qual se não co- 
nhece ainda tratamento eficaz. .» 

— O Se calo Agrícola, n,° 41. 
eocharra. cocharro, cfteho. No n.° 

734 da Gaza ta das Aldeias vem 
informação de que no Algarve 
chamam eocharra a uma espécie 
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de escudela de casca de sobreiro, 
cuja cavidade é natural, por cor- 
responder a um nó ou saliência 
do tronco; o mesmo a que no 
Alernrejo se chama cocho. 

O Novo Diceionário dá no 
mesmo sentido cocharro, como 
provmciaíismo alentejano, 
eochinho, lugar onde se acocha (V. 
acoehar); nos Arcos-de-Vale-de- 
Vez. 

coelheiro. «.. com uma matilha de 
coelheiros que ladravam a um 
porco muito erriçado. - » — Camilo. 
Braz. de Prazins, 27. 

coiro. Chegar a roupa ao coiro quere 
dizer » bater, sovar, castigar » com 
energia, de modo que a pele sinta 
o contacto pesado do vestuário 
fustigado. Assim diz o Cav. de 
Oliveira na sua famosa carta X: 
«.. chegando-lhe a roupa ao 
couro infinitas vezes.. * — Car- 
tas, I, 136. 

Mas sentido e expressão foram 
primitivamente diversos. Coiro 
não está por «pele do corpo.» Coi- 
ro è aqui a « correi a* ou «azorra- 
gue» com que se açoitavam os 
delinquentes e os escravos. 
" " "'" UNegpr^mro era aplicar o 
castigo do açoite, e depois, exten- 
sivamente,: «bater, castigar por 
qualquer modo * Lá diz um poeta 
do Cancioneiro Geral: 

"TfPoys me chegastes o coiro 

dando-me mal sobre mal . .» 

II. 20GI 

Do sentido primitivo passou-se 
depois, quer a interpretar coiro 
como «pele do corpo», quer a dar 
à expressão sentido mais irónico, 
pretendendo-se fazer ver que se 
obrigaria o delinquente a aproxi- 
ma ar-se do instrumento do suplicio : 
tchego-te ao coiro!» 

«to ai mo i- 



ro e chegar ao roiVo^Dermi^e^na 
expressão chegar a roupa ao coi- 
ro, em que roupa entrou, não só 
como elemento de realce, mas 
também como determinante do 
sentido duplo: 
chegar a / 
roupa ao cot- ) <r, Mf ai, « M»f«*fc..» 

ro ^chegada af> co*po • 

Em ir ao coiro desaparece, po- 
rém, esta duplicidade de sentido, 
e coiro significa claramente o 
• corpo » . '(jp.' ir à^venlas, tf li 'ta- 
ra, etc. 

Outra expressão popular não 
menos interessante e: levar coiro 
e cabelo. 

Bos que procuram expoliar os 
outros, a troco de serviços presta- 
dos, computando estes num valor 
excessivo, se diz que levam coiro 
e cabelo. É o último recurso dos 
que, depois de extorquirem a ca- 
misa do corpo ao desgraçado que 
lhes cai nas mãos. se empenham 
em esfola-lo. 

Era, porém, a justiça que tinha 
a prerogativa de esfolar os que 
lhe caíam na alçada, tirando-lhes 
de facto, o pêlo e a pele, no potro 
das masmorras, com os azorragues 
de coiro, de pontas aceradas. 

Assim liquidava a justiça as 
suas contas com os delinqúêntes, 
esfolando-os, levando~lhes coiro e 
cabelo que era o mais que lhes 
podia tirar quando os não esquar- 

gua de palmo, esganando-os na 
forca ou nas torturas do garrote. 

Já o diz D. Francisco Manuel 
nas suas Sentenças: 

c . . náo fiar mays em prende-lo, 

senhores, na cortesia 

que ievacoyro e cabelo..» 

E Jorge Ferreira, na TJliaipo, a. I, 
sc. iv : «Nunca as colhem mance- 
binhos d' arte, mimosos de condi- 



Bev. Lcsrr., vol. xvxn, fase. 1-2. 
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ção, a que ellas pelão couro & 
cabeio. » 

No Minho diz- se -í««fw pth) e 

colête. v. arco. 

colhedor, cabo de linho alcatroado 
que passa simultaneamente pelos 
furos de cada uma das bígotas dos 
fusis da abatocadura, nos navios, 
e pelos da bigota do ovem que 
lhe corresponde, para segurar e re- 
tesar a enxárcia. Em geral, é o ca- 
bo que passa pelos furos de duas 
bígotas ou sapatas fixas nos extre- 
mos de dois cabos ou correntes, 
ou no extremo de um cabo ou 
corrente, e num ponto do navio. 
•Manilham [os patarrazes] em 
olhaes no casco, e nos chicotes 
tem sapatas ferradas onde gurne 
o colhedor de cabo que as liga ás 
sapatas lateraes da chapa do gu- 
rupez . . > — Ap. e Man. de Na- 
vios, 59. 

CO 1 maço, pequena casa coberta de 
colmo; no cone. dos Arcos-de-Va- 
le-de-Vez. 

comarcar. « ..na comarca onde elle 
mais co mar cava..» — -Crónica 
do Condestabre, 93. 

combinação, chamam modernamente 
nas lojas de modas, de Lisboa, a 
uma «peça de vestuário interno, 
para senhoras, composta por cal- 
ças e corpête.» «Combinações 
em tina bretanha com rendas e fi- 
tas de seda . - » — O Século, de 16 
de Dezembro de 1913. 

confefts^ ^ .wí. j H WM« «tmfiam , 
i-é. «falando absolutamente a ver- 
dade >, é expressão minhota. 

«Se le desser que num téinho 
dado nada à moça, isto é cum,a 
quéim se cunfessa!> 



«.Nao-me lembra mais, Senhores; 
mas, como quem se confessa: 
pe&ame do que me falta 
que be tio que a elles lhe pesa..» 

Pinto Renascido, 184. 



conhecedor, generoso, franco, que 
recompensa sempre serviços ou 
favores recebidos; na Beira-Alta 
(concelho de S. Pedro-do-Sul), 
v. conhecer (na i. ft série). 

conto. Contos largos, coisas de ex- 
plicação demorada ; embrulhadas, 
trapaças. ^Ora deixa-me a mim 
com a minha consciência que mais 
vos contarei de travessuras que 
tenho feito. É um conto largo!» 
— D. Francisco Manuel. Apologoa 
Dialoga** 1, 55' 

contrejar, contrapor, contradizer? 

» . . tanibom porá contrejar 
comra quem voa contrej ardes 
todo me pode» mandar . . » 

Cane. Geral, I, 75. 

conversar. « A rapariga conversou 
diversos mancebos, uns da lavou- 
ra, outros da arte . . » — Camilo. 
Braz. Prazins, 15. 

coque, rapaz que cuida do lume e 
das marmitas dos trabalhadores 
rurais; no Vale-do-Coina. 
v. Còcaria (na 1.* série) 
Do ingl. cook. 

cor da d a *OJoão a ssobiando jfe -aeu 
vagar seguia pelo atalho a dar 
uma corda da de alcacel à For- 
moso . . * — Nunes da Rosa. Pas- 
torais do Mosteiro, 69 [Ponta- 
Delgada — Açores]. 
De corda. 

No Minho, cardada è um «gran- 
de feixe de linho, ainda não ma- 
çado* CNovo Diceionário). O sen- 
tido, porém, que a palavra tem no 
trecho transcrito não é o de «fei- 
xe» mas talvez o de «pasto que o 
animal pode alcançar, em todo o 
raio da corda que o prende.» 
Cordão, (v. na l.* série). Cordão = 
cordão-de-oiro, também em Lis- 
boa. «A 530 rs. a grama fvendern- 
se\ cordões, sem feitio e salvas 
de prata a 30 rs. a grama . . — O 
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Século (anúncio), de ô de Dezem- 
bro de 1913. 

-«..prometeu dota-la com 
200$ooo réis e mais os cordoens 
da mãe que pesavam 25 moedas.» 
— Camilo. Volcoens de Lama, 17. 

«Vi um coteyffô mal guÍBa<l'e vil 
com seu perponto todo úa panil 
e o oordom d 'ouro tal por joeta. . » 

CaTir. da Vat-, n.» 62. 

cordovia, diz -se de uma espécie de 
azeitona grande, do Alentejo; no 
Vale-do-Cóina. 

Corral, variedade de caranguejo aver- 
melhado ; no Seixal. 
Por coral? 

correlêta, pequeno recinto vedado, á 
entrada das malhadas ; no Vale-do- 
Cóina. 

corredoíra, cada uma das sete fia- 
das de que se compõem os nove- 
los de fio com que os pescadores 
de Esposende cosem as redes. 
Cada novelo tem sete corredoiras, 
de trinta braças cada uma. 

v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 

Corredor. «E os c orre dores da oste 
i detrás ficará trouverò muytos 
prisoueiros e muytos gaados da 
fonte do Meestre . . > * . . seus 
corredores diante que corres- 
sem a terra e traziã muytos pri- 
souevros . - ■» — Crónica do Con- 
destabre, 177 e 196. 

corrica, encorricar. carriças, no Mi- 
nho, são > rugas,» v. Alves da Cu- 
nha. Paredes de Coura. «Carri- 
ças da fronte, corricas do pano, 
etc.» 

Em Viana usam também a for- 
ma verbal encorricar— «enrugar, 
engelhar.» 
corrimão. Informam-me eme em Via- 
na chamam corrimão a uma «pe- 
quena pá de folha, de feitio espe- 
cial, com que, nas mercearias, se 
tira o arroz, o açúcar, etc, dos 
eaixõe» su sacos. 



Nunca lá ouvi o termo nesta 
acepção. 

cortiço, cilindro feito de córtex de 
sobreiro, ou cortiça, sobre cujos 
bordos superiores se assentam as 
estrigas do linho, para espadei ar. 
(Viana, Ar cos, Pare des- de-Cour a .) 
* . . vão as raparigas donairosas e 
esbeltas armadas de cortiço e fts- 
padella para a epadellada de fa- 
vor.-' — Alves da Cunha. Paredes 
de Coura, 2 1 1 . 

CÓS, mealheiro, pé-de-meia; na Beira- 
Alta. 

v. Gazeta das Aldeias n.° 734. 
costas. Ter as costas quentes, estar 
protegido, contar com o apoio e 
auxílio de alguém. Refere-se mais 
particularmente ao individuo que, 
fiado na protecção de outro ou 
outros, se aventura a praticar 
impunemente actos censuráveis, ou 
a mostrar arrogantemente impor- 
tância pessoal exagerada. 

Como a capa ou manto era sím- 
bolo de mando e poderio, estar ao 
nbri ^o deles, ou sent i-los nas cos- 
ta.*. — ter ou pôr capa — era gosar 
regalias de invulnerabilidade. Lá 
o diz o provérbio: quem tem capa 
sempre escapa. » Quer pôr capa a 
verse escapai»— D. Franc. Ma- 
nuel. Feira de Anexins, 108. 

Do sentido do pro vérbio ve io 
a conclusão natural ; ter as costas 
qltênfã^ «estar protegido. - «-Des- 
tes ha alguns tão destros que pro- 
vém todos os officios em seus 
criados para lhes pagarem servi- 
ços próprios com salários aíhcyos 
e sào os peores porque com as 
costas quentes em seus amos 
procedem affoutos na rapina.» — 
Arte de Furtar, cap. XXXIII. 
"-'COta. J}é cota a ' cola, ò mesmo que 
;de monte a monte»; nos Açores. 
•A ribeira vem de cota a co- 
ta — Nunes da Rosa. Pasto- 
raes do Mosteiro, 123. 
cotão, tecido forte de algodão em- 
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pregado no fabrico de velas de 
lanchas e pequenas fragatas do 
Tejo, 

Do ingí. coton. 
COte, flexão ou curvatura dos masta- 
réus, para vante, por excesso 
de tensão dos estais. « . . de- 
vendo os raastaréos ficar ao direi- 
to dos mastros, sem fazer cote . . » 

— Ap. e Man. de Navios, 69. 
COtlar-se, tornar-se diário, f reqiiente : 

t . . dfessohUos achiHérios 
se cotia m . . ' 

Cane. Gera], 1, 225. 

cousa— COÍ88. A linguagem popular 
emprega a expressão adverbial: 
como quem não quere a coisa no 
sentido de «sobrepticiamente, de 
modo disfarçado, com dissimula- 
ção.» «Pede-me vossa mercê, co- 
mo quem não pede cousa alguma 
ou como quem não quere a 
cousa..— Anatómico J ocoso, 
53- 

couvão. 'Espòsettde . . posso plantar 
verdura no meio — c ou v a o, cou- 
ve, penca..»— O Século Agri- 
00 la, n." 74, de 27 de Dezembro 
de 1913. 

covilhête, (v. na i. a série). t-Covilhe- 
te (Maia, Mondim da Beira, etc.) é 
o nome de uma tigela de barro.» 

— Leite de Vasconcelos. Tradi- 
ções Top. do Portugal, 191 .nota. 

Nos Arcos-de-Vale-de-Vez co- 
vilhete é uma tigela de barro. Em 
Viana do Castelo chamam covi- 
lhete a um vaso de barro bojudo 
e baixo, com duas asas. 
craveiro, pequeno vaso de flores; em 

credo, são expressões que indicam 
espaço brevíssimo de tempo. 

O sentido primordial era certa- 
mente mais concreto, pois designa- 
va o «espaço de tempo que se 



gastava a rezar um credo « . . em 
menos de um credo se fizeram 
todos à vela . .» — Peregrinaçam, 
cap. v. Depois, como credo ' era 
exclamativa (espanto, temor), res- 
tringiu-se a noção do tempo, por 
influência de outras expressões se- 
melhantes de que ressalta a ideia 
semântica de « instante, momento»: 
num «o»"/»; num ápice ( — num 
tápage!' (?)),' num abrir de boca; 
num abrir e fechar de olhos: etc. 
«O rap a z mb o entrou n u m credo 
por essa porta dentro . — Nunes 
da Rosa. Pastoraes do Mosteiro, 
50. 

crescente, na ling. familiar de Lisboa, 
é a malha que se faz numa carrei- 
ra da meia ou do croché, além da 
ultima da carreira inferior. 

crespim, estopa? Cp. cresprna. Cf. 
estopim. 

' N&m prestou calafetar 
porque faz aguo» porfundo, 
já nain lia crespym no inudo 
que lha pod«8«é vedar . . » 

Cane. Geral, II, 119. 

crespo, nndulac.àq,_ tufo (de tecido). 
í . . com as costas envoltas nas 
rendas da camisa que faziam cres- 
pos sobre as espádoas escabro- 
sas . . * — Camilo. Eusébio Macá- 
rio, 126. 

— elevação do estilo. * nem 
veste o donaire com os crespos 
da phrase . . >■ — Anatómico Joco- 
so, 113. 

creto, (por crédito), dívida; géneros 
que se compram a crédito; na 
ttfira Afra. tVnn _á . ten da pagaria. 
creto; trave o crèto p'ra toda a se- 
mana. * 

Ctiar, amamentar uma criança; como 
verbo intransitivo. «A Dorothea 
estava a crear em casa do rico 
industrial . . Ladialáo Meli tão . . » 
— Camilo, Volcoens de Lama, 152- 

criaturo, homem, qualquer homem; 
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no Minho. « Filha, diz lá tu .^jjes- 
-'•'•^^Trêllecr'' liTuf o íV— Camilo. 
Mysterioa de Fafe, 15. 

Masculino anómalo de criatura. 
crica, certa : em Esposende. 

V. O Eapozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 
croça, croquetra, crocar. croça, no 
concelho dos Arcos-de-V ale-de-Vez 
é a concavidade natural, nas árvo- 
res velhas, croqueiro é a árvore 
que tem croças. 

A forma verbal crocar significa 
TT^eTcTÕciis, depressões, amolga- 
duras, cavidades. > 

Chamam ali também croça á 
depressão que apresentam os ani- 
mais magros e velhos na zona do 
ânus. 

crocha. escrochar. crocita, no cone. 
dos Arcos-de-Vale-de-Vez, é a 
parte do caule da planta do milho 
que vai da espiga até o Jx-ndào ou 
bandeira, escrochar é «tirar a 
crocha (para alimento do gado).> 

Croque, ancinho grande, com dentes 
de ferro, destinado à apanha do 
sargaço; no concelho de Espo- 
sende. 

v. O Espozendense, de I de 
Maio de 1913. 

crucho, capa de palha de centeio, 
com capuz; no cone. dos Arcos- 
-de-V ale-de-Vez. 
(v. na série). 

cruzeta, peça, na cabeça da haste do 
êmbolo, nas máquinas de vapor, 
cujas faces ou plainas deslisam nas 
guias da chumaceira, para lhe as- 
segurar a posição vertical ou hori- 
zontal. 

v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, 11, 41. 

cruzeta é também um troço de 
tubagem para distribuição, em 
forma de cruz. v. Ibidem, 1, 86. 
cúna, marmita de lata; na Beira- 
Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 734. 
cunca, enctmear. No cone. dos Ar- 



cos-de-vale-de-Vez cunca è o mes- 
mo- que « gamela, t, encuncar é 
* curvar, torcer, deformar. » 
cunho, cunha- O Novo Dicckmárío 
define assim cunha em $. & acep- 
ção: «instrumento, com que se se- 
guravam os mastaréus, sobre as 
barras dos mastros. » 

cunha, como peça da mastrea- 
ção, é um chaço de madeira rija 
que enfiana casa-da-cunha ( = aber- 
tura no pé do mastaréu), depois de 
este estar espigado, apoiando as 
duas extremidades, que ficam sa- 
lientes, nas pernadas dos vaus dos 
mastros. < . . logo que a casa da 
cunha tenha vencido [passado aci- 
ma de] os vaus reaes, aguentam -se 
os aparelhos |de alar o mastaréu |, 
mete-se a cunha de BB: EB., a 
— Ap. e Man. de Navios, 69. 

deitar os mastareus à cindia é 
espiga-los. pô-los no lugar próprio. 

• Navio á cunha (com o appa- 
reUto camfdeto — Código Int. 
de Sicrnaes, 255. 

« cunho é o espaço junto ao 
lais [da verga), de cada bordo, em 
geral de secção quadrangular, ten- 
do aberto, de cima para baixo, um 
gorne em cada um, ou uma ta- 
manca por ante a ré, para uelles 
gurnir certos cabos da manobra 
da veia que lhe hca superior. .-•> — 
Ap. e Man. de Navios, 23. 

cunhos, a bordo, são também 
peças metálicas, ou de madeira, 
com uma extremidade recurvada 
em forma de gancho, fixas na bor- 
da, na amurada ou em outros pon- 
tos da embarcação, em que dào 
volta vários cabos. « . . e depois 
vae para ré . . dar volta n'um cu- 
nho á amurada .. Ibidem, 97. 
CUpez, é o último ovem de ré, de cada 
enxárcia real, que fica separado do 
malhête ; a bordo. 
Cupieira. O Novo Diccionário insere 
capineira «[termo] Bros [ileiro]. 
Abelha que vive na habitação 
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abandonada pelo cupim (De cu- 
pim).* 

Era um estudo de Henrique 
Silva, As Abelhas do Brasil, in- 
Alrnanaque Bras. Garnier para 
j(//2, pag. 125. vem cupicira, que 
julgo erro tipográfico, em vez de 
cupieira, assim definido: « [abelha] 
amarella, pequena, brava; dá bom 
mel nos ninhos que constroe nos 
cupins. Ha uma outra variedade ou 
espécie difTerente, que também ha- 
bita nos cupins — mas esta é preta, 
e o seu mel é nocivo, como dizem 
os sertanistas.-> 

curador, alveitar: no cone. dos Arcos- 
-de-Vale-de-Vez. 

curral» individuo metediço, coseu vi- 
lheiro; no Seixal. 

Curva, troço de tubagem, de forma 
curva, com que se fazem ligações 
de desvio na dírecçfio de uni en- 
canamento. 

v. Nom. de Mach. o Cald. de 
Vapor, I. 86. 

CÚter, pequena embarcação de um só 
mastro, com mastaréu, latino qua- 
drangular e um traejuote redondo, 
além do gurupez e seu velame, 
v. Ap. e Man. de Navios, 13. 
Termo inglês. 

D 

dada, dôr súbita na cabeça; em geral 
atribuída a mau-olhado no Mi- 

dada.' «Quando as mulheres teem 
uma dôr de cabeça esuppòem que 
essa dôr é dada (produzida por 
um olhar muito forte) ..» — Leite 
de Vasconcelos. Tradições Pop. 
de Portugal, 329. Refere-se ao 
Minho. 

dada é também « doença no 
peito da mulher», causada, crê-se, 
por malefício, v. Leite de Vascon- 
celos. Ensaios EthnograpMeos, 
II, 195. a As mulheres que criam 
devem trazer comsigo azeviche, 



por causa das dadas nos peitos 
(Guimarães). * — Leite de Vasc, 
Trad. Pop. de Port., 203. 

dado, cubo metálico, na extremidade 
da liaste do distribuidor das má- 
quinas de vapor, que se adapta às 
barras das corrediças dos apare- 
lhos de marcha. 

v. Nom. de Cald, e Mach. de 
Vapor, II, 48 e seg. 

daga, o mesmo que adaga '/ « . . tãbê 
de cotas e bracaães e espadas e 

d agas. » — Crónica do Condestabre, 
189. 

deficado, mortificado, macilento (re- 
ferido ao semblante); no Minho. 
Por deificado. 
delampeíro. 

(..liuiua vi eu cheg-armuy dela. mp eira, 
dizendo a outra sua companheira . . > 

Pinto RcnaBcído, 145. 

denabau. Ao denabau, diz-se das so- 
pas que bóiam num caldo muito 
liquido ; na Beira Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n." 745- 

dente-de-cavalo. v. caragua. 

desabatocar, o mesmo que «desbato- 
car.í «■ Isto faz-se desabatocan- 
do-as |as vasilhas] e atesta n- 
do-as . . > — Gazeta das Aldeias, 
n.<' 926. 

desabeirar-se, sair da beira de. «In 
nocencio não se desabei rou 
naquelle dia da franceza. » — Ca- 
milo. O Bangue, 192. 
Cp. abeirar-se. 

desafia, à desafia, o mesmo que « ao- 
desafio * ; nos Açores (Ponta-Del. 
■fladafc ^G n a l wi jwrta ( ««riu mina d a 
sua banda, sempre se põe à de" 
s afia . . » — Nunes da Rosa. Pas- 
toraes do Mosteiro, 56. 

desamichelar, desligar, tirar os mi- 
cheios a. * Desamichela-se o 
andrebello . . > — Ap. e Man. de 
Havios, 65. 
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descanto, o mesma que Ucanço; no 
cone. de Espòsende. 

V. O Espozendense, de I de 
Maio de 1913. 

deschocar, perder o chôco (a gali- 
nha) ; no cone. dos Arcos-de-Vale- 
-de-Vez. 

desernbuchador, utensílio de madeira 
com que se extrai o anzol do bu- 
cho dos peixes, 
desencambar, separar, desunir (os 
panos das rêdes, nos aparelhos de 
pesca de cerco) ; no Barreiro, 
desenfast io. .Muito tem qu e ver o 
""— ITflsehlasho de um lolo .. - — 
Anatómico Jocoso, no. 
Cp. desenfastiar. 
desenguiçar-se. O NovoDiceionário 
regista desmguiçar, como provin- 
cialismo trasmontano, no sentido 
de «desenredar, alisar (o cabelo)*. 
Gil Vicente usou dt-serigiiijc ir 
^^'*=Tt1e1envencilhar, desenredar (o 
cabelo)-, no Auto da Lusitânia : 

Saul. Dá-mc o pentem Ledeoina. 
Pae. Dftsenj?uiçd-te c'08 dedos 
« pentta-te co a mão . . » 

<m, 2G7j. 

desleigado, diz-se do animal que, por 
falta de alimentação, apresenta o 
ventre pouco volumoso; no cone. 
dos Arcos-dt-Yale-de-Vez. 

desnamorado, que não estA enamo- 
rado: 

«..muyto mais vivo penado, 
quando sam desnamorado • - ' 

Cane. Geral, in, 20. 

despojos. eSan Jorge (Açores) . . esta 
mesma égua tem sempre à roda 
do ânus uns despojos brancos, que 
me dizem ser sinal evidente dela 
ter lombrigas.»— Gazeta das Al- 
deias» n.« 924. 

desprazamento, o mesmo que «des- 
prazer», v. Crónica do Condesta- 
bre, 119. 



dessalar, o mesmo que «dessalgar*; 
no Minho. 

Cp. o cast. desolar. 
destelar, diz-se da disseminação na- 
tural do castanheiro, í—é, quando 
as castanhas caem da árvore, por 
efeito de maturação. Na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.'" 734 • 
devorista, por devorador. »Eíle que- 
ria espesinhar o cadáver de José 
Dias, esposteja-lo. devora-lo, mas 
á maneira dos devoristas incó- 
lumes que compram um porco jA 
morto na Ribeira Velha e o esquar- 
tejam com um grande regosijo an- 
tropophago . . » — C a m i 1 o . Braz 
Prazins, 165. 
dia-de-cruz, é o < .clorningo-de-Pás- 
coa»; nos Arcos-deA ale-de-Vez. 
direitos o. « . . Dominando dere y to- 
so .. » Cane. Geral, I, 252. 
dtssemes-dissemes, intrigas, mexeri- 
cos; na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n." 

734- 

< . . tudo he d i x e m e , d 1 x e m e , 
andar espreitando . . » — Eufrosi- 
na, act. H, sc. 11. 
distribuidor, = divisor, caixa de vál- 
vulas do cilindro das máquinas, 
em que se efectua, alternadamen- 
te, a admissão e evacuação do va- 
por. 

v. Nom. de Cald. e Mach. do 
Vapor, ti, 15. 
ditote, provérbio, sentença, ditado; 

no Vate-do-Cóina. 
dôa, donativo, presente. V. Texto 
Crítico das LsndaB dos Santos 

Bari. e Jos. 

O Novo Diecionário regista o 

plural áôas. 
dòbliête, espécie de gaivota, maior 
que a «cagarra*, dos Bancos da 
Terra Nova. 

Do ingl. donblet? 
doçar. « . . um desejo tão doçar . . » 



Cane. Geral, 1, 1ÍJ. 
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< . . n£o presuma o sovereiro 
de dar tâmaras dopares. . > 

Gil Vie. Anto da Lusitânia 

dceira. «As pastoras do gado em 
Vouzelia, Mortagoa, etc. chamam- 
se doeiras ■ . » — Leite de Vascon- 
celos. Tradições Pop. do Portu- 
gal, 238. 

dói, dôr; e também: «ressentimento, 
mágua;> em Viana. «Ainda aqui 
sinto um dói, deste lado da perna.» 
VTJlTôTiJÕ qúe~elc me fez iium"me 
esquece a mim ! » 

doiradinho, diz-se de uma variedade 
de figo lampo ; no Algarve. 

v. Alm. das Aldeias, para 
I9I4, 102. 

doiro— douro. v. jaja, (na i.« série). 

dorna. Estar à dorna t o mesmo ..qu e 
«estar muito farto, estar empan- 
turrado:» no Vale-do-Cóina. 

dornão, dorna, baleeiro, onde fermen- 
ta o vinho; nos Arcos-de-Vale-de- 
-Vez. 

doutor, doutor da mula rttssa, pes- 
soa que presume de sábia, que 
afecta erudição a propósito de 
tudo ... e a propósito de coisa 
nenhuma. « . . ninguém a faz mais 
limpa que estes doutores da 
mula russ a . . • —Anatómico Jo- 
coso, 28. 

E 

emangericado, diz-se das plantas 
que, em virtude de doença nas 
raízes, apresentam os troncos en- 
fezados, com entrenós muito cur- 
tos, numerosas ramificações e fo- 
lhas pequenas muito aproximadas. 

v. O Século Agrieola, de 19 
de Julho de 1933. 

embarrar, embarrar por, o mesmo 
que «implicar, contender com.» 

c Tu t q ue. te.q Mjj^f.jljfôe Jj^gg. 
embarrou por ti..» — Camilo. 
Braz de Prazins, 17. «Se alguém 



embarrar por mim dou- lhe cabo 
- da carta .~*rr- Ibidem, J93. 
embeleirar, juntar-se, associar-se 
(com alguém) para executar em 
comum o trabalho mútuo da la- 
voura; nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 
-Num posso imbeleirar cuntigo 
porque já imbéleirei co'o Rainha.» 
«Este ano imbeleirámos co'o ti 
Balso.» 

Talvez embaleirar — envalei- 
rar y de valeiro ou valeira. 
embornal. O Novo Diocionário dá 

etnbornaes, na acepção de «bura- 
cos por onde se escôa a água que 
caiu na coberta do navios 

Morais também regista eittbor- 
naes, que define assim: «buracos 
no costado do navio ao livel das 
cobertas, por onde se escôa a 
água, que cái nellas; tem umas 
mangas de pano alcatroado, ou 
oleado, pelas quaes se sái fóra a 
água.» 

Esta definição é mais rigorosa 
porque indica a situação desses 
buracos ou escôas, 

Usa-se no singular, tanto como 
no plural. O embornal é uma aber- 
tura nas amuradas do navio, ren- 
te ao convés, para dar saída á 
água que nêle cái. Nos navios de 
madeira os embornais são interior- 
mente forrados de chumbo para 
evitar as infiltrações. 

embotljar, entrançar fio, em volta de 
um cabo, com malha muito unida. 
«Cabo embotijado». 

emburilhos, intrigas, trapaças, enre- 
dos: 

'..qual vivômos demborilhos 

descontentes 

em desamor & contenda 

os irmãos, tí pays, & filhos, 

& parentes. . « 

Cane. Geral, I, 213 

emoleirar, empoar, enfarinhar, en- 
cher de pó; não só na Beira- Alta 
(v. na I.» série) mas também, e 
pelo menos, em Ílhavo. 
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empada, mexerico; na Beira- Al- 
ta. 

v. Gazeta das Aldeias , n.» 734. 
empalhar, empalhar um terreno, es- 
palhar mato miúdo ou palha, nas 
terras ladeirentas para que a água 
das primeiras regas ou enleiras, 
<v. enleara) as arraste. Na Beira- 
Alta. 

empanadar, fazer panadas (de mato), 
enfeixar; no cone. dos Arcos-de- 
Vale-de Vez. 
empezinhar, tornar-se pegajoso (o 
pão, as batatas, etc.), por defeito 
de cozedura. »0 pão imptzinhou.» 
No Minho. 

v. Paredes de Coura, 3 II. 
encabeçar, encabeço, >-encabeç ar ca- 
misas» é por-Ihes encabeças, i-é, 
substituir por nova a parte supe- 
rior das mesmas; também no Vale- 
do-Cóina. 
encachoeirado, que tem cachoeiras, 
que forma cachoeira; no Brasil. 
«Acabada a zona ene achoe irada 
do rio Grande. .» — Com. Geog. 
do Est. de S. Paulo. Earpl. do Rio 
Grande e de seus Aft, pag. v. 
* . . as aguas rompem-se em cor- 
redoira de 800 m. ÍOB de largura 
para atirarem-se encachoeira- 
da s num canal. . » — Ibidem, 3. 
encacholar, acrescentar, entalhando 
na cabeça (do mastro), um pedaço 
de madeira, em substituição da 
parte avariada. 

v. Ap. e Man. de Navios, 212. 
encachouçar-se, arripiar, erriçar o 
pêlo (o animal encolerizado ou 
assustado); na Beira- Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n." 745. 
Cp. encachiar-se. 
encafifar, no sentido de < envergo- 
nhar >, dá-o o Novo Díccionário, 
como termo brasileiro. É usado, 
no mesmo sentido, no cone. de 
Esposende. 

v. O Eepozendenae, de 1 de 
Maio de 1913. 



encalar, encaladela. o mesmo que 
encalir, (v. eiicaUr, na i.a série) 
encalidela; no Vale-do-Cóina. 

encascar, na acepção de « tingir rê- 
des », vem no Novo Diccionário 
como *prov. [iaicialismo] mmh.[o- 
to].. 

E também assim conhecido em 
Setúbal e no litoral do Algarve. 

As redes empregadas na pesca 
da sardinha encascam-se com um 
preparado especial que se ferve 
em grandes caldeirões de ferro 
onde as rêdes mergulham Tenho 
visto muitas vezes os ilhvs ou fn:>- 
veiros, que vêem ao Tejo, tingir 
as redes da pesca num cozimento 
de cascas de pinheiro, 
encepado, v. entoucado. 
encochichado, encolhido, agachado; 
no cone. de Esposende. 

v. O Espozendenso, de 1 de 
Maio de 191 3. 
encorricar. v. corrica. 
enfíamento, projecção simultânea de 
dois pontos* ou prolongamento de 
uma recta que toca dois pontos; em 
linguagem náutica. < Conserve.-se 
v. no enfiamento dos dois pon- 
tos indicados. . ~ Código Int. de 
Sig-naes, 271. «. . á qual (bóia] de- 
vem aproar em seguida, navegando 
de modo a deixa-la por estibordo, 
até entrarem no alinhamento dos 
postes de madeira collocados em 
(erra; neste enfiamento devem 
seguir até junto á terra, navegan- 
do depois para o fundeadouro.« — 
Alm. Marítimo para i 898, pag. 48. 
engaço; cajaía. «O povo conhece 
também um grupo de estreitas 
chamado engaço {Minho, Traz-os- 
-Montes, etc). Ao engaço ouvi cha- 
mar também cajato (cajado); e 
quando elle nasce, os homens que 
andam nos lagares despegam do 
serviço. (Taboaço). » — Leite de Vas- 
concelos, Tradições Pop. de Por- 
tugal, 27. 
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engatadelra, o mesmo que lúpulo. 

v. O Seeulo Agrícola, de 14 

de Junho de 1913. 
engrimanço, brinquedo de crianças: 
na Beira-Alta. 

v. O-azata das Aldeias, n. 0 734. 

engui&o, v. peituga. 
enleira, primeira rega de um terreno; 
na Beira- Alta. 

v. Gazeta das Aldeiafl, n." 734. 

enramar, enramamento ; vestir, ves- 
tidura, enramar a verga, era ling. 
marítima, é passar, com as voltas 
do tirador de uma talha dobrada 
dada em estropos tio lais de uma 
verga e acima da péga real, os 
cordões da mesma talha e o es- 
tropo superior. Esta talha toma o 
nome de contra-amantilho e serve 
de reforço ao amantilho quando 
fÔr necessário içar ao lais objectos 
pesados. 

v. Ap- Man. de Navios, 102. 
enramar, em geral, a bordo, e 
o mesmo que vestir, i.-é. colocar, 
nos mastros, todos os cabos neces- 
sários ao seu completo armamento: 
e daqui enramamento ou vesti- 
dura. 

vestidura é também o conjunto 
das encapeladuras do mastro, 
v. Ap. Man. de Navios, 65 

a 69. 

enraza, é a * corda presa ao punho 
|da vela?] que serve para fazer 
desandar a verga j da embarcação. 
Esposende } ». — O Espozendense, 
de 5 de junho de 191 3. 

Deve ser o mesmo que amura 
ou orça, nos latinos triangulares, 
enregar, ferrar, desen regar, o Novo 
Diceionário regista enregar com 
a significação de « começar qual- 
quer trabalho >. 

No Vale-do-Coina enregar, 
verbo int., significa também « co- 
meçar », auxiliando outros verbos: 
« Enregou a bramar; enruguei a 
alagar a cova ao nascer do sol», 
a par da de acepção «começar o 



trabalho*. Neste último sentido 
diz-se também e ferrar*. 

desenregar é < largar o traba- 
lho». «Na do Martins enregamos 
(ou ferramos) p'ra menhenzinha e 
desenregatnos 0 pôr do ar dia*. 
enrijamento, chamam os pedreiros, 
no Vale-do-Cóma, a um suporte 
de pedra, metido no cabôco, em 
que assente a base de um prumo- 
ensabocado, comovido, oprimido por 
comoção moral : no Vale-do-Cóma, 
Cp. entabacado e destabocado 
= « desenfreado, destemido»; no 
Brazil. v. Mc. de Brasileirismos, 
iil— Rev. de Acad. Bras. de Le- 
tras, vol. II, 39I. 
ensaio, parte média do interior da 
embarcação, entre a popa e a 
prôa; na ling. marítima de Espo- 
sende. 

v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 
enselradoiro, < a ruína das ceiras 
procede principalmente de não ser 
possível collocar o e n c e i r a d o u r o 
perfeitamente a prumo debaixo do 
parafuso só a olho». Cartas [iv] 
de Alexandre Herculano, íh Rev 
da História, II, 265. 
ensobradado. v. sobrado, 
entolecer, o mesmo que » entonter, 
amalucar. = • . . depois de fazerem 
entolecer o animal.. .-Gaze- 
ta das Aldeias, n." 908, 
entoucado, diz-se da âncora quando, 
no fundo, tem acidentalmente no 
braço superior ou no cepo, uma 
ou mais voltas de amarra. Também 
se diz encepcuio. 

v. Ap. e Man. de Navios, 131. 
entramente,— entrementes? 

, .. pollo qual quer entramente 
quB andar antre a jente,.* 

Cane. Geral, », 259. 

entrebeliscar-se * . . chamavam a at- 
tençào das visinhas que se entre- 
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beliscavam, segredando. . » — Ca- 
milo. Myat. de Fafe, 135. 

entrepernas, parte interior das co- 
xas; parte das calças ou ceroilas 
que corresponde ao mesmo lugar. 
No Minho. 

Cp. o esp. entre piernas. 

etltresachar « . guarnecidas por cima 
de rendas de ouro e prata entre- 
sachadas umas petas outras..» — 
Femam Mendez. Peregrinaçam, 
cxxiv. 

entufar-se, o mesmo que «amuar,» 
melindrar-se;» na ling. fam. de 
Lisboa. 

Vem registado, no mesmo sen- 
tido, no Dic. de Brasileirismos, in 
— Rev. da Acad. Brás. de Letras, 
III, tofc. 

envergonçado. «E vendo o diabo o 
seu propósito e o entendimento 
do seu bõo desejo ficava confun- 
dido e envergonçado.. » — Tex- 
to Critico da Lenda dos 8. Bari. 
e Josafate, 42. 

enxarcear.. * . . quando algum d'a- 
quelles poltrões ia enx arco ando 
alguma patranha . . » — D. Fr. Ma- 
nuel. Apologos Dialogaes, I, 59. 

erres ( = rr), requisitos, minuciosida- 
des. « . . não se darão bem com 
esta minha flôa] . . porque não leva 
os erres de um recitado imperti- 
nente..»— Anatómico Jocoso,! 13. 
Cp. ff e rr. 

erva, erva -castelhana, «..e com o 
azewein, a que, n'este concelho [Pa- 

XÇ.âSjáS^SâiiTáJj-SC dá o nome de 
herva castelhana . . » — Alves da 
Cunha. Paredes de Coura, 214. 
mHmH^mJSXtlíti mdtk i e*isin . * San — -firrgc 
(Açores) . . a comida da égua é . . 
palha do trigo e palha da erva da 
casta . . » — Gazsta das Aldaias, 

^MJOi^,- ■ — 

erva -da -montanha, ou seca- 
ossos, planta medicinal, de folhas 
rasteiras, em corolas sobrepostas: 
no Vale-d o-Cóina. 

"erva - dãs-esca7dadelas. « [ esta 



erva] pertence á família das JEs- 
crofulariaceas, género Scrofnlti- 
ria, espécie 5. aquática, L. Vul- 
garmente é conhecida pela deno- 
minação de herzw das escaldada- 
las por correr entre o povo . . que 
•T lif 7'Mlfl svbrv hw qiiHmqduras sua- 
vísa a dor.? — O Século Agrícola, 
de [4 de Outubro de 1933. 
...„J£%}^*i&iMmta t o mesmo que ef- 
ra-contcira ? Ern Esposende, v. O 
Século Agrícola, de 27 de Dezem- 
bro de 1913. 

erra-gorda, planta forraginosa, 
da^TamtlTã das chicoraxeas no 
Vale-do-Còina. 

erva -tansap e. o mesmo que 
«tanchagem» ; no Vale-do-Cúina. 

erva-úrs'/.a, o mesmo que «erva- 
ussa» ou ÇTTArtUfrW" , serpào; no 
cone. do Seixal. 

esbarro, peca fixa, ou de posição va- 
riável, que limita o curso de outra, 
peça; nas máquinas de vapor. 

v. Nora. do Cald. o Mach. do 
Vapor, II, 20. 

esbirro. A bordo chamam esbirro ;i 
um aparelho de talha passada em 
um estropo a meia distancia do 
terço da verga aos cunhos e em 
outro que abraça o mastro por 
baixo da chapa das arreigadas, ser- 
vindo de resistência á força em- 
pregada na outra extremidade da 
mesma verga, quando é necessário 
içar ao lais, c de auxílio ao contra- 
amantilho. (v. enramar). 

v. Ap. e Man. de Navios, 103. 

esboço, primeira camada de cai e areia 
fina que os pedreiros dão sobre o 
pardo (v,)ou reboco, antes dogttar- 
necimento (v.); no Vale-do-Cóina. 
E também em Lisboa: » ..andava 
sobre um andaime . . metendo es- 
boço, termo empregado para desi- 
gnar a massa parda. . » Por emhòço. 
— O Século, de 7 de Abril de 1914. 

esbofetar. * . . diz que m'ha d'esbo- 
f etar . . » 

Gil Vic. Auto da Lnait. Çtn, 298). 
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esbóia=desbóia (v.). «Riachos.. O 
desbaste do chaparro só o faço de 
10 em 10 anos, quando da tirada 
da cortiça observo as [árvores] 
que sofreram e qual o desenvolvi- 
mento que tomou o arvoredo ; 
egual período dou á esboia » — 
O Século Agrícola, de io de Maio 
de 1913. 

escabeches, embustes. «Quanto mais 
que o que aponta de novo nada 
leva desses escabeches, porque 
ha de ser de gente escoimada .. » 

— Arte de Furtar, l6S. 

Na ling. popular escabeche é 
«trapalhada, confusão, banzé, bal- 
búrdia.- 

escachinar, abater, matar {porcos); 
na Beira- Alta. 

V. Gazeta daa Aldeias, n.° 745- 
For chacinar? 

escaco, guano de peixe, especialmente 
de sardinha; em Ílhavo. 

escadraçar, na acepção de «partirem 
pedaços, esboroar, despedaçar», 
que registei na Rev. Lus. XIV, 155, 
como minhotismo, pertence tam- 
bém ao falar da Beira-Alta (cone. 

de S. Pedro-do-Sul). _ 

"WSSSSTjÍ escala vtsia «.Vê ãssaltan- 
do-a A escala vista, com obra 
de setenta ou oitenta escadas..* 

— Mendez Pinto. Peregrinaçam, 
XVI. 

escantilhão, em construção naval, é 
o ângulo formado peia intersecção 
das balisas com um plano hori- 
zontal. 

v. Const. Naval, I, 72. 

escàriar, escàriador. Escàriar é < fa- 
zer escavação cónica no lugar de 
um furo, para nela se embeber a 
cabeça do parafuso, cavilha ou 
rebite, etc, que deve ficar ao ní- 
vel da peça em que se faz essa 
escavação. > 

escàriador é a peça de ferra- 
menta empregada para escàriar , 
nas oficinns metalúrgicas. 

escarmentar, corrigir-se, emendar-se ; 



no Minho. «Ficas sempre mal mas 
noun ser amentos!» 
escarrapatar, esmiuçar, operar com 
cuidado e meticulosidade, espe- 
cialmente em limpezas; na Beira- 
Alta. 

V. Gazeta das Aldeias, n.° 745. 

escatel, escatelar, cavalÊte. Em me- 
cânica, escatel é o chanfro ou cai- 
xa aberta no veio, em sentido lon- 
gitudinal, que corresponde a outra 
abertura igual no tambor, roda ou 
carrete, entre as quais se ajusta a 
chaveta ou cavalete (v.). 

escatelar é abrir escatel com 
ferro especial, à mão, ou em en- 
genho próprio. 

escavaçar, escavar, minar ; no Vale- 
do-Cóina. «As águas escavaçaram 
o pi úgo do muro». 

esclarear, o mesmo que «esclarecer» 
nos Açores. -Assim que escla- 
reou foram uns quantos por ali 
a baixo . . » — Nunes da Rosa. Paa- 
toraes do Mosteiro, 59. 

escôcha. «mão escôcha*, mão esquer- 
da; no cone. de Espòsende. 

v. EBpozendense, de I de Maio 
de 1913. 

escopelro, cospeiro. O Novo Dio- 

cionário define assim escopeiro. 
«brocha para alcatroar navios». 

O escopeiro serve para brear 
o fundo e costado das embarca- 
ções e não é positivamente uma 
brocha, mas um pau comprido com 
uma das extremidades forrada com 
um pedaço de pele de carneiro, a 
qual. depois de embebida no breu 
em fusão, se esfrega no costado 
dos barcos. Cf. o esp. escopero: «pe- 
dazo de zalea envuelto e clavado 
en el extremo de un asta, que 
sirve ó se usa para dar brea.» 

Dizem também cospeiro, por 
metátese — co'speiro. 
escovem, escòvão. O Novo Biccio- 
nário regista e define assim esco- 
vem: * abertura para a passagem 
da amarra, no costado do navio,» 
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mas não indica o lugar dessa aber- 
tura. 

Morais inseriu no seu dicioná- 
rio escóuvens e escoares de que 
deu a seguinte definição: t bura- 
cos na proa dos navios, por onde 
saern as amarras.? 

O sr. Brito Rebelo, no glossá- 
rio que acompanha a sua edição 
da Peregrinaçam, de Feniam 
Mendez Pinto, define assim esco- 
vem ■' «abertura no costado do 
navio, próximo á roda de proa, 
por onde passa a amarra.» 

Fica assim assinalado o lugar 
dessas aberturas, como convém a 
uma definição completa. 

Resta dizer que. nos navios de 
madeira, essas aberturas são forra- 
das interiormente com umas gros- 
sas mangas de ferro, com rebor- 
do exterior formando gola, que to- 
mam também o nome de escinvus. 

O Novo Diecionário (s. v. cs- 
c&vãa), citando um trecho da Pe- 
regrinaram, cap. XXXVI,—» ..fica- 
mos metidos debaixo da gorja dos 
escovoes da prôa . . — pergunta, 
referindo-se a escovão: parte da 
embarcação? » 

escòvão era, e é, o mesmo que 
e&còvem. Muitos marinheiros dizem 
ainda escòvào. 

escovem, que acentuo conforme 
a pronúncia geral, corresponde ao 
esp. escol* n e escoban, e ao fr. 
ecubier e ecuban. Littrê, segundo 
Stappers, n.° 5608. cita ainda as 
formas equibien, escouvan e es- 
couve. Cp. escouvem e escouve, ci- 
tados por Morais. 

Julgo que escòvão será forma 
deduzida do pi. cscòvens—esco- 
vâes, por analogia com a forma- 
ção de outros plurais, como cães, 
de cão. Gorja dos escovoes, no tre- 
cho citado, seria pois a parte in- 
ferior do rebordo externo do esri/- 
vem, que sãs fora do costado para 
o defender do atrito da amarra. 



Eis como o oficial da Armada, 
sr. João Braz de Oliveira, no seu 
tratado Apparelho e Manobra 
de Navios, que cito frequente- 
mente, descreve os escovem^ a 
pag. 125: <-Sào aberturas circula- 
res ou elípticas, de diâmetro da 
amarra [nos navios do madeira são 
geralmente de muito maior diâme- 
tro] uma, ou duas a par, a cada 
bordo, aos lados da roda da prôa, 
inclinadas para o mar, o furadas 
nas amuradas acima do trineaniz, 
e na altura da tolda ou do eonvez 
para as amarras poderem passar 
por elas, a talingar nas ancoras. 
O escovem do lado da roda (nos 
navios que tem dois escòveus em 
cada bordo] serve para o ferro 
d*amura, o de fora para o ferro da 
roça. > 

(ferro è o mesmo que «âncora.») 
escuta, o mesmo que «espião » 
<• . . vieram os convidados a falar 
n'este feito tào publicamente, que 
ao rei, pelas muitas escutas que 
n'isso trazia, lhe deram logo reba- 
te . . — Perna m Mendez. Peregri- 
naçam, XIX. 
esgana. «E' chegada a época do ano, 
em que habitualmente recrudesce 
a mais mortífera doença conta- 
giosa dos cães chamada esgana, 
monqttiiho ou funga.* —Puída 
Nogueira, in- Gaze ta das Aldeias, 
n.° 939. 

esgarranchar, arranhar: na Beira- 
Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, l\.<> 
734- 

Talvez por esgamavhar. 
esguissar. espevitar, atiçar o lume; 
no cone. dos Arcos-de-Vale-de- 
Vez. 

esmonar, fazer mossas, depressões 
ou estaladuras em qualquer coisa: 

com o bico do sapato.» «Uma ter- 
rina esmonada.* 
espalha-brasas, doidivanas. estouva- 
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do, espalhafatoso ; desordeiro: não 
só no Brasil, como diz o Novo 
2>iocionário, mas também no Mi- 
nho. 

v. Alm. Bras. Garnier, para 

J914, 

espalho, abertura do ângulo formado 
por duas peças dispostas em sen- 
tido divergente; era linguagem ma- 
rítima. Os gualdropes devem ter 
espalho bastante que possam car- 
regar bem o leme a um e outro 
bordo.» — Ap. e Man. de Navios, 
223. 

espartir, o mesmo que «abrir, partir, 

' Tr^ârXrefendó r a*Om tecido re- 
puxado; na ling. familiar de Via- 
na. «A seda espartiu.* 

esparvadela, * IZspa-rvadela, espécie 
de lunch que usam as pessoas que 
jejuam (na Beira).» — Q-a3sta das 
Aldeias, n." 734. 

espatilha, espatilhar. e&patilha éum 
cabo delgado que peia para a bor- 
da do navio o cèpo da ancora, de- 
pois de abocado, 

v. Ap. e Man. de Navios, 128. 
«A ancora diz-se espatilhada 
quando fdepois de içada à borda] 
tem a haste e os braços ivum pla- 
no paralello á superfície das águas, 
e o cepo no plano vertical.» — Ibi- 
dem, 121. 'Espartilhar o íerro> — 
Codi?o Int. de Signaes, 286. 

espicha, «..espicha (instrumento 
de ferro que atravessa o canzil, 
para não fugir da cangai . . » — 
Alves da Cunha. Paredes de Cou- 
ra, 217. 

espiga-de-leite. v. flor-das-otize- 
horas. 

espigão, v. cerradâo. 

espingardar, chuviscar; na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n.° 745. 

esporte la. « . . tragía a seu coilo ua 
esportella de lãa fchea de reli- 
gas. . » — Texto Crítico das len- 
das dos S. Bari. e Josaf-, 20. 

espelho. As várias acepções especiais 
desta palavra, junte-se a que tem 



também em carpintaria naval: «ca- 
vidade quadrangular na superfície 
de uma peça de madeira, sobre o 
furo de uma cavilha, que se fecha 
com um taco de madeira, depois 
de introduzida e rebatida a mesma 
cavilha.» 

v. Const. Naval, II, 20. 

espoldrinhar-se, espòjar-se (referido 
a cavalos); no cone. dos Arcos-de- 
-Vale-de-Vez. 

esqueimado, diz-se do peixe que não 
é fresco, que está * ardido » ; em 
Viana. 

esqtlipação, o mesmo que * equipa- 
gem, tripulação, gente de remo, 
chusma >? nos mataram logo 
nove homens e feriram vinte e seis, 
e ficando com isto as nossas fustas 
de todo mancas, porque a mais 
esquipaçâo se lançou toda ao 
mar . . » — Peregrinaçam, V. 
estai, travessão de ferro a meio de 
cada elo ou fuzil das correntes de 
amarração, para lhes aumentar a 
resistência. 

v. Ap. e Man. ds Navios, 30. 
estaladeira, estraladeira. O Novo 
Diccionário insere estaladeira 
como provincialismo alentejano? 
na acepção de «casca de pinheiro». 

No Vale-do-Cóina, Seixal, e 
Barreiro, dizem no mesmo sentido 
estaladeira ou estraladeira. e$- 
traladeiras é o amontoado de cas- 
cas de pinheiro que ficam no solo 
depois de um corte ou toragem. 
estância, na acepção de « tábua gran- 
de, em que os pedreiros têm a ar- 
gamassa levada pelos serventes no 
corcho», dá-o o Novo Diccioná- 
rio como provincialismo algarvio. 

Ouve-se, com sentido igual, no 
Vale-do-Cóina. 
estardalho. Além da acepção que dei 
desta palavra, na Kev. Lus. XIV» 
156, tem mais, também no Minho, 
a de c mulher desajeitada, mal ves- 
tida » e também < marafona. » 

Em Esposende estardalho é o 
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mesmo que «canalha, criatura des- 
presivel *. v. O Espozendense, de 
I de Maio de 19 13. 

estença. « . . e el rei ouvira já ante 
falar de Barlaáo e da sua grande 
estença.? — Texto Critico das 
li. dos 8. Bari, e Josaf., 19. 

esterpôr, o mesmo que estrapõr, por 
met. e prót. de transpor — desapa- 
recer, afastar-se; na Beira- Alta. 
v. Gazeta daa Aldeias, n." 734. 

esterroar, esterroado. esterroar. em 
Paredes-de-Coura, é * publicar, di- 
vulgar, tornar público por todos os 
meios». 

Em Viana dizem esterroado no 
mesmo sentido de <■ barulho, alga- 
zarra ». 

estlçar, esticado iro. estiçar, em Via- 
na, é < avivar ou revolver as bra- 
sas ». No cone. de Paredes-de- 
-Coura chamam estiçadoiro a um 
< pau comprido para avivar as bra- 
sas do forno », v. Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 309. 

estirão. « Barrancos de 4 a 5 mis. de 
altura, longos estirões, maltas 
frondosas ou bellas e extensas in- 
vernadas em ambas as margens 
[do rio Pardo] . . > — Com. Geog. e 
Geol. cio Est. de S. Paulo. Expl. 
do Grande e de seus afL, 4. 

estoque-rie-água. v. agua. 

estonar, estona. Por extensão, esto- 
nar, no Vale -do -Coina, significa 
«bater, sovar, tosar», estona ê 
«coça, tareia, i < F. foi 'stonado 
com alma! Levou uma 'stona va- 
lente!» 

estralherra. Os aparelhos usados a 
bordo, e destinados a multiplica- 
ção de forças, são formados geral- 
mente por moitòes e cadernais, 
com cabo gornido. Conforme as 
peças de poleame empregadas 
nestes aparelhos, — geralmente 
duas eguais, ou diversas, — assim 
a sua designação varia, embora o 
sistema de ligações entre essas 
peças seja idêntico. Uma das ex- 



tremidades do cabo firma-se na 
arraigada ou parte inferior da 
alça do moilào 011 cadernal e a ou- 
tra extremidade enfia pelo gome 
do outro moitão ou cadernal, vol- 
tando a enfiar no gorne do primei- 
ro e dando assim tantas voltas 
quantos os gornes dessas duas 
peças. 

Se o aparelho è formado por 
dois moitões, chama-se teque. Ta- 
lha singela diz-se quando no lu- 
gar de um desses moitòes tem um 
cadernal de dois gomes, e talha 
dobrada quando, em vez dos moi- 
tòes, tem dois cadernais de dois 
gornes. 

A estralheira singela é um apa- 
relhe» do mesmo sistema, mas for- 
mado por um cadernal de dois e 
outro de três gornes. Se os dois 
cadernais forem de tres gomes o 
aparelho toma o nome de estra- 
lheira dobruda. 

v. Ap. o Man. de Navios. 37. 
Julgo interessante e útil deixar 
aqui estas notas que dão a relação 
destes vários aparelhos entre si, e 
poderão servir para tornar mais 
claras as definições náuticas que 
os dicionários nos dão dos respe- 
ctivos vocábulos, 
v. candeliça. 

estravessar. v. arxar. 

estrêla-de-belem. v. flor-das-onze- 
-horas. 

estrenouco-tel, fórmula de esconjuro, 
o mesmo que ubrenúncio ' ; no Mi- 
nho. 

e6tribo, estribeira. Nas vergas dos 
mastros, nas retrancas e paus-de- 
-bujarrona, ha uns cabos de linho 
alcatroado, ou de arame, que en- 
capelam nos laises e vem coser 
os chicotes, respectivamente, nos 
olhais da pêga, na chapa dos 
amantilhos, ou no terço da verga } 
formando seio. A estes cabos cha- 
mam-se estribos. Servem de ponto 
de apoio aos pés dos marinheiros 
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quando é necessário trabalhar 
nestes paus. 

estribeira è um estribo suple- 
mentar, nas vergas de gávia. 

v. Ap. e Man. de NavioBÓ8 a 74. 

estruir, destruir; na ling. popular 
« . . por aqlla terra querem entrar 
pera estroírem e dapnarem . . E 
que lhes acorresse senõ q a terra 
era estroída..» — Crónica do 
Condestabre, 61 e 182. 

esverrtolar. «E acabada a obra Nu- 
nalvrez se foy poer aos muynhos 
do vento que he no cabo-do lugar: 
com sua gente e bàdeira esven- 
tollada: olhando ao arrayall dei- 
rey de Castella que jazia a San- 
tos . . * — Crónica do Condesta- 
bre, 90. 

extênsula, vela, entre os mastros 
grande e de ré ; nos lugres. 

extractor, aparelho cotn que se ex- 
trái o mel dos favos, utilizando a 
força centrífuga. * Desoperculado 
o favo dos dois lados, introduz-se 
no extractor, que se põe em 
movimento..» — Ed. Sequeira. Ab 
Abelhas, 250. 

excêntrico, peça que transmite ao 
distribuidor dos cilindros das má- 
quinas de vapor o movimento do 
veio. Peça dos aparelhos de mar- 
cha, nas máquinas de vapor. 

v. Nom. de Cald. e Maeh. de 
Vapor, II, 46 e seg. 

F 

fagaiheiro, forquilha com que se re- 
volve a lenha no forno; na Beira- 
Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.* 1 734. 
Dissimilaçào de /agulheiro, de 
fagulha . 

farcapa, farpa, espiga de gramínea 
que se agarra ao fato. Também o 
mesmo que «pegão ?, pequeno ras- 
gão. No Vale-do-Cóina. 

falsa-quilha. v. sobresano (na i. s 
série). 



fanga. 'Fatiga da terra, é uma su- 
perfície que leva 4 alqueires de 
semente. Usa-se na Beira.» — Mag. 
Peixoto. Tratado Prat. de Cont. 
e Escr. Com., I24. 

fastleíra. o mesmo que «fastio»; no 
Minho. «Téinho uma fasUeira da- 
nada!» 

faveea. O Novo Diccionário dá esta 
palavra, com a significação de «va- 
gem seca de qualquer planta le- 
guminosa», como provincialismo 
trasmontano e duriense. É tam- 
bém beirão (cone. de S. Pedro -do- 
Sul). 

té. Á salva fé. « . , enviou rogar a 
Nunalvrez que lhe prouvesse de 
lhe f aliar a a salva fé.» — Crónica 
do Condestabre, cap. XXXVII. 

feiç3o. Por feição que. «Por feição 
que á pergunta ingénua d'elle» res- 
pondeu a formosa de S. Pedro 
d' Alvite Camilo. Bruxa Mon- 
te Cord., 82. 

1eiÍo Ir feito com alguém, aliar-se, 
entender-se com outra ou outras 
pessoas, geralmente para fins pou- 
co lícitos. « Ir feito em (qualquer 
combinação)», ter parte, interfe- 
rência ou entendimento num acor- 
do, quáse sempre em prejuízo de 
outrem. « . . que não era asno e que 
ia feito na geringonça, fosse ella 
qual fosse. » —Camilo. Volc. de 
Lama, 104. 

fendido, golpe que os sapateiros fa- 
zem em volta, e pela face inferior, 
da sola do calçado, para embebe- 
rem os pontos da costura. 

ferrado, ferrada. Na Beira -Al ta cha- 
mam ferrada a um vaso rectangu- 
lar de madeira, ou cortiça, para 
condução da vianda dos cevados. 
ferrado é ali uma ferrada peque- 
na em que transportam e guardam 
o barro empregado na vedação 
dos cortiços das abelhas. 

V. Gazeta das Aldeias, n.° 745. 

ferrar, desferrar. O STovo Diccioná- 
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rio, em vários lugares, como, por 
ci., nas definições de estribo e 
abafa!., emprega a expressão «fer- 
rar as velas, ou o pano [do na- 
vio].» No lugar próprio, porém, en- 
tre as acepções de ferrar, não dá 
a que o verbo tem na expressão 
marítima citada. 

ferrar é amarrar (as velas), en- 
rolando-as contra as vergas, mas- 
tros ou caranguejas, e apertando- 
-as com as bichas, quando o navio 
entra num porto, ou quando, |ior 
manobra de navegação, é necessá- 
rio suprimir qualquer vela. v. aba- 
far. 

ferrar, como eiiregur, qnere 
dizer «começar o trabalho», tam- 
bém no Vale-do-Cóina. desferrar, 
desenregar, é «largar o trabalho*. 
* Ferramos ú nacer do sol e des- 
ferramos ó pôr-do-ar-dia. » 

ferrugem, nome vulgar de várias 
doenças que atacam os vegetais: 
O mesmo que < fumagina. » 

« As folhas da Amoreira . . ca- 
tão atacadas pela Ferrugem , no- 
me vulgar dado a um pequeno co- 
gumelo parasita o Cyl i adros jn>- 
rittm Mon '..» —Gazeta das Al- 
deias, n.» 86g. « O arroz tem a 
ferrugem..» — Ibidem, n." 868. 
«Os ramos de ameixieira estão 
atacados pela ferrugem próprin 
(Puccinia Pruni) . . » — Ibidem. 
v. formigo 

fernt|ao (do boi), é a pirophismosv. 
bovina, v. O Ssoulo Agrícola, de 
13 de Dezembro de 1913- 

fêsto, crescença, prega que se faz na 
roupa, especialmente nas saias, 
para as tornar mais curtas; no 
cone. de S. Pedro-do-Sul. 

fiança, o mesmo que < confiança » : 
em Ílhavo. 

Assim era antigamente: 

«..no bem q fazemos tenhamos fyança..* 

Caac. GeraJ, m, 12. 
Bev. Lcsit., vol. svm, fase. 1-2. 



fíeldade (v. na i. a série), em lugar de 
«.fidelidade», é formação espon- 
tânea de uso quase geral no pais. 

fianço, operação de fiar (o linho); no 
cone. de Viana-doCasteio. « Béi- 
nho agora do Jiu/iço da Faúla. * 

O sr. Dr. Narciso Alves da Cu- 
nha diz, a pag. 310 da sua mono- 
grafia Paredes do Coura, que 
pança, neste concelho, é o = linho 
ou estopa em rama para liar». 

fícar. ficar no trnteirv" ' esquecer. 
« . . pois ainda me fica outro es- 
crúpulo; e se eu poder, não me 
ha-de ficar no tinteiro. ''—Ana- 
tómico Jocoso. 

. . ora oscrevn )á, com|iailrc, 
mio tfí fi<|ue no ti n toiro . . « 

(iii Vi... Auto tia Lusitânia. 

fio-de-roca, indivíduo muito magro 
raquítico, enfezado: 110 Minho. 

fiO-de-Contas, colar de contas de oi- 
ro, que usam as lavradeiras mi- 
nhotas. 

fixador, pequeno aparelho para lixar 
as lâminas de cera moldada ás 
secções (V. secção), das colmeias- 
-móveis. 

v. Ed. Sequeira Aa Abelhas, 
219. 

fixa-ganchos, instrumento com que se 
fixam, nos quadros (v. quadro) 
das colmeias, pequenos grampos 
(pie seguram o arame das lâminas 
de cèra moldada. 

v. Ed. Sequeira. As Abelhas, 
215. 

flôr, doença dos vinhos, causada pelo 
Mycoderma vini, e caracterizada 
por um véu esbranquiçado que se 
forma na superfície do líquido, 
v. Gazeta das Aldeias, n.° 926, 

flôr-das-onze-horas, nome vulgar do 
Ornithogalon álbum, flôr que tem 
a particularidade de só abrir as 
pétalas nas horas de luz. intensa 
iio sol, das onze horas às três, 
aproximadamente. Também lhe 

8 
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chamam capiga-de -leite ou estrê- 
hi-de-belem. 

v. O Seealo Agrieola, de 22 
de Novembro de 1913. 

Em França dame d'onze kett- 
res~ «nom vuigaire d- une HHacée, 
rornithogale a ombelles, dont la 
fletir s'ouvre vers onze heures du 
matm.» — Larousae. 

foição, o mesmo que «foicinha» ou 
scitoiro; na Bcira-Alta. 

v. Gaaeta das Aldeias, n.» 734. 

fôlha, o mesmo que -jornal» ; no Doi- 
ro e Minho. - Vai-me comprar as/o- 
Mos d'hoje. < « Como protesto ime- 
diato jos vendedores] negaram-se 
a pegar na Tard*\ sendo necessário 
que a redação lhes garantisse o 
seu apoio na questão para que eles, 
já noite dentro, se resolvessem a 
sair com aquela folha. » —O Bá- 
culo (correspondência do Porto), 
de 17 de Dezembro de 10T3. 
- . . que ia atirar ás folhas a vida 
da Felícia, da safadona . . .—Ca- 
milo. Eusébio Macário, 138. 

• Dar uma cultura (de cereal) à 
folha,* cm Ílhavo, é pagar com a 
palha desse cereal, depois da co- 
lheita, a quem foi contratado para 
o semear e cultivar. 

Em folha, novo, que ainda nào 
foi estreado. < . . deixo . . muito 
boa roupa, mas nenhuma fica cm 
folha, porque toda foi de meu 
trato . . s Anatómico Jocoso, 52. 

folhada, nos Areos-de-V,de-de-Vez é 
o aglomerado de folhas secas, em 
começo de decomposição, empre- 
gado como adubo. 

lolhareco, depreciativo de «-folho; > 
na ling. familiar de Viana. 

folhêta, gábito de folha de ferro para 
usos culinários. No Minho. 

forcível, inforeivel. forcível, no cone. 
de Espòsende, é o mesmo que 
«esforçado, valente.» Contraria- 
mente dizem inforeivel. 

v. O Espoaeadense, de 1 de 
Maio de 1913, 



formigo, r Messines . . tenho um me- 
lancia! que se vai enchendo de 
ferrugem [v.J, vulgo o que cha- 
mam formigo..» — Gazeta das 
Aldeias, n.° 917. 

formigo, no cone. de Paredes- 
de-Coura, é o mesmo que «raba- 
nada.» V. Alves da Cunha. Pare- 
des do Coura, 323. 

formoita, fermoita, pequeno pássaro, 
de côr amarelada; no Vale-do- 
Coina. 

forqueia, forquilha metálica que su- 
bstituo o tolète nas chumaceiras 
dos escaleres. «Os escaleres sào 
movidos a remos armados em to- 
feteiras, ou forqueias, ou navegam 
a' vela . . » — Barros-Freitas. Cons- 
truceão Naval, I, 62. 

No cesto de gávia dos mastros, 
por ante a ré do calcês, ha umas 
travessas de madeira cujas extre- 
midades se prolongara para fora, 
formando ângulo entre si t e ser- 
vem de esbirros aos cabos que 
aguentam o innstaréu do joanete 
para a borda, a fim de Mies dar 
maior resistência. A estas traves- 
sas dào o nome de forqueias. 
v. Ap. e Man. dc Navios, 21. 

forrica, forricar, forricadela, forri- 
quento. lorriquice; esforricar-se, 
estorricado, forrica, 110 Minho, 
são as 'dejecções quási liquidas» 
{Barcelos [Novo Dio.]; Viana; Pa- 
redes-de-Coura [Alves da Cunha. 
Parados de Coura, 31c ]). esforri- 
car-se é * expelir forrica, por efei- 
to de disenteria,» o mesmo que 
• borrar-se. Itixar-sí.» E assim: — 
forricadela = « acto ou efeito de 
forricar, i-é, «expelir diarreia;» 
forri-queato— «que tem desín te- 
ria.» Cp. esforr içado, em Gil Vi- 
cente. 

Por extensão, forrica, também 
no Minho, é a «pequice, ninharia, 
caganifãncia; impertinência; etc», 
e, deste sentido, a acepção figura- 
da das derivadas. 
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forte. Fazer se forte, o mesmo que 
«fortafecer-se.» « . . com tenção de 
se fazer ali forte n'uns valos 
que no topo do morro estavam fei- 
tos . . » — Fernam Mendez. Pere- 
grinaçam, cap. XVI. 

f o vaco. tremoceiro bravo, de flôr 
amarela; em Ceia. 

V. Gazeta das Aldeias, n." 931. 

frade, v, fuso. 

frago, «excremento de animais silves- 
tres,» diz o Novo Diecionário. 

No n.» 910 da Gazeta das Al- 
deias, um assinante de Roçarei 
diz, de uni cão. que «no frago 
deita uns vermes de meia polega- 
da de comprido . . > 

Cp. fraguear = «defecar» ; no 
Minho (Rev. Lus. XIV, [58). 
fraque iro. o mesmo que «fraco, dé- 
bil;» no cone. de Moncorvo. 

V, Ed. Seq. Ab Abelhas, 100. 
fraacagem. 

«Compradores, vencedores, 
©nfrascadoa cm frascagts 
baratoyras . . * 

Cane. Geral, r, 222. 

Ireekeira ( = lrècheira?), pequenina 
abelha de côr esverdeada, 110 Bra- 
sil, que produz pouco mel. 

v. As Abelhas do Brasil, in- 
Álm, Bras. Garnier, para K)12. 
pag. 127. 

frescura, o mesmo que «lin>pesa» = 
roupa branca de uma casa; no 
Minho (v. Rev. Lus., XVI, 242). 
«Aquelle affan com que nossas 
mães sabiam confeccionar os seus 
lençoes, as Mias toalhas, a sua 
roupa branca de linho — a frescu- 
ra— -como soía dizer-se . . < —Al- 
ves da Cunha. Paredes de Coura, 
21. 

fumagina, não é só «doença das vi- 
nhas,* como diz o Novo Diecioná- 
rio. Equivalendo a ferrugem, fu- 
magina é o «nome de várias doen- 
ças que atacam os vegetais.» (v. 
ferrugem.) 



v. Gazeta das Aldeias, n.° 9E t. 
futuigador, em apicultura, é uru pe- 
queno aparelho em forma de fole, 
com reservatório para matéria de 
combustão lenta, com o qual se 
defuma o interior das colmeias, 
para fazer aquietar as abelhas, 
quando e necessário bulir nos fa- 
vos. 

fumo. fumos são indícios, aparên- 
cias, noticias. «Não lia. ou não ve- 
jo, fumos de tal pessoa-. « ..em 

houve fumos (Pella . . • Anató- 
mico Jocoso, 53. 

« . . «em já mais v<t fumo dele .. ••• 
Cane Geral. II. 31*. 

funchão, castanha menos defeituosa 
que o Itoneco (V.li na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n." 715. 

fundai, (v. Rev. Lus., XIV, 15X). « .0 
trêvo, a aveia. ^ para os terrenos 
sêccos; ■' eztieein, a aveia . . para 
os húmidos ou fundaes..» — Al- 
ves da Cunha. Paredes de Coura, 

2-5- 

funda. A umas tiras de gacheta, for- 
radas de lona pintada, que se fi- 
xam nas cabeças dos turcos para 
abraçarem a embarcação que neles 
está içada, chamam a bordo f ini- 
cias. 

v Ap. o Man. do Navios, 147. 

fundo. Diz-se que a âncora agarra 
fundo quando unha com seguran- 
ça, i.-é, quando as suas unhas ou 
garras se enterram ou ficam fir- 
mes 110 fundo, agarrar fundo 
também se diz do prumo, ou son- 
da, que atinge o fundo, na pruma- 
da. (v. prumo, na i. a série). 

v. Ap. e Man. de Navios, 131. 

fura, o mesmo que «furo buracos; no, 
Minho. « . . a sega (seita) entra na 
extremidade posterior do limão, 
por meio de uma fura aberta irel- 
ie, a que se adapta uma cunha mo- 
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vel . - » — Alves da Cunha. Parados 
da Coura, 216. 

furão. « . . tirar o grSo às espigas . . 
com o furão (pequena e estreita 
vara de ferro aguçada na extremi- 
dade e encabada num pão em que 
se pega ) . — Leite de Vasconcelos. 
Tradições Pop. de Portugal, 137. 
Parec e referido a Tahoaço. 

furinheiro. ftiringuciro, metediço: na 
Beira-Alta. 

V. Gkusata das Aldeias, p," 745. 

fuso, frade. Qualquer «lestes nomes se 
dá a unia haste cilíndrica de lin- 
deira que se prolonga por ante a 
ré de alguns mastros para guia da 
carangueja, quando aqueles são de 
muita espessura. ■ Quando os mas- 
tros sito de muita palha ( — espes- 
sura], para que as l>oc as- de -lo- 
bo | v.) náo sejam muito abertas, e 
portanto de fraca resistência, cor- 
rem |estas] em /usos ou frades, 
varas cilíndricas coHocadas yor 
anle a ré dos mastros, e com a sua 
inclinação ou cahiim-nfo. * — Ap. o 
Man. do Navios, 24. 

fuzil, instrumento de aço, redondo e 
ponteagudo, com leves estrias lon- 
gitudinais, em que ns cortadores 
assentam o fio das facas c cutelos: 
em Lisboa. 

fuzílador v. vento. 
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gábito, gáhedo. gábito, em Vian.i, é 
designação genérica para qualquer 
vasilha de uso culinário. Um gã- 
hito pode ser um alguidar, um pra- 
to, uma malga, uma caneca, etc 
gábito ou gàbfto. 

Em Paredes-de-Coura, dizem, 
no mesmo sentido, gábeto. v. Alves 
da Cunha. Paredes de Coura, 311. 
Cp. o esp. gábata — * escudela 5. 

gadanha, ovelha velha, que se engor- 



da para abater; badana. Na Beira- 
Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 752, 
gafar, ter mau cheiro ou mau sabor; 
no Minho. 

Em Paredes-de-Coura significa 
mais: «dar uma descompostura 
violenta ». v. Alves da Cunha. Pa- 
dos de Coura, 31 r. 
gaiolão. « . .gaiolas, gaiolòes, vivei- 
ros, armadilhas, bebedouros..» — 
Annuario Commoreial, para 1911, 
pag. 968. 

gaipada, o mesmo que «farpão», ras- 
gão na roupa; na Beira Alta. 

v. Gaaeta das Aldôias, n.° 745- 
De gaipa. 

gaita, chamam os carpinteiros ao 
« ferro da plaina. » 

gaiftt-de-beiços é um pequeno 
instrumento músico, de que se ti- 
ram sons encostando-o aos lábios, 
e soprando por vários furos que 
correspondem a notas diferentes. 
- . . delicia os seus camaradas exe- 
cutando concertos n*uina «gaita 
de beiços», instrumento popular 
que ele faz soar com extraordiná- 
ria mestria. » — O Século, de I de 
Novembro de 1913. 

gaivel, parte da chaminé, acima, da 
cimalha. 

v. Nom, de Cald. e Mach. do 
Vapor, [,51. 

gala-galn, espécie de cimento de cal 
e alcatrão que se emprega para 
tapar falhas e roturas na madeira 
«.las embarcações. No Tejo. 

galêgo, diz-se, no cone. de Paredes- 
-de-Coura, de uma variedade de 
linho de fèvera tina e sedosa. «Ha 
duas qualidades [de linho]: mou- 
risco e gaílego . . » — Alves da Cu- 
nha. Paredes de Coura, 204. 

galeira. =|a sementeira do penisco] 
em goleiras . . consiste em traçar 
no terreno alinhamentos, paraUe* 
los e equidistantes, com 1 metro de 
largura, cavados a pequena pro- 
fundidade, nos quaes se semeia o 
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penisco. Entre alinhamento e ali- 
nhamento, deve deixar-se um es- 
paço de 2«>5 a 3 metros». — Alves 
da Cunha. Paredes de Coura 222., 

galga. * Fundear um ferro u gntga, » 
em ling. marítima, é prender, no 
anête da âncora que se vai fun- 
dear, por meio de unia amarrei a 
ou virador, um ancorote que se 
fundei.» primeiro para que a ân- 
cora fique segura. 

v. Ap. e Man. de Navios, \ 22. 

galheiros. v. tnlicao. 

gamito. « São, também, vitimados pelo 
mildio os gamitos (flores da uva) 
e mais tarde os bagos. » — Batalha 
Reis, in-O Seeulo Agrícola, de 19 
de Abril de 1913. 

gapeira, «■ doença dos bois, » também 
no cone. de Paredes 1 Porto). 

V. Gazeta das Aldeias, n.° 931 . 

garafanlm, garfanha, garvenha, mo- 
lho, porção (de feno); no Vale-tli j- 
-Cóina. 

Cp. o esp. garba r- = gavilla de 
mies.» (Rod. — Navas). 

garrocha, caroeli 1; em Bragança. 

No Minho (Viana) ouvi carro- 
rim, no mesmo sentido. 
Cp. garrôchos. 

garrôchos, gravetos carbonizados que 
ficam nas uehas: na Beita-Alta. 
V. Gazeta das Aldeias, 11." 745. 

garruncho, galho de pinheiro ; no Va- 
le-do-Cóma. 

gateira, abertura no pavimento do 
convés, do navio, por onde a amar- 
ra, que vem do cabrestante, enfia 
para o paiol. 

v. Ap. e Man. de Navios, 124. 

gato, gata. O sr. João Braz de Oli- 
veira, a pag. 116 do Apparelho o 
Manobra do Navios, descreve as- 
sim ágata: *e" uma ancora vulgar 
tendo apenas um braço. Etnprega- 
-se nas amarrações lixas e tem 
uma manilha na cruz para a ajudar 
a collocar convenientemente no 
fundo. » 

Em alguns navios mercantes 



diama-se gata a um âncora do 
tipo Smith ou Marrell-Risbec, que 
difere das âncoras vulgares em 
não ter cepo, e as patas serem es- 
palmadas no mesmo plano dos bta- 
ços. Estes lígam-se a um eixo que 
gira nu cruz. 

gato é um gancho de ferro na 
extremidade de um cabo ou na 
parte superior das alças do pólen* 
me. a bordo, para os suspender ou 
ligar em qualquer lugar, e não só 
«para suspender alguma coisa,» co- 
mo diz o Novo Diccionário. Ha 
gatos síugvJos, de tesoira e tlr 
tomei. 

gasguito. espevitado, intrometido, fa- 
lador, (referido a crianças, espe- 
cialmente»; no Minho. 

gatum, diz-se, no Vale-do-Cóina, de 
uma espécie de tojo bravo. 

gávia, gaiva, rebaixo, em meia cana, 
11 1 espessura da roda do poleame, 
cm toda a sua cnvunleréncia, por 
onde passa o cabo. « . . pelo inter- 
valo ilo t arado «la roda. meia cana 
ou gaviu ... — Ap. o Man. do 
Navios, 35. 

arco-tle-gáviu, é a parte curva 
do « cesto-dogávia a, que fica vi- 
rada para a pròa e oposta à gri- 
nalda (v.). 

chtras-tle-gâvittt são aberturas 
rectangulares nos cestos-de-gávia, 
para a passagem dos marinheiros, 
v. Ap. e Man. do Navios, 20. 

gavião. «Diz-se que as raízes laterais 
fda oliveira ou zambujeiro) não 
profundam tanto como a raiz mes- 
tra ou g a v i à o e que por isso as ár- 
vores se ressentem mais da estia- 
gem . . » — Gazeta das Aldeias* 
n.° 011. «Em vista da forma da 
propagação do mal é um facto 
observado resistirem mais as ar- 
vores cujas raízes, de gavião des- 
envolvido, se alongam verticalmen- 
te, do que aquelas que, pelo seu 
sistema de radicação, tecm nas ca- 
madas menos profundas a maioria 
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da massa radicular. » — Pereira 
Coutinho, in-O Século Agrícola, 
de 19 de Abril de 1913. 

geira. « Geira, é uma superfície igual 
a 12 aguílhadas |v. agullhada.] no 
campo de Coimbra. Na Beira e 
igual a I fatiga de terra (V. fan- 
ga], sendo de trigo, e a Vs fatiga, 
sendo de centeio.» — Mag. Peixo- 
to. Trat. Prat. da Cont., 124. 

geintiiiar, gehatinamento. gelatinar, 
é revestir com uma camada de ge- 
latina (a face interna das vasilhas 
de adueias). « Para cada pipa de 
vinte-e-um almudes basta, a fim de 
bem a g e 1 a t i n a r , deitar-lhe den- 
tro 5 a 6 litros de solução gelati- 
nosa . . Este g e 1 a t i n a m e n t o dos 
cascos . , — Henrique Coelho, in- 
Gazeta das Aldeias, n .° 940. 

gémeas. 1 ~Por emglmcas, rehabilitar, 
elevar, « . . mete velas e remos para 
livrar o donatário e nào descança 
ato o pôr em gémeas, escoima- 
dú e limpo como hitma prata . . • — 
Arte de Furtar, cap. XXV. 

j^tXSS^tr^enT^ ninguém"" 'diga 
que está bem ! . . . — Camilo. Vole. 
de Lama. 61. 

geringonça. * . . onde o entendimento 
se desengonçava em giringon- 
ças . . > — Anat. Jocobo, 108. 

O mesmo que « tramóia, mel- 
gueira». « . . querendo assim mos- 
trar que nàó era asno, e que ia fei- 
to na geringonça, fosse ella qual 
fosse. » — Camilo. Volc. de Lama, 
194. V. outro ex. na Sereia, 35. 

geroglificar. «Não sei se viste já 
aquelle emblemado amor, jero- 
glyp meado no jardineiro que re- 
gava as plantas . . » — Anat. Joco- 
so, 47- 

gerollna. « Executam-se com toda a 
perfeição . . franjas, braçadeiras, 
gerolinas, guarnições, borlas, re- 
quifes, bufetas . . » — Anúncio de 
sirgaria, íw-Annuario Com., paru 

Wh Pag* 1438. 
gigante v. caragua. 



gimido. « . . ua grande festa dos falsos 
deoses . . e oferecia grandes gim i- 
dos sacrifícios ■ . » — Texto Criti- 
co das L. dos S. Bari. e Josaf.,30. 

goma, goaiose; lágrima; resina. «O 
mal a que o sr. consulente se refe- 
re como fazendo secar as laranjei- 
ras deverá talvez ser, pela gravida- 
de que assume, a goma, lagrima 
ou resina. . — O Báculo Agrieola, 
de 28 de Junho de 1913. a Examine 
os troncos [das laranjeiras) junto 
à terra e veja se teem a gomose 
ou lágrima . . » -Gazeta das Al- 
deias, n.° 897. 

gome. O Novo Diecionário restringe 
a acepção de gome a «abertura 
dos moitões, onde se encaixam as 
rodas, para laborarem os cabos da 
embarcação » 

Nào só os moitões mas todo o 
poleame de laborar tem gornes, e 
estes não se abrem exclusivamente 
no poleame. 

gornes são aberturas alongadas, 
a modo de seteiras, em que entra 
uma roda que gira em volta de 
um eixo. Ha gomes no poleame, no 
costado ou na borda do navio para 
as escotas e amuras, no pé dos 
mastaréus para as ostagas, nos tur- 
cos da âncora, etc. «Ao intervalo, 
ou abertura [no poleame], charna-se 
gome e o numero de gornes classi- 
fica cada peça de poleame [v. ca- 
dernal] . . • — Ap. e Man. de Na- 
vios, 35. <Se os mastaréus tiverem 
gorne na romã . . *—lbidem % 67. 
t . . vai para ré [o cabo] enfurnar 
por um gorne do costado por 
cima do gorne do patarraz da 
surr ipia . . » — Ibid em, 97. 

gosto. Estar a "gosío, estar à vontade, 
comodamente: no Minho. 
JàmXSVUtáiW à gusto 

gôto. Dar no goto: 

« . . nem leaes de sobre venta 
la que d& todo vejaes 
se dam no goto . . » 

Cane. Geral, i, 214. 
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governança. « . . como cuido que as 
historias que tratam da gcvei- 
nança de Nuno da Cunha dirão 
largamente . . » — Femam Mendez. 
Peregrinaçam, cap. IV. 

govêrno, governar. « Ao acto de pe- 
neirar e amassar chama-se yorn- 
uar o pão.* — Leite de Vasconcelos. 
Tradições Pop. de Portngal, 220. 
Na Beira- Alta? 

A ling. popular emprega às ve- 
zes governo no mesmo sentido de 
«guia, norma, regulamento», em 
expressões como : « diga-me o que 
quere fazer a este respeito, para 
meu governo-» ou - paru me servir 
de governo. « 

governo é também o mesmo 
que «economia:» 'ganha pouco 
mas conseguiu equilibrar a vida 
com governo » Cp. governado — 
< económico, poupado. » 
g rábano, vaso formado da metade de 
uma cabaça, com que se trasfega 
o vinho da lagarêta para oa dor- 
ttòes; nos Arcos-de-Vale-de-Vcz. 

Cp. garahanho. 
grade, gradão, gradil, gradeado. O 
Novo Diccionário dá grude, em 
4.» acepção,, como * caixa de ripas 
intervaladas, para transporte de 
mobília. » 

A definição é restricta. Empre- 
gam-se grades no transporte de 
muitos objectos, tais como: ma- 
quinistr.os, metais laminados, pla- 
cas de vidro, tintas em latas, etc, 
além de criação e géneros alimen- 
tícios. A Pauta das Alfandegas,, 
na Reexportaçãa e Baldeação, ta- 
bela II, classe IH, refere-se a « gra- 
des para queijos curados. ■- 

grade é também, na linguagem 
familiar, uma « série de pontos cru- 
zados, em forma de réde, com que 
se encobre um rasgão na roupa. » 

Entre os disfarces e iudrôminas 
da correspondência secreta usa-se 
a grade, uma lâmina de metal ou 
cartão, com várias aberturas assi- 



métricas, que, assente sobre a es- 
crita, mostra apenas as palavras 
que se devem ler, formando estas 
um sentido reservado, diferente do 
sentido integral. * Lembrou-se que 
no seu quarto . . tinha deixado al- 
guns apontamentos importantes, 
juntamente com as grades de 
correspondência, com as quaes nào 
seria muito dtficiJ decifra-los.» 
O ^Século de 27 de Junho de 
>9'3- 

[Este estratagema epistolar, veio 
da conveniência astuciosa das 
chancelarias para as manigâncias 
inofensivas dos namorados. Julgo 
que files tem isto já por uma ve- 
lharia! As meninas de agora, en- 
fronhadas no avanço das hlo.sotias 
práticas, começaram a compreen- 
der que em bom recato está o que 
mais à vista estiver, e desataram 
a servir-se da publicidade, arru- 
lhando paixões desenfreadas, a 
dez-réis a linha, nas colunas do 
Diário-de-Notícifl8.| 

Observemos também que o 
Novo Diecionário regista como 
brasilismo a palavra gradil, no 
sentido de * grade que circunda 
um recinto citando o Jornal do 
Recife. 

No cone. de Paredes-de-Coura 
julgo que a palavra terá sentido 
idêntico, por este excerpto da mo- 
nografia do D." r Alves da Cunha, 
Paredes do Coura, pag. 254 : * j a 
ponte de Mantetães] tem gradil 
de ferro, a servir de guardas.» 

Mas gradil, no Brasil, tem tam- 
bém o mesmo sentido de grade : 
... o seo quarto de dormir . . do 
qual a janella é fechada por gra- 
dil de ferro á guisa de gaiola . . » 
— D. ,,r Castro Lopes. Origem do 
Anexins, etc, lyi . 

Na acepção de « gradeamento, 
vedação de grades de ferro *, usa- 
-se também em Viana-do-Castelo 
a palavra gradão que o NovoDie- 



120 



REVISTA LUSITANA 



eionárío não regista. * ..diz que 
é conveniente fazer-se a arremata- 
ção das pastagens da entrada do 
gradSo do cemitério publico..» 
— O Povo (Viana), de 28 de Maio 

de 1911. 

Emprega-se muitas vezes gr a- 
drado por gradeamento. < . . force- 
jando por entremetter a cabeça 
nas rexas do gradeado..» — 
Camilo. Bruxa do Monte Cordo- 
va, 77. Cp. encanastrado, por en- 
canastr amento. 
gramada. < Estes — os rapazes — de- 
pois do seu ingresso na gramma- 
da . . » — Alves da Cunha. Paredes 
de Coura, 212. Em nota da mes- 
ma pag. o autfiresclarece: « E' este 
f gramada ] o nome local da espa- 
dellada». 

A pag. 311 da monografia cita- 
da vem definidos «gr animada • e 
tgramtnar», respectivamente, *es- 
padellada. e «espadellar >. Mais cla- 
ramente, a pag. 204: «As outras ope- 
rações do linho são m assar, em en- 
genhos próprios, com motor de água: 
espadellar, assedar . . « E em nota 
a espadelar : < Aqui [cone. de Pare- 
des-de-Couraj dizse grammar.» 
graminho, graminhir. graminho não 
ê só «instrumento de carpinteiro c 
marceneiro, para traçar riscos pa- 
raUelos á borda das tábuas,» — 
Novo Dicoionário. O graminho é 
também um mensílio de serralhei- 
ros e torneiros, e « serve para tra- 
çar os eixos horisontaes na peça, 
assim como para a desempenar 'no 
prato do torno, servindo-se (o ope- 
rador] das linhas já traçadas. * — 
João dos Santos. Man- do Tom. 
Mech., 56. 
granar, desenvolver-se (o grão do ce- 

reiírTOTBgb Jfe" gTOft r 

quando lhe falta a humidade . .*- 
Gazeta das Aldeias, n. e 93* 
granisé. O Novo Dieeionário dá esta 
palavra como provincialismo du- 
riense, definhido-a deste raodo: 



< diz-se de uma variedade de gal- 
linha de raça de Guernesey *. 

E\ provavelmente, deturpação 
deste nome geográfico, que acom- 
panhou a deturpação da raça. No 
Minho, granisé diz-se, em geral, 
de qualquer galinha ou galo de 
pequeno porte. « Galo granisé. » 

Na ling. familiar de Lisboa cha- 
masse granisé à «criança muito 
pequenina, viva e esperta». 

gravanha, cápsula que contém a li- 
nhaça; nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

grenho, engrenhado. grenha, no Mi- 
nho, quere dizer o mesmo que 
• crespo*. «Cabelo grenho >> ou 
engrenhado, é o «cabelo encara- 
colado >. 

grinalda, parte do cesto-de-gávia que 
fica virada para a pôpa. 

V. Ap. e Man. de Navios, 

20. 

griteiro, o mesmo que «gritaria;» no 
Minho. «Fenetram nos estabeleci- 
mentos, onde fazem um griteiro 
ensurdecedor ..»— Vida Nova 
(Viana), de 19 de Julho de 1913. 

gromo. « . . espumejava gromos de 
sangue . .» — Camilo. Vole. de 
Lama, 81. 

guarnecer, guarnecimento, guarne- 
cer, em ling. de pedreiros, em Lis- 
boa, é «cobrir o esitoço (v.) corn 
uma camada, perfeitamente plana^ 
de argamassa» a que se chama 
guarnecimento. 

Também no Vale-do- Coina, 
Barreiro, Seixal. 

guarnel. « . . dava comstgo no guar- 
nel do pão . . » — Arte do Furtar, 

171. 

Esp. guarniel. 
guarnição. Em mecânica chama-se 
guarnição ao «empanque da cai- 
xa do botim (v.)> «A guarnição 
é constituída por mealhar, gutta- 
percha ou amianto; empregarn-se 
também anneis metallicos, ou ain- 
da, uns anneis mixtos, compostos 
de gutta-percha e metal de anti- 
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fricção.» — Nom. de Cal e Mach. 
de Vapor, íl, 9. 

Chama-se também guamiçãn 
aos «aros* ou «metálicos» do em- 
bolo, premidos contra o vedante 
do cilindro. 

v. Ibidem, II, II. 
guicho, esperto, vivo, penetante; nos 
Arcos-de-Vale-de-Vez. «Olhos gui- 
chos.' 
guira. v. mnnduri. 

guitarraria. oficina, ou estabeleci- 
mento para fabricação ou venda de 
guitarras, v. An. Comercial, para 
Wh pag- 1163. 
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hávele, desembaraçado, ligeiro, expe- 
dito; no Valc-do-Cóina. <0 trava- 
lho assim vai mais hávele.* 

a tetnpo_ hàpcle^ com aple rioa- 
çào, ou em devido tempo ; na mes- 
ma região. «Gosto de enregar a 
tempo hávele.» 
lustorista, individuo muito falador, 
conversador, bem falante; na Bei- 
ra-Alta (cone. de S. Pedro-do-Sui.) 
hòrainho. [y. Rev. Lus., XIV, 15S). «O 
hora ir» h o tem razão ! ,^aj^b^u- 
diu uma lavradeira esmamaça- 
da . . »— Camilo. Vol.de Lama, 59. 
hora, no sentido de «ocasião»; mais 
restritamente «ocasião adequada, 
disposição, momento oportuno.' 
«O cantar quere hora, e o amar 
descanso>— (Ref r ão minhoto), 
«..não ha cousa que não tenha 
sua hora no mundo: o rir, o cho- 
rar, o trabalho . . » — D. Fr. Ma- 
nuel. Apologos Dialogaes, I, 65. 
«E oxalá me deixassem a mim 
hora.. »— Jorge Fer. Eufrosina, 
a. iv, sc. II. 

hora é também, num caso es- 
pecial, o momento da morte. *Es- 
tá chegando a min lua hora.* 
« . . assim Deos me dê boa ho- 
ra..» — Pinto Brandão. Pinto Re- 
nascido, 223. 



boa hora ou hora muito peque' 
iWTWjtrlrfl^^ 

no parto.» «Desejo que tenhas uma 
hora muito pequena. » 
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iba. v. zaguncho. 

incerto, nas operações cambiais, «é 
uma quantidade de moeda {dc uma 
praçaj equivalente á unidade [de 
outra praça).' — Mag. Peixoto. 
Tratado Prat- do Cont., 283. 
v. certo. 

ineulcadeira, na Hng. familiar de Lis- 
boa é, propriamente, a mulher en- 
carregada de contratar serviçais 
para os trabalhos domésticos. 
«. . rnandou-o a todas íisinculca - 
deiras procurar uma ama..» 
- Camilo. Volc. de Lama, 1 66 . 

inhamal, terreno ou plantação de 
inhames; nos Açores. «.. por en- 
tre "bb ■cOpng rWHqpWSra ffF um 
inhamal ondeante e viçoso.. » — 
Nunes da Rosa. Pastorae» do 
Mosteiro, 64. 

ido. v. pana. 

insuar, tomar-sc peco (planta e fru- 
to); na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n." 745. 

invernada. -■ . . avistamos grandes in- 
vernadas dos dois lados [da ca- 
choeira da Onça] . . » -Com. Geol- 
e Geog. do Est. de S. Paulo. Expl. 
do Rio O-rande e de seus afl., 4. 
v. outra citação em estirão. 

inxú. «Zel >rada, pequena, esta vespa 
brava [a inxú\, s6 teme: o fogo ; 
produz mel supimpa.» — H. Silva- 
As Abelhas cio Brasil, in-Alm. 
Bras. Garnier, para lQI2 t pag. 
126. 

iratim, pequena abelha preta, mansa, 
que produz mel de qualidade re- 
gular; no Brasil. 

v. Alm. Bras. Garnier, para 
1912, pag. 126. 

isquinho. v. chisco. 
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jabro. v. arco. 

Janimbú, espécie de vespa grande, pre- 
ta, excessivamente brava, do Brasil, 
que produz pouco mel. 

v. Alm. Bras. Garnier, para 
iç/12, pag. 127. 

jantarada, jantar de festa, jantar in- 
timo em que predomina a alegria; 
na líng. familiar de Lisboa. 

jarra. * ..quatro jarras de pólvora, 
com duzentos pelouros de berço .... 
--Fernam Mendez, Pere^rinaçam , 
cap. XXI, 

jataí, Jati. 'O Novo Diccionário, de- 
fine assim jataí: «| termo] Bras. 
[ileiro]. Espécie de abelha cujo 
mel 6 muito apreciado.» E em jati 
diz : « Espécie de abelha, no Brasil. 
O mesmo que jataí'/» 

A esta dúvida responde a des- 
crição que o sr. Henrique Silva, 
no seu estudo As Abelhas do Bra- 
sil, íw-Alm. Bras. Garnier, para 
IÇtZ, faz da jatai: «Jatahí— De 
duas qualidades— uma amarella e 
outra preta. Esta ultima costuma 
fazer o ninho nos cupins, e a pri- 
meira, mais abundante no Brasil, 
o faz comummente ao pé dos páos- 
terra (Luakaj, nos cerrados ou 
campos do interior. Ambas estas 
espécies de legitimas Melipotias 
produzem excellente, saborosissi- 
ino mel que despede perfumes das 
nossas mais delicadas flores syl- 
vestres ou campesinas. Em al- 
guns Estados dão-lhe o nome 
de Jati.» 

jlgo, espécie de tôneira 0(1 fisga for- 
mada por um pequeno cilindro de 
chumbo em cuja extremidade infe- 
rior se dispõe uma corda de alfi- 
netes revirados em forma de an- 
zóis. Emprega-se na pesca da lula 
com que os pescadores de baca- 
lhau iscam os seus aparelhos. 
Do ing. gig~ ' fisga. » 

jlto, excrecéncia na fundição, prove- 



niente de excesso de metal que 
encheu o tubo conductor. 

joaninha, o mesmo que • água-pé;» 
no cone. de Viana-do-Castelo. 

joelho, troço de tubagem, em curva, 
para ligações e desvio de encana- 
. mento. 

v. Som. de Cald. e Mach. do 
vapor, 1, 86. 

joiça, excremento; na Beira-Alta. (v. 
Rov. Lus., XIV, 159). 

v. Gazeta das Aldeias, n.» 734. 

julgar, ver, divisar, avistar ; no Minho. 
iNun julgo nada lá para dentro. > 

juncada, « Tavira . . aplicando-se-lhe 
(ao cavalo] internamente junca- 
das de mel e flor de enxofre.. 
O tratamento tem sido . . nos inter- 
valos duas juncadas de mel por 
dia . . — Gaz. das Aldeias, n. u oio. 

junco, o mesmo que «êmbolo,» do 
cilindro das máquinas de vapor. 

jurupango, «..armou uma embarca- 
ção das que n'aquella terra se cha- 
mam Jurupangos, que são do 
tamanho de uma caravela pe- 
quena . . » — Fernam Méndez.Po- 
roçrinaçam, cap. XIV. 

L 

labareda, falador, o mesmo que « es- 
palha-brasas;» em Viana. Também 
dizem labaredas. « E' um labare- 
das. » 

laborar, Poleame de laborar é todo 
o poleame provido derodaouro das 
que giram em volta de um perno ou 
eixo, com o movimento do cabo. 
(V. surdo). 

v. Ap. e Man. de Navios, 35. 

labrêgo. «Agora ha outra [charrua] 
chamada lalrrêgo, que, como a an- 
tecedente pvessadoiraf, tem duas 
aivecas moveis e duas rabiças, que 
servem para o lavrador a segurar 
e dirigir. > — Alves da Cunha. Pa- 
redes de Coura, 216. 

laça, cada uma das voltas de fio que, 
na meia e no croché, se tomara na 
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agulha; na ling. familiar do Minho 
e também na de Lisboa. 

ladroeira, o mesmo que «■ ladrão * o» 
* ladroeiro,»=- rebento que enfra- 
quece as plantas; no cone. de .S. 
Pedro-do-Sui. 

v. Gazeta das Aldeias, 11." 911. 

lamber. Não se lamber ou não se po- 
der lamber é expressão popular 
cora que se exprime o facto de se 
« estar cheio de sono > ou < muito 

com sono!» « ..vi-o aqui ha tem- 
pos na taberna de Villaverde, que 
se não lambia . . » — Camilo. Braz. 
de Prazins, 54. 

lampa d o. «fazem la rapados, tro- 
vões, lançam pedras de corisco . . • 
Cane. Geral, II, 35R. 

lançamento, inclinação. * . . arvorar 
um mastareo de gávea . . com lan- 
çamento bastante para a suspender 
da borda e leva-la depois á verti- 
cal.» — Ap. o Man. de Navios, 110. 

Lançar, o mesmo que - cobrir » 
(falando-se de animais); em Porta- 
legre e Aveiro, v. Gaz. das Al- 
deias, n."oio e Sec. Agric.,n.°78. 

lanceiro, diz-se, na Beira-Alta, do ra- 
minho plano, sem declives. 

v. Gazeta das Aldeias, n." 734. 

landra, íngua, tumor; no Minho. 
Por lande. 

v. João Ribeiro. Frases feitas. 
1, 17c. 

landrisco, ratoneiro; na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n." 734. 
Por ladrisco. 

taparão. * O laparão africano não é 
o mesmo que o laparão europeu. 
Este ultimo é o mormo localizado 
na pele.>— Paula Nogueira, in- 
Gazata das Aldeias, n." 948. 

largo. Navegar a um largo, diz-se, 
em navegação, quando o vento so- 
pra numa direcção que varia entre 
a perpendicular à quilha da embar- 
cação, formando com ela um ân- 
gulo de 8 quartas ou 90. 0 e a linha 
que forma com a mesma um ân- 



gulo de quatorze quartas ou 157.' 1 
A embarcação navega, pois, a um 
largo quando o vento lhe sopra 
de qualquer das alheias. 

v. Ap. e Man. do Navios, 177. 
lascado, lasca de ardòzia empregada 
na cobertura de casas; na Beira- 
Alta. 

Também como colectivo, 
v. Gazeta das Aldeias, n." 734. 
Inteiro- (v. na I.* série). <. l~Ha do 
Conde . . Tenho uma vinha em la- 
te ir os.. " — Gazeta das Aldeias, 
n." 911. 

latino, latina. O Novo Diccionário 

dâ a segunda destas palavras, como 
termo n á u t i c o , n a acep ç à o de : 
«vela, de forma triangular». 

O « latino-, ■■ pano latino », ou 
* vela latina», pode ser também 
vela de forma quadrangular, 
como a do mastro de ré «las bar- 
cas, a dos lugres (que também 
podem ter um pano redondo no 
mastro de pròa), etc. «As [velas] 
latinas são quadrangulares ou 
triangulares .. *■— Ap. Man. de 
Navios, jo. 
lato, o mesmo que « caibro > ; no Mi- 
nho. Por extensão: « pau >. 

Kntra no comparativo : gordo 
tomo um lato, referido especial- 
mente à sardinha. < São gordas 
como lato&!*i ou simplesmente 
« são uns latos! >. 
laurestins, o mesmo que « lauren- 

tim » ; em Viana, 
lebre, « peça [de polcame) de madeira 
formada por dois moitões iguaes, 
unidos pelos topos, e que se col- 
loca ligada a dois cabos fixos do 
apparelho. Serve para retorno dos 
cabos de manobra. Algumas ha 
de um só gome sem roldana. Alem 
do goivado onde entram os cabos 
como alça tem a mais dois ou tres 
goivados nas faces para fazer as 
ligações ou cozeduras de raer- 
lim • . — Ap. o Man. do Navios, 
36. 
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lebre, rodilha ou rosca é também 

uma « argola de cabo entrançado, 
que se enfia no mastaréu, ou pau- 
da-bujarrona, para servir de de- 
fesa ao massame. 
levantar a lebre, é « provocar uma 
questão Ou discussão, marcando- 
Ihe o |>onto iniciai ». 

.-««•mj i jnas pois vT-T 

foste» lebre levantar..» 

Cane. Geral, i, 2«8. 

leopardo, na gíria académica de 
Coimbra, è o < commissário de po- 
lícia *, sendo militar. Ao de classe 
civil chamam onça. 

leteo, relativo ao Letbes». 

♦ O finem ili*s I fcteus agou.s 
ho fartara, 

]»<>r q mavs se nam lembrara 
<lestu« magoas . » 

Cane. ueral. m, 10. 

leucorréico, que tem feucorreia. • Em 
seguida dá-me a entender que e 
leucorréica (isto é, que tem «flo- 
re s brancas ) . .» — Ardisson Fer- 
reira. Conselhos ás Mães, in-Dia- 
rio de Notieias, de 2 de março 
de 1914. 

liame, peça de madeira, empregada 
em construções navais geralmente, 
formada de uma pernada, ou tron- 
co, com ramo secundário, donde se 
cortam cavernas ou ligações de 
peças em ângulo. 

v. Banos Freitas. Const. Na- 
val, n, 14. 
linga. O Novo Diceionário, definin- 
do esta palavra, diz: «cadeia de 
corda que, cingindo um fardo, se 
prende a uma roldana para o le- 
vantar ». 

Geralmente, as litigas, a bordo, 
são de corrente. As de corda ou 
cabo tomam o nome mais usual 
de estrõpos. 

Também é conveniente obser- 



var que a linga não se prende 
directamente à roldana, mas en- 
gata no gato (v.) da corrente, ou 
do cabo, do aparelho elevador. 

tO cadernal inferior tem um 
forte gato de tornei para dar mim 
estropo de fio, ou n'uma linga 
de corrente,.» — Ap. e Man. 
de Navios, 54. 
língua, na acepção de «interprete-', 
foi primitivamente feminino. « E 
os outros dous fossem pera vcer 
se poderia aver algua lingoa». 
- Cr. do Condestabre, 120. 

Pagar com língua de palmo é 
.satisfazer, forçada e integral- 
mente, um compromisso», e tam- 
bém > sofrer represálias ou o cas- 
tigo merecido pelas suas acções», 
«..mas ha-de pagar-me com 
1 i n g u a d e pai m o dous annos que 
o servi . . > — Camilo. Corja, 3B. 
« Pagarás com língua de palmo, 
tudo que me tens feito 1 » 

Ha nisto uma reminiscência dos 
processos empregados pela jus- 
tiça, para castigar os delinquen- 
tes, obrigando-os a deitar a lín- 
gua de fóra nas torturas do gar- 
rote ou da fórca. V. coiro. 

Não ter pevide na língua, o 
mesmo é que não ter papas na lín- 
gua, i. -é, ser franco, sincero, no 
que se diz, falar sem receio ou re- 
serva. « . . verião que lhe provava, 
sem ter pevide na língua, que 
não sou dos que vendem gato por 
lebre ». — Cav. de Oliveira. Cartas, 
1, 140. 

L ingu a - de - cão, cytioglossum 
offwinale. v. Ed. Sequeira. As 
Abelhas, 263. 
linguátulo, Hnguatulose. linguatu- 
lose, em veterinária, é a doença 
produzida por um arachnídio da 
família dos Linguatulidae, género 
Linguatula. Este parasito, o lin- 
guátulo, habita, com mais fre- 
quência, as fossas nasais do cão, 
mas pode encontrar-se também no 
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cavalo, carneiro, cabra, boi, coelho, 
gato, dromedário, e também no 
homem. 

A linguatulose chamam popu- 
larmente monquilho, confundindo 
esta doença com a esgana. 

(Inf. do veterinário sr. Antonio 
de Lencastre), 
ttnguête (ghê), dente de ferro pre- 
mido contra os espaços das rodas 
dentadas de vários maquínistnos, 
para que estas não desandem em 
sentido contrário. » Linguête do 
guincho, do roquête, do lubrifica- 
dor mecânico, etc ». 

v. Nom. de Cald. o Mach. do 
Vapor, li, 59 e 62. 

Os pescadores de Esposende 
chamam linguêtes a umas * tra- 
vessas nos curvatòes (do l)arci>j 
que ajudam a segurar o mastro ■>. 
— O Espozondense, de 5 de Junho 
de 1913. 

HspOSO, apurado, asseado no vestir ; 
em Viana. Ern Paredes-de-Cotira 
é a « pessoa exquisitamente apu- 
rada no arranjo doméstico e nas 
comidas Alves tia Cunha. 
Paredes do Coura, 313, 

íôba, indivíduo boçal, lorpa. estúpido; 
no cone. de S. Pedro-do-Sul. 

Iôbo. Entre lóbo e cão, o mesmo que 
« ao lusco-fusco» « ..e esta noyte 
antre lobo e cã vierom a elle 
ao soveral honde pousava, dez es- 
cudeiros castellaãos . . » — Cr. do 
Condestabra, 167. 

lofinho, variedade de figo temporào; 
no Algarve. 

V. Alm. daa Aldeias, para 
1()14> 102. 

lubrificador, aparei lio automático pa- 
ra lubrificar máquinas, 

lugre. O Novo Diecionário dá, desta 
palavra, uma definição muito va- 
ga: «navio mercante com vários 
sj r stemas de mastreação ». 

O lugre tem sempre tres mas- 
tros, com um mastaréu em cada 
um, e enverga velas latinas qua- 



drangulares. Alguns lugres tem 
um redundo (v.) no mastro de 
pró a. 

A mastreação dos lugres difere 
às vexas na disposição, diferen- 
«.ando-se assim do tipo primário. 
Nestes casos, porem, à palavra 
lugre acrescenta-se o nome do 
navio para que tende a modifica- 
ção: l agre- patacho - três mastros, 
sendo o de proa de galera (mastro 
com dois mastaréus, envergando 
pano redondo) e os restantes com 
um mastaréu e velas latinas. 

lugre-barm - três mastros, com 
um mastaréu em cada um, e lati- 
nos triangulares. Vergas e pano 
redondo nos mastros de pròa v 
grande. 

lltgre-escuna trés mastros 
com a disposição do litgre-ban n, 
mas com vergas redondas só no 
de proa. 

v. Ap. o Man. do Navios, 13. 
luz, abertura superior da chaminé. 

v. Nom. do Cald. o Mach. do 
Vapor, I, 51. 
luzeiro, ou estrelo, é o planeta Vénus; 
cm Viana. 

v. Aurora do Lima, de 2o de 
Setembro de 1907. 

M 

macaco, macacagem mavticos, na 
linguagem familiar e infantil de 
Viana, são 'ilustrações, estampas," 
e também <■■ certas figurinhas de 
loiça com que se adornam prate- 
leiras, mesas, etc.» Qnno colecti- 
vo empregam mucacage.. macaca- 
gv vem a ser o mesmo que «bugi- 
gangas.» 

Para abotoar as enxárcias de 
calxi de arame, usa-se a bordo um 
pequeno aparelho a que dão o 
nome de macaco. 
v. manduri. 

maçacote, espécie de pequena bigor- 
na manual que se encosta à cabe- 
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ça do rebite para se inxler rebi- 
tar a extremidade. 

v. Barros Freitas. Coitst. Na- 
va!, II, 46. 

Em Portel chamam maeaeote 
a uma argamassa de barro, cal e 
areia. *4 

v. Gazeta das Aldeias, n.« 930. 
maçaneira, macieira; no Vale-do-Coi- 
na (Palhais), 
maçado. No cone. de Viana-do-Caste- 
lo chamam leite maçado ao «sôro 
de leite.» 

machio, o mesmo que «morrão» (dos 
mil bar ais). 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 897. 
magaruça, aragem fria e húmida da 
manha, .jne sopra da sussueste : no 
Vale-do-Coina. 

Por tnogaruça, do esp. mojarí 
ma gr eira. 

t . . tios porcos oh mais aftfi mortos 
do iniigrei ra ti tná ventura . 

Gil Via Auto Mol. Mendes. (1, 110». 

mais, nas expressões: 

. . a) nem mais nem menos, o mes- 
mo que «exactamente, sem dife- 
rença alguma.» 

■ , . maridos da nossas intuíres 
rio naays ne menos tié ponto.* 

Cane. Geral, 1, 306. 

-b) seminais nem mais, sem prévio 
aviso, sem declaração, sem moti- 
vo aparente, «..c assim sem 
mais nem mais mandaram-me 
ser relógio.» — D. Fr. Manuel. 
Apolo gos Dialogais, I, 48. 

-cj mais a mim mais a mim, ou, a 
mim, a mim, exprimem «afluên- 
cia» «Estupores que me comam a 
abbadia são ás dúzias: é a mim, 
a miml> — Camilo. Eusébio Ma- 
cário, 137. 
d) e mais como expr. adv., no sen- 
tido de «contudo, apesar de, não 
obstante,» é vulgar no Minho. 



c . . que elle pai não sabia ler, e 
mais arranjava lindamente a sua 
vida.» Camilo. Volc. de Lama, 7. 
« . . bom catholico era elle» e mais 
nunca aprendera a doutrina pela 
Cartilha.»— Ibidem, II. 
sem mais m uito nem mais pouco, 
o mesmo que sem mais nem mais, 
na Beira- Alta (cone. de S. Pedro- 
do-Sul). 
mala-earalos. v. raanduri. 
màiavez, o mesmo que tamalavez (v. 

na l.» série}; no Vale-do-Coina. 
mal-contrafeito, doença provocada 
por bruxedo, mau-olhado: no Va- 
le-do-Coina. 
malhusca, manhusca, o mesmo que 
maneio = «feixe de coisas que se 
podem abranger na mâo;> na Bei- 
ra- Alt a. 

Mais especialmente: «porção 
de espigas respigadas no rastolho, 
depois da ceifa, e que, cheia a mão, 
se atam (Beira).» — Gaaeta das Al- 
doias, n.° 737. 

Por m anuro, de m anu—. 
Ern Trás-os-Montes dizem «mi- 
nliuiu e manhuça, em sentido 
idêntico, v. Novo Diccionário. 
raalombada, pedaços de cabos velhos 
e farrapos de lona das velas, 

sem préstimo. 

Talvez molambada, de molam- 
bo. 

maluquinho, pequeno pássaro amare- 
lado ; no Vale-do-Coina, 
mandaçaia. « M a ndaç a i a — abelh a 
vermelha, pequena, mansa, bom 
mel. O ninho ela o faz em ocos 
de pão. 5 H. Silva. As Abelhas do 
Brasil, in-Alm.- Bras. Garnier, 
para ig 12, pag. 127. 
mandaguai = mandaguari, espécie de 
abelha do Brasil, muito brava, pe- 
quena, preta com o abdome raja- 
do, que produz bom mel, leve- 
mente acidulado. 

v. Alm. Bras. Garnier, 1Q12, 
pag. 125. 

mandarim, mandarêtc, mandtlho. Os 
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dois primeiros são derivados do 
verbo mandar. O Novo Docioná- 
rio regista o segundo como «Pro- 
f [írtcialismo]. <»ei|rà ].,» na acepção 
de «moço de recad< s. Rapaz a 
quem se incumt>e qualquer serviço 
ligeiro fora de casa; paquete. » 
Neste sentido, e referido, não só 
«a rapaz», mas também a srapa- 
riga» usa-se na ling. familiar de 
Lisboa. 

mandarim tem em Lisboa a 
acepção especial de «ajudante de 
condutor -de- automóveis.» = ..a 
par de chauf/eurs, que são dignos 
de toda a consideração, aparec em 
colegas e, sobretudo os chamados 
mandarins, ou ajudantes d >s mes- 
mos, que praticam abusos indi- 
gnos de uma terra civiltsada.» — O 
Século, de 16 de Dezembro de 

matlduri. ?Ha ainda no Brasil Central 
muitas outras espécies, ou varie- 
dades apenas, de abelhas e vespas, 
como sejam as conhecidas pelo 
nome genérico de maribondos que 
também produzem exceilentc mel, 
porem, em menor escala, como a 
Manduri, a Uruçahoi, a Tiuba, a 
Macaco, a Guira, a Mosquifinho, 
O Ca.ssunn.unga, o Ma/a-caralos e 
mais..?— H. Silva. As Abelhas 
do Brasil, m-Alm. Bras. Granier, 
para 1ÇÍ2, pag 127 

ma ni vario. « Seguiam -se as tendas 
que aformoseiam muito a praça 
pelo mani vario de que se guar- 
necem . . » — Anatómico Jocoso, 
18. 

manivela, peça do vetomotor, em for- 
ma de cotovelo, onde encaixa a 
chumaceira do tirante da haste do 
êmbolo. 

v. Nom. de Cald. o Mach. d 3 
Vapor, 11, 42. 

manuseastes, rebuçados; no.c^rjc^jJe^ 
Esposende. 

v. O Esposenáense, de 1 de Maio 
de 1913. 



Por manuscristi — * antigo ele- 
ctuário de açúcar com aljofre.s 

raar, (v. na 1.» série), «..com risco 
de desarvorar (o navio) e ser enca- 
pelado por algum mar detiavez.» 
— Ap. e Man, de Navios, 1S9. 
v. mareia s. v. marèzada. 

maranha. < Viana do Castelo . . não 
encontrei, 110 interior do cortiço; 
indicio algum de maranha ou ti- 
ii/fn.í Gazota das Aldeias, n." 
909. 

marear, o mesmo que ■- alagar» co- 
brir-se, ou encher-se, de água; no 
cone. dos Arcos-de-Vale-de-Vez. 
«Campos mareados pela cheia». 

iii a rezada, marèzola; marêta. nutri- 
zada ou marizoíu t- o preamar das 
águas vivas, ou as marés revoltas 
di» rio, quando as /iguas são fusti- 
gadas pelo vento. De maré. 

marêta é a onda pequena do 
rio, como já diz o Novo Diecio- 
nário. Ditn. de mar— onÚA. 

marmelada, espécie de abelha ama- 
rela ilo Brasil, pequena, muito man- 
sa, que produz mel finíssimo. 

v. Alm. Bras. Garnier, jmra 
J<jl2, pag. 1:6. 

marotismo <■■ . . perdoando compassí- 

insolente comette . . «—Anatómico 
Jocoso, 7. 
marranchar. ■■ Pula (Douro) . . Com- 
prando uni porco para matar, ou 
marranchar, e supondo-o portanto 
castrado, verifiquei agora que éle 
ê inteiro . . » Gazeta das Aldeias' 
n.« S5Ó. 

marrocate, - Arronches . . No carro 
alegórico dos rurais, que represen- 
tava uma choça coberta com 
piorno via-se no alto desta uma 
forquilha, em cujos dentes iarn 
espetados dois « marrocates» 
(pàesínhos de centeio) . , » — Diário 
da Noticias, de 4 de Maio de 1913. 

martaò' l^^-a-ãê-nlaWM^WciS' 
grande, pessoa que tem a cabeça 
grande; em Viana. 
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marta ranha. « Também ha [nos mon- 
tes do concelho de Paredes-de- 

- Coura] a raposa, a martaranha 
(martha), o tourão, e o teixugo.» 

— Alves da Cunha. Paredes de 
Coura, 226 (nota). 

martinho. variedade de figo vindimo; 
110 Algarve. 

v. Ahn. das Aldeias, paru 

19*4 I0 3- 

massa, parte do volante, das máqui- 
nas, que forma a circunferência. 
Esfera metáíica na extremidade 
dos reguladores do pêndulo cónico, 
nas máquinas de vapor. 

v. Nom. de Cald. e Mach. do 
Vapor, II, 52. 

masaame, base, ou socalco, de arga- 
massa e pedra, em que assenta a 
betonilha, ou que ê destinado a 
suporte de construção ;tm Lisboa, 
Seixal, Barreiro, Vale-do-Cúina. 
« O pedreiro o que tinha a fazer 
na parreira era altear os mas- 
sames dos prumos do lado da* 
volta ao nivel dos ma ss ames do 
lado esquerdo . . » — Cartas de 
Alexandre Herculano (iv), in-Re- 
vista de Historia, II, 265. 

ma talo te, rapaz espigado, alto, desen- 
volvido. 

mateiro, v. talha (na 1.» série). 

meças. Pedir meças. « Quanto à cor- 
rupção, vivos c mortos podem 
pedir messas ».— Camilo. Soroens 
S. Mig. Seide, 1, 60. 

mecha. < . . a cavidade praticada na 
peça |nos entalhes ou sambla- 
gens] è a mecha ou mortagetn e a 
parte da peça que entra nessa ca- 
vidade é a respiga..' — Barros- 
Freitas. Const. Naval, II, l7. 

medalha, vestígio de ferida, na pele; 
em Espòsende. 

v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 

medrilho, qualidade daquilo ou da- 
quele que medra, que engorda ; no 
Minho. «Este boi- tem sido de bê 
medrilho ». 



meia-cana. diz-se de um perfil de 
barras metálicas em segmento de 
círculo. «Ferro e aço macio em 
barras chatas, redondas, quadra- 
das .. e de , ;Kana.,-An. Com- 
mercial, p.« 1911, pag. 1164. 

meia-esquadria, instrumento de car- 
pinteiros para traçar a meia-es- 
quadria, i-é, a bissectriz de um 
angulo recto. 

caixa-de-meias-esquadria^ es- 
pécie de calha de madeira, com 
ranhuras apropriadas, em que os 
carpinteiros e marceneiros fazem 
cortes de meia-esquadria em fas- 
quias ou molduras. 

à meia-esquadria, em sentido 
diagonal. 

melão. « Não sei ao certo qué doença 
é a que nas nossas províncias tem 
o nome vulgar de melão. Se é, 
como suponho, um eczema . . « 
Paula Nogueira, in-Gazeta das 
Aldeias, n. u 939. 

Cane. Geral, 1, 430. 

merendeira, pequeno pão que as mu- 
lheres fazem, quando amassam, 
para dar aos filhos; no Vale-do- 
Cóina. 

merendil ; pequena refeição antes da 
ceta, depois da hora da merenda ; 
na Beira Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.» 737- 

mèstal, planta das praias da ria de 
Aveiro. Parece ser uma Stutice^ 
cujo nome vulgar é limónio. 

v, Gazeta daB Aldeias, n.° 928. 

mestra, eh amam os pedreiros, em 
Lisboa e no Vale-do-Cóina pelo 
menos, ao ponto de nivelamento 
feito em argamassa, nas paredes 
ou no chão, para regular a espes- 
sura e desempenamento do reves- 
timento de reboco, ou dos pavi- 
mentos de betonilha). 

vale a «principal»: parede-mes- 
ira ; casa-mestra ; etc. 
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metálico, o mesmo que « aro > ou 
empanque do êmbolo : nos cilin- 
dros das máquinas de vapor. 

mexilhão, intrometido; conhecedor do 
assunto. 

« . . s»e falarem ein amores 
uhy Bõea vos ta y x yl h ão ». 

Cane. Geral, n, 84. 

mideiro, emideirar, desemidelrar. mi- 

deiro é um monte de espigas de 
milho ; em Paredes-de-Coura. «Ro- 
deia-se o mideiro e ahi começa o~ 
labor . , ». Alves da Cunha. Pare- 
des de Coura, 213. 

No cone. dos Arcos-de-Vale- 
de-Vez mideiro é a mêda, de 
feixes de cereal, de forma cónica; 
etnideirar é colocar os feixes 
em mideiro. É assim desemidei- 
rar. 

mlelada. « . . quando na primavera a 
seiva começa a circular activa- 
mente nas árvores é que a secre- 
ção se acentua, dando uma so- 
berba alimentação às abelhas, a 
que se dá o nome de mieladu >.— 
Eduardo Sequeira, m-Gazeta daa 
Aldeias, n.° 923. 

mijar, mijar fora do tê&to, ou. dos tes- 
tos* o mesmo que «deitar as mão- 
zinhas de fora,» atrever-se a um 
procedimento incorrecto, abusar. 
« . . foi-me necessário respingar, 
vendo que me mijavão fora 
dos testos.. »— Cav. de Olivei- 
ra. Cartas, I, 140. v. D. Fr. Manuel. 
Apologos Dialogaes, 11, 108. 

mira-ovos, aparelho em que se veri- 
fica a fecundação dos ovos, por 
transparência, ao quarto dia de 
incubação. 

v. O Século Agrícola, de 28 de 
Junho de 1913. 

miúdos, significava antigamente o *o 
povo;» em oposição agrandes, que 
eram os nobres. « . . porque os 
grandes todos eram chegados e 
criados da raynha. . e os miúdos 

Rkv. Lirsrr., vol. xvut, fase. 1-2. 



eram por parte do mestre.» — Cr. 
do Condestabre, 58. 

gente miúda. < . . dos castellos 
das menagees das villas que as 
gentes miúdas tomavam por 
força . . » — ibidem, 59. 

povo miúdo doreyno dizia ■ . »— - 
Ibidem, 103. 

lente, calaceira; em Esposende. 

v. O Espoaendense, de 1 de 
Maio de 1913. 

•m&m i Èm «O bmwwhMw ria w»«ww 

ra, que era o carcereiro d'aquella 
prisão . . « — Fernam Mendez. Pe- 
regrinaçam, cap. VI. 
mola, fagulha; em Freixo-de-Espada- 
ã-Cinta. 

moleira, moleirinha. moleirinha é a 
efontanela;» na ling. fani. de Lis- 
boa, pefd tfleTToS. W b W iUi mo- 

leirinha ou na moleira, é o mes- 
mo que «fazer perder a paciência, 
arreliar» «Vede a lábia . . com que 
nos quer dar com o mel pelos bei- 
ços depois de nos pôr o sal na 
moleyra.» — Cav. de Oliv. Cartas, 
r, 141. 

molheihas, são chumaços de tios de 
linho, ou de pita, com que se for- 
ram, de espaço a espaço, os aman- 
tilhos da retranca, para evitar que 
rocem na vela. Também lhes cha- 
mam defesas. 

v. Ap. e Man. de Navios, 71. 

mo mb uca. «Mombuca — Abelha pre- 
ta, pequena, ê de todas a que pro- 
duz maior quantidade de mel. 
Constrói a casa no oco de páos. 
Segundo o sr. Ihéring há mais de 
uma espécie de Trigona com este 
nome de mombuca — sendo que 
uma das que elle conhece faz o 
ninho no chão e, portanto, não é a 
de que tratamos »-— H. Silva. As 
Abelhas do Brasil, in-Alm. Brás. 
Garnier, paia 1912, pag. 126. 

monquilho. «Ourondo ., [as ovelhas] 
espirram a miúdo e expelem mon- 

9 
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quilhos..* — Gazeta das Al- 
deiaá, n.° 940. 

monquír, comer; na !ing. pop. de Es- 
posende. 

v. O Espozendeiise, de 1 de 
Maio de 1913. 

montado. Nas charnecas do Vale-do- 
Cóina chamam montado à impor- 
tância paga ao proprietário do ter- 
reno pelo mato que nele se corta. 

montar, no sentido de «importar, va- 
ler, influir», usa-se na expressão 
tanto monta, que quere dizer o 
mesmo que * tanto faz, tanto im- 
porta», seguidos de um comparati- 
vo. -Tanto lhe monta dar-te a ca- 
sa como a mim pagar-te um quar- 
teirão de agua-ardente.»— Camilo. 
Braz. de Prazins, 209. 

... tanto monta se agora 
contAmplarca aquela hora 
corno M agora passara.» 

Gil Vic Auto da Fé (1, 71j 

Nas frases em que a expressão 
se emprega sem comparativo, tem 
porém força de negativa, suben- 
tendendo-se aquele com valor 
Ínfimõ.'™ , Iss6 IM tatitó mim?, i-é, 
«não importa, não influi, não faz 
ao caso,» equivalendo a «isso vale 
tanto como nada; como um fós- 
foro; como um caracol.* 

No Cancioneiro Geral diz um 
poeta despeitado, «nam estando 
bem com sua dama» : 

«Vosso bem tanto me monta . . » 

iu, 1M). 

monte. De monte a monte. ■ . .0 rio, 
de monte a monte, rugia intran- 
sitável . . s — Camilo. Braz. Pra- 
zins, 214. 

mordente, ressalto de certas peças, 
especialmente cilíndricas, que en- 
costa á face do orifício ou ranhu- 
ra em que elas entram. 



v. Kom. de Calei, o Macb. de 
Vapor, II, 40. 
morto. Mais morto que vivo, o mes- 
mo que «cansado, sem energia; 
assombrado por comoção violen- 
ta.» 

«Vyve maj b morto q vivo 
o llyvre que se catyva . . » 

Cane. Geral» 1, 237. 

motano, molhos de rama-de-pinheiro; 
no Vale-do-Cóina. É um colectivo. 

Referido a Salvaterra-de-Ma- 
gos. lê-se no n.° 925 da Gazeta 
das Aldeias : < . . mandando der- 
ramar os pinheiros para fazer mo- 
tano . . » 

mujueira, rêde que se firma em esta- 
cas, na baixa-mar, para a pesca 
dos mujos, tainhas, robalos, so- 
llias, etc. ; em Espòsende. Também 
lhe chamam feiticeira, 

v. O Eapozendenae, de 5 de 
Junho de 1913. 
muleteiro, pescador, das tartaranhas 
do Seixal. 

De mulita, antigo barco de 
pesca. 

muiher-de-casa, o mesmo que «dona 
de-casa« ou «governadeira-de-ca- 
sa.» «Sim, falias bem, has-de ser 
uma grande mulher de casa!» 
— Bento Moreno. Comedia do 
Campo, II, 27. 

mandice. «ella attrahia á choupana 
não só homens, mulheres e crean- 
ças indemoninhadas mas também 
o gado, ou mundice, como lá di- 
zem . . ;> — Camilo. Bruxa do Mon- 
te Cordova, 209. 

mundo. Fôrse no mundo, no sentido 
de «fugir», não é só usado em 
Trás-os-Montes, como vem no No- 
vo Biocionário, mas também no 
Minho. «Depois do criminoso acto, 

pumte "inr matute, Mu " «Muifj at té 

agora encontrado.» — Vida Nova 
(Viana), 12 de Agosto de 19 13. 
No Brasil (Minas) dizem no 
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mesmo sentido roçar mundo. v. 
Alm. Brás Garnier, para IQ12. 
pag. 418. 

murraça. (v. na r. a série.) «..brita 
de calcareo rijo, murraça e gra- 
nito..» — An. Comercial, para 
"9<3i P a S- I2 °5- 

N 

nabo, o mesmo que junco (v.) das 
bombas; a bordo. 

namorada, diz-se da rapariga «sedu- 
zida»; no cone. de Esposende, 
v. O Espozendenee, de I de Maio 
de 1913. 

Camilo, nos Mysterios de Fa- 
fe, pag. 103, nota, dá a palavra, 
neste sentido, como de uso geral 
no Minho: «Ser namorada equi- 
vale a ser mãe illegitima. Phrase 
aldeã e minhota . . * 

narcisar. « . . encalamistravam os bi- 
godes, v narcisavam as cabelei- 
ras frisadas nos espelhos do Café- 
Guichard . . » — Camilo. Seroens 
8. Mig. Seide, II, 1 1. 

nana. Nas Vendas (Azeitão), em ling. 
fam. «fazer nana- é «dormir,» 
v. nanar, na 1.» série. 

nervo, nervura. Os nervos ou nervu- 
ras, nas encadernações, são sa- 
liências transversais nas lombadas 
dos livros, que correspondem a fin- 
jidos cordões da costura. 

nervuras são também saliên- 
cias ou costelas, que partem do 
centro para a periferia do tampo 
do cilindro das máquinas de vapor, 
para lhe assegurar resistência à 
pressão. 

v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, 11, 9. 

Em mecânica, de um modo ge- 
ral, nervos ou nervuras são sa- 
liências ou contrafortes que asse- 
guram a resistência de uma peça 
metálica. 

nisco, nisquinho, o mesmo que chis- 
co (v.), chisquinko. 



nomear no sentido evidente de «lou- 
var,» encontra-se este verbo em 
vários passos antigos : 

« . . ca depoya «a crfto bem 

que vós me nomeares [<fe=6ia]* 

C«i»c. Gemi, 1, 185. 

« .. & vos mo nomeares \ês] 
se levacs *at<*. caminho.:. 

ibidem, 1, ITO. 

v. também Gil Vicente, na Nau 
de Amores, (n, 314). 

norça, articulação dos braços, ou das 
pernas ; no Vale-do-Coína. 
(v. na 1.» série). 

nozilhâo. • Chaves . . Peço a V. o 
obséquio de me dizer qual o pro- 
cesso que devo empregar para 
destruir o escatracho ou nozi- 
lhâo, que me invadiu umas pro- 
priedades.»— Gaaata das Aldeias, 
n* 909. 

O 

Obra. «Nas [velas] redondas fv.j a 
palavra obras indica o conjuncto 
dos cabos de manobrar velas; 
comprehende esta forma de dizer 
as carregadeiras e escotas das lati- 
nas. Assim se dirá obras do gavia* 
obras de joanete, oftras de latino 
grande, obras da giba, quando se 
quizer carregar qualquer das ve- 
las indicadas.» — Ap. e Man. de 
Navios, 90. 

oiro-moiro, lâmina de latão, muito 
delgada, que se emprega em ser- 
ralharia. 

olga. « Vimioso . . Tenho uma proprie- 
dade com exposição ao sul e que 
tem olga e barreira. (Por olga en- 
tende-se aqui a parte do terreno 
fundo e bom, e por barreira a 
parte mais fraca e inclinada) . . > 
—Gazeta das Aldeias, n.° 911 . 

olho, olha, olhai, olhar, (v, olho, na 
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I r " série). <E chave com que abrir 
os olhaes do cepo? — perguntou 
frei ManueL» — Camilo. Bruxa 
Monte Co rd., 63. 

olJw-marinho è o mesmo que 
olheiro (v, na 1 série) « . . bebeu, 
com a escorrencia absorvente de 
um olho-marinho, muita aguar- 
dente . . » — Camilo. Braz. Prazins, 
46. 

..... trazer (Tolho. « . . que lhe con- 
vinha muito comprar a quinta da 
Ermida e havia outro brazileiro 
que a trazia d'olho.» — Camilo. 
Braz. Prazins. 246. 

_ de encher o olho, excelente, 

apetitoso, agradável à vista; diz-se, 
mais restrictamente, da mulher 
perfeita, de formas opulentas. 
«Está uma mulher de encher o 
olho!— disse frei João..» — Ca- 
milo. Sereia, 93. 

dar d*ÒVw, ò mesmo que «pis- 
car o olho ; • no Minho. 

ulht iln rua ■ único desam- 
paro que sentimos é de carruagens 
de estrondo, e não ha achar um 
urco por um olho da rua,, d — 
Anatómico Jocoso, 8l. 

_ fi 1 "— tr"ff - " deu olho mau 



por ellas . . > Gil Vic. Aut. Mof. 

m$»>h lt % , .. , 

olhar para dentro, na gina de 
Lisboa, como na do Brasil (Minas 
Gerais) [v. Alm. Bras. Garnier, 
para IÇI2, pag. 417], signica • dor- 
mir,» Cp. o argot: voir en dedans 
= «s'endormir.* v. A. Bruant. 
IVArgot au «' siecle. 
■™~HmmrTMm diz-se de uma 
variedade de figo temporão; no 
Algarve. 

v. Alm. das Aldeias, para 
19 14, 102. 

onda. «O povo [na Figueíra-da-Foz) 
costuma dizer dum individuo ata- 
cado de hidrofobia; «está co a 
onda ! » — M artha - Pinto. Folclore 
da Fig. da Foz, II, 21. 

«A todos quatro nos mandou 



dar vinte oqueás douro que 
são duzentos e quarenta cru- 
zados . . > — Fernam Méndez. Pe- 
regrinai am, cap. IV. 
orçada, guinada, do navio para bar- 
lavento. 

v. Ap. e Man. de Navios, 175. 
ostrefcola, relativo à ostreicultura. 
ourelo, o mesmo que <chinelo-de-ou- 
rêlo.» «Em mangas de camisa, 
meias azues de lã e ourelos achi- 
nelados . . » — Camilo. Braz. Pra- 
zins, 73. « . . vestia-se n'um desa- 
linho impróprio, calçando os ou- 
relos sem meias . . » — Bento Mo- 
reno. Com. do Campo, II, 21. 
outro. Como o outro que diz é for- 
rrrulêta que antecede e justifica 
um anexim, autorizando-o com a 
concepção e aceitação geral. 

O outro é o espírito de obser- 
vação filosófica do povo que vai 
aos casos normais da vida buscar 
o exemplo comparativo de que se 
tiram conclusões gerais. 

A personificação e autonomia 
dos conceitos expressa-se nesta 
entidade indeterminada e vaga — 
o outro. É o homem, que na lin- 
guagem antiga equivalia a prono- 
me indefinido, empregado em 
comparações ou conclusões que 
se aplicavam de um modo geral, 
precedendo a formação e uso do 
enxempro, do sengo, do rifão, da 
palavra, do verbo, etc. 

Esta forma homem., home, orne. 
om\ do lat. homo, corresponde 
ao pronome indefinido francês on, 
que tem a mesma origem. 
—-mm—Saam* ^mmm diz era a fórmu- 
la usual, que antecedia bu seguia 
um conceito, detenninando-o. Equi- 
valia a como se costuma dizer. 

As expressões populares cum'ó 
ôtro que diz, ou cumo dis o oitro 
equivalera ao cast. conto el oiro 
que dijo e ao fr. comum on dit. 

O outro é a pessoa indetermi- 
nada mas insuspeita, é o exemplo, 
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a verdade velha, o sengo (lat se- 
nicus) o bom sengo, o sengo sa~ 
bickoso. 

«Qtiesro-Bi'ora, levantar, 
dis o sengo «abicho s o : 
bom he ás vestes fali ar . . • 

Gil Vic. Juiz da Beira (m, l«2.) 

Como a velhice é a experiên- 
cia da vida, veio a atribuir-se-lhe o 
ditado salutar para o gravar mais 
impressivamente no espírito. Di- 
zem as velhas era pois também o 
intróito dos anexins, porque real- 
mente as velhas são e foram sem- 
pre copiosos adagiários em que se 
revela o espirito filosófico do po- 
vo. «E sabeis que dizem as ve- 
lhas?: Aqueíle andará pelas Cal- 
lejas, que não ha igual renda com 
as despezas. » — Jorge Ferreira. 
Ulisipo, a. J, sc. i. 

P 

pàdar. Ao sen pàdar, o mesmo que 
«à sua vontade, ao seu gosto, ao 
seu arbítrio.» 

-todo h& contrai ninado 
ha vontade do paadar . . •> 

Cane. Geral, 1, 117. 

padela. vaso largo e baixo, de barro 
escuro, para ir ao forno; na Beira- 
Alta (cone. de S. Pedro). 
Cp. o esp. fxtdiUa. 

padr&O. «{o enxerto de garfo] faz-se 
em Abril, quando o porta- enxerto, 
que mais vulgarmente se chama 
■padrão, cavalo, e também pruma- 
gem se encontre em estado de ve- 
getação mais adiantada que a do 
garfo.» — Alm. das Aldeias, para 
'9*4, pag. 99. 

pafó, mascarado ; em Bragança. 

paixão, é o nome dado a um sistema 



de arreigadas, nos cadernais infe- 
riores dos aparelhos riais, e nos 
moitòes de retorno dos tiradores, 
fixas nas vigas de bombordo e es- 
estibordo do porão das barcaças 
de querenar. Estas vigas das bar- 
caças chaniam-se vaus da pai- 
xão. 

v. Ap. e Man. de Navios, 229. 
palanquim, janela de sacada; na Bei- 
ra-Atta. 

v. Qazata das Aldeias, n." 737. 

palavra. Homem de solta palavra. 
«..ca elle era home de solta 
palavra e porem assaz valen- 
te..» — Cr. do Condestabre, 1 1 5. 

palavras soltas, «Anta Vaãz se 
anojou e de praça disse ao Cõde 
pallavras muy soltas as quaes 
lhe o Côde soffreo muy benigna- 
mete ...» — Ibidem, 141. 

paleira, certà ; 110 conc.de Espósende 
v. O Bspozendenae, de 1 de 
Maio de 19 13. 

palha, palhiçn, palhiço, palhuco; pa- 
lheta; palito, pulhiça é o mesmo 
que pttlkiço. . . tira-la da palhi- 
ç a podre em que estava para o 
berço em que fora creado «eu 
pae.» —Camilo. Vol. d© Lama, 
263. Mas palhiço nua é só s palha 
traçada ou moída, palha miúda, 
colmo.» « . . o palhiço 6 o adubo 
proveniente de vegetais apenas 
em meia decomposição. » — Ed. Se- 
queira, /«-Alm. daa Aldeias, para 
1914, pag. 84. 

No sentido de «palha miúda, 
palhiço,» dizem palhuço, em Cha- 
ves. E também em Penedono (v. 
Rev. Lus., XII, 315). 

palheta é também, no Minho, o 
mesmo que espicha — «lâmina de 
osso ou madeira que aperta a es- 
triga na roca ou roçada.» v. agui- 
Iheta. 

palha, em ling. marítima é a 
«espessura (dos mastros).* O mes- 
mo se poderá dizer em relação 
aos mastros, á sua altura ou guin- 
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da, á sua espessura ou paUia . . ■ 
— Ap. e Man. de Navios, II. 

— l palha m!fm— «(pôr, fazer, 
ficar) em palha velha* — quere di- 
zer o mesmo que «em fanicos, em 
cacos.* — .. Paredes de Cmtra, 29. 
A habitual pacatez d'esta villa foi 
alterada pelo facto de uns indiví- 
duos . . terem assaltado a typogra- 
phia e redacção de «A Voz de 
Coura» «Pozeram tudo em palha 
velha» —Aurora do Lima, de 30 
de Outubro de 1913. 

i>or dá cá aquela palha. Dá cá 
aquela palha é o motivo fútil, o 
incidente de escassíssima impor- 
tância, de que se servem os que 
buscam provocar questão, às ve- 
zes com razões reservadas. 

Já o diz Camões no Filodemo: 
«Logo me parece moça brigosa 
que por dá cã aquelas palhas 
dará e tomará quatro espaldeira- 
das . . p — a. v . sc. li. 

E Jorge Ferreira, na Eufrosi- 
na: «..por dá cá aquela pa- 
lha vos deshonrào . . » — a. II, sc. 
III. 

palha, como o fr. paille, o esp. 
paja, o it. paglia, (■ tomado no 
sentido de < coisa sem préstimo, 
sem valor,» em expressões depre- 

Iha, não dar uma palha (em tro- 
ca de qualquer coisa); como lá se 
diz na Eufrosina: < Mais vos digo, 
senhor, que não dou pelo vosso 
direito aquela palha . . » — (a. v, 
sc viu), e no espanhol de Encina: 

«todas no valen dos pajas..- 
Teatro. 6. 

Provocar, pois, questão com 
pretexto do pedido de uma palha, 



que tacto vale como nada — por 
dá cá aquela palha,— denota gé- 
nio assom adiço, intenção reserva- 
da ou condição ruim. 

Expressões como não levantar, 
não mover, não mexer uma pa- 
lha, indicam «indolência, preguiça, 
inacção.» 

Peia mesma razão, ou por con- 
vergência de sentido, o fumo de 



o feu de paille e o lumltre de pu- 
jas (-), denota o ardor ou zêlo de 
palavras ou acções que pouco du- 
ram e se esvaem como fumo pas- 
sageiro. 

tomar a palha, ou a palhinha, 
é o mesmo que «motejar, escarne- 
cer,» como vem em dois passos 
do Anatomioo Jocoso: «..ti- 
rando a palhinha com todos.. », 
e no prólogo da Eufrosina «..com 
tudo aconselharvos Iria não tra- 
vardes palha comigo, que não 
sofro duas em colo.» 

Do «jogo da palha» que era 
jogo de azar e consistia em retinir 
duas palhas, de comprimentos di- 
ferentes, rujas extremidades desi- 
guais se escondiam na mão, ofe- 
recendo-se as outras ao palpite do 
contendor, veio a expressão tomar 
a palha. 

n» <ww m patim era relegar ao 

acaso a arbitragem de uma con- 
tenda que às vezes incidia sôbre o 
direito de primazia. De um modo 
geral quem requeria esta prova 
era aquele a quem assistia o di- 
reito na questão. Daí consíderar- 
se o tomar a palha como condi- 
ção de superioridade de datação, 
derivando-se, naturalmente, para 
um conceito de sagacidade e pers- 
picácia pouco vulgares, ou melhor, 



(') « . . e porque vejais <j«o nâo falo a Iam* de palhas . . * - Jorge Ferreira. 
UHslpo, a. t, sc !. 

(*) ».,Bo estás a lumbre de pajas » 

Encina. Teatro, lt. 
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de astúcia e velhacaria, atribuídas 
ao jogador que, servindo-se de 
tricas e ardis, consegue ganhar 
sempre, zombando dos parceiros. 
Assim me parece que se explica o 
tirar a palha, travar palha, e 
posteriormente talvez palhetar, no 
sentido de úiudir, escarnecer, 
motejar.» 

^— Jh i * w pBflEB ( por 

alguém) é vir em seu auxílio ou 
desforço, como se se quisesse cor- 
rer o risco da sorte, no «jogo da pa- 
lha», para garantir a imunidade de 
um dos contendores — substitui-lo 
na questão, é evidente. 

Recordo-mo ter lido ha tem- 
pos, não sei onde, que palhas es- 
tá, nesta expressão, em lugar de 
páreas. Não sei a razão nem me 
parece necessária. 

.,. Jwwi fino que toma as palhas, 
dizia-se de quem revelava perspi- 
cácia e esperteza pouco vulgares, 
como quem mostra a sua superio- 
ridade e agudeza de espirito no 
tomar a palha. * . . tendes os espí- 
ritos mui grosseiros e os meus to- 
mâo a palha de finos.. » "-Eu- 
frosina, a i, sc. !. 

Não pára, porém,. aqui a evo- 
lução curiosa deste conceito. As- 
sim fino, tomado no sentido de 
' sagaz, perspicaz, penetrante, 
não deixou contudo de conservar 
o significado próprio de 'delgado, 
pouco espesso,» em momentos em 
que a expressão apresenta a cara- 
cterística de um sentido duplo, 
que lhe cede força e elegância. V., 
por ex., no Cane. Geral: 

«deve trazer cramynhola 

tara fyna que tomas palhas..' 

i.-é, « de tecido muito fino, » em- 
pregando-se aqui para realce, uma 
expressão em que fino aparece no 
sentido de «sagaz.x 



pana, panelro ; ino. pana é cada uma 
* das divisões ou tabiques provisó- 
rios em que se divide, de bom- 
bordo a estibordo, o porão dos 
navios empregados na pesca do 
bacalhau, para arrumação do sal 
ou peixe. 

Por sua vez cada uma destas 
divisões subdivide-se em três que 
tomam o nome de inos. 

Respectivamente, do ingl. pane 
ou panei, e hin. 

paneiro não é sò o «solho mó- 
vel à ré dos pequenos barcos,» 
como diz o Novo Diccionário. 
Geralmente todas as embarcações 
de carga e as de passageiros, teem 
paneiros, ou estrados móveis, que 
lhes cobrem as cavernas. As gran- 
des fragatas de carga, do Tejo, 
teem paneiros, de pôpa à prDa. 

Em Espósende dizem também 
panas, neste sentido, v. O Espo- 
zendense, de 5 de junho de 1913. 
panai. * . . não sey se será para ven- 
derem em Mayo |a palha) a cruza- 
do o panai. —Arte de Fur- 
tar, 63. 

v. pano. 

panada. « . . esfalfados de aquela eor- 
Tcrm\ mm »ym*d« ú » dinh e ir o 

em o bolso derreado dos casa- 
cos ..->— Nunes da Rosa. Fasto- 
raes do Mosteiro, 41 ( Açores). 

panela, cilindro vasado, de ferro fun- 
dido, de diâmetro variável, de que 
se tiram, ao torno, aros ou metáli- 
cos (v.) para os êmbolos das raa- 
chinas de vapor. 

*{Paneht\ assim se chama a 
uma manga de ferro de pequena 
altura, a qual pode enfiar pelo ga- 
lope do mastareo até descançar 
na romã. - — Ap. Man. de Navios, 
81. A panela assenta na pêga do 
mastareu do joanete e serve de 
suporte às encape la duras. 

pano. «A palha mede-se aos pan- 
nos: o panno tem 4 arrobas no 
Ribatejo, e 7 ou 8 nos arredores 



REVISTA LUSITANA 



de Lisboa.»— Mag. Peixoto. Trat. 
Prat. de Contab-, 124. 
__pano para mangas, quantida- 
de apreciáveJ (de qualquer coisa), 
abundância. 

» . . bem vestida quando apenas 
tinha pano para mangas 

P. Brandão. Pinto Benasc., 83. 

pano, ou paninho, de-armar, 
pessôa ou coisa fraca, débil, sem 
resistência; coisa sem valimento, 
mal feita. «Estas raparigas d'ago- 
ra são uns paninhos de ar- 
mar..»— Bento Moreno. Com. 
Campo, II, 28. 

» . . ns.m gastava sua ronda 
cm ntnhutí pano dar mar..» 

Cane. Geral, », 345. 

pàWyatVpnayv, espécie de regueira; 
no Minho. * . . mandavam ás ca- 
chopas lenços para a cabeça e 
regueifas de pão podre..» — 
Camilo. Braz. Prazins, 54. 

—™" """"pttvnftvr, o mesmo que «pão- 
de-ló;« na Beira-Alta, e Minho (?). 
«Remexendo n'uma papelada en- 
controu uma brfia de pâo-leve 
esquecida . . » —Bento Moreno. 
Com. do Campo, Ji, 2H. 
p tt í)"p »t jPmH) pão, que no Mi- 
nho se dá aos pobres, 110 dia-de- 
todos-os-Santos. Por ext.: qual- 
quer coisa que, por costume, se 
oferece nesse dia. 

papoilas papoias. *PapoUas, são 
peças de polearae, semilhantes a 
moitOes, alceados de ferro, e fi- 
xos a duas barras nas mezas de 
malaguetas a meia nau, epor ante 
a ré dos mastros. Servem de re- 
torno aos cabos de manobra do 
velame.» — Ap. e Man. de Na- 
vios, 36. 

paquete « . . uma mulher que serve 
de paquete dos bois (guia).. 
(Taboaço).» —Leite de Vasconce- 
los. Trad. Pop. de Port., 28. 

par. «Par é a perfeita igualdade que 



existe no toque, no peso, e no va- 
lor intrínseco da moeda de dois 
p ai z es.» —-Mag. Peixoto. Trat. 
Prat. de Contab., 3tó. 

Diz-se «(cambjoj^aj to:» a b m i- 
^-jU^érfpSr'; acima do par.* 

um par, toma-se às vezes, co- 
mo quantidade indeterminada. «Se 
o rapaz fosse creado com as leis 
e costumes de ha quarenta annos, 
os namoros custavam-lhe um par 
de trochadas boas ..» — Camilo. 
O Sangue, 44. 
pardo, é o rebôco ou chapada que se 
dá nas paredes, antes de estucar 
ou dar o esboço (v.). 

em pardo diz-se das parêdes a 
que falta o guarnecimento (y.) ou 
estuque. 

Gil Vicente fala de casas par- 
das, como seriam as do povo, na 
Exortação da Guerra: 

«N4o quôiraes ser genoèaea 

senão muito portugueses 

e morar em casas pardas . . » 

pareeente. Bem-parecente. « . . e as- 
saz de be pareçente molher.» — 
Cr. do Condestabre, 200. 

paridade. «Paridade ou par propor- 
cional, é a correspondência que 
resulta da avaliação do cambio 
de duas praças por intermédio de 
uma ou de muitas outras.» — Mag. 
Peixoto. Trat. Prat. de Contabi- 
lidade, 454. 

parte. « . . cavaleiro de sua casa, ho- 
mem de muitas partes, e bem 
suficiente para aquelle cargo . . » 
Peregrinaçam, XX. 

particular. A ling. popular emprega a 
expressão nesse, ou neste particu- 
lar, no mesmo sentido de «por esse 
lado, debaixo desse modo de ver.» 
«..n'este partcular não ha 
dúvida que é ura tolo a limpeza 
de uma casa.. — Anat. Jocoso, 
110. 

passa, diz-se de uma variedade de 
figo temporão; no Algarve. 
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v. Alm. das Aldeias, para 
1914. 102. 

passarinhar, na ling. fam. de Lisboa, 
é «passear, dando voltas repeti- 
das no mesmo trajecto.» 
por passinhar. 

passeio, espécie de grampo que limi- 
ta o curso dos fechos ou tranque- 
tas, nas portas das fornalhas das 
caldeiras de vapor. 

v. Nom. de Cald. e Mach., 1, 3. 

pastel. « . . por ser a fazenda fardos 
de tintas, como cã é o pastel . . » 
Femam Mendez. Feregrinaçani, 
I, II, 

pastorízador. «Prensas de diversos 
systemas, esmagadores, desenga- 
çadores, pastorizadores, etc> 
— Anúncio da * Companhia Perse- 
verança,» de Lisboa; in- An. 
Commercial, para iç/ii, pag. 
1427. 

patacoada, pateta, pacovio; gaharo- 
la. «Anda d'ahi meu patacoada!» 
— Camilo. A Sereia, 35. 

patarrás. A definição que o Novo 
Diccionário dá desta palavra é, 
modernamente, imprópria: «cala- 
bre que amarra os mastros ao 
costado da embarcação.» 

patarrases são hoje, simples- 
mente, os cabos ou correntes que 
aguentam o gurupés para a borda. 
«Patarrazes são duas correntes 
de ferrro destinadas a segurar o 
gurupez para baixo e para as bo- 
chechas do navio. Contra-patar- 
razes são correntes similhantes 
dadas de reforço aos patarrazes.' 
— Ap. e Man. de NavioB, 59. 

patrão, na ling. popular é o mesmo 
{pie «tio,» i-é, «qualquer pessoa 
(de que se não cita o nome). » 
«Olhe que não me mette medo, 
patrão! »— Camilo. Volc. de La- 
ma, 57. 

pau. pau-de -cabeie ira é, na lingua- 
gem popular, aquele que encobre 
ou patrocina entendimentos amo- 
rosos. 



Nas Cartas do Cav. de Oli- 
veira (I, 157) aparece a expressão 
em outro sentido: «Este pão de 
cabeleyra he o homem mais 
polvilhado que vi na minha vida.» 

pau-de-carga, aparelho fixo ao 
mastro do navio, com que se fa- 
zem as cargas e descargas do po- 
rão, v. Ap. e Man. de Navios, 
IC3. 

paus-de-cntelo, «são varas au- 
xiliares, de secção circular, adel- 
gaçando para O lais de fora, col- 
locadas nas vergas de papafigos e 
de gávea, e destinadas a augmen- 
tar o comprimento da verga quan- 
se empregava pano auxiliar, para 
offerecer ao vento bonançoso 
inaior area de velame. Hoje sào 
pouco usados, e alguns navios de 
guerra apenas os conservam no 
traquete e gávea grande.» — Ap. e 
Man. de Navios, 23. 

paz-de-alma, alem de significar «pes- 
soa indolente, inerte ou pacífica,» 
quere dizer tamisem a própria in- 
dolência ou serenidade de espirito. 
«Ali fiquei na paz d' alma que a 
solidão favorece.» .. « aquela paz 
d' alm a com que se senta A mesa, 
deixando sempre os pratos mais 
limpos do que vieram . . - Anat. 
Jocoso, no. 

pé. De bom pê, diz-se do navio que 
tem bom andamento. +0 mesmo 
poderá acontecer para que um 
navio ronceiro acompanhe outro 
de melhor pê . , » — Ap.e Man. de 
Navios, 198. 

pé-de-g alinha (v. pé, na i . a sé- 
rie) chama-se também, a bordo, a 
um cabo curto, amarrado pelas ex- 
tremidades em pontos próximos, 
formando seio a que se liga outro 
cabo. «Dá-se a cada um dos flu- 
ctuadores na face da ré um pé de 
galinha com sapatilho abotoado 
no seio, ao qual se fixao gualdro- 
pe.,» — Ap. e Man. de Navios, 
222. 
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pearma, o mesmo que *carlinga» (v.), 
da embarcação : em Espòsende. 
v. O Espozonden.se, de 5 de 

Junho de 1913- 
peça, porção, quantidade indetermi- 
nada. « . . e outros grandes com 
peça de gente estam no Crato., 
hindo peça delles ma! feridos . . e 
peça de beesteiros e pioões . , » 
— Cr. do Condestabre, 65, S2. 
147. 

« porção de tempo > — <t . . e 
depois que se catarõ grande peça 
saudarõsse . . > — Texto Critico 
das Lend. dos S. Bari. e Jo- 
saf., 43. 

Em Espòsende chamam peças 
a umas rêdts de 25 braças, em- 
pregadas na pesca da sardinha. 
V. O Efipoaendsnse, de 5 de Ju- 
nho de 1913. 

pedraceiro, v. vento. 

pedreiro, ave semelhante à andori- 
nha), (Cypselos apus.) Tem mais 
os nomes vulgares: ferreiro, gai- 
Vào, guincho, zirro, pajtalvo, ar- 
viào, andorinhão, catavento, an- 
dorinha-das-torres . 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 613. 
* Gouveia . . Teimo uma vinha e 
todos os anos tem sido atacada, 
um bocado, pelo pedreiro ou 
pulgão, a ponto de ficarem algu- 
mas varas cegas de todo.* — Qas. 
das Aldeias, n." 899. 

pêdro, intestiiio-grosso do porco (v. 
Bev. Lus. xiv, 162). 

chouriço-do-pêdro é a «chouriça- 
-de-verde * a que o pêdro serve de 
envôlucro. No Minho. 

No cone. dos Arcos-de-Vale-de- 
Vez pêáro é o chouriço de lombo, 
feito com o intestino grosso do 
porco. 

peitar, não era só, alem de « subor- 
nar», o mesmo que «pagar, satis- 
fazer.* peitar era também «grati- 
ficar » ou « dar alguma coisa mais 
sobre o pagamento, a título gra- 
cioso ». 



«Pois Deus quer que pague « peitô 
tam daninha j-.egureira . . 

Gil Víe. Anto Mel. Mendea (r, 113). 

peituga-enguião- «Era um benzer-se 
a gente ver um animal assim [re- 
fere- se a um porco] e com uma tal 
porção de arrobas de toucinho, 
que já mesmo em vida promettia 
ser apetitoso; ditosos os dentes 
que se enterrassem n"aquelle en- 
guião ou n'aquella peituga ! » — - 
Moraes Pessanha. Alfandega da 
Fé. 

Cf. peyouga, no Elucidário, 
pelaço. v. coiro. 

película, o mesmo que * fita 1 . v. fita 
(na l. a série). 

pena. « Nas velas latinas triangulares 
pena é o punho [V.] superior; e 
fias quadrangulares 6 o punho ex- 
terior do gurutil. « — Ap. e Man. 
de Navios, 41. 

penacho, v. brinealhêta. 

peneira, o mesmo que «pelintra.,* ou 
«pedante»; no Minho. 

No Espozendense, de I de 
Maio de 1913, vem a palavra, nesta 
acepção, como termo de Espòsen- 
de. Ouvi-a assim em Viana. 

penitra, lasca de lousa; em Espòsen- 

-""-'écr* fa^^-«p*méiw»»«4* -mesmo 
que > jogo da malha » ou * do fito », 
empregando-se lascas de lousa em 
lugar de placas de ferro. 

v. O Espozendense, de I de 
Maio de 1913. 

pensoso, «..e era muy pêsoso Nu- 
nalvrez como poderya aver a vil- 
la...— Cr. do Condestabre, 93. 

perealcionado. « A civilização da se- 
gunda colónia beócia foi mais 
percalcionada, morosa e fati- 
gante . . » — Camilo. Seroens S. 
Mig. de Seide, I, 18. 

percehimento, preparativo, arranjo, 
cr . . e acerca da guerra dos Turcos, 
que já tynha pubrycada, e pera 
que tynha feitos muytos p ercebi- 
mentos.» — Inéditos de Hiat. 
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• Port., I, 453. « . . mandou elrey 
poer recados e percebirneto era 
todallas fortalezas . . > — Cr. do 
Condestabre, 113. 

per&hter* A fítguntl W vtãêfràfFor- 

trix Pí/Zenaua, Scbiffez) é também 
frequentemente conhecida pelas 
denominações vulgares de pyraTe 
ou perilhào.» — Pereira Coutinho. 
*«— O Século Agrícola, de 10 de 
Maio de 1913. 

pernête, espécie de cavilha metálica, 
aguçada em uma das extremida- 
des, e empregada especialmente 
construção de navios. 

V . Barros-Freitas. Const. Na- 
val, n, 21. 

perro, chamam os marítimos, em Es- 
posende, a um «ferro que se fixa 
num olhai para segurar a ostaga 
da verga.» v. O Espozendense, 
de 5 de Junho de 1913. 

peso. Na prática do comércio usam-se 
certas convenções, com relação ao 
peso das mercadorias e seus envõ- 
lucros, as quais se designam por 
expressões em que entra esta pala- 
vra. Do Tratado Prático de Con- 
tabilidade, do prof. sr. Magalhães 
Peixoto, julgo conveniente extrair 
e deixar aqui registadas estas de- 
finições : 

peso-bruto, é o peso de qual- 
quer mercadoria com o seu envó- 
lucro. 

peso-líquido, é o peso bruto, 
menos a tara e o bom-peso, quan- 
do o haja. 

bom-peso, é um tanto a mais 
no peso, a favor do comprador, 
para compensar a quebra que o 
peso primitivo possa sofrer. 

tara, v. tara. 

Estas convenções enumerara- 
-se, geralmente, por abreviaturas: 

Peso P.° 

Peso-bruto P-° B.* 

ou, simplesmente: 

Bruto. B." 

Peso líquido P.° L." 



ou, simplesmente : 

Líquido L." ou Liq." 

Bom-peso B. P." 

A linguagem corrente emprega 
- a expressão a peso de oiro para 
significar «custo elevado». 



j Homem <1& porro pimento 

que comprou a peso douro..» 

Cane. Geral, u, MS. 

petar, petadela, petilhar. petar signi- 
fica também «picar»; 110 Minho 
(v. Bev. Lua,, xi\\ \í 3). ■ Os pitos 
petam tudo que séija berdura.> 

petadela é o mesmo que «pica- 
dela.;- «Olhai que petadela me deu 
o galo!» 

Como intensivo de petar M&am, 
também no Minho, petilhar. (v. 
Re-v. Ims., xiv, 163). petilhar é 
«cortarem bocadinhos muito miú- 
dos, maçar, moer.» «Cum podóun 
assim, o que fazeis é petilhar a 
léinha.» Por extensão, «questionar, 
embirrar, teimar», «'stóum sempre 
a petilhar c o hòininho!» 

No cone. de Esposende peti- 
lhar também significa «brincar», 
v. O Espozendense, de 1 de Maio 
de 1913. 

peúgo, o mesmo que c. sapata* --con- 
traforte, de terra ou de alvenaria, 
para reforço ou resguardo da base 
de um muro, valado, ou massame 
de suporte; no Vale-do-Coina. 

piasca, Ix>nito, elegante, airoso; na 
Covilhã. 

picacismo . . ■■ uma doença nervosa, 
chamada picacismo [no boi], difí- 
cil de curar.»— Pauto Nogueira. 
m-Gazeta das Aldeias, n." 930. 

'O picacismo è a perversão do 
apetite. Não se considera em me- 
decina, tanto humana como vete- 
rinária, o picacismo como uma 
doença mas sim como um sinto- 
ma, porque é um sinal comum a 
várias doenças.*— (Informação ob- 
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sequiosa do veterinário snr. An- 
tónio Teixeira de Lencastre). 

picada. «Depois da vessada ha a pi- 
cada em que as mulheres vão com 
uma vara aguçada metter na terra 
cada grão de milho solto.»» — 
Leite de Vasconcelos. Trad. Pop. 
de Portugal, 236. 

Referido a Taboaço? 

picadeiro, cepo, ou toro de tronco, 
grosso e falquejado, em que as- 
senta a quilha das embarcações 
em construção ou reparação, ou 
quaesquer objectos pesados, «[o 
leme] arriará sobre o tombadilho 
em cima d 'uns pranchões de pi- 
cadeiros,*— Ap. e Man. de Na- 
vios, 224. 

picar. (v. na i. a série). «Pi c a r ã o -se 
os mares, altera rào-se as ondas . .> 
—Arte de Furtar, 70. 

picoto. « . . picôto {ancinho de ferro 
com tres dentes) . . * — Alves da 
Cunha. Paredes de Coura, 217. 

pigarreira, o mesmo que «pigarro»; 
nos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

pimpinela. "San Tomé... o chu-chu 
(Chayota edulish aqui conhecido 
por pimpinela, da família das 
cucurbitaceas.. t — O Século Agrí- 
cola, de 24 de Janeiro de 19 14. 

pinar, o mesmo que «-bifar, surri- 
piar»; na ling. escolar de Lisboa. 

plnharoca, reunião de muitos frutos 
no mesmo raminho, pn venientes 
de inflorescência fasciculada; na 
Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 737. 

pinhondo, o mesmo que <pinhoada>? 

« . . pinhondo comereis 
ou caçoiía de maçans . . » 

Gil Vic Anto Lnalt. (UI, 264). 

pinta, o mesmo que «pintada», diz -se 
da galinha que tem as penas com 
manchas ou pintas de côr diferen- 
te; no Minho. 

-""-"rm&T&imr&m — - 

po-n-me três obos ó dia . . » 

(Viana.). 



pintar, combinar, consertar, estar de 
acôrdo. «Você quer fazer um cam- 
balacho?— Se pintar!... » — Ca- 
milo. Braz. de Prazins, 20. «Eu 
vos darey escrivão que dê sua fé 
segundo pintarmos . - » — Jorge 
Ferreira. Eufrosina, 324. 

piote, < . . e elles que gostam mais do 
ninho em que se criarão e levallos 
á guerra he arrancar lhe os den- 
tes, poem se em. cobro, deixando 
seus pays nos piotes.. «—Arte 
de Furtar, 37. 

pique, motivo, causa (de questão), o 
mesmo que «peguilho, pé.» 

'Ay mulher eu vos ey medo 
da yra de Dam Fradigue, 
guarday voh daver huu pyque..» 

Cane. Geral, n, 12). 

Cp. picar — provocar, acirrar. 

pique chama-se, em construção 
naval, a uma peça de madeira for- 
mada de um tronco de árvore, com 
bifurcamento superior de duas per- 
nadas. «O pinho manso dá muito 
bons piques.* — Barros - Freitas. 
Const. Naval, II, 14. 

Em ling. marítima diz-se que 
uma âncora está a pique quando» 
ao recolher a amarra, fica perpen- 
dicular à superfície do mar, mas 
emergida, a pique de estái diz-se 
quando, ao virar a amarra, esta fi- 
ca paralela ao estai do traquête. 
v. Ap. e Man. de Navios, 138. 
pirré, o mesmo que cpêco», i.-é, me- 
ticuloso; pessoa que se amofina por 
motivos insignificantes; na Beira- 
Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 737. 
Cf. pirraça. 
pirulès, superfície rugosa de ura mu- 
ro, na construção de prédios, como 
ornamento, formada por granula- 
ções de massa de cimento. Tam- 
bém lhe chamam carapinha. 
No Vale-do-Cóina. 
pisco. « O gado vaccum é de regular 
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corpulência e formas, prevalecen- 
do o pisco, devido, talvez, a cru- 
zamentos com a raça barrozã, mui- 
to estimada aqui fconc. deParedes- 
de-Couraj * — Àives da Cunha. Pa- 
redes de Coura, 22~- 

« . . ficharemos porcos piscos.. 

Gil Vic Anto Lirtlt. <m. 2K6). 

plveda plbeda, pevide (de fruto); 
nos cone. de Viana -do -Castelo, 
Arcos, etc. 

po, empoar, pó chamam em Lisboa, 
no Minho, e julgo que era mais 
partes, à aparência escura que to- 
ma por vezes o bacalhau, quando 
muito exposto k humidade, devida 
ao desenvolvimento de um fuiigo 
microscópico. «O bacalhau tem 
pó; está a empoar; empoou.- 

pôa. «A pôa é um seio de cabo cujos 
chicotes se fixam nos garmnchos 
da tralha da testa [do traquétej.» 
— -Ap. e Man. de Navios, 92. 

pòdoiro, maçaroca ou meada de li- 
nho, enrolada em um pedaço de 
cana; no cone. de S. Pedro-do-Sul. 

pod ri queira, coisa pôdre, inútil, far- 
rapada; no Minho. 

Cp. potlricalho, e podricão: 

«Meu dente podrieao 
boto-te p'ra trás da» costas 
p'ra qaô nasça outro sao.» 

Trad. Pap. tia 
Atalaia, í"n-Bev. Loa., Xd,290. 

poeira. «A doença que invade as ro- 
seiras enviadas é efectivamente a 
poeira ou seja o oidium tão fre- 
quente d'essas plantas.» — O Sé- 
culo Agrícola, de 1 de Novembro 
de 1913. 

poeiral, nos Açores. < . . e isso era 
um poeiral pelos ares que nem 
a terra a ferver » —Nunes da 
Rosa. Pasto raaa do Mosteiro, 55. 



poeta, indivíduo muito conversador, 
bem falante, o mesmo que <=histo- 
rista»; na Beira- Al ta. 

Também no Brasil (Minas-Ge- 
rais). v. Alxn. Bras. Garnier, pura 
1912, pag. 417. 

poisa, reunião de cinco feixes de trigo 
ou centeio, por ocasião das ceifas. 
Em anos regulares cada poisa ren- 
de um alqueire de grão, calculan- 
do-se assim, por poisas, a produ- 
ção total da seara. Na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n." 737. 

poisadolro, o mesmo que «poleiro-. 
<Mas os corações saltitavam por 
aquellas grades como um casal 
de canários nos poisadoiros da 
gaiola.» — Camilo. A Sereia, 68.. 

polé, -[peça de poleame] formada 
por dois mo i toes sobrepostos na 
mesma caixa, podendo os eixos das 
rodas ser parallelos, e no mesmo 
plano, ou cruzados em ângulo re- 
cto e em planos diiferentes. Tam- 
bém se chama polé a uma peque- 
na peça de madeira parecida com 
a patesca, e que pelo rabicho se 
fixa a qualquer cabo, e serve de 
retorno á linha da sondureza na 
faina de pmmar. • — Ap. o Man 
de Navios, 36. 

polpa, resíduos da beterraba, depois 
da extracção do açúcar, utilizados 
na alimentação do gado. 

O povo, nos campos da Extre- 
madura, chama-lhe pópa. 

v. pulpe, in -Apostilas, II, 306. 

pomblnha-eolumbina. Um individuo 
de Seixas-do-Douro, dirige a se- 
guinte pergunta á Gazeta das Al- 
deias (n.° 913); dim terreno que 
teve erva , . tenciono deitar-lhe 
batatas . . e como tenho bastante 
pombinha, era favor dizer- me 
se é bom adubo. 

Em resposta diz o snr. Tavares 
da Silva: «Pode espalhar a co- 
lumbina por toda a superfície do 
terreno . . > 

pombinha ou columbina é o 
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excremento de pombos, ao que 
parece. Cf. o esp. palomina. 

< Pombinhas é a expressão que 
o vulgo emprega para designar as 
Aueoltas (Aquilogia vuígaris).» — 
Pereira Coutinho. jVO Século 
Agric. de 27 de Dezembro de 1913. 
ponta-de-parís é um preguinho miú- 
do, de arame, para trabalhos deli- 
cados; era Lisboa. 

Em fr. pointe-de-paris. 
pontão, pontêlha, pontelhão, ponte- 
zela, são quatro derivados dire- 
ctos ou indirectos de ponte, usa- 
dos, geralmente, na acepção de 
«ponte pequena.» 

0 Novo Diocionário dá o pri- 
meiro, neste sentido, como termo 
da Bairrada e regista o terceiro e 
quarto, respectivamente, com as " 
grafias pontilhão e pontizela. 

Na sua valiosa monografia 
Paredes de Coura refere-se o Dr. 
Narciso Alves da Cunha a vários 
pontões que ligam as estradas do 
seu concelho, distinguindo a 
pag. 258: «ponte de Rieiro.. pon- 
tão das Rabudas sobre o regato 
d'este nome . . * Não è pois só, em 
tal acepção, termo da Bairrada. 

Na Beira-Atta (Serrazes, etc) 
pontão é uma pequena ponte ou 
passagem de tábuas ou troncos 
sobre um ribeiro ou regato. 

A par de pontão emprega o 
Dr. Alves da Cunha, na monogra- 
fia citada, pontelhão, que julgo - 
ser pequena ponte, de menor im- 
portância que aquele: 'Todos os 
dias fazia eu o itenerário regula- 
mentar para a vil la pelo ponte- 
lhão da Valeta* — pag. 52. 

pontelhão apresenta a caracte- 
rística de um diminutivo duplo, 
considerada a forma intermédia 
pontêlha, usada em alguns pontos 



do Alto-Minho. (}}. O sufixo ão é 
próprio de aumentativos, mas 
tem-se observado que, em muitos 
casos da ling. popular, especial- 
mente do norte do país, entra com 
função de diminutivo. A par de 
pontão cp. carreirão, dim. de car- 
reiro, em Trás-os-Montes; feirão, 
dim. de feira, em Viana-do-Cas- 
telo e no cone. de Penafiel; agu- 
fhãozinko, dim. duplo de agulha 
( = bússola), na ling. marítima; 
etc. 

Desconheço o termo pontesela 
que, decerto, provem do esp. 
puentezuela. dim. de puente, e não 
do port. ponte, como diz o Novo 
Diccionário. 

Camilo empregou, também, 

-ymevm na Bbadieg-arm- 

zins, 214 : « . . rugia o rio Pelle nos 
açudes das azenhas e nas guardas 
dos pontilhões. » 
ponto. As costuras em velas de na- 
vios fazem-se com vários pontos 
que tem denominações diferen- 
tes: 

ponto-de-costura é o ponto 
empregado na ligação das ourelas 
sobrepostas, e bainhas. 

ponto - de- bigorrilha, 11 s a - s e 
quando se dobra o pano a meia 
distância do traço das ourelas e 
se cose pelas dobras sobrepostas, 
para reforçar a vela. 

ponto-de-peneira é o ponto, 
dado de reforço, a meio das cos- 
turas das ourelas. 

ponto-de-fSpinha, ponto em 
diagonais cruzadas, para coser 
qualquer rasgão. 

ponto-de-palomba. ponto em- 
pregado para a ligação da tralha 
á orla da vela. 

v. Ap. e Man. de Navios, 39. 

dar no ponto, acertar. « . . cui- 



<>ji Informações do Dr. Cláudio Basto ê Júlio de Lemos. Também é conhecida 
<5m Bare«los a forma píngaslda. no mesmo sentido. 
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dais vós agora que dais em to- 
do o ponto da filosofia.. > — 
Jorge Ferreira. Eufrosina, 290. 

ponto por ponto, minuciosa- 
mente, com precisão. 

* . . a tosso pay hum a obrinlia 
fie fcn jâ, ponto por ponto.. » 

Pinto Br. Pinto Renase., 194. 

«Hoy hace, por mi dolor 

un ano, puntoporpunto..» 

Encina. Teatro, 111. 

«dô todos ponto por ponto 
n&ra to falo no comum . . » 

Cane. Geral, 1, 321. 

— falar a ponto. < . . com tudo eu 

falavos a ponto e favas conta- 
das . . > — Eufrosina, 290. 

nem ponta ou nem ponta, o 
mesmo que «nada». Cf. o fr. ne 
point 

~ A rTT*Bem ' mats,'' nem menos,' ri c m p"o n t o. > 
Caoc. Geral, 1. 306. 

«que perjuro a Santo Amaro 
qu& ni punto oa entendemos.* 

Gil Vic Anto da Fé (I, 68). 

* . . cuidais que dormia eú sono ? 
nêm ponta!.. 

Gil Vic. Auto B. lot. {i, my 

e nem pontada : 

«csmendo-me eu logo õ demo 

8*oa mais lavro nem pontada!-.' 

Gil Vic. Farça Inês Per. 111, 120. 

ponto era o mesmo que «parte 
insignificante (de tempo ou de 
qualquer coisa).» « . . que se foos- 
sem embora pera a cidade 4 em 
huC ponto elle faria recolher toda 
a gente.»— Cr. do Condestabre, 
203. « . . que solam ente ua ora ne 
uu ponto de tempo nõ perdia.» — 
Texto Crítico das L. dos S. Bari. 
e Josaf., 44. 

« . . sem falecer ponto . . 

Cane Geral, 1, 325. 



porpulhão, equimose; na Beira-Alta. 

V. Gazeta das Aldeias, n.° 737. 
porrim. 

<Vy o tom abooetado, 
k, tain porrim..^ 

Cane. Geral, 11 857. 

porteleira. Na monografia do Dr. 
Narciso Alves da Cunha, Paredes 
de Coura, na legenda da gravura 
de um ídolo pre-historico, interca- 
lada a pag. 43-44, lê-se : «Foi en- 
contrado pelo auetõr, em 1905, na 
porteleira de uma propriedade 
de bravio, que fica ao sul da re- 
gião das antas na serra da Bou- 
Ihosa.» 

portêlho, nos Açores. <E o Antonio 

— if,uuuu 1» dm |iwi ' i » ii i u ' mi mefr 

nho, todo empoado de farinha..» 
—Nunes da Rosa. Pastoraes do 
Mosteiro, 32. 
Esp. portêllo. 

portuguesa, disposição especial das 
voltas de um cabo, empregada na 
ligação de duas antenas que for- 
mando cabrilha. A bordo. 

V. Ap. o Man. de Navios, 109. 

pouco. A expressão um pouco . . ou- 
tra pouco, equivalendo a umas 
vezes . . outras vezes, é usada no 

quer ir, outro pouco diz que a lebe 
o diabo sc ficar aqui mais uma 
hora.» 

pramática, verbosidade, linguagem 
afectada, presumida, o mesmo que 
«doutorice»; no Minho. 

precisos. V. Estudos da Iãngua Por- 
tuguesa, 11, 266. 

preto, diz-se do ferro não zincado. 
«Tanques em ferro galvanisados e 
preto.. >— An. Commercial./jara 
iQíf, pag. 3021. 

princês. A linguagem popular em- 
prega este masculino anómalo de 
princesa^ como adjectivo, no sen- 
tido de «bem dotado, perfeito.» 
«Não caso, inda que m' apareça o 
mais princês. » 
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]à aparece assim neste sentido 
o feminino princesa, na Eufrosi- 
na, 233 : < . . a mulher casada, por 
mais princesa que seja..* 
prisca, perfaça, porisea, são tres pa- 
lavras que se relacionam entre si, 
e qualquer delas quere dizer «pon- 
ta de cigarro, o mesmo que bea- 
ta.* A primeira e segunda são da 
jçfria de Lisboa (v. A. Bessa, A 
Gíria Portuguesa). Todas três se 
ouvem no Minho. 

O Novo Diccionário, insere 
só a primeira, e dá-a como termo 
brasileiro. 

Do esp. pizca. 
prisioneiro, em mecânica, é uma ca- 
vilha, com rosca, embebida na es- 
pessura de uma peça metálica, e 
destinada a receber porca que 
ajusta para esta outra peça. 

V. Nom. de Cald. e Mach. de 

Vapor, li, 44- 

Chamam-se também prisionei- 
ros aos rebites de rosca emprega- 
dos na ligação de chapas a peças 
de grande espessura. 

V. Const. Naval, II, 47- 
prisoeiro, prisioneiro. De prisoar. V. 

Cr. do Condest-, 134' 
procurar, no sentido de «perguntar.. 
« . . a Raynha o mandou cobrir, 
mas descobria-se todas as vezes 
que ella lhe procurava alguma 
cousa.»— Tomé Pinheiro da Veiga. 
Fastiçimia, 71. 
prumagem v. padrão, 
pucho, o mesmo que />ic/io=«peque- 
na trança enrolada no alto da ca- 
beça»; em Esposende. 

v. O Espozsndenae, de 1 de 
Maio de 1913. 

Em Viana chamam-lhe tam- 
bém pitó. 
punho, parte da verga, junta ao mas- 
tro; em Esposende. 

v. O Espoaandense, de 5 de 
Junho de 1913. 

punhos, a bordo, são os vérti- 
ces dos ângulos formados pelos 



lados das velas, «chama-se pu- 
nhos, respectivamente do guru til, 
{Tontura, da escota, conforme o 
seu uso especial.— «Ap. e Man- 
de Navios, 41. 

punho da boca é o punho do 
gurutii da vela latina quadrangu- 
lar, que fica junto do mastro. O do 
penol chama-se a pena (v). 

punho da amura é, na esteira, 
o punho que se aproxima do mas- 
tro, punho da escota, o punho opos- 
to, no lais da retranca, 
puxar, puxado, puxar, em linguagem 
náutica, é imprimir velocidade ao 
navio. «O navio fazendo força de 
vela, puxando . . augmenta de in- 
clinação a sotavento. » — Ap. o 
Man. de Navios, 157. 

puxado, como substantivo, é o 
mesmo que «refugado»; no Minho. 
«Fazer um puxado*. 
puxavante,no mesmo sentido de «pu- 
xante», i.-é, «estimulante, aperiti- 
vo», ouvi-o muitas vezes na lin- 
guagem popular de Lisboa. 

Q 

quadro, em apicultura, é um aro de 
madeira, que entra na colmeia mó- 
vel, e em que se dispõe a lâmina 
de céra moldada que serve às abe- 
lhas para a construção dos favos. 
<É conveniente que a cera mol- 
dada encha todo o quadro e não 
parte d'elle . . » — Eduardo Sequei- 
ra. As Abelhas, 214. 

« Quadro è o espaço do porto 
destinado ao ancoradouro dos na- 
vios.»— Ap. e Man. de Navios, 
182. 

quartéis, cartéis, volanta. Em Espo- 
sende dão estes três nomes a uma 
rêde empregada na pesca la pes- 
cada, v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 

O Novo Diecionário dá W- 
lanta como « oi^incialismo] mi' 
K&jdto]», colhido em Viana, na 
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acepção de «pesca no alto" mar». 
Deve haver equivoco, volanta, cha- 
mam em Viana a uma arte ou sis- 
tema de rédes empregado nas pes- 
ca fora da barra, no alto-mar. Na 
Vida Moira [Viana], de 7 de Se- 
tembro de 1906, o sr. Dr. Luis Fi- 
gueiredo da Guerra dá a seguinte 
definição de volttntn: «arte de 
pesca no alto mar.» 

Registei assim o termo na Rev. 
Lub., xiv, i68. 

queimar. Queimar as -pestatuui, aplí- 
car-se dedicadamente ao estudo. 
- . . hoje que tenho queimado as 
pestanas sobre os meus baca- 
martes . . » — Anat. Jocoso, 109. 

quingosta, na expressão minhota cor- 

...... .. rer . , a . tfmjtgGtáa aJçu*íttv)«™.-d ar 

mostras de satisfação, de regosijo. 
«Boce ri- se p'ra dentro ? correu-Uu 
a quingosta, acho eu!» 

quinhão, pedaço de toucinho, nas 
refeições; em Santa-Marta (Viana), 
pelo menos. 

quinhentos. A expressão isso são ou- 
tros quinhentos! equivalendo a 
«isso são contos largos, é outra 
coisa, ou são historias embrulha- 
das !», ocdrre em vários textos anti- 
gos: « Monteiro — E s s e s são ou- 
tros quinhentos! » -- Camões. 
Filodemo. ^Que as mulheres te- 
nhão pés grandes ou pequenos, 
isso he outro cantar, mas que se- 
jam firmes ou variáveis isso são 
outros quinhentos em que eu 
não quero meter-me.» — Cav. de 
Oliveira. Cartas (X). 

«Porque dous tostoens do bus '.ta 

e tres que importa o carreto 

pago, alem do sobredito, 

que iaso a5o outros q ílí n h en tos . 

Pinto Brandão. Pinto Renaac., 276. 

Com o mesmo sentido ouve-se 
ainda a expressão em Ílhavo, 
quito, criança pequenina; individuo 
baixo e atarracado. Na iing. fam. 
de Lisboa. 

RiKV. Lcsít., vol. xvui, fase. J-2. 



R 

rabage, rabisco. Aos cirrus, ou cir- 
rus-stratos, chamam no Vale-do- 
Cóina rabages (>=rabagens) ou 
rabiscos. 

rabeiras, restos que ficam nas eiras, 
depois das debulhas; no cone. dos 
Arcos-de- V a le-de-Vez. 

rabêta, caçula de barro, com rabo; no 
cone. de Esposende. 

v. O Espozendense» de 1 de 
Maio de 1913. 

rabicha. «Estas formigas são aqui 
fLivraçàoj vulgarmente conheci- 
das por rabichos, e teem a cabe- 
ça vermelha e a cauda negra e 
aguçada, atacando quem lhes to- 
car.»— Oazata das Aldeias, n." 
910. 

rabo-de-junco. os pescadores de ba- 
calhau chamam rabo-de-junco a 
um passarinho de rabo comprido 
e estreito, que aparece nos Bancos 
da Terra-Nova. 

rabo-de- minhoto, espécie de entalhe, 
ou samblagem, empregada na 
construção de navios. 

v. Barros-Freitas. Const. Na- 
val, 11, 16. 

rabo de-palha. v. arco. 

rabo-de-raposa. v. brincalhêta. 

racha, rachão, o mesmo que «acha,, 
segmento de tronco, rachado lon- 
gitudinalmente; em Viana. 

rafa. «(A polaca) era embarcação 
vulgar no Mediterrâneo e própria 
para amainar com facilidade, a 
qualquer ráfa violenta e impre- 
vista.»— Ap. e Man. de Navios, 
13- 

ralnha. «Quando aparece alguma 
rainim . . » — Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 213. 

Em nota da mesma página dá 
o autor a significação especial 
desta palavra, no seu concelho: 
«Espiga encarnada fde milho]. * 

Também é assim 110 concelho 
de Viana do Castelo. 
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rameiro, trabalhador que esgalha e 
enfeixa a rama-de-pinho ; nos pi- 
nhais do Vale-do-Cóina. 

ramo. « . . e elles como seu recado 
viram, com ramo de enveja e 
têçom corrupta se partiram logo.* 
— Cr. do Condestabre, 75. 

rapelho, tamanco velho; nos Arcos- 
de Vale-de-Vez. 

rasa. <A segunda cava, chamada ra- 
sa, arrenda ou redra é feita de- 
pois de limpa a flor da vinha.» — 
O Beculo Agricola, de 14 de ]u- 
nho de 19 13. 
v. nrxar. 

raspa. v. arxar. 

raspam, espécie de musgo, no terre- 
no dos pinhais; no VaJe-do-Cóina. 

rasquejar, andar, arrastando os chi- 
nelos 01: tamancos; em Viana. Cp. 
rasqttêlhos = «tamancos muito 
usados.» v. Paredes de Coura, 

318- 

Por rastejar ? 
rasto, em mecânica, é a face exterior, 
na circunferência do volante. 

v. Horn. de Cald. e Mach. de 
Vapor, 11, 52. 

Estas duas charruas são de 
madeira; o rasto também de ma- 
deira, tem fixa, na extremidade da 
frente, uma lamina de aço, forma 
triangular, denominada relha . . » 
— Alves da Cunha. Paredes de 
Coura, 216. 
rato-de-hotel, gatuno, que se intro- 
duz de noite nos quartos das 
hospedarias, para roubar os hós- 
pedes. «Trazia também consigo 
uma tesoura e as partes compo- 
nentes d'aquele aparelho denomi- 
nado omtiti, de que tanto usam 
os ratos de hotel. > — O Século, de 
8 de Dezembro de 191 3. 
renaieste, «valeste. O Wovo Dieeio- 
nário insere revaleste— «grande 
multidão (Colhido em Barcelos).» 

rebaleste, no cone. de Espo- 
sende, quere dizer «aglomeração 
de povo; tumulto » e também «tem- 



poral, furacão, vento forte do 
norte > Usa-se na linguagem marí- 
tima como na dos campos. «Veio 
um rebateste que virou o barco.» 
sQue rebateste vai na feira!» 

v. O Bspozendenae, de 1 de 
Maio de 1913. 
rebatinha. No Seixal usam ainda a 
expressão à rebatinha no sentido 
de «porfiadamente, com disputa.» 
c Atirar dinheiro à rebatinha* é 
gastar sem conta, dissipar.» 

A expressão neste último sen- 
tido [provêm do velho uso, hoje 
decaído nesta localidade, de, 
nas bodas de casamento, os pa- 
drinhos atirarem aos rapazes — in- 
separáveis participantes destas 
solenidades - várias moedas de 
cobre, que eles apanhavam à re- 
batinha, i.-é, no meio de grande 
algazarra e porfia. 

, No Elrei Seleuoo, de Camões, 
diz o Moço às damas: *que ainda 
veja todas a mim ás rebati- 
nhas . . * 

Do esp. rebatiiia, por arreba- 
tiila = acción* de recoger entre 
muchos aceleradamente alguna 
cosa, como quando se arroja di- 
nero.» — (Rod.-Navas). 
rpbendita, vingança, desforço, arre- 
lia; no cone. do Seixal, 
por revindicta. 
recâmara. «Carregou a clavina com 
a pólvora de um cartuxo; bateu 
com a cronha no sobrado, e deu 
algumas palmadas na recamara 
para fazer descer a pólvora ao 
ouvido.» Camilo. Braz. de Pra- 
zins, 212. 
receira. « . tudo ao fiado e que po- 
nha tudo em receira para os 
quartéis de juros . . » — Arte de 
Furtar, IÓ2. 
rechlnar. - . • quando o foguete re- 
c h i n a v a subindo . . » — Camilo. 
Eus. Macário, 60. 
(v. na I * série), 
reclame, reclamo, (v. na 1.* série). 
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Também conhecido, na acepção 
que referi ao Tejo e Sado, entre 
os marítimos de Esposende, 

v. OEapozendenae, de 5 de 
junh de 191 3. 

reclamo è também, a bordo 
dos navios, uma espécie de cunha 
de ferro em que passam vários 
cabos fixos ou de manobra, (v. 
uma citação no voe. ceva d eira 1. 

recorrer. *recorrer as costuras (do 
costado ou convés, das embarca- 
ções)» é apertar a estopa, com o 
ferro de calafeto, nas juntas do 
tabuado. «O recorrer do calafeto 
nos trincanizes, costuras do cos- 
tado e pavimento é indispensável 
fazer-se em todos os navios de 
madeira quando st-, apromptani 
para viagem.» -Ap.e Man. do Na- 
vios, 225. 

redol, o mesmo que * redor.» Ó redol, 
«em volta. » Na Beira-Alta. 

redondo, diz-se da vela, de navio, em 
forma de trapézio regular, quando 
enverga em vergas que cruzam nos 
mastros, de bombordo a estibor- 
do, v. Ap. e Man. de Navios, 10. 

Diz-se também, por ext. f do na- 
vio que tem velas ou pano redon- 
do, em oposição a latino, v. Ibi- 
dem, 1 1 . 

«As vergas são redondas ou 
latinas > —Ibidem, 23. 

rédea, o mesmo que «réstia cacho»? 

«Val r rédea duv&« 
a <-ynco na praça . . i 

Cane Geral. I, 165. 

refractário. Barro refractário è uma 
espécie de cimento, que resiste às 
mais altas temperaturas, emprega- 
do no revestimento interno dos 
fornos e fornalhas e na fabricação 
de tijolos. 

v. Nom. de Cald. e Maca. de 
Vapor, 1, II. 



refrescar, refrescar o aparelho, em 
ling. marítima, é aliviar as encape- 
taduras das enxárcias para as ex- 
por ao ar, e vistoriar e alcatroar os 
cabos fixos. 

v. Ap. o Man. de Navios, 101. 

regai, variedade de figo temporão; 
no Algarve. 

v. Alm. das Aldeias, para 
1914, 102. 

regola, rigoL rigol no mesmo senti- 
do de regola, vem no Novo Dic- 
cionário como provinciaiismo ex~ 
treinenho. Na monografia do Dt. 
Nar». Alves da Cunha, Paredes 
de Coura, lè-se a pag. 204: «aber- 
tura dos rigóes . . » 
- - rei ' d o»'ii ia re a, -f yTn e n TT W '> ' < p p e m reMo' 
mar, ou pica -prive ; em Viana-do- 
Castelo. 

réim. «Foi ferido cinco vezes e ga- 
nhou doença dos réins . . > -Ca- 
milo. Brusa Mont. Cord., 140. 

rela, sarnão, são os nomes que, no 
concelho der Esposende, se dão à 
pessoa impertinente, faladora. 

v. O Espozeniense, de l de 
Maio de 1913. 

relêgo. prudência, circunspecção; na 
Beira-Alta. 

v. G-azeí* das Aldeias, n.° 
737- 

rêlho, no sentido de «pequena peça 
de madeira, em forma de 8, que 
serve de fivela para segurar as 
extremidades de uma corda, com 
que se ata qualquer coisa», dá-o o 
Novo Dieeíonárío como provin- 
eialismo minhoto. 

Na Revista Lusitana, xiv, 165, 
dei-o também como beirão (cone. 
de S. Pedro-do-Sul). 

repicado. Diz-se que a carangueja, 
ou retranca de um mastro, é mais 
ou menos repicatla, quando for- 
ma com aquele um ângulo que 
varia de 35 o a 45 o . «A vela a 
retranca é amantilhada, ficando o 
lais um pouco repicado..-» — 
Ap. e Man. de Navios, 71. 
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respigo. Na Beira- Alta uma rapariga 

bonita! airosa, é ura respigo— um 
bom respigo. 
Tetanchar. (v. na t* série). <..para 
a borda do caminho que vem da 
estrada rea! para casa, onde fal- 
tam duas arvores, e retanchar 
com as arvores que lhe parecer as 
que estão seccas ã borda da alfa- 
zema e na estrada das quebradas.» 
— Cartas [v] de Alexandre Her- 
culano, in- Rev. de Hist., h, 266. 

refintim. « . . a fala que é subtil e tem 
um retintim bem engraçado.»— 
D. Fr. Manuel. Apologos Dialo- 
gaes, 1. B9. 

retrucado. .Falando por rretroca- 

do.. • 

Cane. Geral, I, T5. 

reverá. « - . mas para remirem sua 
vexaçam usão do direito natural 
que os ensina a refazer-se pela 
calada e pelo mais quieto modo 
que lhe he possível ; e como a sa- 
tisfação tica na sua reverá he or- 
dinariamente em dobro. « — Arte 
do Furtar, cap. VI. ^ 

vento; em ling. marítima. Fazer 
revessa, fazer abrigo. 

Por reversa, de re versus. 

revolta- «.-encarando comigo na 
revolta de uma esquina. • — Ca- 
milo. O Sangue, 5. 

ribeirinhas, névoas baixas, á flor das 
águas do rio, ou da terra; no Bar- 
reiro. 

riUieiro. O Novo Diccionário dá ri- 

lheiro, na acepção de «corrente 
marítima, redemoinho de água,» 
como «[termo] ^níjiquado.]», ci- 
tando o Roteiro do Mar Verme- 
lho. 

No sentido de redemoinho de 
água» ouve-se ainda na linguagem 
marítima. «Virando a maré à va- 
zante, e correndo, em geral, com 
maior ímpeto, deve haver cuida- 
do com os rilheiros e estoques 



d'agua . . * — Ap. o Man. de Na- 
vios, 134. 
rilo, é um aro de madeira, em que os 
pescadores, na Fuzeta, enrolam a 
linha de pesca. 

ripe. (v. ripa, na I* série). «O tecto 
deve ser de vidro e não de ripe » 
— Ed. Sequeira, in- Gazeta das Al- 
deias, n.» 908. 

riscar (o milho), esbagoar as maçaro- 
cas tom o furão iv.). v. Leite de 
Vasconcelos. Tradições Pop. de 
Port-, 237. 

rize», cabos com que se colhem as 
redes; em Espòsende. 

v. O Espozendense, de 5 de 
Junho de 1913. 

roca. « . . doze espingardas 1 quaren- 
ta rocas de pedra e sessenta 
murroes . . » — Fernam Méndez. 
Peregrinaçam. cap. XXI. 

roçada, 6 a operação de roçar (ma- 
to); no cone. do* Arcos-de-Vale- 
de-Vez. Cp. gramada, espadela- 
da, etc. 

roço, sulco, ranhura, rebaixo que se 
faz na parede, 011 em pavimento 
de alvenaria ou cimento, para a 
introdução de um cano, ou para 
engrossamento nesse ponto por 
sobreposição de outra camada de 
argamassa ou cimento. No Vale- 

do«€6imr: — * 

roda. Di- roda a roda, em ling. marí- 
tima é o mesmo que «de prôa a 
prea.» tSe dois navios de vapor 
navegarem um para o outro de 
roda a roda, isto é, directamen- 
te ou quasi directamente . . »— Re- 
gras para evitar os abalroamen- 
tos no mar. 

roda-do-ano é o decorrer do 
período anual; o período de um 
ano, considerado em todos os seus 
dias. «Vem as festas da ordem 
peia roda do ano . » —Anató- 
mico Jocoso, 47. 

Também roda-do-més, roda* 

-do-dia. 

rodeira, caminho aberto no mato pe- 
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las rodas de um carro; rilhem»; 
sulcos que as rodas de um carro 
deixam no solo. Em Darque (Via- 
na). 

rodagem. «A estrada que lá vai ter [à 
barra do ribeirão Canoas] é de 
rodagem » — Com. Geog. e 
Geol. do Est. de S. Paulo. Expl. 
do Rio Grande, l. 

roer. roer a trela, o mesmo que «roer 
a corda.» 

• Corretores & adellos 

sabem bem rro «las trelas..» 

Canr. Geral, i, ?12. 

e« esse tal roer-lhe a trela, 
e eer para elle francês . . 

Chiado Obras, ã. 

rol aça, vaidade, presunção; na Beira- 
Alta. 

rolhe iro, mêda de palha ou de feno 
de forma cónica; no Vale-do-Cói- 
na. 

Por roteiro. 
romã. «A romã [do mastro] tem a 
forma aproximada de um tronco 
cónico com a base menor voltada 
para baixo e de igual diâmetro a 
secção do mastro»— Ap. e Man. 
de Navios, lo. 

É um engrossamento cónico na 
parte superior do corpo do mastro, 
logo abaixo do calcês, e sobre o 
qual descansam os curvatòes 
riais. 

ronha. * . . é a tuberculose da oliveira 
(Bacillus oleae, Trev.) doença que 
muitos conhecem pela denomina- 
ção vulgar de ronha. > — O Século 
Agrícola, de 29 de Março de 1913. 

roquêdo, o mesmo que - rochedo.» De 
roca. 

«Pois as fontes qat manava 
doe rro quedos. . » 

Cane. Geral, m, 15. 
rosmano, rosmaninho, chamam, em 



Viana, ao galo de crista curta, 
larga e denteada. 

rosca, larva que ataca os renovos das 
vinhas. «A rosa*— que é a lagar- 
ta das borboletas do género Agros- 
tis — ... - C Século Agrícola, 
de 10 Je Maio de 1913. 

r o tira ou sete- portas, espécie de abe- 
lha do Brasil que constroe o ninho 
com sete tubos de entrada, v. H. 
Silva. As Abelhas ito Brasil, in- 
Alm- Brás. Garnier, para íf>;2, 
pag. 127. 

roupa- velha. (v. na i.» série). No 
Brasil (Sertào de S. Francisco) 
chamam roupa-velha a um «en- 
sopado de carne esfarelada., v. 
Brasileirismos, m-Alm. Brás. 
Garnier, para IQI4, pag. 475. 

roupa-branca, branco, roupa-branca 
é a que se traz junta à pele, ou 
por baixo do vestuário externo. A 
- roupa-branca é geralmente feita 
de tecidos de linho ou algodão 
brancos, e algumas vezes... de 
côr. <Na nossa secção de roupa 
branca encontra-se um sortido 
variado de . . camisas de pongé de 
seda, em cíires ..» — Diário de 
Noticias (anúncio), de 12 de Ju- 
nho de 191 1. 

Agora deram os lojistas de 
Lisboa em chamar branco ao con- 
junto de peças de roupa-branca e 
outras que compõem o enxoval 
de uma « asa. 

ruivas, ruivinhas, ruivosas, sào os 
e str atus ; aver^elhadr^^h2 > ^oi 
nascente ou poente, ruivas o* 

mais especialmente, as da tarde, 
fv, Rev. Lus., XVI, 168). ruivosas, 
no Alentejo (v. Rev. Ijus., XVI, 

S 

sacafundo, o mesmo que «fundo ou 
profundêsas;» em Ílhavo. «Tirou 
do sacafundo do saco . . » 
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Cp. cachafundo. 
saia, é a convexidade dada, no corte, 
á esteira das velas latinas trian- 
gulares;. 

v. Ap. e Man. de Navios, 43. 
saião-dos-telhados, planta, Semper- 
vivam tectortim, 

v. Ed. Sequeira. As Abelhas, 
264. 

salhar. salhar, no sentido de «puxar, 
puxar para cima,» ainda é verbo 
empregado na linguagem maríti- 
ma. «Os paus de menor peso fa- 
cilmente serão embarcados, e sen- 
do levantados de água por um dos 
extremos, por um cabo dado para 
a borda, solhando a braços se 
podem metter a bordo.» -Ap. e 
Man. de Navios, 107. 

ATfàaTlTTáTfiaXcom alguém) é 
questionar, ralhar, travar-se de 
razões; em linguagem de mari- 
nheiros. Ouvi também esta ex- 
pressão a um individuo de Lis- 
boa — um lojista. 

No Vocabulário do Código 
Internacional de Sijrnaes, pag. 
361, vem o verbo salhar. 

aalvête, descompostura, reprimenda; 
em Bragança. 

samora <■ Borá — [Abelha] amarella, 
tamanho médio, 1 irava, mel azedo 
e com muita samora, produz mui- 
to mel mas um tanto drástico . . » 
— H. Silva. As Abelhas do Brasil, 
iMi-Alm. Bras. Garnier, para 
IQI2, pag. 126. 

san-cristovo, indivíduo muito alto. es- 
padaúdo; no Minho. 
De Sati-Cristovam. 

sanharSo, nanharfio-grande, sanhará, 
sanharó. O Novo Diecionário re- 
gista ganhará: * Bras. Espécie de 
abelha preta». 

No estudo de Henrique Silva, 
As Abelhas do Brasil, *H-Alm. 
Bras. Garnier, para SÇI2, pag. 
126, vem « Sanharâo grande ou 
ganhará — Caba preta, grande, 
mordedora, mel apreciado. Am- 



bas estas vespas costumam fazer 
as casas nas cavidades das rochas. 
Para se lhes extrahir o mel é mis- 
ter o auxilio do fogo que as afu- 
genta.- 

sapar, fechar, vedar hermeticamente 
uma dorna, b a rrando-a para evitar 
a entrada do ar; na Beira-Alta. 
v. Gazeta das Aldeias, n." 

737- 

sapata. « Sapatas —São peças de 
madeira de forma oval, abertas a 
meio |i-é, com abertura, ou furo, ao 
meio], tendo algumas duas ou trez 
gáveas ou goivaduras [nessa aber- 
tura] para gurnir o colhedor. Ser- 
vem para o apparelho fixo do gu- 
rupez e para alcear — como as bi- 
gotas — nos chicotes dos cabos que 
aguentam os mastareos de joanete 
para a borda do navio, e para ré. 
Nos pequenos navios substituem 
as bigotas.» — Ap. e Man. de Na- 
vios, pag. 37. 

sapato. TraSer pedra no snjP«to. 
« . . um realista finório que sabia da 
poda e trazia pedra no sapa- 
to»— Camilo. Braz. de Prazins, 
59- 

sapejar, andar, produzindo o leve ru- 
mòr ou rui do de quem o faz cau- 
telosamente ; na Beira-Alta. 

v. Gazeta das Aldeia», n." 745. 

De sapo. 

sardoeira. « Vialonga . . Digne-se v. 
informar- me qual o remédio para 
tratamento da sardoeira (ignoro 
o nome scientífico) que ataca as 
ervilhèiras e aboboreiras . - c — - Ga- 
zeta das Aldeias, n.° 912. 

Na Revista Imsitatia, xlv, 152, 
dei cerdoeira, cerdoeiro e sardoei- 
ra na acepção de c quintal murado 
no pendor da serra de S. tB Luzia 
(Viana) », explicando que cerdoeira 
ou cerdoeiro eram formas exactas, 
de cerdo, porque era nêsses recin- 
tos fechados que os proprietários 
de Viana criavam antigamente os 
porcos. 
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O Novo Diccionário, na sua 
nova edição, inseriu estas três pa- 
lavras dando as duas primeiras na 
acepção de < quintal murado. (De 
cerdo),» como «/*w[iocialismos|. 
mintyotOB}.* A terceira vem tam- 
bém como prov. minh. mas defini- 
da assim: «quintal ou quinta mu- 
rada. (De sardão).* 

Ignoro onde o autór colheu es- 
tas informações. Quere-me porem 
parecer que não estão bem obser- 
vadas. Qualquer dos termos, como 
os registei, são privativos de Viana 
e referem-se só aos quintais da en- 
costa do Monte de Santa-Luzia. 
sarjâo. tecido grosso, entranhado, de 
algodão, empregado geralmente 
em usos caseiros. «Sarjão para 
panos de cozinha.' — O Século, de 
23 de Agosto de 1913. 
sarnão. * Santa Cruz (Ilha das Flo- 
res). Tenho um porco de seis mè- 
ses que tem tido sarnão. .»— Ga- 
zeta daa Aldeias, n." 910. « Foz de 
Arouca. . Tenho em casa uma ove- 
lha que, segundo diz esta gente 
daqui, tem samào . . * — Ibidem. 
n,°oo6. 

Parece ser o nome popular do 
«eczema escamoso. ' v. Ibidem, n." 
906. 

v. rela. 

sarrão. sarrona. sarrâa na Beira Alta, 
é um saco de pele de ovino, usado 
geralmente por moleiros, sarrona 
é, ah, o bornal de pastor. 
Por surrão, surrona. 
sazão, sazoar, sczoar, asse zoar. sa- 
zoa mento, sazonameato. sazão oxi 
sezão chama-se à transformação 
que sofre a massa de cimento na 
passagem para o estado sólido ; em 
construção civil. * O cimento está 
a seaoar; está na sezão. » 
Dizem também assezoar. 
Para provocar ou activar a sa- 
xão (enrijamento ou amadureci- 
mento) da massa, costumam os 
pedreiros humedecer, de vez em 



quando, a superfície da camada de 
cimento com o fim de se obter uma 
evaporação regular da humidade. 
Cp. assesgoar, no sentido de «hu- 
medecer a terra;» em Tras-os- 
-Montes (v. Bev. I41S.. XIII» U0\ 
e sessão, que o Novo Diccionário 
dá ua acepção de « humidade ou 
frescura da terra como termo do 
Minho. 

O Novo Diccionário regista 
sazoamento, —citando Castilho na 
Felicidade pela Agricultura, — 

a que dá acepção igual à de sazona- 
tnento, palavra que, por lapso, não 
regista. 

secção. Nas modernas colmeias de 
sistema móvel usam-se umas pe- 
quenas caixas de madeira, que en- 
tram nas alças (v\), e em que as 
abelhas constroem pequenos favos 
que conteem sempre o mel mais 
puro. A estas caixas chamam sec- 
ções. 

«Na alça podem-se dispor ou 
um numero de quadros igual . .ou 
pequenas secções próprias para 
tal tini.» --Ed. Sequeira. As abe- 
lhas, 219. 
sector, peça do aparelho de marcha; 
nas máquinas de vapor. 

v Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 48. 
senhora-de-casa, o mesmo que «dona- 
-de-casa*, «mulher-de-casa» ou 
< arranjadeira-de-casa .. * .. segun- 
do diz a mãe, é uma excellente 
senhora de casa. > — Camilo. A 
Sereia, 94. 
serabela. « Montemóro- Velho . . Re- 
meto em uma caixa erva . a que 
aqui chamam serabela brava.» — 
Gazeta das Aldeias, n.» 909. 
sergideira. v. carregadeira, 
serrim. O Novo Diccionário dá ser- 
rim, na acepção de « serradura >. 
como termo do Porto. 

E' assimi em todo o Minho, 
servioia, aurriola. Os dicionários dão, 
destes dois vocábulos, respectiva- 
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mente, as seguintes definições: 
«pau com que se iça e desvia a 
ancora do costado dos navios» e 
« pau a que se amarram barcos de 
pequena lotação, » 

A primeira acepção, que per- 
siste no espanhol, caiu em desuso 
entre nós e apenas deveria ser re- 
gistada com referência a este vo- 
cábulo como termo antigo, pois 
que a palavra a que modernamen- 
te corresponde esta acepção é 
turco — turco do ferro, ou da ân- 
cora. 

Na recente edição do Novo 
Diccionário, não sò se modificou 
coerentemente esta definição im- 
própria, mas também se remedeou 
a insuficiência da segunda, embora 
de um modo contestável, como vai 
ver-se. 

« Surriola [define este dicioná- 
rio], [termof A r aKr[icoj. Vergôntea, 
também conhecida por pau-de-sur- 
rioia, e fixa por uma das extremi- 
dades ao costado do navio» na al- 
tura das mesas do traquete, em 
cada um dos bordos, e que se pode 
prolongar em sentido perpendicu- 
lar à quilha, para nele ancorarem 
varredoiras, oh, quando surto o na- 
vio, para nelle se ancorarem as 
embarcações miúdas. > 

Notam-se nesta definição, guar- 
dado o devido respeito, duas 
inexactidões que poderão atribuir- 
-se, uma a desatenção, outra a la- 
pso de revisão ou de escrita. Des- 
atenção de momento é o dizer-se que 
no pau-da~surriola ancoram as 
embarcações miúdas. Ancorar é 
* amarrar com âncora » ou « lançar 
âncor a. » Quando uma embarcação 
se liga a outra, ou a qualquer pon- 
to, diz-se que atraca ou amarra. 
Assim dir-se-há que, ao pau-da- 
-surrioía, « amarram as embarca- 
ções miúdas. » 

Pela mesma razão pior será di- 
zer- se que, na surriola, «ancoram 



as varredoiras. > ancorar velas; é 
expressão que nenhum marítimo 
emprega nem poderia justificar-se, 
mas natura! é supôr-se que, por 
descuido de revisão, ancorar es- 
teja em lugar de amurar. 

O pau-da-surrto/a é uma an- 
tena volante que se prolonga para 
fora do costado, horizontalmente, 
num sentido perpendicular ao pla- 
no da quilha, pela parte de vante 
do mastro do traquête. Na sua 
chapa de lais fixam-se as extremi- 
dades de tres cabos que o seguram 
para vante, no gurupez: para cima, 
na romã do mastro; e para ré, no 
costado. Um quarto cabo— cabo de 
pinhas — fixa-se, para baixo, num 
olhai, próximo da linha-de-água. 

Na extremidade, para dentro 
da chapa do lais, fixa-se uma es- 
cada de corda — escada de quebra- 
^costas - que vem quáse ao lume- 
-de-água, e entre esta e o costado 
há vários andorinhos — cabos sus- 
pensos, de espaço a espaço. 

Este pau. usado geralmente na 
marinha de guerra, destina-se ao 
serviço de embarque e desembar- 
que da tripulação, e a êle, por meio 
dos atuiorinhos, amarram as pe- 
quenas embarcações de transpor- 
te, v. Ap. e Man. de Navios. 

O seu fim principal, porém, na 
antiga navegação, era o de servir 
para caçar a amura da varredoira. 

Da definição do Novo Diccio- 
nário pode também inferir-se que 
a posição normal de pau-da-sur- 
riola não é a horizontal : « . . e que 
se pode prolongar em sentido 
perpendicular á quilha [i.-é, ao 
plano da quilha] . . «.Modernamente 
o pau-da-surríola só se deita 
fora quando o navio está fundea- 
do, mas nos antigos veleiros usa- 
va-se também navegando, sempre 
que se desferrava a varredoira 
quadrangular. Em qualquer dos ca- 
sos, porém, este pau proionga-se 
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fora da borda sempre na posição 
horizontal, quando em serviço. 

Quanto à etimologia poderemos 
comparar as palavras surria e 
surriada que é a espuma ou borri- 
fos das vagas que chocam no cas- 
co da embarcação. O navio, incli- 
nando-se para sotavento quando 
navega, mergulhava o lais do pau, 
surriando ou fazendo espadanar 
as vagas. «As [ varredoiras) trian- 
gulares apesar da sua area ser 
metade das quadrangulares ofere- 
cem vantagem nos navios peque- 
nos, onde não haverá os paus de 
surriola, que com o balanço mer- 
gulham os laises, prejudicando o 
andamento. • — Ap. e Man. de Na- 
vios, 96. 

O sufixo ola entra, não só na 
formação dos diminutivos e de- 
preciativos, mas também na dos 
vocábulos que indicam continui- 
dade de acção. Cp. cantarola, 

sevandijaria. • . . que se fazem res- 
pectivos a toda a sevandijaria 
volátil.» —Anatómico Jocoso, X. 

stnga. v. chumbada. 

aingeleiro, o mesmo que •singelo;» 
no Minho, «..dois arados sin- 
geleiros.. » — Cortas |m] de 
Alex. líerc.y i/i-Rev. de Hist., 1 1, 
265. 

sino. Ouvir "ôk sinrix de ■ Tibãtrs, " o 
mesmo que «ouvir um sermão, 
ser repreendido; na ling. fam. de 
Viana. 

síria, no sentido de 'animação, viva- 
cidade,» emprega-se também no 
Vale-do-Cóina. 

scar, o mesmo que «assoar, j 

* . . « «ôa-te aquela rodilha . . - 
Uil Vic. Anto U>. 

sobrealnga, o mesmo que «subloca- 
dor>; no Porto. 

soea. Passar a soca. No n." 78, de 24 
de janeiro de 1914, do Século 
Agrícola, um assinante deste pe- 



riódico, referindo- se ao rizoma tu- 
beroso dos Jarros, diz: «Afirma-se 
que, por ocasião de uma grande 
escassez de pão, ha anos, a popu- 
lação açoreana procurava esses 
tubérculos, para os farinar e fazer 
com eles bolos ou broas para co- 
mer. Chamamos a esses tubércu- 
los — a «soca dos jarros.» E usa-se 
ali [Açores] dizer : — «passar a só- 
car para significar, -sofrer misé- 
ria, não ter que comer.» 

Morais registou a expressão 
«ão ter nem soca- - -nem um cei- 
til.» 

sola, solada, soía è a junta de hois 
que se apensa ao carro: nas la- 
vradas do .Minho. v. Alves da 
Cunha. Paredes de Coura, 319. 

solada é o conjunto de solas, 
para lavrar, não só em Paredes- 
de-Coura (v. ibidem), mas tam- 
bém, e pelo menos, nos Arcos-de- 
-Vale-de-Vez. solada é também, 
por extensão, nas duas regiões ci- 
tadas o «palavreado longo e fasti- 
dioso.? 

v. solada, na J .» serie. 

Em Paredes-de-Coura chamam 
também solada a uma «(peça de 
ferro ou madeira, com i, m 20 de 
comprimento, que serve para pren- 
der, umas adeante das outras, as 
diversas juntas de gado, que ti- 
ram a charrua).» —Alves da Cu- 
nha. Paredes de Coura, 2lb. 

solinho é, também ali, :ípeça 
de madeira em forma de pequena 
cabeçalha de carro, destinada a 
prender ao arado a primeira jun- 
ta}.» — Ibidem, idem. 
solinho. v. sola. 

< A tres metros de alto, a rocha 
viva havia sido aberta a dynami- 
te, n'uma profundidade de 20 me- 
tros, ficando toda a mole immensa 
sustentada apenas por 54 pilares 
de pedra, de espessura , em média, 
de i.^JO. Essa cavidade fa aber- 
tura entre os pilares na pedreira] 
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a que dão o nome de « solinho,> 
apresentava um tecto magnífico . . 
não sendo, todavia, senão o resul- 
tado do veio da pedreira . . > — A 
Lu eia, de 3 de Jullio de 1913. 
sombra, mancha, nódoa; no Minho. 

É também o nome que dão os 
pintores a várias composições de 
pós corantes, de cor terrosa mais 
011 menos carregada. 

O mesmo que « abrigo,* em 
ling. marítima. « . . nenhum [navio] 
deve ficar á sombra do outro, 
para que o vento não falte às ve- 
las. -Ap. e Man. do Navios, 
184. 

sucata, sucateiro, aasueatado. O 

Novo Diceionário, tendo regista- 
do na 1." edição sucata, emendou 
agora para socata = çocata, por 
via de uma etimologia socara, voe. 
castelhano. 

A origem é muito contestável, 
a meu vêr. O adjectivo espanhol 
socar», explica Toro e Gomez, 
«dicese dei pepino ó de lá beren- 
iena que después de maduros se 
ponem amarillos, fam. Zurdo», e 
sucata é um colectivo que desi- 
gna «peças metálicas e inutiliza- 
das, destinadas a refundiçào.» 

A definição que o Novo Dic- 
eionário dá desta palavra é muito 
restrita: «Ferro manipulado e con- 
siderado inútil, especialmente o 
que serviu em eaminhos-de-ferro, 
e que se aproveita para ser refun- 
dido e entregue de novo ao co- 
mercio.! 

sucata não é só o ferro consi- 
derado inútil. Também hoje se 
não chama assim, especialmente, 
ao que serviu em caminhos de 
ferro. 

sucata, nas indústrias e comér- 
cio metalúrgicos, e nas que com 
êles se relacionam, é toda a qua- 
lidade de peças metálicas inutili- 
zadas pelo uso, ou por defeito de 
fabricação, quebra acidental, etc. 



e que se utilizam para refundiçio. 
Assim diz-se sucata de ferro, de 
latão, de cobre, de bronze, de 
chumbo, etc. «Compra-se suca- 
tas de ferro fundido e forjado, de 
metal, cobre, chumbo* — O Século, 
de 25 de janeiro de 1914. 

Extensivamente, em linguagem 
de oficinas, sucata é qualquer 
objecto defeituoso. «Se nào cor- 
tares pelo veio da madeira, o que 
riseres assim é sucata.» 

«Ir para a sucata; estar na «ti- 
rar», * são expressões que se re- 
ferem à obra inutilizada ou mal 
acabada. 

Obra assucatada é a que é 
feita com materiais ordinários; 
pouco cuidada, feita à pressa. 

Aos que se ocupam no comér- 
cio de compra e venda de sucata* 
de vários metais, chamam^em Lis- 
boa sucateiros. 

Estas duas últimas palavras 
não ocorrem no Novo Diccionár 
rio. 

sumento 1 = çumento), que tem «su- 
mo» : o mesmo que csuoioSO» ou 
«sumarento.» No Minho. 

surdo, diz-se, a bordo*do poleame que 
não tem rodas, dando passagem 
aos cabos por um ou mais claros, 
olhos ou furos. 'No poleame sur- 
do ha a notar as higotas, sapatas, 
e cassoilos.* — Ap. e Man. de Na- 
vios, 30. 
v. laborar. 

Bitrrascadoiro, no cone. de Es- 
posende, é um pau ou ferro* com 
que se mexem as brasas no forno. 

v. O Bapozendeaae, de 1 de 
Maio de 1913. 

Cp. sarrasccvdoiro, 
garria» sarria; morrinha, moiraeeira, 
são quatro nomes aplicados à 
«chuva miúda e persistente,» os 
dois primeiros em linguagem de 
marinheiros e os dois últimos no 
Vale-do-Cóina. 
surríola, v. serriola. 
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taça, pequeno tanque redondo, ou 
lago de jardim; reservatório cir- 
cular de chafariz. No Minho. 'Ou- 
tros ainda, coíocando-se sobre a 
cancela de grade de ferro que cir- 
cunda a taça que alli existe, fa- 
ziam-a girar violentamente . . » — 
Aurora do Lima (Viana), 7 de 
Maio de 1913. « . . tendo aquelle 
elegante chafariz, cercado por 
espaçosa taça de cantaria a qual 
recebe a agua que d*elle corre. - 
Alves da Cunha. Paredes de 
Coura, 268. 

taco, buraco no remo, em que entra 
a chamaceira. iv. chama); em Es- 
posende. 

v. O Espozendense, de 5 de 

Junho de IQI3. 
tairôco. tamanco; na Beira- Alta. 
talha. v. estralheira. 
talicão. De uma pergunta que um in- 
divíduo de Espinho-de-Mortágua 
faz á redacção da Gazeta das Al- 
deias, no n." 936 deste periódico, 
extraio o seguinte trecho: <..a 
poda [da vinha] que há três anos 
principiei a usar, que é talicão 
como aqui lhe chamam, que são 
três olhos em cada uma des- 
tas pequenas varas.. » 

O professor de agronomia sr. 
Tavares da Silva responde no 
mesmo lugar: «São quasi nulos os 
elementos que dá para se deter- 
minar a causa da produção da vi- 
nha; entretanto bem pode expli- 
cá-lo O uso da poda em galhei- 
ros pois que é menos fértil em 
igualdade de circunstâncias. Ex- 
perimente podar metade em ga- 
Iheiros. e metade de vara e ta- 
lão ... 

Por aqui se vê que a poda de 
talicão é o mesmo que a poda em 
galheiros. O sistema desta poda 
está definido no trecho da consul- 
ta, citado em primeiro lugar. 



O Novo Dicoionário dá ga- 

liteira na acepção de * processo 
de poda, usado em alguns pontos 
da região trasmontana.» 
tambor, fardo, ou bala, de forma ci- 
líndrica. <A seca das folhas [da 
coca] opera-se ao sol e exportam- 
se as folhas depois de comprimi- 
das, em fardos de 25 libras de 
peso, comercialmente conhecidos 
por tambores.»- Alfredo Meneres, 
in-O Século, de 14 de Janeiro de 
1914. 

tamlxir se chama também, no 
comércio, ao envólucro cilíndrico 
de lâmina metálica destinado ao 
transporte de líquidos ou drogas 
corrosivas ou inflamáveis, 
tampão, bujâo. Em caldeiras de va- 
por, tampão ou hujão é uma bu- 
cha metálica, com roscado, com 
que se tapam orifícios de tubos, 
como os do feixe tubular, ou ou- 
tros. 

v. Nom. de Maoh. de Vapor, 
1, 86. 

tangedolro. pau que, ressaltando na 
mó, obriga o grão, na tremonha, a 
escorregar para o olho da moen- 
da ; na Beira- Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n." 737. 

tanhOj-^-eotfrpai^o^''^ 

um tanho,» i.-é, • muito gordo-; no 
Minho. 

v. Paredes de Coura, 320, e 
O Espozendense, de 1 de Maio 
de 1913. 

tapa, o mesmo que «tampa» ; nos 
Açores, 

tarecos, chamam assim à .lenha miú- 
da»; em Esposende. 

v. O Espozendense de I de 
Maio de 1913. 

taredo, o mesmo que teredo ou teré- 
dem. v. Barros-Freitas. Const. Na- 
val, 11, 5- 

tarrafa, réde de pesca, com chum- 
beiro, que se arremessa á água, e 
fecha depois como um saco. Em- 
pregada na pesca dos rios. 
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tatalra, caga-fogo. São os nomes que 
dâo, no Brasil a uma abelha pe- 
quena, de côr avermelhada, exces- 
sivamente brava. 

v. Alm. Bras. Garnier, para 
IÇ12, pag. J26. 

tátaro, «bolo ázimo que se chapa nos 
parelhos do forno para se cozer à 
ucheira.» -Gazeta das Aldeias, 
n.° 737. 

tê, troço de tubagem metálica, em 
fornia de T, para ligações e dis- 
tribuição dos tubos condutores. 

v. Nora. de Cald. e Mach. de 
Vap., 1, 86. 
teca, porção, de qualquer coisa; em 
Ílhavo. «Apanhou uma boa teca 
de sardinha*, 
etha. Falar de telhas abaixo. «Mas 
deixando pontos que nos ficão alem 
do mundo antes de haver homens, 
de que só tratamos, fallemosdas 
telhas abaixo, que he o que per- 
tence á nossa esfera. > — Arte de 
Furtar. 12. 

De telhas acima. «Esses [ane- 
xins] são d e t e 1 h a s acima, como 
chapeos de telhado. > — ■ D. Fr. Ma- 
nuel. Feira de Anexins, 119. 
tenor. 

«ftcibre lorabo ile sardinha 
bebe mais çurao cie vinha 
do quft leva hti tenor .. > 

Cane. Geral. 1, 256. 

«E nos quatro cantos d'esta ca- 
sa, quatro tenores, que levaria 
cada um quasi um quarto, com 
suas ealdeirinhas presas por ca- 
deias . . » — Fernam Mendez. Pe- 
regrinaçam, cap. cxxiv. 

terra. (V. na I.* série.) «..caminhamos 
por terra em boas cavalgaduras de 
mulas que o Fiquaxi, capitão de 
terra, nos mandou dar.» — Fern. 
Mendez. Peregrinaçam, cap. IV. 

terral, vento da terra, que sopra da 
terra; nos Açores. O yacht crescia 
a pouco e pouco, chapinhando fres- 



co em a superfície lisa das aguas, 
tocado pelo terral brando que 
caía de cima das rochas altas . . » 
— Nunes da Rosa. Pasto raes do 
Mosteiro, 38. 

terrelro-do-pataeum , vozearia, ralhos, 
discussões, disputas; no Minho. 

terriço. «O terriço compõe-se de fo- 
lhas, hervas e plantas tenras, com- 
pletamente apodrecidas, misturado 
ou não misturado com velho adubo 
de curral, completamente desfeito, 
e onde predomine a cama de ma- 
to.» — Eduardo Sequeira. íVi-Alm. 
das Aldeias, para K)i4, pag. 84. 

teBta, parte lateral da vela, perpendi- 
cular ao gurotil e esteira. 

v. Ap. e Man, de Navios, 41. 

teteira, moléstia nas tetas das cabras, 
v. Gazeta das Aldeias, n." 914. 

teto, o mesmo que «teta»; no Minho 
e Beira-Alta. 

Também em Viana, por analo- 
gia, chamam teto a qualquer coisa 
que tenha a forma de um bico de 
glândula mamária. 

No cone. de Paredes-de-Coura 
chamam têto-de- laranja ao «gorno- 
-de-laranja». v. Alves da Cunha. 
Paredes de Coura, 320. 
Tia. Ficar para Ha, ficar solteira, 
t . . viram a pobre Beatriz mais 
uma vez ficar para tia.»— -O 
Povo (Viana), de 30 de Outubro 
de 19 13. 

tingedeira. v. regeira. 

tinha. Em Chaves chamam os abe- 
lheiros tinha fria à larva de um 
coleoptero cantaridiano (Meloe) 
que se abriga no cálice das flores 
e que, quando as abelhas ali vão 
sugar o néctar, se lhes prendem 
aos anéis do abdome. 

tinha quente é, também em 
Chaves, o mesmo que tinha ou 
traça, (v. na i 3 série). 

V. Gazeta das Aldeias, n.° 916. 

tíqnira, pequena abelha preta, mansa» 
do Brasil, que produz bom mel e 
cera de superior qualidade. 
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V. Alm. Brás. Garnier, para 
IÇ12, pag. 127. 

tirado r, cabo ou corrente que gume 
num aparelho de multiplicação de 
forças; a tordo. *E' o apparelho 
[da cábrea] uma estralheira [\.\ 
e uma corrente de ferro o tira- 
do r. > — Ap. e Man. de Navios, 54. 

tirante. • . . fomos sair a um grande 
terreiro, no qual estavam oitenta 
e dois sinos de metal muito gran- 
des, que estavam penduradas, por 
grossas cadeias, de uns tirantes 
de ferro, que de uma ponta e da 
outra se sustentavam sobre colu- 
nas de ferro coado. » — Fernam 
Mendez. Perejrrinaçam, cap. CX. 

tira-vira, cabo que serve para alar a 
bordo uma antena, fixando-se uma 
extremidade na borda e alando* 
se pela outra, depois de se ter 
passado o seio em volta da refe- 
rida antena. 

v. Ap. e Man. de Navios, 107. 

tiuba, tiuva. v. manduri e vava. 

tóco, trança enrolada no alto da ca- 
beça; em Esposende. 

v. O Espozendense, de 1 de 
Maio de 1913. 

tomadoiro, é um cabo com que se 
abafa (v, abafar) a vela. «Todas 
as velas tem bichas, ou tomadoi- 
ros para ferrar» ou abafar o pano. » 
— Ap. e Man. de Navios, 98. 

foragem, (v. toro, na i.a série). «Tra- 
vessas para caminho de ferro e 
foragem para exportação. » — An. 
Com., para içu, pag. 15 19. 

torna. Os carpinteiros de construção 
naval chamam torna ao ângulo de 
chanfradura de uma cunha. <Dar 
mais, menos torna à cunha; ter 
muita torna.» 

tortas» antigo "sistema de redes, em- 
pregado na pesca da sardinha; em 
Esposende. 

V. O Espozendense, de 5 de 

,1 ,tobfí tk laUi 11 _ _ - — ■ 

torto. A torto e a direito, sem preo- 
cupação de escolha, sem cuidado. 



« . . que por furtarem maquias 
moem a torto e a direito.» 

Pinto Brandão. Pinto Keuasc . 215. 

tortulheira, terreno em que se culti- 
vam tortulhos comestíveis; planta- 
ção de tortulhos. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 924. 

trabuco, tamanco fechado na parte 
posterior, como um sapato ; no 
cone. dos Arcos-de-Vale-de-Vez. 

traço, traçar. O Novo Diccionário 
dá traçar, em 2." acepção, no sen- 
tido de «misturar*, como termo 
açoriano. Na Baixa -Extrema dura. 
pelo menos, os pedreiros chamam 
traçar à operação de misturar a 
cal c om a areia, traço é essa mis- 
tura. «Fazer o traço. t 

traçador, o mesmo ime «desenhador». 
« . . o ajudante de desenhador ou 
traçador civil . . ajudante de tra- 
çador da fabrica Cardoso D ar- 
eei) t . . » — O Beculo, de 15 de De- 
zembro de IQ.3. 

traineira, « . . um vapor hespanhol, 
dos muitos que para o sul lançam 
a traineira na pesca da sardinha, . » 
— Aurora do Lima (Viana), 17 de 
Dezembro de 1913. 

« T raineiras, (para pesca de sar- 
dinha) vendem -se duas completas, 
prontas a pescar. Quem pretender 
dirija-se a.. Peniche».— O Beeu- 
lo, de 19 de Abril de 19 14. 
Cp. o esp. traina. 

traita, discernimento, prudência, bom 
senso ; na Beira-Alta. 

v. Gazeta daB Aldeias, n.° 737. 

trancho, (v. Rev. Lua., XIV, 168). Não 
é só termo de Viana, mas também 
de Esposende, e provavelmente de 
todo o litoral minhoto. 

tranquilba, embrulhada, trapaça. 
«Que direy dos que lanção em 
remataçoens de fazendas que fa- 
zem pôr em leilão por raii tran- 
qu ilhas?»— Arte de Furtar, 164. 
Esp. tranquilla. 

trapiche. «Trapiches para canna, 
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movidos a água, vapor ou gado.» 
—anúncio da Comp. tt Perseveran- 
ça, de Lisboa; írt-Aa. Com., para 

J9»3. P a g- r 4 2 7- 
trapolas, o mesmo que «tr apoia. = 
«Estás um bom trapòl as!— disse 
em solilóquio o velho. » — Camilo. 

O S angue, 175 _ 

Iraq^êTl^ã^iVe-íí^-fo'»»- vanedade de 

cogumelo; no Seixal, 
travessão. «O rio . . ora ocultando 
ora descobrindo seus travessões 
de quartzito de encontro aos quaes 
se reparte e convulsiona . . »— 
tom, Geog. e Geol. do Est. de S. 
Paulo. Expl. do Rio Grande e de 
seus afl., 2. 
traveaselrào, em Viana, é a almofada 
grande que, de dia, se coloca so- 
bre o travesseiro da c ama. 
travessio, atalho; no Brasil. « Procu- 
ram os os travessios que mais 
se aproximavam da barranca do 
rio.. ► — Com. Geog. e Geol. do 
Est. S. Paulo. Expl. do Rio G. e 
de seus afl., i. 
trem, é a palamenta das embarca- 
ções; no Seixal. 

No cone. de S. Pedro-do-Sul 
chamam trem ao «alfinete» ou 
«aguilhào,» do milho. v. Gazeta 
das Aldeias n. 6 954- ( v - aguiloâo. 
na i* série), 
tremoçada, o mesmo que tre.moça- 
gem, (v. tremoçar, na i. a série), 
v. Gazeta das Aldeias, n." 91 1. 
trempe, peça de madeira, no convés, 
à prõa do navio, onde enfuma a 
mecha do pé do gurupez. «Um 
cabo de guia no pé |do gurupez] 
o endireita para a trempe . . » — 
Ap. e Man. de Navios, 55. 

Fazer a trempe, ligar a pega à 
mecha do mastro com voltas de 
cabo. v. Ibident, 66. 
tresntatho, rêde para a pesca da lam- 
preia, sobre estacada; em Espo- 
sende. 

v. O Eapozendense, de 5 de 
junho de 1913. 



v. alvitana. 

trinca. « Trinca— É uma corrente 
comprida de ferro, fixa por um 
olhai de tesoura no lado d'esti- 
bordo do gurupez — na altura da 
casa da trinca, aberta no béque 
— a qual liga o gurupez ao navio, 
passando em volta d'eJIe e pela 
casa dez ou doze voltas redondas, 
esganadas depois em volta com o 
chicote da corrente. = — Ap. e Man. 
de Navios, 59. 

trincho, o mesmo que «testo»; na 
Póvoa. 

v. O EBpozendense, de 1 de 
Maio de 191 y 
trilhadela, o mesmo que «trilhadura»; 
no Minho. E na Beira-Alta. v. Lei- 
te de Vasc. Trad. Pop. de Port., 
39- 

troça. •Braalhos-.. Quando se quei- 
ma bagaço ou vinho derrancado 
[em alambique], o liquido que êle 
produz, a que chamam trossa, ser- 
virá para beber sem que seja refi- 
nado ?»— Gazeta das Aldeias, n.« 

929- 

troia, mulher mexeriqueira; no Bar- 
reiro. 

trolha. No Minho e Douro, trôlha è 
o . pedreiro í, o que. trabalha nas 
construções de argamassa e pedra. 
Pedreiro é, ali, o que afeiçoa a 
pedra. 

trompeta, «..e levara consigo huâa 
trõpeta q andava em cõpanhia 
de hiiu daqles q se asy apartarÕ.» 
— Cr. do Condestabre, cap. XXXIV. 
«..chegou a elle hnu trõpeta 
do Maestre de Santiago .. »~ Ibi- 
dem-, cap. LXVII1. 

tropo, muito? 

«O presente foy tio marca, 
para tropo ses tf mar . . » 

Cane. Gera!, m, 39. 

Cp. o fr. trop. 
trote, trotar. A trote, na ling. faro. de 
Viana quere dizer o mesmo que 
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a cote. «E 1 a saia que trago a tro- 
te. » trotar — « cotiar » , usar. 
tónicas, azeitonas curtidas; na Beira- 
Alta. 

v. Gazeta das Aldeias, n.° 737. 
U 



neha, extensão de terreno, na char- 
neca, escalvado por queimada ; na 
Beira-Alta. 

v. Q-azeta das Aldeias, n." 737- 

nona. A, ou com, unhou e dentes, com 
raiva, com energia, com decisão. 
Vnguibus et rostro. «Quanto em 
crêr que vos adoro serey por elle 
a unhas e dentes. » - Jorge Fer- 
reira. Eufrosina. 241. 

unhão, ehama-se, a bordo, a uma dis- 
posição especial de ligação de 
cabos. 

v. Ap. e Man. de NavioB, 216. 

unhar. * Unhar é ficar a ancora com 
a unha segura no fundi) quando o 
navio porta pela amarra.-. — Ap. e 
Man. de Navios, 12 3. 

úrpio, na comparação, gordo como 
* um urpio, t--é, ••••muito gordo >; nos 
Arcos-de-Vale-de-Vez. 

uruçábol. v. manduri. 

urueu. • abelha amarella, com o abdó- 
men rajadoj grande e mais ou me- 
nos brava, fazendo o ninho quer 
no ôco de pão, quer no chão. Dá 
muito mei e bom.» H. Silva. As 
Abelhas do Brasil, in — Alm.Braa. 
Garnier-, para 1912, pg. 125. 

O Novo Diccionário regista 
urueu — «grande abelha averme- 
lhada e inofensiva:» no Brasil. 

useiro, useiro e vezeiro, o mesmo que 
• reincidente». 

«Os uieyros * v«.eyros 
de falsas merca d árias . • » 

Cane. geral, 1, 2». 
De uso e mso. 
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vacinoterapia, conjunto dos métodos 
terapêuticos baseados no emprego 
das vacinas; em linguagem médica, 
valuma, lado exterior das velas lati- 
nas, triangulares ou quadrangula- 
res, que fica virado para té. 

v. Ap. e Man. de Navios, 41. 
Esp. balupia. 
vareja, o mesmo que -barege». «..po- 
dia sahir á rua trajado de hoUan- 
dilha ou vareja..- Camilo. A 
SBreia, S. 
vavá, abelha grande, rajada, do Bra- 
sil, que produz muito e bom mel. 
Também lhe chamam tiuva. 

v. Alm. Brás. Garnier, para 
pag. 125. 

vedante, face interna do cilindro das 
máquinas de vapor, onde curva o 
êmbolo. 

v. Nom. de Cald. e Mach. de 
Vapor, II, 8. 

vedante é também a parte có- 
nica dos machos, das válvulas ou 
torneiras, que entra na caixa das 
mesmas 

v. ibidem, K, 13. 
vigar. Admirava-se este clérigo . . de 
que a viuva fosse tão végad a pelo 
amante e nunca se escabreasse . . 
com a aventesma do marido. •—Ca- 
milo. Volc . Lama ,' 2 1 2 . 
veta.' Tã^sér/orçaae veta, é empre- 
gar um esforço máximo de execu- 
ção, ou empenhar-se na realização 
de um empreendimento. 

Esta expressão minhota mostra 
a supervivência de uns restos da 
velha fraseologia náutica, muito 
popular nos séculos xv e xvi, que 
atestava o génio de uma raça de 
navegadores. 

clássicos: meter velas e remos. 
Meter velas e remos numa questão 
equivalia a pôr todo o interesse 
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próprio, ou mover o de outrem, 
para a resolver. 

«Caidaes que estae* já cora eila, 
quando vo-lo mais parece, 
quereis tans;ar mão delia, 
motte remo», mette vella, 
n*um ponto desaparece. 

Sá de Miranda. Carta» |ni]. 



No mesmo caso está o remo de 
ãju^ST como vem no Cancioneiro 
Geral: 

' xa * mH "*" m ''"!mSxpoyB vos" senhor mete» 
crímci d & j u d h que vojfue . . 

velador. Nos A rc os-de-Vale- de- Ver , 
o velador è um suporte ou haste 
de madeira, firme em uma peanha, 
com pregos a várias alturas para 
neles se pendurar a candeia. 

veleiro, é o «navio de vela»; em ling. 
marítima. *Pela variação de velo- 
cidade, desde ;i meia milha do an- 
tigo veleiro Ironançoso, até ás 
quinze dos transatlânticos.. *— Ap. 
e Man. de Navios, 4. 
Fr. voilier. 

venerar-se, alimentar-se, sustentar-se, 
tratar-se; em Viana, nos Arcos-de- 
-Vale-de-Vez e julgo que em todo 
o Alto-Minho. «A gente cá se bai 
benerando cumo calha, q'ando o 
pôun 'stá caror» 

Venerar é «sustentar, dar ali- 
mentos a» «Umtemobrigaçounde 
benerar ris pais q'and*êles nun 
pode, trabalhar.» 

v. Bev. Lub., XIV, 168. 

vento. (v. o artigo Nomes de Ventos, 
in-Eev. Lub. XVII, 198). 

ventrR o mesmo que ventrilho (v. na 
I.» série); no Vale-de-Cóina. 

verdelho, vinho verde. <Pede o voto 
e bebe copos de verdêlho..» — 
Pôlha de Viana Viana), 8 de 
Nov. de 19 13. 

verdinha. - Nem todas as arvores [pe- 
reiras] estão atacadas pois princi- 
palmente sofrem do mal umas 
duas castas que possuo, uma das 



quais aqui [Tábua] tem o nome 
de verdinha, nome que julgo eu 
lhe vem de apresentar sempre, 
mesmo quando madura, a côr ver- 
de.» — Gazeta das Aldeia», n.° 
901. 

verde, verdaseo. No Minho verde é o 
sangue cozido, de porco ou de boi, 
empregado como alimento, de pes- 
soas e de animais. Chouriça-de- 
-verde é o chouriço de sangue, 
com gordura e cebola picada, que 
se leva a ferver ligeiramente, para 
se conservar. 

verdaseo, ou verde, é o mesmo 
que «vinho verde.» *Ô meu sar- 
gento, o tanso do abbade casca- 
lhe rijo no verdaseo!» — Ca- 
nuto. Braz. Prazins, 109. » . . cas- 
quinava com vaidade paparreta, 
carregando-lhe a mão no verde.» 
Ibidem, Hfr , 

verdoengo. Vinho verdoengo. «Fel- 
gueiras . . Há aqui muito quem 
use juntar o vinho verdoengo, 
isto é, o vinho resultante de uvas 
verdes, ao vinagre.*— Gazeta das 
Aldeias, n,° 935. 

verga, verguinhn; vergalhâo; viga. 
vergalhâo i- a barra de ferro, de 
secção quadrada, de grossura va- 
riável entre uma e meia e três po- 
legadas, que se emprega nas indús- 
trias metalúrgicas. Âs de dimen- 
sões superiores chamam ingás, e 
vergas ás de menos de polegada 
e meia até meia polegada. Daí 
para baixo tomam o nome de ver- 
guinhas. 

vessadn. 'A sementeira de milho cha- 
ma-se vessada. fEm Taboaço?] — 
Leite de Vasconcello*. Tradições 
Pop. de Portugal» 236. 

vestir, vestidura, v. enramar. 

vigagem. < huQ viratã que lhe deu por 
meio da vigajera. do bacinete . . » 
— Cr. do Condestabre, cap. xJLHl. 

viagem, inclinação ou desvio de se- 
guimento que se dá a um rôlo„ 
sobre o qual se conduz uma viga ou 
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mastro, para lhe modificar a di- 
recção. Entre carpinteiros navais, 
vinca, finca. Vinca é a «esquina, 
atesta, rebordo *; no Minho. * . . as 
• estrigas do linho appoiadas e se- 
guras na vinca superior do cor- 
-tiço..» — Alves da Cunha. Pare- 
deB de Coura, 21 1. 

Dizem também no mesmo sen- 
tido finca (Viana), 
virados, o mesmo que «lapelas- ou 
• rebuços» (do casaco): no Doiro e 
Minho. 

virão, debrum, verdugo, friso; t.t 
Beira-Alta (cone. de S. Pedro-do- 
SuU. 

virote, haste de madeira, comprida e 
flexível, de secção quadrada, com 
que se fazem céreias para o tra- 
çado das curvas; em construção 
naval. 

V. Barros-Freitas- Const. Na- 
val, i, 75. 

■--^tm^mõúmvírufê, é compa- 
ração popular minhota. 

viro, prego de madeira, lanceolado, 
com JO centímetros de compri- 
mento e 2 a 2 1 í cent. de grossu- 
ra aproximadamente, empregado 
na construção de cortiços para 
abelhas; na Beira-Alta. 

v. G-azsta das Aldeias, n." 737. 
Cp. virote e virão. 

vitrínário. gatuno que rouba, por ar- 
rombamento, os mostruários exte- 
riores das lojas. * Os vitritiari os 
assaltaram hontem uma montra 
da tabacaria . . roubando vario 
jogo na importância de 35 escu- 
dos».— -O Século, de 10 de De- 
zembro de 19 13. 

vista, olho. Parece que, neste sentido, 
se usa n a 1 iii g. ^gyj ^^ j 0 
país. «Tenho uma vacca hollan- 
dêsa com uma névoa na vista es- 
querda . . » — Gazeta dae Aldeias, 
n." 805. 

volanta. v. quartel. 

volta. Volta- de -mar, grande onda, va- 
galhão; na linguagem marítima. 



fut volta Jo mar, em rumo opôs* 
to á terra. * . .desferimos com mui- 
ta pressa a vela grande, que já tí- 
nhamos de verga d'alto, e nos fi- 
zemos na volta do m ar.*-- Per- 
uam Mendez. Peregrinaçam, cap. 
vil. 

~wTTo?Kr<^ terra, em direcção 
ã terra, aproando à terra. «Os 
inimigos, seguindo-nos sempre . . 
prouve a Nosso Senhor que se 
tornaram a fazer na volta de 
terra, a demandar o porto donde 
tinham s a í do .» — Ibi dem^ Ment- 

"'andar às voltas com alguém* 
andar em disputa, implicar, em- 
birrar. 

iDí dom liarçia de untai o 

ijilo nam ditlegu&r 

<t grani Fornam d* 1 toar 

a vullas com .Toam de Imslu. 

Cane. Geral, r, ttíS. 

vulgar. * .. imperador da Etiópia, a 
a que cã o vulgar chama Preste 
|oào . . * --■ Peruam Mendez. Pere- 
grinaram, cap. xx. 

Z 

zaguncho, iha. desandador, agulhêta. 

Dâo-se est/ s quatro nomes a unia 
vareta de ferro, redonda, aguça- 
da, e às vezes ligeiramente curva 
nas extremidades, que serve para 
fazer mover certos parafusos, 
exercendo-se pressão nos furos da 
cabeça. A bordo de alguns navios 
mercantes chamam-lhe iba. za- 
guncho dizem os carpinteiros na- 
vais. Em artes mecânicas usa -se 
um instrumento idêntico i que 
chamam agulhêta e deaandador, 
mas desandador é mais propria- 
mente uma haste de ferro com 
palmatória a meio em que ha duas 
ou mais aberturas quadradas que 
se encaixara na cabeça do macho 
da tarracha, para o fazer mover. 

ti 
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zanga. v. aravesaa 

zftngano. "Os corretores que são ap- 
provados pelo tribuna! de com- 
mercio, cbamam-se corretores de 
numero, e os qne não teem ap- 
pr ovação superior denominam -se 
sattganos.*— Mag. Peixoto. Trat. 
Prat. de Cont., 233. 

wfU&,te.MA ti*gr*i .é— «pressão po- 



pular de Esposende, que quer* di- 
zer: «beber muito 'vinho.» 

V. O Espozendenae, de I de 
Maio de 1913. 
zibreiro, embriagado; no cone. de 
Esposende. 

V. O Espoaendens*, de I de 
Maio de 191 3. 
zirneira. v. Tento. 



Azinheira — Barreiro, Fevereiro -Abril de 1914. 



Óscar de Pratt. 
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I — bruar 

O sr. Oscar de Pratt, entre as observações (') que fez à 2.» 
série das minhas Nótula* ao 'Novo Dicionário*, incluiu a se- 
guinte: 

— «■britar, Dá jo A. das Nótulas] a esta palavra o sentido 
próprio: «fazer barulho». Refermdo-se ao Nm>o />/r. diz que êle 
lhe dá a , ircepi^Tr^ r Tacontecer <• . Esta acepção registei-a eu na 
Rev Lus., xiv, 149, referida a Paredes-de-Coura, citando a expr. 
deixar bruar, 44r"« '«Juaui que UU MIOU Sé M 'cuinprãm ». Não foi 
decerto bem observada a significação própria do verbo.- (*) — 

O sentido próprio de bruar é, nomeadamente em Paredes- 
-de-Coura: « fazer barulho*. Narciso A. da Cunha, na sua mo- 
nografia sobre Taredes-de-Coura ^rQ^mmrmrmrT^—ÍAm 
estrondo; grande sussurro. O mar brita ( 4 |: está a bruar. s^gysrtá 

Bruar é «fazer barulho-, muito ou pouco barulho, tanto dá, 
mas com demora, prolongadamente. 
Em galego, há o mesmo vocábulo: 

Xa raormura o regato cristaino, 
xa emprincipia a fontenla a gurgullar; 
xa o vento entre dos pinos rumorosos 
escomenza muy débil á bruar (5) 



ç!) — Publicadas na Fútíia de Viana. 

Ffilha de Viana, de 30 ííb Abril de ItfJà, 

O— No Alta Minho Paredes de Coura, Pôrto. il»9, pig. 30». 

(*}— Em algumas partes d is em brôa; por e>i. em Ancora {Caminhai. 
.} (Sj_Da poesia Nouturno, á* Dermades! Jambrina, in Literatura Gallega, deCarrè 
Aldao, Barcelona 19!!, pkg. 245. 
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as ondas, que mesmo dá 

medo, no peito, escoitalas. 

brua que te bruarás, 

tumbando c'os tronos, cando o rayo 

racha o ceo en desfeita tempestá ! (l> 

A Buitra, que de cote está bruando, 
O Vilán, xigantesco penedal 
que pol-o mar esténòese (ai 

Para confirmação de que também assim é em Paredes-de- 
-Coura, citarei os seguintes exemplos populares que o distinto 
professor do Liceu de Kvora, sr. Francisco Brandão, que é da- 
quele concelho [% amavelmente me transmitiu: 
•--:-^«Oritem-bniou õ trcw*6 i '^-*^^ 

ajali i a ri * 11 """ — ~~ — • 

- «E* preciso desimpedir o caminho senão K começa logo 

a bruar* " " *"' "* 

— « E' preciso ttotar j levar a pastar | o gado que nào se atura 

a bruar na corte^^ _^„^._,,— — — 

ZVOzado tem 1 miado toda a manhà na corte, com a fome.» 
Vê-se que bruar é, de um modo geral, » fazer barulhos; e 
os exemplos expostos definem excelentemente o vocábulo, apli- 
cado às pessoas, aos animais e a fenómenos físicos (*). 
Apontarei mais: 

^^g yfcgfl fi i \ fí\ r,) ' fiâò >.. isto é: pessoa que se nào atura, pes- 
soa impertinente que, por causa de tudo e d e nada, ralha mu ito. 

-iÀnté-ontern sentia-se uma bmadoira muito grande à 
barra de Caminha; era o mar que estava bravo. > 

Estes exemplos referem-se ainda a Coura (colhidos em For- 
mariz) e foram-me dados também pelo sr. Francisco Brandão. 
Sinónimo de bmadoira, — lu; Hl Afife frPMrft» 1 rf ™nrWfl, . rfí - 
AU^i, ^M^rf.Wtcl-.Que grande òmuTa fizeram os parolos 

com os tamancos! » 

Entre os exemplos que o sr. Manuel José Pereira, da fregue- 
sia de Bico, do concelho de Coura, me enviou^ Partam . £.5 te : 
- VQue bmadoira faz o rio na mota (açude) ou «o vento nas ár- 
vores 1 » 



C)-Da poesia iTwexO!, de Emiliano Balas, in LU. tíall, pàg. 3S6. 
<»>-Da poesia Lemomnzfl*. de V. Atonte Lugo. «h £.«. Ga«., pág. 280 
, j ) _ Da freguesia de Forni ariz. .. 
(«)_0 st. Manoel José Pereira, de Bico (Paredes-<i*-Coura\ também mê «a*oa 
exemplos comprovativos do qnè digo. Aqui lhos agradeço. 
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Bruadoira, britada ou, se preferirem, britar, tomado subs- 
tantivamente, servem muito bem para traduzir o vocábu lo franc ês 
hrouhaha, por ai empregado a torto e a direito : — «D britar da 
multidão.» Assim diz o povo. por cá. i i :j ir . ^ 

Britar (ou bruar-se) é também constar : Segundo brna ou at- 
gundo se brita = segundo se diz. ao que se murmura . . . — Mas a 
isto me referirei, ao tratar de 
... •«•--•Hr^ Expressão' <fr/.víir l&^r^âefâir «Winar aelx^íalar, 
deixar dizer o que dizem, não se importar a gente com o que os 
outro^.,djzeiu^ ., , ,. , 

E também deixar bruar no sentido de deixar correr, deixa* 
seguir os acontecimentos, «deixar que os fados se cumpram*, co- 
mo diz o apreciado escritor sr. Óscar de Pratt. 

Britar è empregado em acepção translata. — Aiunte-se ainda 
a expressão bruar a carvalheira, isto é: soprar o venWTccmi fôrça, 
haver ventania (toma-s e o efeito pela ça.u .sa). que se usa em Pa- 
redes-de-Coura: — « Hoje brua a carvalheira." (Formariz). E ain- 
da as expressões: bruar(-lhe) no fardamento (Ponte-do-Lima) = 
bater, dar pancadas a alguém; bruar o pau, o cacete: assim se 
exprime a actividade do pau que espalha pancadas; ef. estroai 
o cacete^ na Rev. do Minho xx, col. 1 10. 

Aqui íica ratificado a que eu disse nas minhas Nótulas (pág. 
24, 2.» série), s. v. bruar, e 'creio que devidamente rectificado o 
que o Novo Dic. traz. — Britar, vocábulo onomatopaico, é na sua 
acepção própria, «fa^èr barulho prolongado •- ; e os dicionários 
deverão arquivar, juntamente, as frases feitas que néste artigo 
registei: deixar bruar, bruar a can a/beira, etc. Os exemplos que 
mencionei permitirão ao dicionarista registar convenientemente 
as acepções daquele vocábulo e destas locuções. 

12 de Maio de 1015. 



{')— Vid. rugir. 

(*) — No conselho â(- Parftiles-de-Coura, roino noutros conM-ibo» do distrito. 
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II — de uma cana (só) 



O sr. Óscar de Pratt, nas Locuções Petrificadas (Esposen- 
de 1914, coll. 182 e 183), refere-se a esta locução, dizendo que 
ela « nâo é uma imagem feliz nem apropriada, porque a valentia, 
ideia primordial, não pode simbolizar-se no caule fragilissimo de 
uma planta. Apesar de moderna, a expressão representa já a de- 
turpação de outra muito mais expressiva, talvez de origem bra- 
sílica. Marana é uma espécie de clava de guerra usada pelos 
selvagens das Américas do sul e central. F/ palavra de origem 
mexicana . . . Marana ou macaná e ainda màcana, pela acentua- 
ção das vogais no sutaque brasileiro, justifica o sentido de for- 
mação da expressão: d e macana, i-é. * aguerrido- forte, vigoroso , 
que-TPTTr^qTOMe* de resistência ou a utilidade combativa da 
macana». A fantasia popular, já dentro da deturpação provocada 
pela consonância e pelo desconhecimento do vocábulo america- 
no, criou o arredondamento: ác uma cana só.» . . . 

Não é esta a origem da expressão de uma cana só. 



* * 



É tradição entre o povo que as pessoas muito valentes teem 
um só osso, uma só cana, no antebraço. 

«os pulsos de Alvaro negrejavam cabelludos e quadrados, de un s que o 
pi^^ytm^FrPWWmrWymi n . Cfl ffltt sipa l flé Hjéta inquebrantável:» 

Camilo, NOYKLLA8 1»0 MINHO. 2.» w!.. Lisboa 1<K6. I pág. 30-31. 

' aMMMm X^ulTa é « osso comprido 2 . 

Lê-se no Morais (s. v. rádio): «huma das duas canas do 
braço desde o cotovelo até á mão, e he a menor'. — Na Luz 
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Verdadeyra, e recopilado exame de toda a cirurgia, de Antônio 
Ferreira (Lisboa, 1705; 4.* impressão; pág. 47-48), vem: «os bra- 
ços até o cotovelo he hum só osso, porém muvto grosso; dahi 

parãnsss^ va^ mia , que « H rarana i rMM^^a numa jas Sío 

Vina, a outra Radio, * . . . 

E é tradicional, como disse, julgar-se que os valentões teem 
o esqueleto do antebraço constituído por uma só peça, inteiriça, 
no que está a idea de máxima resistência e valentia. 

Canas são, propriamente, os ossos longos do antebraço, 
quando se fala da gente, mas primitivamente eram quaisquer 
ossos longos: « 'Canadaffirna, a tíbia » ; * Gina âo ftraço, o osso 
longo do braço», no Dic. de Fr. Domingos Vieira, s. v. cana. 
Aqui não estão os vocábulos braço e perna empregados com ri- 
gor scientifico, assim como erradamente se supõe que há um só 
osso no antebraço e na perna ( do joel ho ao tornozelo/. 

Mas também se diz "cana do nariz, que é formada não por 
um osso só, comu geralmente se crê, mas por dois (os ossos- 
•próprios-do-nariz ou nasais), e se chamam canas as costelas» 
dos animais, nalgumas aldeias pelo menos. (Vila-Mou (Viana-do- 
-Castelo), por ex.j. 

A linguagem scientírica antiga usava também cana na acep- 
ção de osso comprido. Na Anatomia do Corpo Humano, de 
Bernardo Santucci, Lisboa 1 730, fala-se em « 'Nbiu ou Cana 
mAf&f^ym^T^^T^m^or (pág. M2) e em « Perowo, ou fuzil pe- 
quenõTT^c^a melior » pág. 3 14>, 

Dizia-se cana e canela. Mas canela ficou depois a dizer-se 
apenas a respeito da perna. Bento Pereira, na Prosódia, fala na 
R canela do braço *, s. v. Radius. 

Assim, na Anatomia completa dei Hombr e, Madrid 1743. fala 
o seu autor, Martin Martinez, em Cubito, ó Canilla mayor», 
«Radio, ò Canilla menor dei brazo * (pág. 525 e 526, nas mar- 
gens): e em"'^l1<JÍâ'^ '"o""Cánn!IIa mayor * e Perone, Stira. ò Ca- 
■raHa meaor * (pág. 528 e 520). 

Em algumas aldeias afnda chamam canelos às canas do an- 
tebraço e canelas ás da perna, e dizem : de um canelo só (Vila- 
-Mou (Viana-do-Castelo) } por: de uma cana só. 

Como as pessoas valentes são em regra fisicamente perfei- 
tas, passou a expressão de uma cana (só) a designar também 
~- .pai&iç&e- física. £'~um nwç& de uma «s^, ti^ 

- ou é uma rapariga de ama cana! Depois, aliando-se a perfeição 
moral à perfeição física, de uma cana veio a exprimir também idea 
de bondade: pessoa de uma cana, pessoa bondosa, honesta, boa 
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pessoa. E, por extensão, ainda, apilcou-se à excelência das coi- 
sas : maçO * de uma cana, terra de uma c ana. 

janeiro de 1915. 



1 1 T - rijão — rijar — rijoada 

Rijão {ou rejão, por mudança do i átono em e mudo) é em 

o norte do pais : 

a) — pedaço de carne de porco rijada, isto é : muito aque- 
cida ao lume. O rijão è cozinhado de varias maneiras, consoante 
o uso de cada terra : a sua característica é. porém, ser muito 
aquecido, em geral na própria gordura. 

bj Nem sempre os rijões são de fêvera; também os fazem 
de ligamentos, mesentério, etc. do porco. 

— Ainda os há de tecidos de outros animais : boi, car- 
neiro, etc. Os rijões de cão. isto é, que servem para a alimentação 
dos cães. são constituídos pelo que fica de tecidos do boi, car- 
neiro . . . , depois de lhes ter sido extraído o sebo. 
. d) — Rijões são também as escórias da forja do ferreiro. 

Rijão vem de rijar: é um nome de produto formado por 
meio do sufixo ão, como rasgão (de rasgar), borrão (de borrar), 
racha o (de rachar), etc. 

\ par de rijão e rijar, correm as formas de que provêem 
aquelas rojão, rojar. É a vulgar trota de u por i frojão^ru- 
jâo; rojar = rujar). - Cír : chicoMe, de chocolate; jimento, de 

jumento, etc r 

No Compendio de Orthografia, r egistou br. Lms jio 

Monte Carmelo í 1 } na lista àosj^m^^^^^^f -' 
,,„ ,„ . ...,.■, rntrm. &c > : «Rijões, ou rttjões, isto he, Toicinho, 
ou Carne de Porco fr^h. Pleb.* ; e emendou para: «Torresmos., 
Rojar vem de rojo, vocábulo que. pelo menos, ainda hoje e 
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-'tottArm.fMMw^làità^ pelo que diz o.Npyp Diccionário, do 

sr. dr. Cândido de Figueiredo: <RÔjo a , adj. Prov. trasm. Rubro; 
incandescentes- . . . 

Lê-se na Orthografia, de João de Morais Mad ureira Feijó , 
Lisboa 1734, pág 473: */K3/<Çein 'iraz <íos Montes se diz de 
ferro que se mette no fogo; está Rojo. Não lhe achei funda- 
mento.» 

O vocábulo encontra-se no Diccionario da Língua Portu- 

gueza, de Bernardo de Lima e Melo Bacelar, Lis boa 1783. as- 
sim definido: « aver7fi7f!iâl^J()r ter em si muito fogo». . . 

Este dicionário traz ainda rojar, rojão, relacionados com 

rôjo. 

Rôjo (roijo) vem de rfmfim, " de couleur rose, rose, venneil, 

rose, rouge, purpurin» (Dict. Latin-f rançais, de Freund-Theil) ; - 

cfr : queijo, de caseum; etc. 

O ferro torna-se rojo (rubro) pelo calor forte. Alia-se á ver* 
" mèlWdâo a Tdêâ de i grande câlôr*. Assim, nos íf/^; »qúê ftao 

são da forja, é também o «grande calor* que mais fere a aten- 

çào. Quente como um rijão, diz o povo. 

. . . «juentinos. 

Como rixons en caldeira 

límalin Caxtro. FOLLAS NOVAS. Halwna, W»0, p. 17». 

A par desta comparação, estoutra também popular : verme- 
_Jf~ lho tomo um rijão, que não é tam frequente. 

Estas comparações concorrem para justificar a proposta 
derivação de rojar e rojão. 



* 

* * 

Em galego, ríxon. 

Aiém do passo acima apontado, indico mais este : 

Mais xa de Bras rfa cocifia 
Roxe o rixon n'a sarten. 

Curros Enriqiuz. AIRES D" A MIRA TERRA, 2." ttà. . Madrid IM1, p. 49. 

Pelas duas citações em galego, se vê que o rijão não é 
sempre cozinhado da mesma maneira, como já disse. 
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Deve ser também registado nos dicionários o vocábulo ro 
joada (e as formas rijoada, rejoadaJT +prato de rojões > , ^refei- 
ção de rojões», e, por extensão, «sarrabulhada*. 

Janeiro de 1915- 



I V rugir (rogir) — rugido 



Na Revista Lusitana, 11 258, o Sr. Joaquim de Castro Lopo 
registou [' Linguagem popular de Valpaços*): 

— « I. Rogir, fazer ruído. Cp.: 

• E nos ouvidos incla o som lhe roge » . 

(António Ferreira, Historia de Santa Comba do» Valle*, l l, p4g. 9*H ào« Potmtu ÍM- 
mtaniiH, Lisboa 1829). 



2. Rogir, apparecer, estar: -Quando entrei em casa não 
rogia lá ninguém > - 

O vocábulo não pertence apenas à linguagem de Valpaços, 
e o segundo significado não é distinto do primeiro. 

Diz-se que não roge ninguém em casa — para se dizer que 
nela não está ninguém — , porque se alia à presença de alguém 
(ou de algum animal) a idea de ruído. 

Rogir é o mesmo vocábulo que rugir, conjugado como fu- 
gir. Diz Madureira Feijó (Ortofrafhia, Lisboa,jJ34 t pág. 476): 
'h^^1fW1^pr^y«ga-se como o verbo Fugir*. Fr. Luís 
do Monte Carmelo também inc l ti i , antra j B&Jà aas»., aa ilga *ea~ *~ffo- 
gido. Pleb. » que emenda para «Rugido, derivado de Rugir». 
(Comp. de Orthogr., Lisboa 1767, pág. 678). 
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Rugir (ou rugir-se) é também, por translação, constar: Se- 
gundo roge . . . , pelo que se roge .... ao que consta, segundo se 
diz, pelo que se ouve, murmura-se — Cfr. bruar ~ que tem 
precisamente as mesmas acepções — na 2. ;l série das Nótulas ao 
«Kovo Dicionário » , pág. 24. 

Note-se que o povo diz rugir e rugir-se, bruar e brnar-sc 
como diz constar e eonstar-se: ao que consta*, ao que se 
consta » . 

O Dicionário de Domingos Vieira abona o vocábulo («ru- 
gir- se»), nesta acepção, com um passo de Herculano. Kncontra- 
-se também abonad o no Morais: 

« ftttpF»7T7TTS^ não se dando por certo. 

'■■•Ptthttrv-t-riP.' -F; -•• tír -^já^efitfco" se -começava a wgir, m**£ %oêm^m^-- 
cavalleiros se perdião, &c P. Per. 2. f. 143- Castanh. 7. c\ 59. 
mgia-se «/o » . , , 

TambJmjK) FJuvicUírio, de Viterbo, vem : « Aty/rr. Murmu- 
rar em segredo: fallar pela boca pequena, e com alguma dúvi- 
da» Í2. 3 ed.) 

n nêste sentido que deve ser tomado o vocábulo « roje* que 
o sr. dr. A. A. Cortesão incluiu nos seus Subsídios para um Dic- 
eiouário completo da lingua portuguesa (Coimbra 1<KXM com um 
ponto de interrogação: Roje? Kx.: Sois poeta?. . . Assi ser roje. 
F. M.. o Fidalgo apr., 2. ; > jam.).» 

* * 

Num verso galego, citado no artigo sobre rijão: 
Roxc o rixon rwi sarten, 

se encontra o mesmo vocábulo, e ai sobressai a sua qualidade, de 
onomatopaico. 

As cozinheiras daqui chamam rugido ao estrugido: espécie 
de molho com cebola, feito ao lume, e que serve para temperar 
arroz, etc. O rugido, — CQrnfeQ>< ^Mfrj <t>*mmfo\ mftito*. Errr ru- 
jido, confunde-se o < chiar», -fazer ruído», com a causa: «coc- 
ção». É por isso que muitas vezes se confunde vagir com rojar; 
na cozinha, o que se roja em regra roge. —Pará isso concorre 
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também a semelhança fonética dos dois verbos. Assim, diz-se: 

vou rugir isto, poT : vou x ^j^ us ^fJ!.S^^f\ F° T: ef $ & 
a rojar. 

Janeiro de JQI5. 

* 



V — seis-e-cinco 



Seis-e-cinco è alcoviteira, alcoviteira (a habilidade é mais 
própria de mulheres). Comum é ou vir -se : Eu^MâtiMaaJSLjálk J^?- 
-IMfWD ã fltWgTiêin? Seinpre^ar^nfasfe uni 66m seis-e-cinco! 

A seis-e-cinco alia-se, vulgarmente, a ideia de dinheiro [seis 
vinténs e cinco réis], paga de serviços de alco vitagem. Na Rev . 
Lus., x. 22Ó ? vem êste ditoj^opular (de Vil a- Kial) : « Dentro em 
breve ganhas os seis-e-cimo ( ganriar o premio à as i" alce » viteiras) .». 

Mas não é esta a origem da curiosa expressão. 

Seis e cinco são onze, e onze são as letras do vocábulo al- 
coviieiro. Esta é que é a origem, quanto a mim, da expressão 
popular seis-e-cinco. Ainda hoje, nalgumas partes do país, se 
chama onze letras ao «alcoviteiro*. 

Também no Brasil é conhecido o onze letras. «Ha também 
(diz o sr. jbào Ribeiro, ilustre académico brasileiro, nas suas 
Frasfts Feitas, I. 24^ notaj | a Jpcuyà^ |i 99nhe | c n i | 4a - - o ozucJetras 



... {o alcoviteiro) das onze letras que tem a palavra que não no- 
meiam.' 

Noutros países haverá, por certo, idêntica formação de ex- 
pressões, usando-se em vez da palavra o seu número de letras. 

Na Alemanha sei que Popo é vulgarmente chamado vier 
Buchstaben ( «quatro letras ). 

Para seís-e-cituo, dar-se-ia uma decomposição pitoresca de 
onze, perdendo-se depois a ideia primitiva. Ao que me dizem, 
nalgumas partes do país, em vez de dizerem por claro o nome 
onze letras, mostram os dedos das mãos até à conta de onze. 
Êste gesto concorreria para a decomposição de onze em seis e 
cinco. 



Fevereiro de 1914. 
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* * 

V I — talhar, cortar, segar 

O Novo Dic, s. v talhar, diz: «Émbotar-se, (falando-se dos 
dentes)». 

Não sei se em algum ponto do país talhar è verbo intran- 
sitivo; por aqui, sempre esse verbo - na voz activa, é claro — 
tem o complemento directo dentes: ESTtmmW lalhou-mc "os 

Mas nào há só «talhar» para se exprimir a desag radáve l 
acçào a que me estou referindo. Há cortar e. segar. — «Esta be- 
bida t;mim : mrT^"'''' : ^^me os qeTr fres». Muitas vezes , ouve- se 
cegos por segados: «JÍTfRiTa^^woú^rnè os cientes cegos». É por 
confusão de segar e cegar. 

A idea fundamental, em talhar, cortar e. segar, é «seccio- 
nar». Os dentes como que são seccionados, como que desapa- 
recem da bôca, quando embotados. — O que contribui para re- 
forçar opiniões expostas por Antoine Thomas nas suas Mélau- 
ges d'étytnohgie françaisc, s. v. aacicr | Paris, I902, pág. 1 ]. 

Dezembro de 1014. — Yiana-do-Castelo. 



Cláudio Basto. 
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Latin vulgaire a *(e)stratare „ 

D'après lancien portugais, le galicien, Fasturien estrar, on 
íVest pas fondé à rétablir un latin vulgaire *{e\stratare, épandre, 
étaler, joncher, éparpilkr (fréquentatif de sternere), puisque cet 
estrar « Streu in den Pferdestiillen ausbreiten est, comine 1'indi- 
que Meyer-Lubke dans le Roman. Etym. Wintcrbuch (8292), une 
«Riick-bildung» ou refortnation postérieure faite, dans ces lan- 
gues» sur les representante du lat. stratum, couche, dépôt, lit. 
Un *(c)stratare aurait en effet donné, sans ancnn doute, estradar, 
t intervocal y passant à d: comp. les traitements de raiare, mu- 
tare, putare, etc. 

Cela veut-íl dire qu un *(e)straiure n'a existe nuUe part en lat. 
vulg. et que cette création, qui était favorisée, facilitée par 
Fexistence de stratus couche et de stratum dépôt, n'a pas eu lieu, 
dans nul endroit? Du tout, et le wallon apporte ici le témoignage 
probant qu'un *{e)siraiare a existe, au moins dans rextrême Nord- 
Est de la Gaule. Ce dialecte a. répandu sur tout son territoire, 
un st are, acess store (dans ce sens de : épandre, étaler, joncher). 
qu'on n'a pu expliquer jusqu' à présent (Dans ma Phonoiogie dê- 
taillée d'un pai. ualhn. Paris, 1892, fai du me boraer à un ra- 
prochement conjectural à Fali. streuen), mais qui est bien le con- 
tinuateur phonétique de *[e)stratarc, ayant passé par une métathè- 
se, fort ordinaire, à *(e)siatrare et ayant donné (par *(e)$tadrare) 
*(e)starrer, comme matriculariu a donné *marreillier (mod. maríi 
morti: cf. comeillier>- mod. kõsie) et comme quadrelu a donné 
qtiarre.l (mod kawrc favor e). 

II est bíen évident que, dans la période de Fancien français, 
*(e}darrer était soutnis à la loi de 1'alternance régulíère *(e)sterre 
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^(€)statro, mais *(e)starrons — *(e)statramus. On n'a pas décou- 
vert, jusqu'ici } *(e)starrer dans d'anctens textes wallons. 

Paul Marchot. 



Uma rectificação 

Num artigo acerca de Tradições populares e linguagem de 
Villa-Real». de A. Gomes Pereira, na Revista Lusitana, X, 
vem a pág. 237 registada, como exemplo de .aliteração», a frase 
seguinte: 

— «PiUuias Pink para as pessoas patlidas*. 

Esta frase não é popular. E' uma tradução da frase princi- 
pal do rótulo das «Pílulas Pink > <PiluIes Pink ponr pemmim 
pâies s 

Cláudio Basto. 



Politica e Filologia 

] 

Nos primeiros tempos do regimen actua), alguns cidadãos 
mais exaltados, e cuja exaltação estava na razão inversa do sa- 
ber etnográfico, imaginaram mudar a palavra (composta) boh-rci 
em bolo-nacional, por suporem que ela, por causa do segundo 
elemento, fazia afronta às novas instituições. Tão curto é o en- 
tencjimento de certas pessoas! Nem uma guloseima podia assim 
derrubar a República, nem hoh-rei tem nada que vêr com as 
ideias monárquicas. 

O bolo-rei è de origem recente em Portugal ('), e como ou- 
tras muitas modas nossas, creio que viria de França. Os Fran- 
ceses com efeit o chamam j >ât€au des ro^aum ■ gâteau mangé 
le jòuf "Hès Kois" et contenant une fève qui fait roi du festm ce- 
lut des convives qui la trouve dans sa part» {-). Entre nós o 



n> Cf. Adolfo Coelho in Revitta de Ethnologiu, p««. 
<*) Dict. Génér. s. v. *gfctean*. 



176 



REVISTA LUSITANA 



bolo-rei, no festim de 6 de Janeiro, pôde conter uma fava, ou 
um anel (aliança etc.), ou outra «surpresa», e diz-se que a pes- 
soa a quem tocar a porção do bolo com o objecto será feliz, e 
terá por isso de comprar á sua custa o bolo para o festim do 
ano seguinte. 

Se a palavra holo-rei é. como penso, tradução do francês, de- 
via primeiramente ter tido a fórma bolo-dos-reis. 

Como é que de Iwlo-dos-reis se passou para bolo-rei? 

E* tendência da nossa lingoa suprimir de em compostos 
d'esta natureza: cfr. poreo-espinlto por * porco d'espinho> F'or 
outro lado também, em certas palavras compostas, o género ou 
o número cia segunda parte, quando diverge do da primeira, é 
atraído por êste: cfr. pedra- mia por «pedra de raio», sete-es- 
trelo por «sete estrelas» (-'). À mesma categoria pertence a ex- 
pressão popular um emito de rei por «um conto de reis», onde 
o plural reis foi atraido pelo singular um conto. Portanto com- 
preende-se que bolo-dos-reis pudesse tornar-se bolo-rei, ou a 
mudança se fizesse de modo gradual, ou, o que é mais provável, 
de repente, por analogia com os exemplos que preexistiam na 
lingoa, e sob a influência já de palavras que tem aspecto seme- 
lhante, como pano-rei <*), peixe-rei, Castelo- Rei, Castro-Rei, 
Monte-Rei, já de expressões em que a rei se dá claramente o 
sentido de «principal», como nos versos populares: «ó «ieCriiu, 

rf/ dm Jtrrra"—"*' igt metar- «ó jasmim, ra Hinrflo- 

to » nos quais como que se antropomorfiza a Natureza. 



II 

fulgo que houve igualmente quem, por motivos análogos 
aos indicados no começo do presente artigo, se lembrasse de 
substituir o apelido Reis por outro. Ora Rei» provém ideologi- 



(•I Tratei d isio nas Uçile* de Philologia Portuguesa, Lisboa 1911, p. 343-34*. 
.•-"« Subentender-se-ha astro : vide o que escrevi na Revista Pedagógica, i (19042, 67. 
Ouvi. esta expressão numa cantiga do Ameixial (Extremo*»: 

Já te podia ter dado Porem tenho noasid'rado: 

Utn lenço de f>ano-rê .- quem te namora {que} fo dê ! 



onde a qw é de mais. Disserana-nie que pano-r? : ou pano-rê è um lenço encarnado, com 
silvinhas à roda, d'*stea que os rapazes costumam oferecer às namoradas. 
( 4 3 Vid. Traá. pop. de Portugal: p. 117. 
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camente da mesma fonte que boio-rei : é abreviatura de Santos 
Reis Magos. 

Muitos dos nossos apelidos e nomes originaram -se de cren- 
ças religiosas, festas do calendário, vida da Virgem e de Cristo, 
personagens da Biblia e da História da Igreja. Apelidos que se 
relacionam com atributos da Virgem, ou fases da sua vida, sào 
por exemplo: Assunção, Dôres (Nossa S. das Dôres), Piedade, 
Purificação, Soledade. Relacionados com a vida ou atributos de 
Cristo temos ; Ascenção, Encarnação, Natal, Paixão, Sacramento 
(por SS. Sacramento). O apelido Natividade tanto pode referir-se 
a Cristo como à Virgem. O apelido Santos está por Todos os 
Santos, i-é «Fuão de Todos os Santos* (em francês la Tons- 
saint). Ha indivíduos que se chamam Felipe Nen\ Francisco de 
Sales, Francisco Xa7<ier, João Crisóstomo, João Evangelista, João 
Nepomuceno, Maria Madalena, Nicolau Tolentino, por veneração 
dos santos que tem esses nomes; às vezes acontece que se perde 
a consciência d'isso, e que os filhos, conservando o apelido, dei- 
xam o nome, que só porém conjunto com aquele tinha razão de 
ser, pois é um pouco absurdo que o rilho de um Nicolau Tolen- 
tino se chame, v. g., José Tolentino. só porque o pai tinha aquele 
nome. O apelido Batista í- abreviatura de João Batista, em ho- 
menagem a S. João Batista, e originariamente foi usado só com 
João. Outros apelidos provenientes de santos : Sampaio ==S. Paio 
(Pelagius), Santiago— Santiago (Iácobus), Ventura por S. 
Boaventura ( - Boa Ventura). K sabido que quando alguém pro- 
fessava num convento, substituía o nome ou apelido que tinha 
no século por outro frequentemnte relacionado com a religião: 
o poeta quinhentista Fr. Agostinho da Cruz chamava-se no sé- 
culo Agostinho Pimenta; o autor do Santuário Mariano, quando 
se tornou frade augustiniano, mudou o seu nome secular Ma- 
nuel Gomes Freire em Agostinho de Santa Maria, em homena- 
gem não só ao patriarca da sua ordem, mas à Virgem, cuja his- 
tória lendária, e importantíssima para a Etnografia, depois es- 
creveu em 10 volumes (1707- 1723). À Biblia pertence Jordão, 
isto é rio Jordão, famoso nos dois Testamentos, e depois san- 
tificado (S. Jordão): vêmo-lo em Levi Maria Jordão, nome de 
um conhecido publicista e advogado, onde ao mesmo tempo ha 
Levi, nome de um filho de Jacob e de uma tribu dTsrael, e 
Maria, nome da mãi de Cristo. Nas famílias hebraicas abundam 
nomes e apelidos bíblicos : David, Isaías, Salomão, que às vezes 
também se encontram noutras, por exemplo David, apelido vul- 
gar em pessoas não hebrêas (e é nome de santo). 

Rkv. Lcbit.. vol. xvai, íasc. 1-2. 12 
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O estudo scientífico dos nomes próprios constitue um ramo 
da Filologia denominado Onomaíologm. Muito ainda havia que 
dizer sobre o assunto, mas por agora não posso alongar-me 
mais. 

Campolide, 20 de Abril de 191 5- 

[. Leite de Vasconcellos. 



"Saudade „ em português e galego 

Aditamento ao artigo que, sob a mesma epigrafe, publiquei 
na Rev. LUS. xvn. 275-281 : 

- O povo também diz sôdade, no Alentejo (\id. Rev. liUS. 

x, 243)- 

—Na pág. 279, acrescente-se : 
7. soedá 

Por iso i mal pocado! o ver morrel-o dia 

eu sinto soedas; 
se m enchen de bagullas os ollos, e quixera, 
en Dios ò pensamento, morrer c'o lumiar. 

(Da poesia Ó cael-a tarde, de PioL. Cuia»*, 
in Ut QaU., pkg. m). 

—Nas Obras Completas de Rosalia Castro de Mur- 
o-uia (Madrid 1910, m, 49) vem soedad-como gentilmente me 
informou a eminente escritora Sr.- D. Carolina Michaêlis de 
Vasconcelos -em vez de solcdad, que é como vem no passo 
correspondente da edição de Habana (1880) das Folias Novas, 
-passo que cito na pág. 280 do meu artigo. 

Temos, portanto, a par de soledade, soledad, soledá: soedade, 

soedad. soedá. 

É natural que haja também soidad, entre soidade e sotda, 
mas não encontrei ainda. 



Cláudio Basto. 



CRÓNICA 



Em 30 de Março de 191 2 faleceu em Pádoa. na idade de 
80 anos, o conhecido filólogo italiano Emilio Teza, que sabia 
muitas Hngoas, e entre elas a portuguesa, em cujo campo publi- 
cou em 1872 um trabalho intitulado Imloportoghest- Separata de 
R Propugttatore, vol. V): este trabalho tem por assunta o dia- 
lecto português de Ceilão. Além disso o mesmo autor publicou 
uma notícia do meu Dialecto miranâez na Cultura (vid Estudos 
de Pktlolog. Mirand., u, 265), e publicou em Génova. 1896, um 
opúsculo intitulado Zara, z crsi sopra un sefroicro, ut ritti da A. 
de Quental Talvez haja outros trabalhinho* dYle a respeito de 
Portugal, porém não posso agora verificar.— Conheci pessoal- 
mente Teza em Pádoa em 1905, e só conservo dele boas recor- 
dações. 

J. L. DE V. 



«O Sr. Alberto Dauzat inaugurou na Escola de Estudos Su- 
periores, em Paris, uma cadeira de fonética das línguas românicas 
e de estudo especial da fonética histórica da lingua portuguesa 
e resumo dos dialetos portugueses, segundo os livros do dr. 
Leite de Vasconcelos. 

O dr. Dauzat, que é autor de um livro sobre a Espanha, 
publicará brevemente um outro sôbre Portugal. O ilustre filólogo 
é o candidato único à cadeira da lingua e literatura portu- 
guesas na Universidade de Paris». 
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Periódicos 



Na Zeitschrift fiir romaiu PhUologie, XXXVII, 47*-475, vem 
uma nota cm alemão do Sr. Theodor Kalepky, em estilo muito 
arrevesado, sobre a expressão portuguesa è que. O A. cita, entre 
outras, uma frase de Gomes de Amorim, O Amor da Patria, 
(Lisboa 1879), P, 36: «julgas acaso que as leis da tua igreja é 
que prenderão ao teu o meu cor*, já também citada nesta forma 
porMeyer-Lubke, Gtamat> IH, § 344; mas cor não é nada, é sim- 
ples gralha tipográfica : o que o texto tem é coração. 

O A- diz que o sentido d'essa frase não é: ce sont les lois 
de Um èglhe qui attacheront mon cazur au Hen, mas acaso: Í£s 
lois de Ion êglise—c'est qn'elles prendront, ou talvez mais exa- 
ctamente: te* Uris de toti ègtise — h cas est qiCelles: o que eu não 
compreendo bem. Por outro lado diz que c que corresponde ao 
alemão wirklich, wahrlich, fiirwakr, freilich, aUerdings. A fôrça 
toda do sentido recái em as leis da tua igreja; por isso a pri- 
meira correspondência francesa, ao contrário do que A. pensa, é 
exacta.-A é que, como expressão de realce, se referiu já o sr. 
Epifânio Dias nas suas Grammat. Portuguesa elementar, § 248, 
b, obs., e Gramai. Franc., § 96. 

Na mesma Zeitschrift, vol. cit, pág. 73Q-735» o Sr. 

Leo Spitzer de vários casos de sintaxe portuguesa (e hespanho- 
la), já no texto, já em notas: 

I) é que. Refere-se ao artigo de Kalepky, repetindo o inexa- 
cto cor por coração, e juntando outros exemplos da mesma ex- 
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pressão. — A consecutio temporum que Spitzer nota em hespa- 
nhol, também a temos em português: é da lingoa corrente eu 
estava triste, era que tu não rinhas (embora também pudesse 
dizer-se é que. como expressão já estereotipada). 

2} Como que: o lavrador como que tristemente os 
convidava; era como que uma censura. O Sr. Spitzer vê ai 
uma interruçào da construção, isto é: -como devo dizer?-, e 
julga conjunção o que, junta como em qqasi que. — A respeito 
de quasi que, e modos análogos, vid. Epifânio Dias. (iram. Port. 
§ 250. — Cf. também como se, de que L. Spitzer lala em nota de 
Pâ£- 733 

3) Eu, em começo de expressão, por ex .: Ai filhos, eu nào 
é nada comigo (E. de Queiroz, O Crime do Pf Amaro, p, 236), 
O Sr. Spitzer nada explica. Neste e cm semelhantes casos eu 
significa por mim, quanto a mim, pelo que me foca. Podia jun- 
tar-se reticencia: eu . .. não è nada comigo, como que se suben- 
tende mentalmente: eu direi, eu penso. Cfr. a expressão fami- 
liar: eu pare.ce-me que ele que morre. 

4) E ver, em casos como este de Julio Denis, onde serve 
de exemplificação ou justificação do que fica dito antes: «ê ver 
'mm em WWáò para Via » . Spitzer diz que c ver se explica tal- 
vez como é dizer, correspondente ao hesp. es decir. Mas ao hesp. 
es decir, no sentido de esto es», nào corresponde é dizer em 
português: nào usamos tal frase, e dizemos «isto é». Cfr. lat. 
est videre apud Mos argêntea vasa Germânia, v, 8, e in mé- 
dio ctassis aeratas. Actia hella, cernere erat, na Eneida. VIU, 
675-676. Vid. Madvig, Gramai. Lai., § 410. 

De é beber, em sentido imperativo, tratou Julio Moreira, Es- 
tudos li, 12. ao que o próprio L, Spitzer se referiu no Ltbt. f. 
germ. u. rom. Philol., 1914. col. 6q. 

O Sr. Leo Spitrer toma muito a peito os problemas de sin- 
taxe. Pena é queos nào exponha mais didactícamente, e os afo- 
gue em exemplos, espalhados sem distinção no texto e nas notas, 
de modo que dá grande fadiga a quem o lê. 



J. L. DE V. 
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Varia quaedam 

—Progressive Portugal, por Ethel C. Hargrove, Londres, 

s. d. (é de 1914)- 

— Díe Sprache der Saramakhaneger in Surinam, por H. 

Schuchardt Amsterdão 1914- 

— Nótulas ao *Novo Dicionário », por Cláudio Basto, 2* 
série, Viana do Castelo 1914- Cfr. Rev. Lus., xvi, 346. 

— Influencia do Vocabulário Português em línguas asiá- 
ticas, par S. Rodolfo Dalgado, Coimbra 1913- 

— Trabalhos de Esteves Pereira: 

a) Nux «a nogueira., Coimbra 191 4; 

b) Duas homilias sobre S. Tomé, Coimbra 19 14 
Separatas do Boletim da 2." cl. da Academia das Sciemias. 

t. viu. 

— 0 imperfeito do conjuntivo e o infinito pessoal no 

português, por J. Maria Rodrigues, Coimbra 1914 (separata do 
Boletim da 2.» cl. da Acad. das Sc. de Lisboa, t vil). 

—Catalogo dos manuscritos do Museu Etnológico Portu- 
guês, por Pedro A. d 1 Azevedo, Lisboa 1014. (Separata d-0 Arch. 

Port., vol. XVII a XIX). 

— Apostillas ao «Dicc de vocábulos brasileiros», por 

Carlos Tescbauer, Petrópolis 1912-O914) — 177 páginas. 

— Gíria de crianças delinquentes, por A. A. Mendes Cor- 
reia, s. J. n. d., 8 páginas. 

—Camillo inédito, prefacio e notações do Visconde de \U- 

la-Moura, Porto» 1913- 

Origens do Christianismo na Península Hispânica, por 

Monsenhor Ferreira. Póvoa-de-Varzim e Porto, 1912. 
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IX 
Orações 

i 

Responso a Santo António 

a) Bendito e louvado seja 

Santo António, sol brilhante; 

Em Lisboa, França e Itália. 

Deu luz ò mais rutilante: 

Ó beato Santo António, 

Qu'ô Monte Sinai subiste, 

O teu santo breviário perdeste, 

Em busca déle moveste mui triste 

Uma voz do céu ouviste: 

— Ó António, torna atrás, 

O teu santo breviário acharás, 

Em cima dêle Jasus Cristo vivo: 

Três cousas le pedirás : 

Qu'um perdido seja achado, 

O esquecido alembrado, 

O vivo guardado C 2 ). 

(Areias). 



<«) Esta oração foi colhida depois de ter escrito a nota (2) de pag. 24, vol. XTU1 
desta Revista. 

(*} O vivo Bio os animais domésticos. Santo António é objecto de veneração pro- 
funda. Nos templos, é junto da imagem dêle que se vé o maior número de promessas: 
xelas, bois de cera, etc. 

Aa prometiam com ftgara de animais representam quási sempre a cara de alguma 
doença qn© os teví» em perigo. 
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b) Santo António de Lisboa 
Se vestiu e calçou, 
Seu caminho caminhou; 
O Senhor le preguntou: 

— Onde vais, ó Antoninho? 

— Senhor, eu consigo vou. 

— Tu comigo não irás, 
Tu na terra ficarás; 
Todas as cousas perdidas, 
Antoninho, acharás. 

(Areias). 



2 

Oração para quando troveja 

a) Santa Bárbora 

Se vestiu e calçou, 
Seu caminho caminhou, 
Seu bordão na mão tomou, 
jusus Cristo encontrou, 
E le prrguntou : 

Onde vais, Bárbora Virge? 

— Meu Senhor, 6 céu me vou 
Abrandar éstes trovões 
Que tam fortes êles stão. 

— Ora vai, Bárbora Virge, 
J^evós á monte maninho, 
Onde nâo haja pão nem vinho, 
Nem bafinho de menino. 
Nem gente da Cristandade; 
Valha-me- a Santíssima Trindade. 

(Areias). 

b) Barborinha pequeninha 
Se vestiu e calçou, 

Seu caminho caminhou, 
O Senhor le prèguntou : 

— Onde vais, 6 Barborinha? 

— Senhor, vou aqui ó céu 
Abrandar uma trevoada 
Que lá anda muito assanhada. 

— Pois vai, o Barborinha, 
Deita-a ff ró monte maninho, 
Que não haja pão nem vinho, 

Nem bafinho de meninho pequeninho. 

(Areias). 



TRADIÇÕES POPULARES DE SANTO TIRSO 



185 



3 

Padre nosso pequenino 

a) Padre nosso pequeninko, 
O Senhor é meu padrinho, 
A Senhora minha madrinha; 
Para que me fèz a cruz na testa? 
Para que o pecado não me impeça; 
Lavei trés vezes, lavei. 

Meu Senhor, por onde irei ? 
As portas do céu abertas, 
As do inferno não verei; 
Está S. Pedro à porta, 
Com a capa de revolta i'h 
A preguntar a os meninos 
Se sabiam a oração, 
A oração dos pelingrinos. 
Quando Deus. era menino 
Que andava pelo mar, 
Com as mãos a straqurjar 
E*os pés a deitar sàinguc. 
Trata, trata. Madalena, 
Com teu lenço de calor 
Para limpar o Senhor. 
— Tem-te, tem-te \-), Madalena, 
Não me queiras alimpar: 
A estação das cinco chagas 
Ainda tenho para passar; 
A fequeninhos e grandes, 
A todos hei-de salvar 

(Areias). 

b) Padre nosso ptujneithiho. 
O Senhor é meu padrinho, 
A Senhora minha madrinha: 
Para que me pôs a cruz na testa? 
Para que o demónio não me impeça, 
Nem de noite, nem de dia, 

Nem no pino do meio dia. 

(Areias). 



{") Numa versão colhida ôm Montalegre pelo aluno do Liceu de Vila Rial, Mo- 
rais Caldas, aparecem as palavras: «Com -uma eapa mui devota.* Na versSo da Littg. 
Pop. de V. Rial cit., pàg. 87, vem; tÇ^&m^W M^meWUa * ■ 

(*) Umas versSes trazem: tento tento: outras: tala tatá. 

(*) Cfr. Rev. Lm., ix, pag. 231. 



l8ó 



REVISTA LUSITANA 



4 

Oração do cão danado 

a) Eu me encomendo a Deus e à luz, 
E à Santa Bela Cruz (*), 
E ao rei da Virgindade, 
E à Santíssima Trindade; 
Ao S. Romão milagroso 
(Tem o corpo em Roma, 
Cabeça em Portugal) (*) 
Que Deus me queira guardar 
De bicho achado, por achar, 
Cão danado e por danar, 
Homem morto, má encontro, 
Homem vivo, mau perigo; 
Que S. Romão milagroso 
Seja minha guarda e meu desvio. 

(S. Martinho de Bougado). 

b) Eu me encomendo à luz, 
E à Santa Bela Cruz, 
E ao rei da Virgindade, 
E à Santíssima Trindade; 
Ao milagroso S. Romão, 
Que me livre de cão, 
Danado ou por danar, 
De homem morto, mau encontro, 
De homem vivo, mau perigo; 
S. Romão seja comigo. 

(Areias). 



.1 

Oração ao deitar ( 8 ) 

Com Deus me deito, 

Com Deus me levanto, 

Com a graça de Deus e do Espírito Santo; 

O Senhor me cubra com o seu manto. 

(Areias). 



(') Etimologia popular por Vera Crui. 

(') Na freguesia de Constantin,, concelho de Vila Rial, há uma Santa Cabtça mui- 
to visitada pelos mordido» de cfto danado. 

As peregrinações â Santa Cabeça teem diminuído muito nos últimos tampos. Po? 
um lado abrandou a fé nas virtudes do crânio, por outro parecem sor mais mras as 
mordeduras. V. P. Carvalho. Corografia cit., i.% pig. «9. 

p) Cfr. Rev. Lm., v. is, pág. 233. 
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Oração à Senhora do Rosário 



Virgem Santa do Rosário, 
Ouvi minha petição: 
Lembrai-vos da minha alma, 
Ponde-ma da vossa mão; 
Se até agora andei errada. 
Com tamanho desatino 
Me perdia, 

Sem nunca atinar caminho; 

Peço-vos, Virgem Maria, 

Que moveis meu coração 

Para que em vós ponha afeição, 

E vos ame, 

E por vós chame; 

Quando me eu vir atentada 

Da tentação do pecado 

E do inimigo, 

Senhora, dai-me sentido 

Para que eu siga a salvação, 

E me não perca, 

Pois vós sois arca aberta, 

Porta da misericórdia, 



Rainha da terra 
E da glória; 

Mulher que anda era guerra, 
O mundo é tentador; 
Virgem, pedi ô Senhor 
Que me valha 
Para vencer esta batalha; 
Senhora, quero servir-vos, 
Nas vossas mãos deixo tudo; 
Fazei com que eu deixe o mundo, 
Nunca deu bom galardão, 
Nem menos consolação. 
Senão guerra; 

Virgem, não quereis que eu perca 
Glória para que eu nasci; 
Virgem, lembrai-vos de mim, 
Sende minha advogada. 
Até á morte me deis fala 
P'ra que eu siga os mandamentos 
Contra os maus pensamentos, 
De Nosso Senhor Jesus Cristo . . . 



X 



Costumes 

1 — Alguns lavradores costumam apascentar o gado no cen- 
teio, pouco crescido ainda, para evitar que êste acame (Areias) 

2 — Considera-se como que uma maldição roer uma cabra 
os rebentos da videira. A planta nunca mais se desenvolve em 
termos, assinalada pelo dente envenenado em que fala Virgilio 
(Areias) ( 2 ). 

3 Quando é preciso desmamar os bezerros, usa-se uma 
táboa munida de pregos (Areias) ( 3 ). 



(■) Cír. Geórgieas, D*g. tf: — — 

«E O como êlle. em surdindo d fV* do sulco c trigo, 
«mette o gado a espontal-o, e o salva do perigo. 
«d* lhe vir a acamar, quando pender maduro ' 

f») Cfr. Geârgicaa, », pág. 133, e o ctixioso passo dos Fastos em que *» MtpUi 
aaariricio ão cabro-i. pãg. 39. mimmr - 

«Aos chibos muita gente as bocas amordaça 
«quando os quer desmamar com picantes barbilhos 
<para que as próprias mães fujam coa teta aos filhos. 
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4 Alguns lavradores colocam nos campos ura ramo de 
pinheiro com duas ordens de galhos. Entre os galhos metem 
dous paus a que chamam rebolos. O espantalho, a que dão o 
nome de galheiro ou fôrca, é um aviso para os donos das gali- 
nhas. Se as aves entram no campo, matam-se com os rebolos e 
dependuram-se nestes. 

Dizem-me que o costume é antiquíssimo (S. Martinho de 
Bougado). Em algumas casas dependuram as aves daninhas à 
agricultura, para amedrontar as companheiras (Areias). 

Nas figueiras, campos de painço, estacadas de feijões e 
sementeiras de ervilhas, aparecem muitas vezes bonecos de 
palha ou de pau, e às vezes simples papéis, para afugentar os 
pardais, papa-figos, etc. ('). 

5 As esfolhadas são um pretexto para festas, namoros e 
questões em que entram sempre os varapaus. Nas eiras, ouvem- 
-se apupos, vozes chamando, ditos em falsete: São os rapazes 
que andam ao serão, e que às vezes se revestem de lençóis para 
que, apresentando-se junto dos esfolhadores, não sejam conheci- 
dos (S. Martinho de Bougado e Areias). 

6 Com a introdução dos arados de ferro desapareceram 

as grandes vessadas em que dous lavradores se associavam reu- 
nindo os bois suficientes para arrastar o antigo arado de pau. 
As juntas de bois chamavam -se, a contar do arado: Pé, trilho, 
picadouro e guia ('-'). 

Na ocasião das vessadas o lavrador dava um bom jantar. 
Ouvi dizer que, depois de modernizada a sementeira, as colhei- 
tas começaram a ser piores. 

Mas, se a cultura não sofreu, foi indubitavelmente prejudi- 
cada a animação das aldeias, onde os gritos: EH... eh caba- 
no!... anda, anda, anda!..., se repetiam a todos os instantes 
(Areias) ( 3 ). 

y ( )s campos de milho são destruídos muitas vezes pela 

0) Cfr. sobre espantalhos nos campos -Religiões da Lusitânia, v.iti, pâg. 596. 
i*) V. Jornal de Santo Thyreo de 10 de Junho de 1915, artigo d© Sousa Cruz. 
f) As vessadas lembravam as festas sementinas e paganais. V. Fastos, t. i, pâg. 
"! « 73. 

Há também um banquete nas carreadas —transporte simultâneo de pipas de vinho, 
madeira, etc, em carros de bois, cedidos de graça pelos lavradores amigos. 

Nas malhas, depois da distribuição de vinho, os malhadores dâo vivas aos donos 
da casa, acompanhados de vozes prolongadas: ih, ih. ih. . . : uh. uh, uh . . . 
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bicha. Mas onde há as plantas — escalracho e nozelha— -a bicha 
não pega (Areias). 

8 — Quando a torga começa a secar no campo, a terra está 
lavradoira (Areias). 

9 Quando a terra está húmida por cima, havendo uma 

camada inferior sêca, não se deve lavrar nem sachar, se não o 
campo ganha pico. Ganhar peco é vir a bicha. E desde que vem 
a bicha, o milho morre e fica a terra estragada (Areias). 

IO — Os lavradores, ao fazerem a sementeira, marcam a 
terra com ramos a que chamam balizas. As balizas devem ser 
tiradas de árvore que dê fruto (Areias). 

ir -A debulha do milho faz-se. por vezes, obrigando os 
bois a pisar as espigas (S. Martinho de Bougado í 1 ). 

12 — Os pedreiros (-) e carpinteiros teern fama de honrados 
— o que não sucede aos trolhas e aos mineiros, tidos geralmente 
na conta de preguiçosos e intrujões. Como sucede noutras terras, 
os pedreiros teern um vocabulário especial bastante rico com 
que designam o pão, o vinho, etc, e que não é compreendido 
pelos estranhos à arte. Os mineiros usam dumas frases exquisi- 
tas, que servem por exemplo para avisar os colegas da chegada 
do patrão (Palmeira). 

1 3 — Quando os carpinteiros ou pedreiros terminam a obra 
numa casa, colocam sobre a construção um ramo. Fica sabendo 
o patrão que é preciso dar aos artistas a molhadura (Pal- 
meira) ( s ). 

14 — Grande capela. 
Pequena capela, 
Três voltas em redor dela. 



t -, Cfr. Sm Lua.. v « W 260. aprftn dir. do po- 

m Por simples curiosidade, registo um dito de «pimo aum P » 

e o sinal: E meio dia! O pátrio ficava furioso e uma 



dreiro. Era «le qae dava aempre o «nml: b meto «*; u , — — 
v« bato. com ama régua na espertalhão, gntando: ^* 6U ^*^^^f^ 
■ one.it... Ao outro dia ch egada a hora, exclama o rapa.*: «Faz agora 24 horas que 

^fltr id^od: maio dia até as , hora. da u.rd.e P a ? 08 jornaleiro*, 
W » Tm » d. HUrço e proio.gam.se até j deSot^bro. demo- 
ram o jantar, roubando assim às sesta,. Cfr. Bm. Lu». *■ pag.308. «. II. 
(*) Cfr. Trad pop. cit., pag. 134. 
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Significa o ditado: Quer a casa seja grande, quer pequena, 
é preciso dar de beber aos artistas três vezes: no princípio, no 
travejamento e no fim (Palmeira) 

1 5 Os alfaiates servem de pretexto a muitos ditos satíri- 
cos do povo. Eis alguns exemplos: 



a) Quatrocentos alfaiates* 

Todos postos em campanha, 
Que gritavam: aqui-del-rei? 
Para matar uma aranha f 2 ). 

(Palmeira). 



b) Carpinteiro é nobreza, 
Tirado da bizarria; 
Alfaiate, sapateiro, 
E' uma piolharia. 



(Palmeira). 



c) Alfaiates num são homes ( 3 ) 
Nem seUes pode chamar; 
Quando perde uma agulha, 
Põe-se logo a chorar. 



(Areias). 



1 6 — Vimos já que os sapateiros nào escapam também à 
ironia : 

a) Sapateiro é fraco gado, 
E* canalha muito reles; 
Sempre cautela co'èles, 

Que êles dentro da porta tem peles. 

b) Sapateiros depenados 

Fax domingo à segunda-feira, 
Fra na têrça ter vagar 
De curar a borracheira. 

(S. Martinho de Bougado). 



Í'J Cfr. o ditado/ A bom comer ou mau comer, três vexe» beber. Abílio Monteiro 
Caracter revelado, pag-. 30*. _ 

f*i Cfr. Rev. Lus., v. i. pag. 258; Trad. pop. cít, pag. 133, e T. Pires. Cantos, v. i 

pag. 410. 

<*} O informador, que era alfaiate, acrescentou logo: Os alf aiates y exponde : 

Alfaiates num são homes ' ... 
Mas alfaiates homes são; 
Se num houvesse alfaiates, 
Todos andavam em leitão. 
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E' muito conhecida a fórmula : 

Sapateiro, remendeiro 
Come tripas de carneiro; 
Bem lavadas, mal lavadas, 
Te corram pelas barbas 

(Areias). 

17 — Aos moleiros atribuem espírito de ganância e poucos 
escrúpulos 

a) — Moleiro, anda para o céu! 
— Senhor, nào tenho lugar; 
Tenho um fole na moega, 
A maquia por tirar. 

(Areias). 

b) Vem o moleiro, tira o seu maquieiro; 
Vem a mulher, tira o que quer; 
Vem o João, tira o quinhão: 
Vem a Maria, tira a maquia; 
Vem o rapaz: — Ó senhor meu amo, 
Êste fole itula nào está maquiado? 
— Maqueia-o pYai que te leve o diabo (•'). 

(Areias). 

18— A barba e os barbeiros servem de tema a muitas can- 
tigas e ditos: 

a) Èstes rapazes de agora 
São franguinhos de vintém; 
Promete dirreis As almas 

P'ra ver se a barba lhe vem (*). 

(Areias). 

b) Se tu visses o que eu vi 

A' vinda de Guimarães! . . . 

Um barbeiro de joelhos, 

A fazer a barba aos cães <;•'). 

(Areias). 

c) Estava um homem a fazer a barba. A uma certa altura 
diz ao barbeiro: — Pare lá! 



(i) Cfr. Rev. Lus., r. 1, pág. 271, e Trad. pop. cit., pág. 250. 
P) Cfr. Trad. pop. cit.. pag. m 

(*) Gtmh, personagem do Jrahhoe de Walter S*:ott. dirigindo-se a Mtltôr, saltea- 
dor, f.om q«em vai bater-se «m jõgo de pau, diz: - Tf thou be'st a miUer... ttou art 

doubly a thief CoUcction of britirti amhors-Taaehaits. Cbap. «, pág. 154. 

*) Cfr. Bn. Lua., v. x, pág. 140, n.« 586. . ,„ 

A Quanto à forma, cfr. T. Pires, Cantos, v. I, pàg. 274, e to. Lu*., x, pag. J2S. 

n.» 353. 
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E começou a tirar uma bota. Tirada ela, continuou o bar- 
beiro o seu trabalho. Daí a um bocado, torna o freguês : Pare 
lá! E tira a outra bota. 

Feita a barba, pregunta o barbeiro : — Porque tirou v. as 

botas ? 

— E' que prometi ir ao Senhor de Matozinhos, ae escapasse 
desta, e fui tirando as botas para ir mais depressa ( ! ). 

d) Quando ura rapaz quere fazer a barba, sem a ter, di- 
zem: Anda à demanda com o ôvo, ainda a não venceu. 

jç — Com o desaparecimento da caça vai diminuindo o nú- 
mero dos caçadores, que continuam gozando em toda a parte da 
fama de fantasistas. 

Na quinta da Capela (Palmeira) - antiga casa dum crúzio 
-- onde a paixão da caça se tem transmitido através de algu- 
mas gerações, houve um galgo preto, afamado em muitas léguas 
à volta. Um fidalgo de Barcelos quis obtê-lo, dando em troca 
um bom cavalo. 

Como o contracto não foi aceito, houve tentativas de furto, 
e o dono do cão fechava-o em casa. Por fim o galgo, na ânsia 
da carreira, morreu rebentado contra uma parede. 

Conheço ainda exemplares de caçadores furtivos : Não teem 
licença. Conhecem muito bem os lugares por onde passam os 
coelhos, e, em noites de luar, sobem às árvores e de lá dispa- 
ram contra a caça. 

Um dèles é também pescador. Pega num redafol, entra nos 
ribeiros, e, pondo o aparelho em frente dos buracos, obriga 
com a mão o peixe a fugir para dentro do redafol (Areias). 

20 — Quando se quere tirar o mel, desinxabelham-se ( 2 ) os 
cortiços, isto é, passam-se as abelhas (a inxabelha) dum cortiço 
para outro. Tirar o mel a um cortiço chama-se — cobrá-lo. 

Para se tirar uma parte da cera (stinkaçãó), faz-se um de- 
fumadoiro com bosta queimada para as abelhas descerem. 

Alguns abelheiros importantes levam os cortiços em Março 
para a Póvoa de Varzim, daí para Valongo, depois para o Ca~ 



<>) Esta anedota foi colhida ara Areias, ma» n&o parece popular. Contudo t«- 
prodaeimo-la, porque aáo frequentes os ditos a celebrar a imperícia dos barbeiros. 

l»> Palavra formada talvez pelo processo da etimologia popular: âmenxabeíhar 
por desenxamear. 
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brito, e finalmente para os montes de Paradela, e as abelhas vão 
dando enxames sucessivos, 

A necessidade da mudança está resumida no seguinte di- 
tado : • • — - 

Disse a abelha quando falou: 

— Quem quiser andar de botas 

E andar comigo às costas. 

A\s vezes, mesmo não se mudando os cortiços de terra para 
terra, dão, além do enxame costumado, um garfo ou garfito ('), 
que de longe a longe escapa. 

Começando as abelhas a trabalhar, não pode fazer-se a mu- 
dança a não ser para muito longe, pois de contrário veem à fe- 
rida C 2 ), isto é, voltam para o sitio donde as levaram. 

Morrendo a abelha mestra, rica o cortiço machio: As abe- 
lhas comem o mel todo e morrem ( :t ). 

Havendo ameaça de mau tempo, as abelhas matam os abe- 
lhões, e até, depois de fazerem criança, a geração nova. 

Quando um cortiço fica desocupado, mas ainda com os fa- 
vos, costuma vir alojar-se nele, atraído pelo cheiro, algum enxa- 
me perdido. E o antigo dono só pode reclamá-lo, se vier a per- 
segui-lo com um ramo ou com uma vide na mão. 

Os abelheiros atiram ramos ou terra ao ar para que os en- 
xames desçam ( 4 ). 

O furto de abelhas è gravíssimo ; é crime de mão cortada 
<S. Martinho de Bougado). 

21 — Quando o linho está maduro, arrancasse (a arrancada 
ou linharada). Levado para casa, tiram-lhe os lavradores a se- 
mente (ripar) no ripanço (vara de ferro dentada). 

Depois lançam-no sobre um cano, adornado com flores, e 
levam-no ao rio (afogar). 



O Em Areias chamam a «ss»> s«*£*iti<Ui mix&ini» garfu. 

(') Ferida è a abertura por omlft enstatn e saem a» abelhas. 

I») Cfr. tíeórgíca*. iv., pág. 2»1 : 

«Ernquanto vive a <;Jiefr t unanime* e amigas 
«são irmãs na aSepria {: aot:ias na* fadigas; 
«mas acenas fatet-c, a-leos uniào, justiça! 

• é "»» I I t—T ' V . 

«a reserva dos nn-ts jã anda tu* rebatinhas: 
«a crespa lavaria, as caras cellarinhas 
«arrasarào-se . . .> 



{*) Cfr. GeOrgicaiSy iv, pãg. 235, e Rev. Lus., v. xi, pág.2fâ n,« I. 
Rev. Lcsil., vol. xvtu, fase. 3-4. 
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Tirado o linho do rio, pòe-se no coradouro, e daí passa para 
o engenho onde é moído. 

Procede-se então à spadeUtda — motivo para nova festa — 
com a spadela (espécie de fouce de madeira). 

Tiradas as arestas, passam-se os fios por um sedeiro (asse- 
dar), sendo depois fiados. 

Depois déste último trabalho, resta curar o linho para êle 
ficar branco ($. Martinho de Bougado). 

22 Nas tabernas ê vulgar ver-se o tradicional ramo de 
loureiro {') ou azevinho à porta. O azevinho dá felicidade. 

Os taberneiros costumam anunciar: 

Hoje nào se tia, 
Amanhã sim: 
Os maus pagadores 
* O quiseram assim f 2 ). 

Num nicho cavado nas estantes das lojas ostenta-se uma 
imagem de Santo António, ladeada de jarras (*). 

23 — Em frente da igreja de Santo Tirso há duas feiras de 
louça. 

O cuco vem com as louceiras de Março e vai com as de 
Julho (<). 

24 — As saudações mais vulgares sào: Louvado seja N. S. 
J, Cristo! Para sempre seja louvado! Bôas noites! O Senhor 
le dê as mesmas! —Bons dias! Bôas tardes!— Vá com Deus! Vá 
com Nossa Senhora! Cum muito bem passe a noite!— Bote-me 
a sua bênção ! 

Ao* pobres a quem não se dá esmola, dtz-se: Deus o ajude, 
tio! Deus o favoreça! (Areias). 



{') Cfr. Rcliffiàe.n da Ltuitama, v. uj, pa?. 571, n.» 4 

No lugar da Pousada, fregufc-sia da Campeã (V. Rial), encontrei numa taberna 
ami quadra um tanto diferente: 

Meus senhores. 
Peço atenç8o; 
Amanhã fio. 
Hoje nio. 



v») Cfr. Religiões da Lusitânia, v. m, pig. 2fô. 
l*J Cfr. Traá. pop. cit., pàg. 146 e 147. 
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25 — Quando casa uni velho é costume juntar-se povo à 
noite ao pé da porta dos casados, e fazer uma grande assuada 
com panelas velhas, violas e ferrmhos (Areias). 

26 — Antes do casamento, os noivos oferecem o pâo bran- 
co (*). Aos pregões nào assistem aqueles. 

No dia do casamento, quando há algumas posses, os fo- 
guetes atroam os ares; chovem as flores, os confeitos e a mis- 
sanga, sobre a cabeça dos nubentes, e é de rigor um grande 
banquete. 

Nos casamentos de pessoas mais abastadas era costume 
construir arcos como os que se levantam nas romarias. 

No domingo seguinte vão os noivos à missa do dia, e na 
segunda à feira de Santo Tirso (Areias) ("*). 

27 -Quando os rapazes sabem que há baptizado, aproxi- 
mam-se da igreja: Uns querem repicar o sino, outros pegar nas 
tochas e na cruz. 

Todos esperam que a madrinha ofereça o vaco y que è um 
quarto de uma rósea de trigo. As roscas vão numa saca 
(Areias) (*). 

28 — Os defuntos vão para a cova de cara rapada ( •). 

Não devemos deitar flores nos caixões dos anjinhos, se não 
êles teem muito trabalho a contá-las no fim do mundo. 

Morrendo um homem, o sino dá três carreira*. Se morre, 
uma mulher, há apenas duas. Três repiques anunciam morte 
dum menino, dois a duma menina: Toca a anjinho, diz o 
povo ( 5 ). 

No domingo seguinte ao enterro dum defunto, há o ofertó- 
rio: No corpo da igreja colocam-se dois tocheiros com velas a 
arder, e o padre vai rezando tantos responsos, quantos os vin- 
téns oferecidos pela casa. e pelos parentes e amigos. Uma mu- 
lher leva um cêsto coberto com um pano negro. É o cêsto da 
casa, onde se levam géneros para o padre. 

No fim do ofertório há um banquete para o qual são convi- 

P) É o pâo de trigo. Às pessoas, de mais importância oferecem pâo fie lo, <|ti«. Be 
chama apesar disso o pâo branco. 

í ! } Cír. Traã. pop. <:ic. pág. 220. 

í«) Cfr. Rev. Lua., v. xi. pág. 259, c Trad. pop. ai., píg. HO*. 
(«} Cfr. fie*. Lua., r. xe. pag 258. 
(>) Cfr. Trad. pop. dt.. pág. 210. 
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dados os parentes, a pessoa que oferta pela casa» e aquela que 
faz o rol dos ofertantes. 

Pelo rol fica sabendo a família do morto que tem de corres- 
ponder aos sufrágios num caso semelhante (*). Nos enterros 
também se escreve um rol dos assistentes. 

A solidariedade entre vizinhos manifesta-se quando vai o 
Senhor a um moribundo, em que é costume encorporar-se uma 
pessoa de cada casa; no caso de morte, em que todos vão apre- 
sentar os sentimentos, repetindo com frequência : riirMBTT&Ttint 
~pmm qrn toém tem tii fOSSar f->; nos enterros, nos ofertó- 
rios, etc. 

Nos enterros, a família do falecido oferece também um ban- 
quete. A's confrarias sào distribuídos nacos de pão e vinho. 

Passando um enterro por qualquer prédio, o público toma (*) 

posse do caminho. 

Nos fiéis defuntos andam grandes grupos a pedir com 
crianças, às vezes emprestadas. Cada pessoa leva uma saca e 
recebe pelas casas canecas de cereais. 

O grupo canta: 

Dê- me os heis do Dms 
Por amor de Deus; 
As alminhas dos defuntos. 
Kstào no céu todos juttfos, 
Ao pé da Rela Cruz 
F'"ra sempre amém Jazu.s. 

Os doridos cobrem de flores as campas e, de madrugada, 
acendem lampiões e colocam-nos no cemitério, conservando-os 
acesos até à visita da procissão dos defuntos (Areias) (*). 

Há pouco tempo ainda apareciam em Paradela (S. Martinho 
de Bougado), por noites tenebrosas, uns vultos com um lam- 

{') Cfr Trai. pop. cil., pág. 2í2. lrfir.bro-me de ver na Crónica de D. Duarte, uma 

eapécto de ôfMlório após a mar» de IX J«.»o i, * en> Cí Vicente Anto da Barrado 

Interno um* referen«a h* ofertui. V. Ohw, td. «J« Barreio Feio, v. i, p«g. m 

P3 Cfr. JWfetfet do htutitoniu. r. m, p*g. 4«. e Cam., Jwor de SaJi-nfáo, +.* ed., 
pág. 60. 

(«) Cfr. Religiões da Lusitânia, v. m, pág, 2»3. 

{*) A piedosa romagem ao i-emitf' no lembra as festas parentais. 



Hasta ao? finados a singela, tellia 

Onde os seus vão lançar-ihe as flóreas «roas. 



Tantos, v. i, pág. 135. 
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piâo na mão. Tocavam campainha, gritando ao mesmo tempo 
com voz lúgubre: Lembrai- vos das almas! 

Outras vezes, ouvia-se noite alta o badalar do sino. 

Informam-me de que eram penitências impostas em confis- 
são pelos padres 

29 — já me referi aos cepos e aos cascos das pinhas do 
Natal, que servem depois para afastar trovoadas. O processo é 
antigo e não exclusivo do nosso pais, como se vê por exemplo 
dos Fasios, v. 11, pág. 274 e 278, Mir Ho de Mistral, v. viu, pág. 
320 e 310 (-). 

Na noite de Natal há uma ceia. Os pobres andam pelas ca- 
sas dos lavradores, pedindo vinho e batatas. 

No banquete e ntram sempre bacalhau com batatas e olhos 
de couve, sendo os doces preferidos as sopas secas mexidos 
e rabanadas. 

Em algumas aldeias ainda se diz de longe a longe a missa 
do galo (Areias). 

30 — Trazendo-se uma roupa no dia do ano bom, continua- 
rá a trazer-se pelo ano adeante. E' por isso que se anda nesse 
dia com roupa nova ( Areias) ( 4 ). 

31 — As festas são bôas, mas em casa dos outros. 

E, para afugentar as visitas, que se vão tomando aborreci- 
das, tem o povo dois meios: ou pondo uma vassoura com o cabo 
para baixo, ou deitando cornos ao lume (Palmeira) ( r '). 

Contudo, pelas Janeiras e pelos Reis, recebem algumas ca- 



( £ ) Cfr. Sm. Lu»., v. x, pág. 213. 
p) Perdi a nota .ia edição. 

(*) As sopas sêcas sân fatia:» de tri<ro preparada* com açúcar, canela, rafei, c hor- 
telã. Cora.nhatn-s.e no forno &m grandes alguidares. 
K' o doee das festas. 
{*) Cfr. Fasíoft, v. I, pág. 19: 



praz-mfi qnfi os tempos começando activos, 
«se auspiciem feennda afiliridade : 
«Todos por isso tio primeiro dia 
«ao solícito exercício as mãos entregam. 

V. também Religiões da Lusitânia, v. rn, pá?. 569, n." 2. 

(*) O processo da vassoura é conhecido no Pòrto e a íle se referem as Trad, 
pop, cit.. pág. 252. 
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sas as pessoas amigas, que se conservam dançando e em des- 
cantes até altas horas da noute. 

Os rapazes, munidos de ferrinlios, canas denteadas, etc, 
andam pelas portas, cantando Janeiras: 

Hoje 6 dia de janeiin 
Por ser o dia pismtito; 
É dia dos merecimento?. 
Quando Deus passou os tormentos: 
Os tormentos estão passados, 
Jesus Cristo já é nado; 
Lá vem a Estrêla da Guia, 
Onde a Virgem pariria? 
Foi parir a Belém 
Numa pobre manjedoura 
Onde o boi bento comia 
E a mula remota. 
— Maldição te boto, mula. 
Que não pairas voz nenhTta, 
E alpina que parires, 
Nào vejas sol nem lua 0). 

(Areias). 

^ 2 — Pelos Reis os grupos são mais numerosos. As canti- 
gas variam muito. Consegui colher três versões: 

a) Partiram os três Reis Magos 
De noite pelo liinr. 
Em busca do Deus Menino. 
Nunca o puderam achar: 
Foram dar com êle em Komn. 
Revestido no altar, 
Cum caies «Touro na mão, 
Missa nova quer cantar: 
Três anjinhos a ajudar, 

Outros três a alumiar, 

Sobreirinho ramalhudo, 

Ao pé lhe cai a bolota; 

—Se nos quer dar os Reis, 

Venha-nos abrir a porta. 

— Minha porta nào se aibre 

Menos que não venha o dia, 



<i) Cfr. Hev. Lu», v- pág. 235, * Religiões da Lusitânia, pâg. Wl. 

Jà mato Elísio atribula carácter pagão às Janeiras: 
«Canta ao som da viola qu« reclama 
A* simples trovas das pagãas Janeiras. 

Obras, v. n, pag. 261- 

p) Cfr. T. Pires, Cantos, v. i t pág. 15 é sísg. 



Era meia noute em ponto, 
Minha porta aberta ia. 
Que a abriram os anjinhos 
K mais a Virgem Maria (-V 

b) Os Três Reis já s3o chegados 
À lapinha de Belém, 
Visitar o Deus Menino 
Que Nossa Senhora tem; 
Nossa Senhora lhe disse: 

Filho meu, que te farei? 

Nào tenho cama nem berço . . . 
Nos braços te criarei: 
Ó Jesus, olhai p'rô céu, 
Lá vereis 'star uma cruz; 
Já tenho cama e berço 
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P'ró meu menino Jesus; 
Entrai, pastores, entrai 
Por esse portal sagrado; 
Lá v éreis um Deus Menino 
Numas palhinhas deitado; 
As palhinhas botam mel 
Õ divino Manuel, 
As palhinhas botam rosas 
Ó divino das formosas; 
As palhinhas botam flores 
O divino dos amores; 
As palhinhas botam lírios 
Ó divino dos martírios: 
As palhinhas botam pào 
Ó divino S. João; 
As palhinhas botam cravos 
Os divinos Três Reis Magos. 

c) Ò da casa nobre gente, 
Escutai e ouvireis 
Umas cantiguinhas novas 
Que se cantam pelos lieis: 
Santos Reis, santos i:'ro;ulos, 
Vinde ver quem vos cVooik 
E mais quem vos ordenou 
No vosso santo caminho: 



Mandou Deus dos altos céus, 
Com tamanho desatino; 
Mandou Deus uma estrêla 
Que Hie ensinasse o caminho; 
A estrela se foi pôr 
Em cima duma cabana; 
A cabana era pequena, 
Nào cabiam todos três; 
Puseram-se em oração, 
Cada um por sua vez; 
Eles todos lh'ofereceram, 
Ouro, incenso e mirra; 
O ouro é como rei, 
Incenso como martírio, 
Mirra como Deus vivo, 
Que morreu para nos salvar; 
Vamos ver a barca nova 
Que se vai lançar ao mar; 
S. José vai pela proa, 
Nosso Deus por general; 
Arriaram-se as bandeiras, 
Viva o rei de Portugal! 
Gl.-ria seja a de Deus Padre, 
E a de Deus Filho também; 
Glória seja o Sprito Santo, 
P'ra todo o sempre amém ('1. 



Nb fim hó as cantigas: 

Viva lá o senhor E. , 
Onde põe o seu chapéu? 
No meio da sua casa. 
Parece um anjo do céu. 

Viva 3á . . . 

Casaquinha de pinhão; 
P'ra ser um home honrado. 
Há-de me dar um tesiào. 

Viva lá . . . 

Folhinhas dantre um valado; 
Estimo que case cedo 
Cuma moça do seu agrado. 



Viva lá . . . 

Sapatinho de confeitos ; 
Em volta da sua cama 
Tudo são amores prof eitos. 

Viva lá . . . 

Raminho de bem querer; 
Se tem vinho na infusa, 
Venha-nos dar de bober. 

Viva lá . . . 

Raminho de salsa crua; 
Quando se põe á janela, 
Atormenta toda a rua. 



Viva lá . . . 

Raminho de roge-roge: 
Se nos quer dar de bober 
Leve-nos abaixo ã loge. 



(') Cfr. T. Pires, Cantos, X. i, p&g. 35 e 36- 
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Despedidas: 

Vou botar as espedidas 
Vou botá-las e não posso; 
Tenho o meu coração preso 
Cum fio d'ouro ao vosso. 

Vou botar . . . 
Por cima de Guimarães: 
Se o senhor nâo tem que dar, 
Dê-nos sequer as muçàes. 

Vou botar . . . 
Por cima do limoeiro; 
Se o senhor não tem que dar. 
Dê volta ao migalheiro. 

Vou botar . . . 
Por cima deste colmaço; 
Deixa-me fugir depressa, 
Se não chove-me no cachaço. 

Vou botar . . 
Por cima da flor da gesta: 
Aeabaram-se-nos as cantigas 
Também se nos acaba a festa 

(Areias). 

^3 — Oas representações feitas em tablados em forma de 
circo, com um pano de chita ao fundo, por onde vão saindo os 
actores, restam apenas as reisadas, que vão desaparecendo tam- 
bém. 

O auto encontra-se em manuscritos. Eis parte da fala dum 
personagem — a Fama Ligeira: 

Eu sou a volante faina. 
Mais ligeira que o vento, 
Que vos venho anunciar 
Êste santo nascimento; 
Por fim, se quereis saber 
Quem êle é, na verdade, 
Êle é a segunda pessoa 
Da Santíssima Trindade. 
E' mais humilde qu'a Isaque 
E mais sábio qu ! a Salomão; 
Senhor, o tempo é pouco. 
Não me posso demorar ( 2 ) . . . 

(S. Martinho de Bougado). 
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Von botar . . . 

Por cima dêste telhado; 

Deixa-me fugir depressa, 

Se não premie tne p'ra soldado. 

Vou botar ,. . 

Por cirna dum canivete ; 

F.u sou rapaz novo, 

Mus inda chego p'ra sete. 

Vou botar . . . 
Por cima desta cebola: 
Viva o pátrio desta casa 
Mai-la sua senhora. 

Vou botar . . . 

Por cima de meia rasa; 

Se o senhor não tem que dar, 

Corra os t antos da casa. 



{') Cfr, T. Pires, Cantos, v. i. pág. 428. 

p) A minta informador» nSo se recordava do resto da faia. 
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34 — O entrudo vai desanimando de ano para ano. Tudo 
se limita hoje aos pós e brilhantes deitados na cabeça, toques 
de buzinas, e tiros durante a noite. Antigamente a loucura era 
maior: Sujavam-se as mãos na parreira do forno para manchar 
as caras; havia verdadeiras batalhas com laranjas; atiravam-se 
das janelas potes com água e com matérias pouco cheirosas — 
costume que me não parece especial do nosso país pelo que se 
pode depreender da geena ix, acto m, de L'FAourái de Molière. 

Dois jogos se usam no carnaval : 

a} — Pendura-se num lugar elevado, mima ramada por 
exemplo, uma rõsca de trigo ou de pâo de ló, e enquanto al- 
guns mancebos e raparigas dançam, homens com grandes vara- 
paus, formam saltos à rosca a ver se lhe tocam. 

Atingindo-a, ficam senhores dela. 

b) — Enterra-se um galo no chão com a cabeça de fora. 
Uns procuram ganhá-lo. com uma venda nos olhos e, depois de 
colocados a um certo número de passos da pobre ave, bran- 
dindo uma espécie de espada a ver se atingem a cabeça; outros 
disparam tiros contra um alvo colocado a uma grande distân- 
cia. 

Ultimamente o costume é menos cruel. O galo é substituído 
por um objecto de pau, figurando aquele no fim como prémio. 

55 —Alguns mancebos colocam à porta das namoradas, na 
noite do sábado anterior aos Ramos, flores e uma rósea de pão 
de ló. Ficam elas sabendo que teem de retribuir a lembrança com 
o folar. No domingo de Ramos vão os rapazes à missa com 
palmas e ramos de oliveira adornados com flores. Os ramos suo 
benzidos e figuram numa procissão. Com as folhas de palma, 
abertas em quatro, entrançam-se uns castelinhos que alguns 
trazem ao peito, servindo também para ofertas de namorados. 

Os ramos queimam-se, como o cepo e os cascos das pinhas, 
para afastar as trovoadas (Areias e S. Martinho de Bougado) ('). 

36 — Na Páscoa, quando o compasso ( 2 ) visita as casas, lan- 
çam-se à porta folhas de narcisos e de lírios, montrastes ( 3 ) e 
flores. 

Sôbre uma mesa está uma maçã onde se espeta uma moeda 



p) Gfr. Trad, pop. cit., pag. 124. 

(*) O compasso e a visita pastai. Kâo vejo o termo registado no Novo Dicionário. 
(*) Assim pronuncia o povo a palavra mentrwsto. 
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de praia, e um ramo de flores naturais ou artificiais que o padre 
arrecada, deixando outro em troca por vezes. 

Em algumas freguesias» acompanha o padre um grande cor- 
tejo de que fazem parte homens munidos de cestas onde arre- 
cadam os folares: róseas de pão de ló ou de trigo, ovos e maçãs. 

Trocadas impressões sobre o tempo — assunto geral de to- 
das as conversas Cf — e depois da oferta de doces e vinho, lá 
abala a cruz para outra casa. 

Na vila de Santo Tirso o compasso reiliza-se na segunda- 
-feira. E um dia de festa animada: As casas enchem-se e des- 
povoam-se constantemente, porque é da praxe assistir à visita 
em casa de todas as pessoas amigas. 

Há um entusiasmo louco e ramos belamente dispostos em 
que entram as melhores flores andam de mão em mão. Muitas 
vezes a oferta dum ramo é uma prova ou declaração de amor. 

A feira da segunda de Páscoa cm Santo Tirso e a feira dos 
folares. 

37 - No primeiro de Maio colocam-se flores de giesta nas 
portas e nas janelas. 

Vi num portão da Palmeira uma c ruz formada de várias 
flores. 

Evita -se assim que venha o Maio a cavalo num burro branco 
a quebrar a louça. 

Eis a explicação que me deram do costume: Nossa Senhora, 
fugindo à perseguição de Herodes, refugiou-se numa casa de 
Jerusalém com o Menino Jesus. Marcaram a casa com uma rosa 
para irem lá prendê-los. Mas, na manhã seguinte, apareceram 
todas as casas com rosas (Areias) ( a ). 

38 -- Na noite de S. João e na de S. Pedro andam alguns 
homens de noite a roubar vasos, sarilhos de poço, escadas, car- 
ros, e outros utensílios de lavoura que vào colocar ao pé das 
igrejas. 

Há quem pendure nas silvas cabelo para êk engrossar na 
manhã de S. João (Areias). 



í 1 ) Eis uma frase es pirituosa apanhada na conversação : 
«Alf«B 'líft-THHW \Té fflé-^ár i-om de dia a nSfts ■ . 
PI Cfr. Kev. Lua., v. s, p&g. Ite. 
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39 — Nas festas de igreja costumam nomear doze mordo- 
mas: quatro casadas, quatro viúvas, e quatro solteiras. A juíza 
toma à sua conta um andor completo. 

Na procissão seguem as mordomas com uma vela ornamen- 
tada, que seguram com o lenço mais rico de que podem dis- 
por. No fim da festa as mordomas recebem um presente— uma 
rôsca de trigo (Areias). 

Nas ruas por onde passam as procissões lançam -se diferen- 
tes ervas (Santo Tirso) <')- 

40- Estão caindo em desuso as procissões de penitência, 

Lembro-me duma que saiu há anos de Ruiváes (concelho de 
V. N. de Famalicão) a pedir duna. \*rio fazendo estação em 
todas as capelinhas do caminho até Areias. Nela se incorpora- 
ram as cruzes e confrarias de muitas igrejas vizinhas. Os ando- 
res entraram às arrtruus na igreja estranha, pois de contrário 
ficariam pertencendo a esta. 

Antigamente iam procissões impressionantes á Senhora de 
Valinhas (na freguesia de Monte Córdova» pedir chuva. A con- 
corrência era enorme. Muitos iam descalços. 

A chegada havia um sermão. 

E o céu começava logo a toldar-se; uns chuviscos vinham 
anunciar a rega salvadora. 

Os clamores à volta da freguesia eram vulgares. 

Com o desaparecimento dessas tradições, vão as colheitas 
sendo cada vez mais escassas, dizem os velhos (Areias) |-). 

Os romeiros cantam e dançam ao som da viola, percorren- 
do distâncias enormes sempre a dançar ( :l >. 



4') Cfr. liev. Lu*., V. XI, púg. 2ifc. 

Na Póvoa de Varzim, on«Je o» marítimos imprimem um carãeter int6rf*aftntí9«m© 
às procissões, observei que o* andores erum voltados com a face para o mar todas 
as vezes que havia paragem. 

Explicou-me ura pe-Buador que o costume era muíui velho- e que tinlia por fim 
f&sísr oorn que as imagens abençoassem o mar. 

<=} Cfr. Hev. Lm., v. kc, p«g. 26». 

<*) As danças são animadas e revestem um aspecto alegre peias vestes garridas 
das raparigas. 

Muito diferentes «fio as .lanças feitas em volta das capelas, qoe observei alguma* 
Teaes em Vila Rial. Os rapaíes vâo rodeando a capela aos saltos, ora aproxímando-sè 
ora afastando-se uns dos outros, ao mesmo tempo que. volteiam no ar os varapaus. 

Ao ver semelhante espectáculo, lembrei-me dos antigos guerreiros, que caminha- 
vam para a guerra a dançar e agitando os escudos. V. Religiõe» da Ltittitania, v, 11 
pág. 307. 
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Na romaria de Santa Eufêmia os romeiros costumam falar 
mal e proferir obscenidades. 

E' possível que haja aqui um vestígio dos antigos cantares 
licenciosos, descritos nos Fastos (v. n, pág. 77). 

A capela de Santa Eufêmia fica num monte de Alvarelhos 
— freguesia muito explorada pelos arqueólogos, e onde teem sido 
encontrados vários dólmenes. 



Augusto C. Pires de Lima. 



Contos populares de Évora 

(Vid. REVISTA LUSITANA, XVIt, 86) 



X 

O filho da burra 

Era um rapaz enjeitado e todos lhe chamavam o filho da 
burra. E ele um dia preguntou à mãe que o criem: 
-~-;ó tnfte, eu sou filho de alguma burra? 
és, sim, filho. 

— pois vou-me embora. 

E abalou, e foi-se embora. Encontrou um homem a cortar 
azinheiras : 

— adeus oorta-azinheiras. 

— adeus filho da burra. 

--então, também este me chama filho da burra! 

E lá combinaram e abalaram os dois. 
Encontraram um homem a secar rios: 

adeus seca-rios. 

— adeus filho da burra. 

— \ então, também este me conhece! 
E lá combinaram e abalaram os três. 

Foram andando, andando e encontraram uns casarões caí- 
dos. Furtaram um borrego e um ficou à noite a arranjar o enso- 
pado e os outros foram ver se arranjavam outro borrego. E fi- 
cou o corta-azinheiras. Estava à chaminé nisto quando êle sente 
uma restolhada; vai a olhar viu um diabo com umas grandes 
barbas e com uma cacheira a sair do poço. E veio e assentou-se 
à chaminé e começou a fumar de cachimbo e a cuspir para 
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dentro do ensopado. E o corta-azinheiras ia para ralhar com êle 
e o diabo deu-lhe uma grande sova com a cacheira e apagou a 
luz e abalou. E quando vieram os companheiros viram a luz 
apagada e deram com êle no chào. E êle disse que lhe tinha 
dado uma cousa e que estava muito doente. 

Na outra noite ficou n seca-rios. O mesmo: quando êle 
sente uma restolhada; vai a olhar viu um diabo com umas gran- 
des barbas e com uma cacheira a sair do poço. K veio e assen- 
tou-se à chaminé e começou a fumar e a cuspir para o ensopa- 
do. O seca-rios ia para ralhar com êle e o diabo deu-lhe uma 
grande sova com a cacheira e apagou-lhe a luz e abalou. E 
quando vieram os companheiros viram a luz apagada e deram 
com êle no chão. K êle disse também que lhe tinha dado uma 
cousa e que estava muito doente. 

agora fico eu disse o filho «ia burra. 

K ficou êle na outra noite. Estava a arranjar o ensopado 
quando êle ouve uma restolhada: 

— Olá, cá está a doença deles. Nisto aparece o diabo com 
as barbas e a cacheira, de dentro do poço. Assentou-se à cha- 
miné a fumar e ia para cuspir para o ensopado: 

_òlhe que se me cospe no ensopado atiro-lhe êste tição 

de lume às barbas. 

K o diabo ateimou a cuspir, li êle deu-lhe com o tição; e 
tirou-lhe a cacheira e deu-lhe uma grande sova com ela; e arran- 
eou-lhe as barbas e meteu-as no bolso. E o diabo abalou a fu- 
jir para dentre» do poço. 

E quando os companheiros vieram julgavam que a luz es- 
tivesse apagada. Mas não estava e o filho da burra contou tudo 
e disse assim: 

-eu quero ver o que há no fundo do poço. 

K arranjaram um cabanejo e êle mete u-se no cabanejo e 
desceu lá abaixo. 

K estava uma menina: 

ai senhor, vá-se embora por amor da minha guarda. 

eu não tenho medo da sua guarda; olhe as barbas e a 

cacheira da sua guarda. 

E amostrou-lhe a cacheira e as barbas do diabo. 

E a menina deu-lhe um lenço. 

E êle gritou para deitarem o cabanejo abaixo. 

E eles cá deitaram o cabanejo. 

E primeiro veio um baú com a roupa da menina. 

E depois veio a menina. 
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E depois havia de vir o filho da buíra mas êle para os ex- 
perimentar pôs uma pedra no eahanejo em lugar dele: e quando 
o cabanejo vinha no meio do caminho targaram-no e julgaram 
que o filho da burra tinha morrido. 

E o rilho da burra ficou lá no fundo do povo. 

E apareceu o diabo a pedir-lhe as barbas e a cacheira. 

E êle disse-lhe: 

— dou-te as barbas e a cacheira mas bás-de pór-me primeiro 
lá em cima. 

E amontou-se às cavai itas dti diabo e «> diabo pô-lo lã em 
cima. 

E o diabo pediu-lhe outra vez a cacheira e as barbas. 

— di/.-me primeiro onde está a menina. 

-- está na igreja para casar o mi o seea-rios. 

— põe-me à porta da igreja se queres as barbas c a caclieira. 
E o diabo pô-lo á porta da igreja. 

Estavam todos. E o lilho da burra deu as barbas ao demó- 
nio. E ela viu-o logo. K ele puxou de lem/n e ela ainda melhor 
se afirmou. 

Quando o padre preguntou à menina : 

— lè da sua vontade casar com este seuhot.' 

— não senhor. 

; então com quem? 

— a minha vontade e casar com aquele que está alem á 
porta. 

então que se chegue. 
Êle chegou-se. casaram e lá ir aram e bendito louvado est.i 
o meu conto acabado. 

Colhido em Évora (agosto de Kj 12). 

X! 

As três cidras de amor 

Era um príncipe e andava à caça e deu-lhe sêde. E foi a 
uma fonte. Estava uma velha com uma joeira a enché-la com 
cascas de ovos. E o príncipe riu-se de vêr aquilo. 

E a velha disse-lhe assim: 

; Ai o menino ri-se! Pois deixe estar que nào lhe hei -de 

dar as três cidras de amor. 
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E o príncipe pediu-lhe muito as cidras de amor e a velha no 
fim deu~lh'as: 

— Parta-as quando quiser mas ôlhe não parta as três ao 
mesmo tempo. 

E o príncipe foi-se. E morto de curiosidade e partiu uma. 
E apareceu-lhe uma menina muito bonita e disse assim : 

— Dá-me pào para comer, água para beber e pente para me 
pentear senão morro. 

E o príncipe não tinha ali pào para a menina comer, nem 
água para ela beber, nem pente para se pentear e a menina 
morreu. 

E depois o príncipe com curiosidade vai e partiu outra. O 
mesmo: uma menina ainda mais bonita: 

— Dá-me pflo para comer. Agua para beber e pente para me 
pentear senão morro. 

E morreu. 

E o príncipe foi a um monte e pediu pão e veio para o pé 
duma fonte e partiu a outra cidra. 

Apareceu outra menina ainda mais bonita e pediu o mesmo. 
E éle deu-lhe pão e a menina comeu e deu-lhe água e ela bebeu 
mas pente é que não tinha e dis>e-lhe que esperasse ela um ins- 
tantinho que êle ia a palácio buscar um pente. E a menina su- 
biu para cima de uma árvore que estava ao pé da fonte. E veio 
uma preta à fonte e quando ela vê a cara da menina na água. E 
julgou que ei a a cara dela e disse assim : 

— -Ai como eu sou bonita! 

E a menina ouviu aquilo e deu uma gargalhada. E a preta 
olhou para cima e viu a menina. E começou a chamá-la e a di- 
zer-Ihe para descer da árvore. E a menina desceu e a preta es- 
petou-lhe dois alfinetes na cabeça, um de cada lado. E a menina 
forrnou-se numa pomba e fujiu. E a preta subiu para a árvore. 

Nisto vem o príncipe. 

Olha para cima quando éle vê a preta e ficou muito admi- 
rado: 

— ; Então eu deixei-a tam branca e agora vejo-a tam preta í 
-Foi o sol. 

;Eu deixei-a com dois olhos e agora vejo-a só com um?— 
porque a preta era resmelgada. 

— Foi um pau. 

E o príncipe lá levou a preta para palácio. 
E um dia o hortelão do príncipe foi ao jardim e quando êle 
vê uma pombinha muito bonita e a pombinha disse-lhe assim 
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~;Hortelanito de mi horta, como vai ei-rei com a sua preta, 
feia, cachorra e torta? 

E o hortelão foi contar ao príncipe e o príncipe disse-lhe 
para êle lhe armar um laço. 

E o hortelào armou-lhe um laço de corda. 

E veio a pombinha e viu o laço e disse: 

— Os meus pezinhos de prata não caem em laços de corda. 
E abalou a fujir. 

E o hortelão veio contar ao príncipe. 
-—Pois arma-lhe um laço de prata. 
E o hortelão armou-lhe um laço de prata. 
E veio a pombinha e viu o laço e disse: 

— Os meus pezinhos de ouro não caem em laços de prata. 
• E abalou a fujir. 

E o hortelão veio contar ao príncipe. 

— Pois arma-lhe um laço de ouro. 

E o hortelão armou-lhe um laço de ouro. 

E veio a pombinha e viu o laço e deixou-se apanhar. 

E o hortelào trousse a pombinha ao príncipe. E o príncipe 
gostou muito da pombinha e mandou-lhe fazer uma gaiola. 

E a preta assim que viu a pombinha conheceu-a logo. 

E fêz-se doente. E tinha um fastio que não comia nada. E 
apeteceu a pombinha. 

E o príncipe ficou muito triste mas para lhe fazer a vontade 
mandou buscar a pombinha. E começou a correr-lhe a mão pela 
cabeça e sentiu uma cousa e foi a ver e viu um alfinete; e vai 
a tirá-lo e nisto a pombinha formou-se metade em menina. E ti- 
rou-lhe o outro alfinete e formou-se em menina toda. 

E ela então contou-lhe tudo. 

E o príncipe ficou muito contente e tratou logo do casa- 
mento com a menina e preguntou-lhe o que se havia de fazer 
da preta e a menina disse: 

— Dos ossos quero uma cadeira para me assentar e da pele 
um tambor para tocar. 

E assim foi e bendito louvado está o meu conto acabado. 

Colhido em Évora (set.° de 1912). 



Bey. LratT., vai. svin, fase. M. 
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L XII 

O príncipe da Hungria 

Era uma vez um rei e tinha uma filha e determinou casá-la. 
Deitou um pregão. Vieram muitos príncipes de outros reinos e 
ela nenhum lhe agradou. Um, porque nâo sabia pegar no talher, 
o outro, por outra cousa e pronto nenhum lhe agradava. E o 
príncipe da Hungria também quis casar com a princesa. 

E foi ao jantar e sem querer deixou cair um bago de romã 
na toalha. E ela já não o quis, e disse-lhe isso a êle que não o 
queria porque êle tinha deixado cair um bago de romã na toalha. 

E o príncipe foi para o seu reino e destrajou-se e vestiu-se 
com umas peles e veio para o reino dela. 

E foi a palácio e pediu que fazer e o rei mandou-o ir para 
o jardim ajudar o jardineiro. 

— éComo te chamas? 

— Franch ào. 

E ficou sendo ajuda do jardineiro. 

E a princesa todos os dias ia ao jardim e foi e viu-o e en- 
trou a gostar muito dele. 

E todos os dias o ia ver. E êle ria-se dela. E um dia disse- 
lhe que se ia embora. E ela não queria que êle fôsse e tanto 
tanto que fojiram. E êle levou-a a pé. E disse-lhe que ela de ali 
por deante havia de se chamar Ribidonha. 

E o reino dele era muito lonje. E ela já ia descalça eja não 
podia andar. 

E êle dizia-lhe sempre : 

— Ande para diante sua Ribidonha. 

E ela não tinha mais remédio senão andar. 

E já iam chegando ao reino dele. E os sinos repicaram. 

E ela preguntou : 

— ' r O que é isto Franchão? 

— É o príncipe da Hungria que chega hoje mais a sua se- 
nhora. 

E chegaram e êle meteu-a num palheiro. E ela levava muita 
fome e êle mandou fazer umas papas e deitou-hYas na palha. 

E ela com a fome começou a comer as papas; e disse-lhe 
assim : 

— ; Ai, Frahchão, deitaste-me as papas na palha! 
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E êle então disse-lhe:— Oiça lá, ,;quâl é melhor: 

--— sào papas em palha 

ou bago de romã em toalha? 

Foi então que ela percebeu como êle a tinha ensinado. Co- 
nheceu-o então e ao depois casaram e dali em deante nunca mais 
houve homem que tivesse uma molher como o príncipe da Hun- 
gria e bendito louvado está o meu conto acabado. 

(Colhido em Évora. (Set.° 1912). 

XIII 

A vaquinha de ouro 

Era de uma vez um rei e tinha uma filha; e o rei, um dia, 
disse â filha que queria casar com ela. E a princesa foi a chorar 
para o quarto porque não queria casar com o pai. E ela tinha 
uma aia que lhe dava conselhos e a aia disse-lhe: 

— Diga-lhe que se casa mas que primeiro há-de êle arran- 
jar-lhe um vestido que tenha todas as qualidades de peixes que 
há no mar. 

E a princesa foi e disse aquilo ao pai: 

E o rei ficou sem saber como havia de arranjar um vestido 
assim. E montou a cavalo e foi andando a ver se encontrava al- 
guém que lhe arranjasse o vestido. 

E encontrou um homem e preguntou-lhe onde é que havia 
de encontrar um vestido assim e assim. 

E o homem era o diabo e disse-lhe: 

— Ora arranjo-o eu: amanhã passe aqui que o vestido está 
pronto. 

E o rei no outro dia voltou e lá estava o homem com o ves- 
tido; e êle levou o vestido à rilha. 

E a princesa assim que viu o vestido foi a chorar para o 
quarto e a aia disse-lhe: 

— Diga-lhe que há-de arranjar um vestido com todas as ár- 
vores quantas há no mundo. 

E a princesa foi e disse ao pai. 

E o rei montou a cavalo e foi à procura do homem que lhe 
tinha arranjado o outro vestido. E encontrou o diabo no mesmo 
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sítio e preguntou-lhe como é que havia de arranjar um vestido 
assim e assim. E o diabo disse-lhe: 

— Arranjo-o eu; amanhã passe, aqui que o vestido está pronto. 
E o rei no outro dia voltou e lá estava na mesma o homem 

com outro vestido e êle levou-o à filha. 

E a princesa assim que viu o vestido foi a chorar para o 
quarto e a aia disse-lhe: 

— Diga-lhe que lhe há-de arranjar um vestido com todas as 
qualidades de flôres que há no campo. 

O mesmo; o rei montou a cavalo e foi à procura do homem 
que lhe tinha arranjado os outros vestidos. E encontrou o diabo 
no mesmo sitio e preguntou-lhe como é que havia de arranjar 
um vestido assim e assim. E o diabo disse-lhe o mesmo: 

— Amanhã passe por aqui que o vestido está pronto. 

O rei no outro dia voltou e o vestido estava pronto; e le- 
vou-o à rilha. 

E a princesa assim que viu o vestido entrou a chorar. 

E a aia disse-lhe para ela escrever aos amigos do pai para 
o convidarem para uma cavaria. E assim foi. E o rei foi a uma 
grande caçaria. 

E a princesa lá mandou chamar um carpinteiro que lhe fi- 
zesse uma vaquinha toda Oca por dentro. E mandou chamar um 
ourivez para dourar a vaquinha. E mandou chamar um cravador 
para lhe pôr pedras preciosas. 

E meteu-se dentro da vaquinha e mandou pô-la no quarto 

dela. 

E veio o rei e foi para ver a filha e não a achou. 

E viu a vaquinha e ficou muito irado porque pensou que a 
filha tivesse fujido e lhe tinha deixado aquela prenda. E não 
quis a prenda por ser de ela. E mandou deitar um pregão para 
quem quisesse comprar aquela prenda. 

E veio um príncipe de fora e comprou a vaquinha porque era 
uma prenda muito rica. E levou-a e mandou-a pôr no seu quarto. 

E todas as noites ficava à cabeceira do principe um tabu- 
leiro com bólos e um copo de água. E o príncipe naquela noite, 
foi para comer e viu o tabuleiro sem nada e o copo também, E 
ficou muito zangado e no outro dia ralhou com o escudeiro. E 
o escudeiro disse-lhe que lhe tinha pôsto os bôíos do costume. 

E na noite seguinte o mesmo : o principe vai a meter a mão 
e nada, o tabuleiro estava no fundo. 

E foi ralhar com o escudeiro e o escudeiro disse-lhe que 
ainda tinha aviado melhor o tabuleiro naquela noite. 
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E o príncipe quis êle ver arranjar o tabuleiro e o copo da 
água. E de noite vai a ver e o tabuleiro nào tinha nada. E na 
noite seguinte pôs-se à escuta a finjir que dormia. 

E lá por essa noite adeante quando êle houve um barulho 
do lado da vaquinha. 

- Vai a olhar quando êle vê uma menina. E a menina veio 
muito devagarinho, bebeu a água, pegou nos bôlos e meteu-se 
outra vez dentro da vaquinha. 

E o príncipe calou-se e na outra noite quando a menina vi- 
nha aos bôlos e agarrou-a. Ela então contou-lhe tudo e êle ao 
depois casou com ela e ainda lá estào hoje e bendito louvado 
está o meu conto acabado. 

Colhido em Évora (Set.° I->I2). 

XIV 

As bodas de Arcelo 

A comadre cegonha falou à comadre zorra e combinaram ir 
à pida as duas. E foram a um monte pedir e derain-lhe farinha. 
E fizeram umas papas numa amentolia velha que acharam no 
caminho. E a cegonha metia o bico e comia as papas e a zorra 
nào podia comer nada. 

E no outro foram pedir e deram-lhe pão. E a zorra quis logo 
que se fizessem umas migas. E fizeram as migas numa laje e a 
zorra com a língua lambeu tudo e a cegonha ficou sem nada. 

E a cegonha disse assim: 

-- Ai comadre aonde nós havíamos de ir era às bodas de 
Arcelo que há lá muito de comer. 
— ;E aonde é isso? 

— Ai comadre é lá muito lonje, mas a comadre amonta-se 
aqui às minhas cavalitas que eu lá a levo. 

E a zorra pôs-se às costas da cegonha e foram por ali a 
cima. E quando já lá iam muito altas a cegonha largou a zorra. 
E a zorra caiu e vinha de escantilhão por ali abaixo e nisto vê 
cá em baixo uma pedra e pòe-se a gritar: 

— Fuje pedra, fuje pedra. 



Ai que se eu desta escarpelo 

Nunca mais volto às bodas de Arcelo. 
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Ora caiu em cima da pedra e morreu arrebentada e foi as- 
sim que a cegonha se vingou e pronto, bendito louvado, conto 
acabado. 

Colhido em Évora (Set.° 1912). 



XV 
A pateira 

Um rei tinha duas filhas e preguntou um dia às filhas como 
era o gosto delas para com êle. E a mais velha respondeu-lhe que 
o seu gôsto dela era dela como filha e dele como pai. E o pai 
ficou muito contente com aquela resposta. E a mais moça disse- 
Ihe que gostava dele como o gôsto do sal. E o rei pareceu-lhe 
muito mal aquela resposta e disse-lhe que se governasse que êle 
\á não queria saber dela. 

E ela abalou e foi ter a outro reino e foi pedir que fazer. 

E a rainha mandou-a guardar patos. E todos os dias a pa- 
teira ia guardar patos e todos os dias havia de faltar um pato ; 
e ela dizia que não sabia. 

E foram dizer ao príncipe. E êle pòs-se à espreita atrás de 

uma árvore. 

E nisto passava a pateira e a pateira pôs-se a contar os 
patos: 



— Pato aqui 
Pato ali. 

Filha de êl-rei guarda patos 
Foi cousa que nunca vi. 

E, toma, uma varada na cabeça dum pato e matou-o. E 
quando veio faltava, na mesma, um pato. 

E o príncipe entrou a gostar muito dela e fêz-se doente. 
E quis um bôlo feito pela pateira. 
E foram dizer à pateira. 

— O senhor príncipe quere um bôlo feito pela tua mão. 
E ela disse que não sabia mas não teve mais remédio senão 
fazer o bôlo. 

E levaram-lhe farinha e açúcar. E ela meteu-se dentro do 
quarto, lavou-se, penteou-se, vestiu-se, preparou-se, pôs as suas 
jóias e foi-se pôr a fazer o bôlo. 
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E o príncipe foi espreitá-la e viu que ela era uma princesa 
deveras. E calou-se. 

E todos admiraram o bóio feito pela pateira. 

E o príncipe disse à mãe que queria casar com a pateira: 

— Saiba que eu vou casar com a pateira. 

— ;Com a pateira ? 

E a mãe ficou muito zangada e entrou a ralhar. 
E o príncipe quis outro bôlo. E meteu-se no quarto da 
pateira. 

E levaram farinha e açúcar à pateira para ela fazer outro 
bôlo ao senhor príncipe porque êle tinha gostado muito do bôlo 
feito pela mão dela. 

E ela meteu-se no quarto, lavou-se. penteou-se. arranjou-se 
e foi -se pôr a fazer o bôlo. 

E quando acabou de bater o bôlo. êle apareceu-lhe e disse- 
Ihe que ela havia de ir à presença da rainha. 

E levou-a à presença da rainha. 

— Aqui está a pateira. 

A rainha ficou muito admirada e viu que ela era uma prin- 
cesa e deu licença para casarem. E ela ao depois contou a sua 
vida toda, dela. 

E casaram e ao fim de tempo a princesa teve um menino 
onde mandaram 'convindar o pai dela. E mandaram fazer comer 
em panela à parte e tudo sem sal. E o pai dela veio ao jantar e 
começou a comer e não lhe sabiam bem as cousas. E percebeu 
que o comer não tinha sal. Depois disseram-lhe então, para que 
é que êle tinha desterrado a filha por gostar dele como o gôsto 
do sal. 

E o rei então é que percebeu a resposta da filha e arrepen- 
deu-se muito e entrou a chorar e disse que desejava muito saber 
aonde estaria a sua filha àquela hora. 

E eia apareceu-lhe: 

— Aqui estou. 

E êle então pediu-lhe perdão e lá ficaram todos muito bem 
e bendito louvado, está o meu conto acabado. 



Colhido em Évora (Set° 1912). 



2IÓ 



REVISTA LUSITANA 



XVI 

As macacas 

Um rei tinha três filhos e já não podia reinar por ser já 
muito velho. E os filhos, o mais velho não tinha capacidade para 
governar; e o segundo também não; e o mais moço é que lá ti- 
nha mais tremenho mas não havia de ser este que lhe havia de 
suceder. E o rei um dia disse aos filhos que fossem correr 
mundo e que aquele que lhe troussesse a bacia mais rica é que 
havia de ficar com o reino. 

E abalaram todos três e chegaram a um sitio e cada um 
foi para seu lado depois de terem combinado ajuntarem-se to- 
dos naquele mesmo sítio. 

E o mais môço foi andando, andando e fêz-se tarde e foi a 
um monte. E o monte era muito grande mas estava todo a cair. E 
êle prendeu o cavalo e entrou. E veio vindo e nào viu ninguém. 
E viu uma mesa posta e entrou a comer. E foi mais adeante e 
viu uma cama e deitou-se. No outro dia foi ver o cavalo e o ca- 
valo estava tratado. E viu o almoço na mesa e almoçou. E 
quando ia para se ir embora apareceu-lhe uma macaca. E a 
macaca disse-lhe que se deixasse estar que nada lhe havia de 
faltar. 

E entrou a aparecer muita macacaria e não havia mais nin- 
guém senão macacas e macacos. E o príncipe não tinha torças 
de se ir embora. E foi passando o tempo e o príncipe disse que 
tinha de se ir embora porque tinha de ir á procura de uma ba- 
cia que tinha de levar ao pai para herdar o reino e não queria 
que os irmãos levassem prendas mais ricas. 

E a macaca disse logo: 

— Ai, nào lhe dê fezes que não há-de levar uma prenda in- 
ferior à dos seus irmãos. 

E quando chegou o dia o príncipe preparou-se para abalar 
e a macaca pegou no caqueiro das galinhas e deu-lh'o. 

E o caqueiro estava todo çujo e êle não o queria aceitar, 
mas a macaca, tanto, tanto que êle lá o guardou mas foi todo 
triste. 

E chegou la ao sítio onde estavam os irmãos e êles amos- 
traram as suas bacias e êle com vergonha não quis amostrar a 
sua. 
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E chegaram a palácio. E o mais môço ia muito triste. E os 
outros irmãos mostraram as suas bacias. E todos da corte se 
admiraram de tamanha riqueza. E o rei disse ao filho mais môço 
que mostrasse êle a sua bacia, mesmo que nào fosse tam rica. E 
êle nào queria mas nào teve mais remédio e cheio de vergonha 
ía a puxar pelo caqueiro das galinhas. E o caqueiro tinha-se for- 
mado numa bacia toda de ouro e pedraria. K êle ficou muito 
admirado mas não disse nada e o rei e os irmãos e a corte todos 
ainda mais admirados ficaram dele nào querer amostrar a pren- 
da quando ela era a mais rica. 

E o rei queria dar-lhe o reino a ele mas os irmãos disseram 
que nào porque êle nào tinha querido mostrar a sua prenda. 

E o pai mandou-os outra vez correr mundo e que lhe trous- 
sessem uma toalha que aquele que a troussesse mais rica ê que 
ficaria com o reino. 

E o mais môço foi ter ao mesmo monte. E a macaca assim 
que lá o viu fêz-lhe muita festa e disse-lhe que se deixasse estar. 
E o príncipe disse-lhe que tinha de se ir embora porque tinha 
de ir à procura de uma toalha que tinha de levar e nào queria 
que os irmãos levassem prendas mais ricas. 

E a macaca disse logo : 

— Ai, deixe, não lhe dê cuidados que nào há-de levar prenda 
inferior à dos seus irmãos. 

E êle esteve e quando chegou o dia o príncipe preparou-se 
para abalar e a macaca pegou na rodilha da chaminé e deu-lh'a. 

E a rodilha estava toda cuja e èle nem lhe queria pegar mas 
a macaca, tanto, tanto que êle lá a levou. 

E chegou aonde estavam os seus irmãos e eles mostraram 
as suas toalhas e êle com vergonha nào quis amostrar a dele. 

E chegaram ao palácio. 

E o mais môço ia muito triste e nào queria também mostrar 
a toalha mas o pai quis ver a toalha e êle vai a puxar pela ro- 
dilha e a rodilha tinha-se formado numa toalha toda bordada a 
ouro. E era a mais rica de todas. E o pai queria-lhe dar o reino 
a êle mas os irmãos disseram que nào porque êle nào tinha que- 
rido mostrar a sua prenda. 

E o rei tomou a mandá-los correr mundo e então que lhe 
troussessem uma princesa que aquele que troussesse a princesa 
mais bonita e mais rica é que havia de herdar o reino. 

E eles abalaram outra vez todos os três e foi cada um para 
a sua banda. 

E o mais môço foi outra vez ao tal monte. E a macaca as- 
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sim que o viu fêz-Ihe muita festa e disse-lhe que se deixasse estar 
que nada lhe havia de faltar. 

E êle esteve e ao depois disse-lhe que tinha de se ir embora 
à procura de uma princesa para herdar o reino do pai dele. E a 
macaca disse-lhe logo: 

— Parece-me que não lhe tem faltado nada; agora tem de 

casar comigo. 

E êle ficou muito esmorecido mas não teve outro remédio 

senão dizer que sim. 

E ao depois os macacos começaram a arranjar tudo para a 

abalada. 

E começaram a preparar as sejes. E as sejes eram muito ve- 
lhas e estavam todas çujas das galinhas. E os cavalos eram, na 
mesma, muitos velhos e muito magros. 

E o príncipe caiu-lhe o coração aos pés quando viu aquilo. 
E não fazia senão pensar o que diria o pai e mais os irmãos 
quando vissem aquele estado. 

E os boleeiros e os trintanários eram tudo macacos. E den- 
tro das sejes meteram-se também macacos e macacas e na últi- 
ma ia êle com a macaca. 

E lá foram todos a caminho do reino dele. E êle ia cheio de 

vergonha. 

E quando já lá ia mesmo a chegar ao reino do pai dele a 
macaca formou-se de repente numa princesa muito bonita e as 
sejes e os cavalos formou-se na cousa mais rica que se pode 
imajinar; e os outros macacos formou-se, na mesma, tudo em 
pessoas muito bem preparadas. 

E os irmãos já estavam em palácio cora as suas noivas muito 
bonitas e muito ricas com o seu dote, se um era bom o outro 

ainda era melhor. 

E quando êles vêem vir aquele grande estado e tudo pas- 
mou de tanta riqueza. 

E no fim é que se viu que quem tinha trazido a princesa 
mais rica e mais bonita era o mais moço. E o rei ficou muito 
contente por ser aquele filho quem ficou sendo rei e ainda lá está 
hoje e bendito louvado está o meu conto acabado. 

Colhido em Évora (Set.° de 1912). 



Bernardino Barbosa. 



NOMES DE VENTOS 



Ao que deixei dito sobre nomes populares de ventos (Rev. 
Lm, xvii, 198) acrescentarei o seguinte: 

As antigas designações de vcnlo 1e baixo e vento de cima, 
respectivamente para os ventos «do Sub e «do Norte», empre- 
gam-se ainda em muitos outros lugares. Sei que sâo usadas nos 
concelhos de Aguiar-da-Beira, Póvoa-de-Lanhoso e Barcelos. 
Vento de cima era também na velha linguagem marítima o vento 
da terra ou terral 

Terral ou vento terral eram e são iguahnerM^ienao*. . da 

linguagem de marinharia : « .TsãTíir de p ois n á s toas,, ,011, esperar 
terral.» ( 2 ) « ..assim affíicto acodio assima, e Deos nosso Senhor 
coffi" vemo lemrc^ • • * Ao vento da 

terra ou terral onõe -se hoje vent o do mar ou mareiro. Em Es- 
posende dizem vento mareiro ou só mareiro. Cp. o esp. : ma- 
rero (*). 

Em náutica os ventos tomam denominações graduais, con- 
forme a sua intensidade, regulada no Código Internacional por 
uma escala numérica, de o a 12, que-w-ki tlu mitn» mi hvffío. 
Circunstancias especiais, determinadas quer pela acção dos pró- 
prios ventos, quer pelas condições da nav-egaçâo, dão a esses 
ventos uma nomenclatura apropriada, que é a que nos importa 

conhecer. Assim: 

■ Sullmtovcf âo é a mudança brusca do vento entre dois pon- 
tos do mesmo quadrante, ou de um quadrante para outro. No 



(i) « . . vento de cima, ou 1fr«Mft • . — More». Oic. da Ling. Portuguesa. Lisboa, 
1813, «. voe vento. 

í»l Barros, apud Blutean. 

ffi Hist. Trasico-Marltima, x, te. <Ed. d» flíR Ciáticos Porí., Lisboa, 1905). «Marei- 
ro (vento) - - Terral (vento) . - —Código Internacional de Signaes, ed. oficial de 1901, paga, 

316 " (^Triento que aopla de la parte dei mar.» -Hodri^uer- Nava*. Dic. Complet.de 
la Lensaa Es oa Sola, Madrid, 1907. 
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mesmo sentido dizem os franceses satde de vent e os in- 
gleses shift of wind. Ventoj tHd f â J ià , VStttO p»mt«iro, mwftr ito 
prôa, são os ventos quTsopram pela prôa da embarcação f mais 
ou menos na direcção da quilha. PVnfa. iarsd, Mlttfí f fmm% 
vente de...faifirr r™"" i " ' l " f , í f F rr são os ventos mais favoráveis à 
navegação em determinado rumo. Rafada è a violência súbita 
mas passageira de um vento. Coiresponde ao esp. ráfaga (% 
ao fr. rafale (*) e ao it refolo. Quando elas são contínuas, dizem 
os marítimos que (o temp^H*»^**** tmfmdus 4$**£& &UMtÍ*i» s 
sào os ventos fracos, incertos, de trovoadas, no verão < 5 ). 

Vaúante dizia-se do vento de intensidade regular, suficiente 

para a navegação. * . ■ ^ug^ sendo 1 iiiM I 1 " *VW [tf lfltas 

terços, vento Sudoeste ventante . . » « . . saLtoU-Xau-A*«rte Ttn- 
tante..* (% Os ventos brandos diziam-se em geral galernos. 
Morais diz que galerno se refere especialmente ao «vento do 
Nordeste» ( 7 ). e o Novo Diccionário, como o Contemporâneo, 

a «qualquer vento suave». Diz Camões, nos Lusíadas: 

«Mas já as agudas proas apartando 
hiam as velas húmidas de argento; 
assopra-lhe galerno o vento, e brando,' 
com suave e seguro movimento . - * t H ) 

Na Historia Trágico Marítima fala-se do «velitõ^iiêsTe 
Jaonesiú e galerno . . » (") 

No artigo precedente ficou dito que ha soão (do lat sola- 
n u _ } (Wjj « vento de Leste » ou « do N ord este » , e «ttõo = «vento 



(íj TMÕvimíêiUo violento iíeí^iJ^, que por T!"í"ffll"fflll? JJfWM JlirHUluii. * - BoU. 
Nava». Dio. citado. . 
(*) » A ugm entali on soudaine du vent, mais que dure peu.» — Bonnefoux et rans. 

l)ic. citado, a. vor. rafai*. 

(<) «Quand Ias Kafales se suceodent assez rapidement, on dii qat te teraps est 

à Rafai os . - — Ibidem, idem. 

(«í Talvez por rebandolas, de batulola. Banãola é a ondulação branda do mar, 

em calmaria, 

(«) Hist. Tragico-Maritima, Jlt 44 e '48. 

fl Dic. da Ling. Port., s. voe. galerno e nordeste. 

(*) Canto ii, est. €7. 
<<'t III, 54. 

o uento de Oesnoroeste, nas costas francesa* do 



Atlântico. Em Espanha chamam galerno ou galerna às ratadas borrascosas, entre 
Oeste e Noroeste, que sopram no Cantábrico, nos dias calmosos de estio. 

<*) Cf. Leite de Vasconcelos. Lições de Phtlologia Portuguesa. Lisboa, 1911, pag- 

439. 
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do Sul» ou «do Sueste». Na Bairrada, como em muitos outros 
pontos, chamam soão ao vento de Leste . e dizem: 

- — *0 Norte mais o Soão o Norte puxa p'r6 Sul, 

são dois ventos a puxar: o Suão puxa p'ró mar.» 

Nas Tradições Populares de Portugal, o snr. Dr. Leite 
de Vasconcelos, regista dois ditados do concelho de Famalicão 
em que o suão entra evidentemente com o sentido de ». vento sul* : 



«Vento Suão 

(Vento Suão chuva na mão, 

Cria palha e grão-, de inverno sim 

de verão nào». 

[pag. 48]. 

Oposto a suão ha o nortuo, a que já me referi (Rev. Lus., 
xvn, 202). No Ribatejo diz-se: 

• — ' ?<uit3u — 

m are iro na mão*. 

i-é: 4depoírW w '^ 
vem os ventos do mar». Os ventos do Sul ou Sueste presagiam 
chuvas. No Vale-do-Cóina. quando o vento sopra de qualquer 
destes lados, diz-se que e stá a {nt ,xur - / '"*'" De um modo 
geral os ventos precedem ou seguem-se às chuvas. Ha a se- 
guinte observação meteorológica : 

I «Se vém o vento adiente da chuva Se vém a chuva adiente do vento 
Dêxa andar que num têm duv"da. acautels-te inq*;mto tens tempo. 

[Vale-do-C6inaj (-! 

No interior das terras, e também no litoral os ventos tomam 
geralmente os nomes dos lugares donde sopram. Aos que já 



do-Cõin*). Os ventos deste quadrante tiveram sempre, c justamente, má fama. Na 
Faraa dos Físicos, de Gil Vicente, diz Mestre Felipe: 
j, «:De Hsico sam eu mestre Chamaro-me vento assomado.. 

mais que de surlogiâo. porque alço o gorgomilo 

em que me chamam sudeste. e ando assi espetado . . » 

{=) Sa depois dos aguaceiros sop ra vento nor te, é certo que virá mais chuva : 

=Norte na lama 
chuva na cama». 



[Ribatejo]. 
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citei, e aos que citou o snr. Dr. Leite de Vasconcelos, podem-se 
acrescentar os seguintes: 

Ern Ancora chamam vento de Penedim ao vento que sopra 
dos lados da povoação daquele nome. Cantaril, em Aguiar-da- 
Beira, é o evento de Sudoeste-, da banda da Lagôa-dos-Cân- 
taros {»). Dizem ali: 



«Vento '3o caniartT 
água no pemil» 
ou 

«até ó pemil». 



— — «a Gt)t0 v(Mtf)U tm „| ]ii i lirTTTiam iravessio. Ào «do iSorÕéste » 

dâo ^ uuim. Ul 1 j g rf l ffg " rm r.MHyTi I num a venxo târèito 

"""ao que sopra dos lados de Ovar. (v. B ^ lMB^^^i e 330)- 

nào só em Esposende mas também nos concelhos de Viana-do- 
Castelo, Caminha e Ponte-do-Lima, pelo menos. Na Póvoa-de-La- 
nhoso, quando o tempo está muito frio, de inverno, e o vento 
sopra entre Norte e Nordeste. diz-se ji|ue está d^ àm^nada. 
A este vento do Norte ou Nordeste chamam em Aguiar-da-Beira 
vento cieiro. (*) 

Zoeira, na Póvoa-de-Lanhoso, é o «vento tempestuoso», de 
inverno. Diz-se, quando ele sopra, - qu*-*étrrt~^^ ( 3 J 

Nos concelhos de Aguiar-da-Beira e Póvoa-de-Lanhoso cha- 
mam às rajadas violentas de vento e chuva, no mês de Abril, de 
que tratei "no artigo precedente, ( 4 ) respectivamente grabanadas 
de Abril e 'ser abanadas de Abril. Gravana ou gratoanada efaa - 
mam em San-Tomé ao avento ftescô W^^ &s 
bandas do mar*. «Está oravanah 

Em certos períodos do ano dominam nas costas do Norte e 
Noroeste da África uns ventos violentos e tempestuosos a que 
os nossos marinheiros dão o nome de Amos negras. 

Barreiro— julho de 1915- 

ÓSCAK DE Pr ATT. 



(O A respeito de cantaril V. Leite de Vasc. LvcBes de PhiJoioflia Portuguesa, p«MT. 
428, nota 2. 

(*) v. L. Vasc. Lições de Phitotogia Portuguesa, pag. «B. 
(«5 v. Revista Lusitana, xvu, 202. 
(») v. Ibidem, idem, 201. 



TRADIÇÕES POPULARES DE BARROSO 

(Concelho de Montalegre) 



Popularmente, a região que hoje constitue as comarcas 
de Boticas e de Montalegre, é conhecida pelo nome cie -Terras 
de Barroso*. 

O concelho de Boticas foi desmembrado de Montalegre pelo 
decreto de 6 de Dezembro de 1836. e criado comarca pelo de 
22 de Novembro de 1899. 

Não se sabe ao certo a época da fundação da povoação de 
Montalegre nem quando foi elevada à categoria de vila; todavia 
Montalegre é sem dúvida, pela sua situação e importância, a ca- 
pital de Barroso. Teve foral de D. Dinis em 1327 í 1 )* de D. 
Afonso 4. 0 em 1379 (*), e de D. Manuel i.° em 1515 f s ). Ocupa 
um pequeno planalto terminado ao norte por um outeiro sobre 
a esquerda do Cávado, onde se vêem as rumas dum importante 
castelo antigo, e ao sul pelo monte da Corujeira, estendendo-se 
ainda para nascente até ao bairro da Portela. 

Das regiões montanhosas de Portugal é Barroso uma das 
mais ricas em hábitos e costumes característicos, mas é também 
uma das menos estudadas. E não pode haver boa legislação ou 
administração para um povo que não é conhecido nos seus cos- 
tumes tradicionais, usos. crenças, superstições, que constituem 
a sua vida íntima. 



{>> Dado em Beja a 20 de Dezembro. 
(*) Dado em Santarém a 30 de Maio. 
( 3 ) Dado em i tle Janeiro. 
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Por agora apenas trataremos das tradições populares, co- 
lhidas durante alguns meses que por iá estivemos em serviço 
militar, relativas principalmente às povoações compreendidas 
entre a raia e uma linha que, partindo de Cervos, se faça passar 
em S. Vicente da Chã, para ir terminar em Sirvozêlo. 

Não tivemos oportunidade de visitar todas as povoações do 
concelho, e por isso não nos propomos fazer um trabalho com- 
pleto, e se aqui apresentamos estes apontamentos é porque já 
não correrão o risco de deixarem de ficar arquivados. Oxalá que 
esta leve contribuição sirva de incitamento a alguém que com 
mais competência do que nós faça um dia o estudo completo 
do povo de Barroso, cuja linguagem, embora seja destituída de 
forma literária, não deixa de manifestar pensamentos sublimes, 
e constituir sentenças admiráveis, frases reveladoras de senti- 
mentos bens e delicados, todas cheias de observação e expe- 
riência. 

São algo diversos os costumes, às vezes entre povoações 
limítrofes, como diferentes são também as culturas, vestuário, 
aspecto físico dos habitantes de algumas freguesias : isto em parte 
resultará das variedades do clima, que propriamente no planalto 
barrosão é áspero, durante a maior parte do ano, ao passo que 
é mais temperado nos extremos orientais e ocidentais do con- 
celho. 

As qualidades características dos habitantes são, em geral, 
independência (que porém não exclue franqueza), patriotismo, 
docilidade, economia e amor do trabalho. Há ainda outras qua- 
lidades que avultam no carácter dos Barrosões, e que é comum 
a todo o povo: a tendência para em tudo porem pechas, sendo 
raro encontrar uma pessoa que não tenha a sua alcunha ou no- 
miada, como lá se diz, derivada de um defeito qualquer, verda- 
deiro ou suposto ( ! ). Outras qualidades privativas da gente da 
vila são a pretensão de terem mais merecimento e falarem me- 



(') Eis a titulo de cmríosidadf, uma relação de algumas alcunhas qae ià ouvi : o 
Almirante Cfoteas, o Basofia*. o Beiçolas. o Beijoca, as BM equinas, o Cabeleira, o Vara 
de Madama, o Carpinteiras, o Caruco. o Cerva, o Chocalha, o Bilheira, o Bolchête. o 
Cuco, o Parcela, o Farramiiho. o Fedelho, o Fiambõ, a Gata, o Theeas, o Jtigelieo, o Ja- 
beléte. o .) arretas, o João velho, o Lambitana. a Ladra, o Lúcifer es, a Maria da rez, o 
Menor, o Milordes, o Mochila, o Mouco, o Musico, o Nhffv, o Pachorra, o Pai do eeo, o 
fofo, c Pata larga, o Pêgaê, o Ptguisto, o Peguilho, o Pelicas, o Pelinario. o Peneira, 
a Pereirinha, o Pi ca -milho, o Pichonefe. o Pistolas, o Plintras, o Príncipe, o Princez, 
o Lucijeiro, o Ramalheia, o Ranheta. o Rato-cego, a Rechica, o Rei, o Bei-pektdo, o Ri- 
Cõcó, o Ricóqtúnha. o Rijezas, a Rosendo, o Rejõo. o Santo André, o Sapateira, a Sineta, 
o SÔpas, o Sorreira, o Teixitgo, o Travancas, a Trosseta, o Zé das Gravatas, o ZissO, o 
Zorro. 
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lhor do que o povo das aldeias, e a trica politica que era Mon- 
talegre é uma verdadeira fonte de ódios, vinganças e prepotên- 
cias. 

E por último não deixaremos de nos referir à usura, da qual 
ouvi contar casos Vulgaríssiraos em que se falava de dinheiro 
mutuado a 20 e mais por cento, casos que à fôrca de quotidia- 
nos já ninguém estranhava. 



Elenco dêste trabalho: 



L 


Textos em verso : 


VI. 


Costumes. 




a) Orações (30 parágrafos); 


VII. 


Crenças e superstições. 




b) Versos : 1) Reis, 2) Canções 


VIII. 


En sal mos. 




do berço, 3) Bordados nos 


IX. 


Ditados tópicos. 




lenços, 4') Quadras ao de- 


X. 


Ditados vários ou provérbios. 




safio, 5) Diálogos: 


XI. 


Ditos e frases populares. 




c) Cancioneiro de Barroso. 


XII. 


Comparações. 


n. 


Romances. 


XIII. 


Rimas e trases estereotipadas. 


IIL 


Par lendas. 


XIV. 


Jogos e rimas infantis. 


IV. 


Adivinhas. 


XV. 


Aliterações. 


V. 


Narrativas populares. 


XVI. 


Imprecações. 



Embora muitos dos factos que trago a lume sejam já do 
domínio dos nossos etnografos, não temi, para não destruir a uni- 
dade do meu trabalho, publicá-los outra vez ; em todo o caso este 
contêm menção de muitos factos novos e variantes dos já co- 
nhecidos. 



Rkv. Lcsit., vol. xtui, fase. 3-4. 
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I 

TEXTOS EM VERSO 



a) Orações ( ! ) 



i 



Padre nosso pequenino 



Padre nosso pequenino, Não no queiras alimpar, 

Quando Deus era menino, Questas sào nas cinco chagas 

Pôs os pés no seu altar, Que Deus tinha de passar 
O sanguinho a pingar. « u 

Tem-te, tem-te. MadaneJa, Que o Senhor tem para passar. 



2 



Salve-rainha peqnenina 

Rosa divinaj 

Cravo <famdr, 

Mãe do Senhor, 

Dai-me luz e entendimento 

Pra receber o Santíssimo Sacramento. 



Oração do sinal da cruz 

Persigno-me com tres cruzes, Venha uma cruz do Céu, 

Abraço-me à cruz, Que s'abrace sôbre nós, 

Pra que sempre m 1 acompanhe O Senhor que morreu nela 

Santo nome de Jesus. Fale e diga e responda por nós. Amen. 



(•) Cf. Laite cie Vasconcello*: Ensaias Bíkiwgr., m, 206, e w, 185; Tradições Pop> 
de Fort-, pàg. 228, 6*, 229. 
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4 

Oração na cama quando se ouvem cantar os galos 

Já os galos pretos cantam, 
Já os anjos se alevantam, 
já o Senhor subiu à cruz, 
Pra salvar as nossas almas, 
Fra sempre, Amen Jesus. 



5 

Oração na cama ao entrar a luz do dia 
pelas frestas das portas 

Luzerna do dia, De todos os trabalhos 

Deus me livre E perigos tio dia. 

P. N. e 3 A. M. 

6 

Oração da manhã 

Bemdita seja a luz do dia, 

Bemdito seja quem na cria, 

Bemdito seja o anjo da guarda, 

Eo filho da Virgem Maria; 

Conforme nos livrou do perigo da noite, 

Nos livre e guarde de todo o dia; 

Por onde quer que formos è andarmos, 

Ande na nossa companhia, 

Pela graça de Deus e da Virgem Maria. 

P. N. e A. M. 

7 

Oração ao levantar 

Eu me entrego a Jesus, 

E à sua santíssima cruz, 

E ao Santíssimo Sacramento, 

E às três relíquias que tem dentro, 

E às três missas de natal, 
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P'ra que nos não aconteça nenhum mal; 

Ao anjo da nossa guarda, 

Fra que nos defenda 

Dos maus perigos e trabalhos 

Da alma e do corpo. 

P. N. e A. M. 

8 

Oração ao lavar 

Minhas mãos molho, Amar a Jasus, 

Fra meu rosto lavar, E o pecado arrenegar. 

8-A 
Variante 

Com esta água me lavo, 

Com Jesus Christo me salvo ; 

Lavai Senhor as manchas da minha consciência, 

P'ra que m s eu ponha pura e limpa 

Diante da sua Santíssima Presença. 



9 

Oração ao deitar 

Com Deus me deito, Com a graça de Deus, 

Com Deus Deus me alevanto, E do Divino Espírito Santo. 

o-A 
Variante 

Com Deus me deito. Me cubra com o seu manto: 

Com Deus me alevanto, Se eu bem coberta for, 

Com a graça de Deus Não terei mê do, nem pavor, 

E do divino Espirito Santo, Nem a coisa que má fôr. 



(Cervos). 
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9-B 
Variante 

Graças a Deus que já 'stou deitada, 

Maria Santíssima á minha beira, 

Seu Santíssimo Filho à cabeceira: 

Quantos se deitam vivos 

E amanhecem amortalhados? 

Talvez seja eu pelos meus grandes pecados! 

9-C 
Variante 

Nesta cama me deito, Agarrarei-me á cruz, 

Não sei se me levantarei ; Entregarei a minlvalma 

Se a morte por mim chamar, Ao Divino Jesus. 

P. N. e A. M. {Segue-se o acto de contrição). 



9-D 
Variante 

Nesta cama me vou deitar, Tres aos pés, quatro á cabeceira, 

Sete anjinhos lá hei de achar E a Nossa Senhora na dianteira. 

9-K 
Variante 

Jesus crucificado E amanhã por todo o dia: 

Filho da Virgem Maria ; O meu corpo não seja preso, 

Guardai-me, Senhor, esta noite Nem minha alma perdida. 



IO 

Oração ao apagar a candeia 

Assim s' apaguem Perante o Senhor 
Os nossos pecados Pro mim amem. 




II 

Oração ao entrar na igreja 

Por esta porta vou entrando, Auga benta que me lave, 

Jesus Christo procurando, Jesus Christo que me salve. 

n-A 
Variante 

Pecados meus, ficai cá fora, Qu'eu vou entregar minh'alma 
Nao entrês comigo dentro. Ao Divino Sacramento. 

12 

Oração ao meter a mão na pia da água benta 

Água benta me lave 

E Jesus Christo me salve. 

12- A 

Variante 

Agua benta me lave Na hora da morte 

Em remissão dos meus pecados; Serão todos perdoados. 

I2-B 

Variante 

Água benta me apague 

Os pecados veniais e os mortais, 

E me limpe todas as minhas uVquidades. 

13 

Oração ao ajoelhar 

Aqui m'ajoelho, Senhor, Dai-me luz com que vos veja. 

Muito triste, muito afligida: Coração com que vos sirva, 

Vós como Divino Pastor, Salvação p'rá minha alma, 

E eu como ovelha perdida: Remédio p'rá minha vida. 
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14 



Oração para quando toca a santos 



Tocam a santos; 
Anjo a tange, 
Christo adora, 



Ditosa da alma 

Que vai direita 6 ceo 

E assobe á gloria. 



15 



Oração da comunhão 



Minha boca é porta 
Por onde o Senhor entra; 
Minha língua é papel 
Onde o Senhor assenta; 



Minha gola c escada 
Por onde o Senhor dece ; 
Meu coração é sacrário 
Onde o Senhor asséste. 



(Cervos). 



16 



Oração ao menino Jesus 



Ó meu amado Menino, 
Ó meu mais belo jasmim. 



Ou me lebais p'ra vós, 
Ou vós vinde p'ra mim. 



16- A 
Variante 



Louvado e adorado seja 
O Menino de Jasus, 
Çjue naceu ím Belém, 



Batizado no rio Jordão, 

E crucificado em Jamsalem, 

(Medeiros). 



I6-B 



Variante 



O* meu amado Menino, Aqui me tendes rendida: 

Carinho, verdade e vida, Sem carinho não se anda, 

Ensinai-me pois que sois mestre, Sem vida não se vive. 
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17 



Oração para quando se vê uma estrela cadente 



Senhora da Guia 

Vá na tua companhia. 



17- A 
Variante 

O Senhor te guie. 
18 



(Pedrôso). 



Oração para levedar a massa do pão 



S. Vicente 
Te acrescente, 
S. João 



Te faça pão, 

Pela graça de Deus 

E da Virgem Maria 

P. N. e A. M. 



18- A 

Outra 



S. Mamede S. João 

Te levede. Te faça pão. 



19 



Oração da trovoada 



Santa Barbara donzilha 
Livrai-nos duma cintilha, 
Dum raio mal pairado: 
Jasu Christo stá crabado 
No madeiro duma cruz. 
Gloria ó Padre, amen, Jasu s 7 
Christo vivo, Christo reine, 



Christo nos salve: 

Uma voz ouvi do ceo 

Dc Sua Rial Magestade. 

Chagas abertas, corações feridos, 

Deus Nosso Senhor 

Se meta entre nós e os perigos. 

(Tourem). 
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19- A 

Outra f 1 ) 



0 minha alma magnifica, 

Engrandeces ao Senhor ; 

Meu espirito se alegre 

Em ver a Deus meu salvador: 

Eis aqui por todos 

Geração em geração 

Manifestou a poder do seu braço, 



Encheu de bens os que tinham fome 

E os que eram ricos deixou polires; 

Lembrados da sua divina misericórdia 

Encheu de altivos pensamentos; 

Consante era no principio 

Seja agora para sempre 

De todos os séculos dos séculos amen. 



(Cortiços). 

I9-B 
Outra 

Jesus Christo reine em paz, 

Deus fez homem, 

Christo naceu da Virgem, 

Christo ande em paz no meio dos homens; 

Christo naceu, 

Christo foi preso, 

Christo foi caluniado, 

Christo foi açoitado, 

Christo foi crucificado, 

Christo foi morto, 

Christo foi sepultado. 

P. N. e A. M. 

I9-C 

Variante do n.° ig-A 



Magnifica minha alma 

Ingrandeço ao Senhor 

Meu espirito se alegrou 

Extrema em Deus meu salvador 

Por ele ter posto os olhos 

Na sua humilde escrava, 

Porque d'hoje em diante 

Todos me chamarão bem aventurada, 



Porque o seu nome é santo 

E a sua misericórdia se estende 

De geração em geração 

Sobre os que o temem 

Manifestou o poder do seu braço, 

A'queles que no seu coração formava 

Altivos pensamentos 

Depois destrou (sic) (-) os grandes, 



{') Tradação estropiada do cântico chamado Magnificai. 
( 2 ) Por destronou. 



234 



REVISTA LUSITANA 



A" sua posteridade: 

Para sempre gloria seja ó Padre, 

Gloria seja 6 Filho, 

E gloria ó Espirito Santo 

Por todos os séculos sem fim— amen. 



IQ-D 
Outra 

Cordeiro da cruz. 
Santo Custodio, 
SaUai-nos Jasus. 



I9-E 

Variante 

Sangue derramado 
De Nosso Senhor Jasu Christo 
Se meta entre nós e ó perigo. 

P. N. e A. M. 

20 

Oração para livrar do raio 

Santa Barbara bemdita Com cruzes e água benta 
Que no ceo esta escrita PVápagar esta tormenta. 



21 

Oração para quando se acaba de meter 
o pão no forno 

. Creça o pão no forno Paz e saúde a seu dono. 

E os bens pelo mundo todo; Rezemos pelas almas 

P. N. e A. M. 

(Montalegre). 



Levantou os humildes 
E encheu de bens 
Os que tinham fome. 
Lembrados da sua protecção, 
Assim como tinha prometido 
O nosso pai Abrahão, 



Santa Barbara, 
S. Jerónimo, 
Berbo dibino, 



Senhora Santa Barbara, 
Senhor S. Jerónimo, 
Chagas abertas, 
Coração ferido, 
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2I-A 2I-E 

Variante Variante 

Creça o pão no forno Creça o pão no forno, 

E os bens a seu dono, Salvação pelo mundo todo 

F. saúde pelo mundo todo. 

Reze um P. N. pelas almas 
Reze um P. N. [e A. M.] quem quiser e puder, 

peias almas, aquele que puder 

e quizer. (Arcos). 
(Padrôso). 

2I-B 2I-F 



Variante 

Creça o pão no forno, 

E os bois em casa do seu dono, 

E a graça de Deus pelo mundo todo. 

Quem puder reze um P. 
NL e uma A. M. pelas almas. 

(Paradela). 

2I-C 
Variante 

Creça o pão no forno, 
Os bens pelo mundo todo, 
Paz e saúde a seu dono. 

Rezem um P. N. e A. M. 
pelas almas. 

(Fiães do Rio). 

2I-D 
Variante 

Ele a crescer, 

E nós a comer, 

Que o não possamos vencer. 

Rezem um P. N. e A. M. 
pelas almas. 

(Fiães do Rio). 



Variante 

Creça o pão no forno, 

E o bem pelo mundo todo, 

E a fazenda a seu dono. 

E rezem um P. N. pelas 
almas. 

(T ourem). 

2I-G 

Variante 

Creça o pão no forno 

Saúde a seu dono, 

E paz pelo mundo todo. 

P. N. e A. M. pelas almas. 

(Cervos). 

2I-H 

Variante 

Creça o pão no fomo, 
E os bens pelo mundo todo, 
E os cuscalhos que nunca saiam do 

forno. 

Rezem peias almas P. N. 
e A, M. 

(Padornelos). 
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22 



Oração a Nossa Senhora 



Levantei-me p*ra manhào, 
Sem f ai vinha (?), nem mamão; 
Fm correr a diassacra ('), 
Qu*era caminho do ceo, 
Incontrei Nossa Senhora 
Cum raminho (Touro na mão: 
Eu pedi-lhe uma palhinha, 
Eia me disse que nào: 
Eu tornei-la a segundar. 



Ofereceu- me o seu cordão 
Que me dava doze voltas 
De roda do coração. 
Sant' Antonio de Lisboa, 
Guardai-me este cordão, 
Que m 1 o deu Nossa Senhora 
Sexta-feira de paixão, 
Sábado de aleluia, 
Domingo da surreição. 

(Medeiros). 

22-A 



Ergui- me de madrugada 
A varrer a Conceição, 
Encontrei Nossa Senhora 
("um rosário d'ouro na mão: 
E eu pedi-lhe um bocadinho, 
E ela disse-me que nào; 



Variante 

E eu tornei-lho a pedir, 

E ela deu-me o seu cordão, 

Que lhe desse doze voltas, 

Ao redor do coração, 

E que lhe desse mais uma, 

Que chegasse do ceo ao chão, 



22-A-A 
Variante 



Eu ergui-me pela manhào 
Fra barre r a Conceição, 
Encontrei Nossa Senhora 
Com um raminho d'ouro na mão: 
Eu pedi-lhe uma g ali unha, 



Ela disse-me que nào; 
Eu tornei-lha a pedir, 
Ela deu-me o seu cordão, 
Só uma pontinha d'êle 
Chegava do ceo ao chão. 



22-B 

Outra 

A vós me entrego, Virgem Sagrada : 

Primeiro fostes santa 

Do que fostes nada, 

Do anjo S. Gabriel anunciada 



O Fio sacra. 
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Do Divino Espirito Santo alumiada. 

Peço-vos, ó Virgem Sagrada, 

S'hoje no ceo ou na terra 

Alguma sentença má contra nós esteja dada, 

Vossa santíssima e terníssima Bõca 

Seja nossa advogada. 



22-C 

Outra 

Maria, mãe de Jesus, Pedi ú mãe de Jesus 

Que dela quisestes morrer, Que não nos deixeis perder. 



23 

Oração â Senhora da Encarnação 

Arreda, Satanás, 

PVó campo de Judatás, {— Josafá?) 
Queu no dia da Senhora da Encarnação 
Cem ave-marias rezei, 
Cem vezes me persinei, 
E cem vezes o chão beijei. 



24 

Oração a S. José 

Quem da saúde a ventura Recorra a José piedoso 
E a feliz morte deseja Seu devoto e amante seja. 



24-A 

Variante 



Ó José gloriosíssimo, 

Santo de tanto poder, 

Fazei vós com que vosso esposo 

Qu'eu no ceo vos chegue a ver; 



Ó José glorioso, 
Jesus muito amado, 
Valei-me nas tentações 
Quando me vires atribulado. 



25 

Oração a S. Francisco 



Dai-me do que vos deu Christo P'ra que na hora da minha morte 
Uma boa contrição, Eu não morra sem confissão. 
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26 

Uma oração 

Sou aquela pecadora Agora d'arrependida 

Com urna lança vos atravessei, Digo Senhor que pequei. 



27 



Responso de Santo António de Lisboa 

Ó padre Santo Antonio 

Que em Lisboa fostes nado, 

E em Roma santificado, 

Pelo habito que vestiste. 

Pelo cordão que cinguistes, 

Pela cruz qu'adoraste, 

Tres dias andaste 

Até que achaste; 

Ó padre Santo Antonio 

Assim c omo libraste 

Vosso pai de sete sentenças falsas, 

Librai-me o meu filho (do mar, da cadeia, etc.) 



Também se emprega para responsar as crias e animais per- 
didos. Ainda que uma pessoa o saiba, é costume pedir a algum 
vizinho que o reze. Se durante a reza houver algum engano, é 
sinal de mau agouro; e, se ao acabar de se rezar, os cães ladra- 
rem, é bom sinal. 



28 



ResponBO de Nossa Senhora 



F. (fulano), Deus diante, 

E por na guia 

Deus vá e venha 

E ande na tua companhia, 



Assim como S. Pedro e S. Paulo 
Foram ao rio Jordão, 
Foram bem e bieram bem, 
Assim tu bás e benhas também. 
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29 



Diálogo de Nossa Senhora com seu filho 
na véspera de ser preso 



Quinta-feíra de endoenças, 
Sexta-feíra da Paixão, 
Falou a Virgem com Christo: 

— Onde vais filho meu? 

— Eu vou a Jerusalém 

— -Não vás lá, 6 filho meu, 
Que lá estio os judeus 
Todos p'ra te prender. 

— Escute, escute lá, minha mãe. 



Que eu me atrevo a dizer 

O que lá me farão: 

Porão-me uma cr 5a de espinhos, 

Ê outra de jungos meirinhos (*), 

E com ela nrarrastarão. 

Quem isto não quizer crêr 

Subirá àquele outeiro, 

Que lá verá as ruas regadas 

Com o meu sangue verdadeiro. 



30 

Oração de oferecer a mesa 

Depois de cearem, levantam-se, põem as mãos, e o dono cia 
casa diz: 

Em louvor e honra do Altíssimo Deus! Assim como nos deu 
pVa hoje, nos dê pYámnhã, e p ra todo o sempre, e nos acabe 
no estado da sua divina graça, e no seu santo serviço. 

P. N. e A. M. 



Em louvor de Santo Antonio, 

PVa que nos defenda os porcos e as vacas. 

P. N. e A. M. 



Em louvor de S. José, 

Fra que seja nosso advogado. 



P. N. A. M. 
Em louvor de S. Sebastião, 
Fra que nos livre da peste, fome e guerra. 

P. N. e A. H. 



(»} Juncos marinho*. 
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Em louvor de Santa Luzia, 

Pr a que nos dê luz, vista e claridade. 

P. N. e A M. 



Em louvor de S. Brás, 

Fra que nos livre do mal da graganta. 

P. N. e A. M. 



Por todos aqueles que andam sobre as águas do 
mar, p'ra que o Senhor os traga a porto de salva- 
mento. 

P. N. e A. M. etc. 



Rezemos a seguir o credo ao Divino Espirito San- 
to, para que nos faça fortes e firmes na fé. 

Salvé-rainha a Nossa Senhora p ra que seja nossa 
advogada pr a diante de seu filho amado Deus. 

Estas orações são poucas e mal rezadas, o Senhor 
as aceite no ceo por muitas e bem rezadas. 

Faz-se depois uma cruz com a mâo direita dizendo: 

Deus, que benzeu o mar e á terra, benza á mesa 
E mais quem nela comeu. 

Em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo, 
(fazendo com estas ultimas palavras uma cruz da tes- 
ta ao peito e do hombro esquerdo ao direito). 

Depois fazem todos o sinal da cruz, pedindo finalmente a 
benção a quem ofereceu a mesa. A pessoa que levanta a mesa 
diz: 

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Christof a que 
respondem : 

Para sempre seja louvado .' 



Esta reza ás vezes leva duas horas. 
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b) Versos (') 



1 



Reis (cantam-se pelas portas) 



«) 

Ó de casa nobre sente, 
Escutai e ouvíreis 
Quatro rapazes fadistas 
Que vos vem cantar os reis. 

Os santos reis de Belém 

Abrasados vào de amor, 

Correndo montes e vales 

Em busca do Rendentor. 

Herodes como malvado, 

E preverso e maligno, 

Aos santos ensinava 

A's avessas o caminho. 

Os tres Reis, como eram santos, 

Ao ceo lançaram sentido, 

Por uma estrela guiada 

Até chegar ao Menino. 

A estrelinha se escondeu 

Atraz duma cabaninha: 

A cabana era pequena, 

Não cabiam todos tres, 

Adoraram o Menino 

Cada um por sua vez. 

Uns deram-lhe ouro, outros prata, 

Outros (en)censo e mirra 

Menino tudo aceita 

Com prazer e alegria. 

b) 

Quando eu aqui cheguei 
Puz o pé nesta escada, 



Logo meu coração disse: 

— Aqui mora gente honrada 

Se nos querem dar os reis, 
Venham-nos dar com tempo, 
Estamos com os pés á gi.uLi, 
Está correndo ar e vento. 

Quem diremos nós que viva 
Num copinho de licor? 
—Viva o senhor desta casa 
Mais o seu lindo amor. 

Quem diremos nós que viva 
Na folhinha da ortiga? 

— Viva o senhor desta casa 
E mais toda a sua família. 



Quem diremos nos que viva 
Entre cravos e mais rosas? 

— Viva o senhor desta casa 
Que tem acões generosas. 

Quem diremos nós que viva 
Num açafate de rosas? 

— Viva o senhor desta casa, 
Que tem ações genérosas. 

(PadrOso). 



(i) Vid.: Adolfo Coelho. Bwisia de Etimologia, pé*. 49; * Leite de Vasconcelloa, 
Ensaios Ethnographicos, m, 239 ss. 

Ekv. Lcsrr., vol. xvm, fase. 3-4. 16 



REVISTA LUSITANA 



c) Se os donos da casa 

Estes reis que nós cantemos 
Tornemo-los a descantar ; 
Estes barbas de farelo 
Não tem nada que nos dar! 

(Montalegre). 

d) 

Ó de casa e nobre gente, 
Escutai e ouvireis 
Quatro meninas donzelas 
Que vos vem cantar os reis. 

Vimo-vos dar boas festas, 
Achareis que já é tarde? 
Ninguém vo-las dá mais cedo 
No amor e na vontade. 

Vire o- vos dar boas festas 
Coro prazer glorioso 
Adeus pai e adeus menino, 
E adeus presépio ditoso. 

S. José e mais Maria 
Ambos vão para Belém : 
S'èles vão canta-los reis, 
Cantemo-los nós também. 



ão dào os reis, dizem: 

Esta casinha é mui alta, 
Forradínha de papel: 
Viva o senhor desta casa, 
O homem e mais a mulher! 

Estão chegados os tres Reis Magos 
Da parte do oriente 
Prádorarem a Deus menino, 
Alto Deus omnipotente. 

Pariu a Virgem Sagrada 
No presépio em Belém. 
A terra seja alegrada, 
D onde nace tanto bem. 

Os pastores vão correndo, 
Vão correndo á porfia: 
A terra seja alegrada, 
Biba o fniito de Maria! 

Se nos querem da-los reis 

Desfecharemo-lhes a porta 

O (ou?) da carne, [ou?] do fumeiro 

O (on?) do vinho do puchel 

O (ou?) do pôa (pão?) do canestrel. 

(Pitões). 



Canções do berço ( r ) 

Vai-te imbora, roussinol, Chora, chora, meu menino, 

Deixa a baga o loureiro, Que a mãezinha logo vem, 

Deixa dormir a menina, Foi lavar as enboltínhas 

Que stá ó sòno primeiro. A's pocinhas de Belém. 

(Pitões). Vilar de Perdizes). 

Cala, cala, meu menino, 

Que a tua mãe já lã vem, 

Foi lavar os paninhos (ou os cueirinhos) 

Á fontinha de Belém. 



(') Cít. Revista Lusii., s, 1-S6. 
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Foge d'ahi, 6 pap3o, Coitadinho do menino, 

De cima do meu telhado, Coitadinho que assim chora, 

Deixa dormir o menino Fizeram-lhe a cama curta 

O sôno descançado. Fiearamdhe os pés de fora. 

Ouvi referir que ainda ha pouco tempo as mulheres hespa- 
nholas, para fazerem calar os filhos, diziam: «Cala, cala, nino, 
que ai vem D. Nuno*, tal foi o terror que D. Nuno Alvares Pe- 
reira deixou em Hespanha, se é que a expressão data de ha 
tanto tempo! 



Bordados 

Já que não posso- alcançar 
Os braços de; quem adoro, 
Neste lenço deposito 
Tristes lagrimas que choro. 

Com pena peguei na pena, 
Com pena no coração; 
Em me vêr de ti ausente, 
Mc causa escravidão 

Vida sem ti não é vida, 
Viver sem ti e morrer: 



3 

nos lenços (•) 

Desejo viver comtigo, 
Sem ti não posso viver! 

Aceita com gosto, 
Repara nossa amizade; 
Desculpa se não for 
Prenda cia tua vontade. 

Neste lenço deposito 

Tristes lagrimas que eu choro ; 

É por não poder voar 

( >s '-.r.i-; >s de quem adoro - 



4 

Quadras ao desafio <-) 



Ele. Menina da saia de pano. 
Que no terreiro presistiu, 
O pano é bem tino. 
Minha bolsa o sentiu. 

Ela. O senhor se m'a deu. 

Eu isso nâo me convém: 
Foi livre sua vontade. 
Não no obrigou ninguém. 



Ele. Eu isso nâo t'o merecia 

P'ra comigo seres tão malina: 
Dei-te boas prendas d'ouro. 
Bons anéis de prata tina. 

£/«.. Não sei que tu me desses, 
Nem que me tenhas dado, 
Destes-m'um anel d'a]quime, 
Outro de vidro cobrado. 



H> As rapariga* costumam bordar nos lenço» que oferecem aos namorados, 
ateia das quadras, corações, certas íiguras, etc A ma^sor parte das vezes os versos que 
circuitara o lenço sao ilegíveis, por quera os borda nâo saber liçar as letras, que são 
feitas com diversas cores.— Cf. sobre estes costumes Leít* de Vasconcelos, Trad. pop. 
de Fort-., pág. 216. 

t 2 } Cfr. Leite de Vascoucellos, Ensaios Eihnogr., ?, 26 ss. 
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Ela. Eu não sei tu que me queres, 
Nem que tenção seja a tua ; 
Qu' andas por aqui tazendo 
De uoute por esta rua? 

Ele, Ando de noute per esta nui, 
Somente per te imparar: 
Tu era-la que dizias 
Que te nào querias casar. 

Ela. Eu isso sempre o disse, 
Em qimmto era rapariga", 
Agora já o nào digo, 
De* que me trece a ' «arríga. 

/i/i . Se te cresce a barriga. 

Vai dt fuma-la com husco; 

Se não defuma-a com dinheiro 

Que t'o dê p'ra tau Ducha. 



Ela. Ò coração retraído, 

Ó cara cheia de enganos, 

A culpa tive-a eu 

Em fmtar-sne em tais piamos! 

Ele. Arre là c'o a maganinha, 

Qu'assira de mim faz vingança! 
Veja lá quem è. que chama 
Vi a padrinho «Sa criança 

E/a. Ou tu é-lo Diabo, 

Ou ii pele de B.us.tbú! 
P*ra padrinho da c riança 
H,w!e-ío convidar tu. 

Ele. Tu chnmas-jne cachorrinho, 
Eu nutuí! mordi ninguém: 
Fui ladrar á tua putta, 
Sinal que te queria bera! 

íMedeírosl. 



Diálogos (') 
Dialogo entre a linhaça e o centeio 



Milho, milhão, 

Stãs um mês debaixo do chão. 
— K tu, linhaça arrebitada, 
QuY>s três dias já stAs nada! 

i Montalegre). 

Milho, milhão. 

,Stás oito dias debaixo do ferrão. 



— Cala-te lá, ardida, 

Que dentro de tres dias és nitrida. 

(Tomem). 

Tu, uo-u lambão, 

Stãs dezoito dias debaixo do terrào. 

— Tu. minha spaviaada, 
Stãs sete dias e não és nada. 



Dialogo entre as andorinhas e os tordos 

Donde vindes, tordos loucos? —Onde ides, andorinhas . . . ? (*) 

Qu'ides tantos e vindes poucos? Ides poucas e vindes muitas! 



0) Cf. Leite de Va3eor.ceiioa f Traá- Pcp. de Pori., p*g* ,2s * 1fj7 - 
{=) [Subentendi-»» ama palavra, que nío ivode escrev&r-se aqui. Noutra localidade 
d» Tras-os-HoDtes, ouvi, por eufemismo, andorinhas brutos.— J. L. â* \'.\. 
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c) Cancioneiro de Barroso ( 5 ) 



Hei de cantar, hei de rir, 
Hei de ser mum bem alegre; 
Hei de manda' la tristeza 
Ó pecado que a leve. 



Assubi-nTá oliveira, 
Só cortei uma vergasta: 
O amor que è entendido, 
Só um açano lhe basta. 



O meti cantar hoje im dia 
Já não é como tem sido. 
E' qxiemò (-) calçado velho 
Que tem o lustro perdido. 



O meu amor é um tôlo. 
Cuida queu o adoro, 
Cuida que choro por éle . . . 
Sabe Deus por quem eu choro! 



No alto daquela serra 
Stá uma pedra burmelha, 
Onde s'os rapazes sentam 
A penteála guedelha. 



( ) m- ii .im. r •'• um cra\ 1, 
Hu em iv 1 s nibe es< olher 
Na roseira nào ha nutro, 
Só se tomar a nacer. 



10 



No alto daquela serra, 
Onde a auga sobe e dece, 
Nem a auga mata a sede 
Nem no meu amor *avesquece. 



Debaixo da oliveira 
E um regalo andar: 
Tem a folha miudinha, 
Nào entra lá o luar. 



I ! 



No alto daquela serra 
já o mato abetôa: 
Estes rapazes d*agrord 
Tnté no andar tem prôa. 



Venha cá. senhor abade, 
Suas mãos sào duas ruías, 
Lá no arco da igreja 
Onde prende as moças todas. 



\2 



Venha cá, senhor abade, 
Fez a cama na. roseira: 
Diga-me, o senhor abade, 
Se a cama da rosa cheira. 



Venha cá, senhor Lourenço, 
Aibra lá esses portaes, 
Qifai tem sua sobrinha, 
Suspirando, dando ais. 



O Estão publicada» tantas colecções de cantiga* popular*», que nfto rossa fa- 
z.er aqui citações espedais. 
• («j =-(so0iao 1:0 mo o*. 
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13 

Venha cà, senhor Lourenço, 
Aqui tem sua sobrinha: 
Em na vendo lá em cima, 
Em cima na jinelínha! 

Ele a cama já stá feita 
O sposado stá ó pé: 
Diga-me senhor Lourenço, 
S'a cama tem roda-pe. 

Venha cá, senhor Mateus, 
E senhora Joaquina, 
Foi-se-1'a Zabel imbora 
Inda ficou a Brambelina. 

16 

O lóreiro quando radia, 
Dá madeira ó correr: 
A mocidade tPagora 
É de lubar e trazer. 

Se passares pelo adro, 
No dia do meu enterro, 
Pede á terra que num coma 
As trênças ó meu cabelo. 

18 

Mal o haja a chita preta, 
E o ti ar que a teceu, 
Que me faz andar de luto, 
E a mim ninguém me morreu! 



J9 

Adeus, caminho da fonte, 
Já de mim não és seguido, 
Já cobraram as jinelas 
Onde eu trazia o santido. 

20 

Indo eu pela rua acima. 
Não achei senáo ortigas. 
Vou abaixo ó cruzeiro . . . 
Quanto valem raparigas 1 

21 

Da banda d'alem do rio, 
Da outra banda d"a!em, 
Atiram-me com pedrinhas.: 
E eu não sei dVrade elas vêm. 

22 

A* noite, qu'ando me deito, 
Digo mal da minha vida: 
Tenho cama, tenho roupa, 
Só me falta rapariga. 

E' quemá ('.) truita no rio, 
DA volta sem se virar: 
Somos nós os dois amores. 
Que se intendem sem falar. 

24 

Lindos olhos tem a truita, 
Quem me dera assim os meus! 
Hei de os mandar lavar 
Onde a truita lava os seus. 



(') — coma a «como a». 
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Auga,sobe e rio crece, 
Navio não dês á costa : 
Nâo tomes outros amores. 
Até sigunda reposta. 

26 

Adeus, minha terra, adeus, 
Tens um tanque de água fria: 
Vale mais. a mocidade 
Qu'á renda da freguesia! 

27 

Se eu soubera cantar bem, 
Como sei notar cantigas, 
Fazia rendê'las pedras 
Qu'anto marias raparigas! 

28 

Hei-de-rn^ssubir ó alto, 
Que do alto vejo bem, 
Para ver os meus amores 
Se me falam com alguém. 

29 

Menina, dá-nVo teu nome, 
Que t'o quero por in rol : 
Se algum dia me faltares, 
Direi que me falta o sol. 

A ! manhã é dia santo, 
Hei de ir à missa ós Vales, 
Para vêr as solteirinhas 
Quemo ( l ) se maneiam ós pares. 



3i 

Amanhã é dia santo. 
Não hei-de vestir camisa: 
Nao tenho quem m'as lave, 
Morreu-me a minha Luisa. 

32 

Dizes-me queu quVtou negra, 
Mas é c*o pó da eira : 
Has-de-me vêr no domingo 
Qiiemã rosa na roseira. 

3* 

Dizes que m*has de matar. 
Que m'ha des dar um tiro: 
Olha o medo que t'eu tenho, 
Olha quemo m'eu retiro! 

34 

Minhas andadas de noite, 
Minhas idas ó serão, 
Tem-me dado muita perca, 
Causado muita paixão. 

35 

Ó meu amor, se tu queres, 
Qu'eu á cama te vá vêr: 
Tem lá mão do teu cãozinho 
Que me não venha morder. 

Dizes que num sei cantar, 
Que tenho a fala gróssa: 
Com ela m 1 arro medeio 
Ne' vos vou pedir a vossa. 



— como. A palavra nâo se acentua, é átona. 
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Vou a dá'la despedida. 
Despedida vou a dar: 
Senhores que me ouvem, 
Sirvam-se de perdoar. 

38 

Vou a dá'la despedida 
Im na dando vou-me embora: 
São horas d'arre.colher 
PíritassirgOS á gaiola. 

39 

Menina do lenço preto, 
K o bantal (') da mesma côr, 
Peça a seu pai que a case, 
Qu'e\l .serei o seu amor. 

40 

Agora qtfen vou cantar, 
Liçança vou pedir: 
Se m'a num querem dar, 
Vou-me deitar a dormir. 

Menina, que vai no barco, 
Tire o pé, num molhe a meia; 
Menina qu 1 ha de ser minha, 
Diga-me de qu'arreceia. 

42 

Quem fez a cama na praça 
A muito se avinturou: 
Uns dizem qu'é baixa, 
Outros que d'alta passou. 



43 

Êle é noite, êle é noite, 
Já ela pudera vir: 
Meu corpo está inf adado, 
Meus olhos q'riam dormir. 

44 

Senhora das Treburas 
Vinde abaixo, dai a mão, 
É a ladeira mui alta, 
Não posso do coração. 

45 

Senhora das Treburas, 
O seu rôstn bormeleja, 
F. anda no seu terreiro 
Quem a sua dôr deseja. 

Senhora da Penéda, 
Senhora da Penedinha, 
Comadre da minha mãe 
Senhora minha madrinha ! 

47 

Senhor da Piedade, 
Moraes á!em do Rolo: 
Vós sois o pai dos probes, 
Gineral do mundo todo. 

Não sou fita mareia 
Nem retroz que perca a côr, 
Eu sou que mo sigro verde, 
Sou liai ó meu amor. 



í s ) Varia mo d' outras, terras, mais lógica é easa. 
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49 

Erga o seu chape o p'ra cima, 
Não 110 traga sempre á banda: 
Entes qn'o i 1 ) seu pai é rico, 
A roda taraem desanda. 

50 

Atírei cutn a laranja 

A' menina á jinéia: 

A laranja caiu dantro, 

B a menina quem m'a dera! 

51 

Assnbi-me á oliveira, 
Tinha de cair, caí: 
Tinha sepultura aberta, 
Tinha de morrer, morri. 

52 

Chamasie-me trigueirinha, 
E eu não me scandelisei: 
Trigueiro é o pimento, 
E vai á mèsa do rei. 

53 

Menina, vem tu comigo, 
A roupa deixa-a ficai : 
Que se vieres comigo. 
Roupa não te lia de faltar. 

54 

Aninhas, vem tu comigo, 
Deixa pai que te criou : 
Por bem cousas que te deia, 



55 

Chamaste-me o qu'eu não era, 
Nem por isso m^agastei 
Sujaste' la tua boca, 
Quem era sempre fiquei. 

Chamastes-me pouca roupa : 
Se tens muita, teu porbeito ; 
Menos tenho que tirar 
A' noite quando me eleito! 

57 

Deu-me Deus esta fertuna, 
P'ra casar c'um brasileiro: 
Termo cinco reis a juros, 
Já tenho muito dinheiro! 

Quem tem um amor careca, 
Tem-na morte sempre á beira ; 
De munhè quando s'ergue, 
Dá c'os olhos na caveira. 

59 

B .dane ar, balançar, 
Quem ralirara mil tiros, • 
("um a espingarda de prata 
Carregada de suspiros ! 

60 

Qirando vou para h missa, 
Ajôlho-m'ó pé dos bancos, 
Co sen tulo nos amores, 
2 ) Num rezo nada ós santos. 



í 1 ) aiíi i à que O'. 
(*) Nâo sei o resto. 
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Senhora das Treburas, 
Tem %sin rosário de vidro, 
Que th o deu um marinheiro 
Que no mar se viu perdido. 

Senhora das Treburas, 
Cereadinha de queirogas, 
Cercai-me de venturas, 
Qu'eu vos cercarei de rosas. 

Quando m'eu for desta terra, 
As pedrinhas chorarão: 
Chorai, pedrinhas, á noite, 
Qoeu vou-me p'ola manhão. 

64 

Meu lancinho de cambraia 
Enxugado na silveira. 
Meu pai pregunte quem no sirva, 
Qu>u já tenho quem me queira. 

65 

Todos estão a vir, a vir. 
Só o meu amcv num vem : 
Ou m'o matariam, 
Ou ele mataria alguém. 

66 

Tu mandastes-m'a qui vir, 
Tu aqui havias de estar ; 
Eu vim e tu não viestes, 
Eu cá num hei de tornar. 

67 

Vamos lá p*ró ribeiro, 
Onde a água sobe e dece: 
O sol vai pYá Portela, 
E ó meu amor num aparece. 



A oliveira do adro 
Tem a folha revirada, 
Que lhe revirou o vanto 
Numa manhã de jtada. 

69 

O oliveira do rio, 
Bota-me pVa cá um ramo, 
Qu'eu sou rapariga nova, 
Quero saber a quem amo. 

70 

Quatro ramos floridos 
É cousa que nunca vi: 
Num te gases que me deixa? 
Queu nunca te pretendi. 

71 • 

AMeita, pombinha, alerta, 
Qu anda o caçador na serra 
Traz Sa espingarda d'ouro, 
Onde põe ponto nâo erra. 

72 

Aqui venho que me pagues 
Todo o meu tempo perdido 
já te nào falo nas solas 
Qu'eu por ti tenho rompido 

73 

Adeus, irvoredo verde, 
Adonde meu assentava! 
As arvores interneciam 
De tanto qu*cu suspirava! 

74 

Toma lá e recebe 
Com toda a brevidade: 
Comrudo não te esqueças 
Da nossa querida amizade. 
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Toma lá e recebe 
Quatro ramos floridos: 
Lá no meio acharas 
Nossos corações unidos. 

76 ' 

Dizes que sou de Barroso. 
Criada na carrasqueira : 
Sei nsá'Ia cortesia 
Como qualquer da Ribeira. 

77 

Tenho um colete de abobra, 
O forro de belancia, 
As casas de vento-norte, 
Os botões de calmaria. 



Se quereis qu'eu cante bem. 
Dai-me ua pinga de vinho, 
Qu"o vinho é cousa santa, 
Faz o cantar delgadinho. 

O terra que estás comendo 
Corpos tão delicadinhos! 
Consola-nje o teu olhar, 
Reg.ilam-me os teus beijinhos. 

. 8 -> 

A ró la vai rolando 
Pelo adro da igreja: 
Num lia tiro que a mate, 
Nem caçador que a veja. 



78 

Toma lá o que t'eu dou. 
Não olhes ao fraco dado: 
Isto é uma lembrança 
Do nosso tempo passado. 

79 

Menina do lenço preto, 
Diga-ine quem lhe morreu. 
— Bem de luto pode andar 
Quem no seu amor perdeu! 

80 



*5 

Tindes os dentes pequeninos 
Como pedrinhas de sal: 
D' aqui me r stào parcendo 
Bocadinhos de cristal. 

86 

Tinde-le o pescoço alto, 

E os liombreíros iguais: 

Nem sào curtos nem compridos, 

São como vás precisais. 

87 



Minha mãe, contar-lhe venho 
O que hoje m 1 aconteceu, 
Fui arranjar um amante 
P'ra casar êle e mais eu. 



Tinde-los braços compridos, 
Que me parecem dois cirios: 
Assim qu'olhc> para eles 
Desvairam-se-me os sentidos. 



81 

Dai-me vinho, dai-me vinho, 
Qu'eu água não posso vér, 
Qu'a água tem semesugas, 
Tenho medo de morrer! 



88 

Vosso cabelo dourado, 
Inclinado pYó chão . . . 
Parecem-me fios d'ouro, 
lntolha-se-me que num sào! 
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89 

Tinde-ios lábios pequeninos. 
Que me parecem de marfim 
Se os eu chegar a beijar, ísic): 
Ninguém tenha dor de mim f 1 ). 

90 

Na hora de Deus começo, 
Na hora de Deus amen: 
Quem na hora de Deus anda, 
Sempre P acontece bem. 

9» 

Antes que seja de longe, 
Com grandes serras o meio. 
Amo-te cnm lialdade, 
E bibo sem arreceio. 

92 

Anda cá, qaeu já te quero, 
Nem que me não queiras bem: 
Eu na fama já sOn tua, 
Por esses mundos além. 

93 

Pai abri ado dos homes 
'Stou farta de o saber ! 
Não é po']o ter usado, 
E' poio oubir dizer. 

94 

Os meus olhos sâo dous basos 
Metidos nUia lagoa: 
Choram lagrimas de sangue 
Por ua certa pessoa. 



95 

Herba cidreira no monte 
E* o regalo dos pastores: 
Botam -no gado ó pasto, 
E bio saber dos seus amores. 

96 

O' flor da gesta branca, 
Comigo não percas tempo, 
Çju'ourros castelos mais altos 
Andam no meu pensamento! 

97 

Da tua porta pVa minha, 
Do teu coração 6 meu, 
Bai úa s'trada seguida, 
Quem na passeia sou eu. 

98 

Num ha lirio conVó roxo, 
Nrherba convá ortiga: 
Eu gosto dé t'encontrar, 
Inda que nada te diga. 

99 

Debaixo da oliveira 
li' um regalo amar : 
Tem a folha miudinha, 
Num deixa entrar o luar. 

roo 

No mar se formam as ondas, 
No campo as liberdades: 
Poia'strclinhas do ceo, 
Stimarei que te regales. 



{<) As quadras n.'» t a «9 foram colhidas em Medeiros- 
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lOl 

Fui ó mar buscar beijinhos. 
N'ua bacia de praia: 
Tomar amores num custa, 
Deixámos è o que mata. 

102 

Já andei polo Brasil, 
Jã passei o Maranhão : 
Tenho bis to caras lindas. 
Mas coma tua isula não. 

103 

Fui á fonte dos suspiros 
Tornei pola dos «miados : 
Enchi o eant'10 de rosas. 
E a rodilha foi de crabos. 

104 

O sol coida que iningaua, 
Mas eu hei de 1'andar ó geito: 
Qu'and<> nasce s'iou na cama, 
Quando se pife já nreu deito 

105 

Num ha bida com'â minha, 
Se eu a senber lubar! 
De dia bou c'o a rêz, 
A' noite bou-me deitar. 

IQÒ 

Coidabas tu por m T eu rir, 
Que já me tinhas na mão: 
Eu não sou coma flôr 
Que s'apanha pelo chão. 

107 

Eu num ti.be pai nim mãe, 
Nim nesta terra parentes; 
Sou filha das tristes herb^s. 
Neta das augas correntes. 



!0B 

Maio haja quem cortou 
A raiz á bordoega! 
Anda pr'o donde qoíjeres, 
Qu\> teu crêto bem nabega, 

109 

Quijeste assubir ó alto, 
O* alto foste assubir: 
Quim ó mais alto assobe, 

0 mais baixo bai cair. 

1 10 

Alto pinheiro da serra 
Já le tiraram cabaças: 

1 >---u i-l-ristcS U'U 1 K-itCi. 

1 1 sabr.-ir. 11 t-. tnus faltas. 

1 1 i 

Adeus, carreiro da fuiite, 
Siibas num ii is de » 1 iai : 
l'c r : d n >-nm ! 
Alguém as ha de cortar. 

1 12 

Coidei que nunca chorasse, 
Nim que penas eu tibesse: 
Tenho chorado mais auga 
Do que naquele rio trece. 

"3 

Coitado de ti, coitado, 
Coitado por muntas bias! 
Qtvantos foram ó moinho 
Só tu pagaste as maquias. 

114 

Adeus, que me bou imbora, 
Lá pVa segunda ou terça: 
Lebo muitas saudades, 
Pede a Deus num adoeça, 



■ 
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115 

Quero dar a despedida 
Coma melra deu ó gaio: 
Adeus raparigas todas, 
Se o q*reis comer ganhai-o 

116 

Adeus, logar de Padrôso, 
As costas te vou virando : 
A saida é agora, 
A entrada nào sei quando! 

117 

Adeus, logar de Padroso, 
Ao longe parece vila: 
Tem um cravo na entrada. 
Rosa branca na saida. 

118 

Se eu soubesse que voava, 
Que alcançava o meu desejo, 
Mandava fazer as asas, 
Que as penas são de sobejo. 

119 

Quando os passarinhos choram, 
Que nào tem intendimento: 
Que fará quem nào tem visto 
O seu amor ha tanto tempo? 

120 

Á tua porta está lama, 
E á minha fica um lameiro: 
Ouando falares dos outros. 
Olha para ti primeiro. 



121 

Atirei á pera parda, 
Rebirou A de baguim: 
Todas as penas se acabam, 
Só as minhas não tem fim 5 

122 

As esquineiras desta terra 
Já se nào chamam esquinas, 
Chamam-se confessionários 
De confessar as meninas. 

123 

Adeus, logar de Padomélos, 
É bonito, tem um erro: 
Rapazes marranudos, 
Arripiados do pêlo. 

124 

Padomélos e Meixédo, 
Chineco ("-) ficou no meio : 
Ó mocinhas de Padroso, 
Brilhais com todo o asseio! 

125 ' 

Logar de Padomélos, 
Pequenino tem dois erros: 
Estar rodiado de Bruxas. 
Passiado de Galegos. 

126 

As estrelinhas no ceo correm 
Todas numa carreirinha: 
Também nos amores correm 
Da tua mão para a minha. 



(fj As quadras 90 a l\b foram colhidas em Beztíhe. 
(-) Nome ilam monte. 
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127 

Os sete-estrêlos vão altos, 
Mais alto vai o luar, 
Mais alto vai a fortuita 
Que Deus tem para nos dar ! 

128 

Os sete-estrêlos cair a 
Deram á beira do tanque : 
Quem vem aqui por te vêr. 
Já te tem amor bastante ! 

A água corre p'ró fur.do, 
Procura assento á terra ; 
Também eu já procurei 
Quem nra mim ha de dar guerra. 

'30 

Eu hei-de cantar e rir, 
E hei-de ser muito alegre, 
Hei de mandá'iu tristeza 
Pró diabo que a leve. 

131 

Quatro coisas é preciso 
Pra saber namorar: 
Firmeza e p«i ligeiro. 
Prometer e não faltar. 

132 

Quatro coisas ha no mundo 
Q'eu não posso intender: 
Ser padre, e ir p'rú inferno, 
Ser cirurgião e morrer. 



'33 

O coração e os olhos 
São dois amantes liais: 
Quando o coração tem penas, 
Logo os olhos dão sinais. 

Não ha ponte sem rio, 
Nem caminho sem atalho : 
E não ha menina bonita 
Sem ter o seu agasalho. 

'35 

Tu fazes troça de mim 

No meu penteado : 

Ora usa, qu'eu também uso, 

Saia travadinha, carreira ó lado. 

136 

Eu hei de amar a cereja, 
Qu'é a primeira do ano : 
Também tu minha menina 
E's a primeira qu'eu amo. 

137 

Adeus, adeus í> Barrôso. 
Carreirinha das formigas, 
Onde os rapazes se perdem 
Por causa das rapai igas. 

138 

Ahi chegou o CatVino, 
Na forma do seu costume 
Co as calças rotas no joelho, 
D"ass ar batatas ao lume 



O As quadras n.*» 116 a 138 foram co-lhidas era Padrõso. 
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539 

Ó Maria, tu tens, tu tens 
Um raminho . - . 

(Salto). 

140 

O milagroso S. Bento 
Onde tendes la morada? 
— No alto de Sêxta Freita, 
Numa pedrinha lavrada. 

(Sirvozélo). 

141 

Senhor S. Bento da Portáberta : 
Porque a num tendes fechada? 
Que rendes ver os passageiros 
■ Que passam na 'strada? 

(Sirvozélo). 

142 

Moro a beira da serra. 
Meus vizinhos são penedos: 
As visitas que me dão 
São corujas e morcegos. 

M3 



145 

Proguntais-me d'onde eu sou, 
D' onde é a minha terra: 
Minha terra é Pitões, 
Moro a beira da serra. 

146 

Corvos te tirem os cílios 
E as aves o coração 1 
Todos cs bichos do monte 
Te tragam em procissão! 

147 

Casada, quem te casou, 
Rostro de tantálegria? 
O padre que te casou 
Que h-stroadas não rfria? (-) 

248 

Eu ca sei -me por um ano 
Pr'a bela bida que tinha: 
O ano vai acabar, 
Quem me dera solreirinha! 

149 



Dezoito mil feiticeiros 
Eu a eles não tenho medo, 
Qu'eu tenho iia cruz d'arruda 
No tope do meu cabelo. 

144 

Eu hei de te amar, amar, 
Ou tu queiras ou não queiras, 
Qu"eu tenho da minha banda 
Dezoito mi! feiticeiras. 



Hei-de-me casar este ano, 
Qu'é ano de muito pão: 
Sobem os galos ás medas. 
Chegam Cos rabos ú chão. 

«50 

Minha mãe p'ra me casar 
Proraeíeu-me tres ovelhas, 
Uma manca, outra cega, 
Outra mouca das orelhas. 



(') Incompleta. 

{-» Isto e: ;que pedradas sâo merecia». 
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151 

Loureiro, berde loureiro, 
Sêca seja a tua rama, 
Qu'inda num tenho amor, 
Já me querem pô'la fama! 

152 

Minha mãe p'ra me casar 
Prometeu-me quanto tinha: 
Des que me biu bem casada, 
Deu-me uma agulha sem linha. 

153 

Adeus, logar de Pitões, 
Ni" é vila m cidade, 
E' um logar piquinino, 
Muito á minha vontade. 

154 

Adeus, logar cie Pitões, 
Onde passeia a minha querida: 
Tem um cravo á entrada 
E iia rosa á saída. 

155 

O alecrim é cuidado, 
Eu em ti nunca cuidei : 
Achei-te do meu agrado, 
Por isso te não deixei. 

156 

Montalegre stá no alto, 
Sarraquinhos na Portella: 
Quem quijer moças lindas 
Vá 6 logar de Tringuêda. 

«57 

Casada nunca eu fora, 
Solteira fora mil anos ! 
Casada cheia de âlhos, 
Solteira cheia d'irsganos, 

Eet. Lusrr., vol. xviJti, fase. 3-4. 



158 

Diz que te bás, e me deixas 
Dinheiro para gastar: 
Vais pela porta iõra, 
Outro já em teu lugar! 

159 

Quando eu cuidei que tinha 
Os meus males acabados, 
Antào é que me bieram 
Novamente adobrados. 

160 

Eu cantar, cantaba bem, 
Lá na minha mocidade: 
Agora quero, num posso, 
Tudo riquer a idade. 

161 

O meu amor é Antonio, 
Mudei-o para João : 
Também o bento se muda 
De norte para soão. 

162 

Eu já bi nacé'lo sol, 
Nacer á beira da lua, 
Home de muitas mulheres 
Num tem amor a nenhua, 

Só é Barroso, Barroso, 
Barroso terra de muito pão : 
Mais vale morrer com a fome, 
Que casar c'um Barrosão ! 

164 

Loureiro, fostes ditoso 
Nacer 6 pé do caminho! 
Quantos passageiros passam 
Todos cortam um raminho. 

17 
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165 

Assubj-me á óliveira, 
D'úa galha fiz encosto : 
Num se me dá de ter famas 
Com pessoas do meu gósto. 

166 

Assubi á oliveira. 
Cheguei ao meio, caí : 
Tinha uma mortalha feita, 
Tinha de morrer morri. 

167 

O' sol, que te vais embora. 
Lá para os lados de Chaves, 
Diz ó meu amor que benha 
Qu'eu morro com saudades. 

Eu hei de nVir e deixar-te, 
Como a auga deixa a fonte: 
Eu deixar-te sózinha 
Ao desamparo no monte. 

169 

Eu queria-me casar, 
Mas queria dormir só: 
Mas agora não ha remédio, 
Linha branca já deu o nó. 

170 

Oliveira piquinina 

Também faz piquena sombra: 

A moça que é retraída, 

De qualquer magano zomba. 

171 

Oliveira piquinina 
Tem a folha ós anéis: 
Por via d'esses teus olhos 
Padeço penas cruéis. 



172 

Oh que pinheiro tão alto, 
Oh que pinhas tão douradas! 
Bem bonitas são nas moças, 
Emquanto não são casadas? 

173 

Loureiro de traz da casa 
Na sala recende cheiro: 
Guarda os teus olhos, menina, 
Para mim qu'stou solteiro. 

174 

Oliveira piquenma. 
Que azeitona pode dar? 
A filha da cabaneira 
Que amores pode tomar? 

175 

Só tu, meu amor, só tu, 
Só tu tivestela dita 
De entrares neste meu peito 
N uma sala tão bonita. 

176 

Só tu, meu amor, só tu, 
Tivestes la liberdade 
De entrardes neste meu peito, 
Sem fechadura nem chave. 

177 

Minha estrelinha do norte, 
Agulha de marear: 
Eu c'o ela me governo, 
Quando te quero falar. 

178 

Bons dias, ó minha tia, 
Deus Nosso Senhor 3h'os deia! 
Parece que tem saúde, 
Na formosura se vê. 
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179 

Minha terra, minha terra 
Minha terra no'na nego : 
Minha terra é Pitões, 
Onde os meus olhos nabegam. 

180 

Se vires teu pai, Ambrósio, 
Diz-lhe que digo eu 
Que não traga chapeo pardo, 
Que parece um fariseu. 

181 

Tenho dentro do meu peito 
Dois gira-soes por abrir: 
Minguem sabe o meu intento, 
Nem no qu"eu hei de seguir. 

182 

Adeus, que me bou imbora, 
Adeus que imbora me bou: 
Se me vou é porqu'eu quero 
Q'á (*) mim ninguém me mandou. 

183 

Minha terra, minha terra, 
Minha terra, e eu aqui : 
O 1 anjo do ceu, lebai-me 
A* terra onde naci ! 

284 

Olha para mim e ri-te, 
Faz-me uma vez a bontade: 
Eu bem sei que tu já tens, 
Quem te pribe a liberdade. 



185 

Tendes loureiro á porta, 
Tendes sombra regalada, 
Tendes fama de bonita, 
De feia não tendes nada. 

1S6 

Já oubi a boz da rola, 
O inverno já lá bai: 
Binte filhos de Maria, 
Cantai, loubores cantai ('). 

187 

Binde, filhos de Maria, 
São horas lá bem o sol: 
Binde oubir os doces hinos 
Que lhe entôa o roussinol. 

IB8 

Já a cabra dá pulinhos 
Na sua penedinha : 
Cum seus pulos caprichosos 
Cantaremos a Maria. 

J89 

Coração de Jesus, meu amor, 
Terno amante do meu coração. 
Triste coisa é morrerdes por mim, 
E eu pagar-bos com ingratidão. 

100 

Os olhos pretos sào firmes 
Os brancos são lisonjeiros, 
Os olhos acastanhados 
São-no firmes, berdadeiros. 



<») Isto é: cá a mim. 

0> {Esta cantiga e as txes s&guintès devèm ser modernas e de origens nâo-popu- 
!»r. Contudo na cantiga 188.* há a palavra popular penedinha, qne mostra adaptação à " 
fala vulgar. -4. L. de V.]. 
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I 9 I 

Ó meu amor de tão longe, 
Chega-te cá par 1 õ peito, 
Que me chora o coração 
Em te vêr nesse deserto. 

192 

O dia que te num vejo 
Num ponho o púcaro ó lume, 
Só um tarraço (') piqueno 
Que leva meio almude ! 

193 

Pelo mar abaixo 
Bai uma carriça, 
Coas mãos ás costas 
Pedindo justiça. 

194 

Pelo mar abaixo 
Bai tuna cabaça: 
S*éla leba binho. 
Leva toda a graça. 



197 

O loureiro é pau berde 
Que nace pelos quintais: 
Quem se fia in marotos. 
Sempre fica dando ais. 

198 

Destes-me tia pêra berde 
Com tenção que madurasse : 
O qu'é berde, berde fica, 
CV ladrão que mMnganastes! 

199 

Adeus, logar de Pitões, 
Nim és pôbo nim aldeia, 
E's um logar pique nino 
Onde o meu amor passeia. 

200 

Adeus, logar de Pitões, 
Arrazado sejas tu 
Com abraços e beijinhos! 
Num te peço mal nium . . . 



195 

Pelo mar abaixo 
Bai um cobertor: 
Quem pilha, num pilha. 
Pilha o meu amor. 



201 

Adeus, logar de Pitões, 
As costas te bou birando : 
Minha boca se bai rindo, 
Meu coração bai chorando. 



196 

O* que pinheiro tão alto, 
Quem me dera na crôa 
Para bêr o meu amor 
Na cidade de Lisboa! 



202 

Suspirando dando ais, 
Lebo eu a minha vida: 
Suspiros de mal casada, 
Dando ais d'arrependida! 



{') [Esta palavra tem a mtsma origem que a alentejana torro : cf. í?ev. Lu»., a, 23, e 
iv, 75. O tarro alentejano é de cortiça, mas na Estremadura usa-se um tarro de barro pa- 
ra aparar as águas na cozinha, levar comida para os porcos, e também para salgar a 
carne de porco (sinonimo : saigador) ; é de barro, bojndo, estreito em cima e em baixo, e 
com duas asas (altura uns 2 palmos, diâmetro máximo 1 ' fi paím o).— Fabrica-se nas Cal- 
das da Rainha.— De tarro veio tarr-aço e tarr-aç-ada.—J. L. de ?.]. 
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Suspiros e ais e dores 
Maginaçôes e cuidados 
São nos ladrões dos amores, 
Cando bibem ausentados. 

204 

Ha três dias que num janto. 
Ha quatro que num almoço. 
Ha cinco que já num falo 
O' meu amor, que num posso. 

205 

Num quero que me dês nada, 
Que eu a ti nada te dou, 
Quero que me sejas firme 
Qneu a ti liai te sou. 

206 

Laranjeira da calçada 
Só uma laranja tem: 
Debaixo ninguém lhe chega, 
Lá cima num bai ninguém. 

207 

Ó minha caninha verde, 
Verde caninha limão: 
Tudo no mundo s>acaba, 
Até em minha casa o pão! 

208 

Cortei o bico á rola 
PVa num comer o centeio: 
Quem tem o amor bonito 
Ri-se de quem no tem feio. 

209 

Cortei o bico á rola 
E as asas ao papagaio: 
Raparigas do meu tempo, 
Se o quereis comer ganhai-o. 



210 

Adeus logar de Pitões 
Stás de ladeira ao fundo: 
Quem em ti tomar amores 
Pode ser feliz no mundo. 

211 

Ô alecrim da janela, 
Já podias ir secando: 
Já morreu quem te regava, 
E eu já me vou enfadando, 

212 

Atirastes-me cum cravo 
Co as folhas me feristes: 
Yistes-me correr o sangue, 
Nem por isso m'acudistes! 

213 

O cravo tem vinte folhas, 
A rosa tem vinte e uma: 
Anda o crabo em demanda 
Por a rosa ter mais uma. 

214 

O meu amor foi-se embora, 
E não me disse adeus: 
Lagrimas q ? eu por ele choro, 
Seja por amor de Deus ! 

215 

O meu amor-se foi-se embora, 
Embarcou pr'ó Brasil: 
Meu coração num s'abre 
Sem a chave de 3ã vir! 

216 

Minha sogra morreu onte, 
Os diabos bâo c'o ela! 
Levou-me a chave d^dega, 
O binho bubeu-o ela. 
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217 

Minha sogra morreu onte, 
Deula leve 6 paraíso : 
Deixou-me uma manta velha, 
Num posso chorar com riso! 

218 

Os homens são com"ó lobo, 
Só lhe falta tê'lo rabo: 
Andam de noite e de dia 
No intento do Diabo. 

210 

Vai-te embora, e num cuides 
Q'eu que fico a chorar, 
Qu'eu já tive maior pena. 
Bem na soube disfarçar! 

220 

O meu amor é um anjo, 
Deu-mY) Deus, não no mereço: 
Já m'o quiseram comprar . . . 
Anjos do ceu não tem preço. 

221 

Meu amor é ourives, 

O teu é penteador: 

O meu dá-me prendas d'ouro, 

O teu palavras d' amor. 

222 

Manoel anda na serra 
Co a capa arromendada: 
Bem te disse, Manoel, 
Quem mal vive, mal acaba! 

223 

Manoel, Manoelzinho, 
Da casaca á castelhana, 
Tu que destes a Maria, 
Qu'eia quer ser tua dama? 



224 

Quero dar a despedida, 
Ela aí vai com seiscentos! 
Tenho uma pulga parida 
Com visto e cinco jumentos.' 

225 

Os sete-estrelos vão alto, 
Vão perto da meia noite: 
Coitadinho de quem 'spera 
Pelo que está na mão doitre! 

22Ó 

Pus-me a contar as estreias, 
Só a do norte deixei; 
Por ser a mais pequenina 
Comtigo a comparei. 

227 

Nasce um pau pVa ser um santo, 
Nasce outro p'ra ser queimado, 
Nasce um homem p'ra ser feliz, 
Nasce outro p'ra ser desgraçado. 

(Frades). 

228 

Quatrocentos alfaiates 
Todos postos em campanha 
Com tesouras e dedaes 
Para matar uma aranha. 

229 

Adeus, togar de Cortiços, 
Cercadinho de botões, 
Raparigas como rosas 
Rapazes como tiçóes. 

230 

Raparigas de Cortiço. 
Abençoadas sejais! 
Vós sois as que dais-lo riso 
A donde quer que chegais. {}), 



(>) Aa quadras n.« 142 a 230 foram colhidas em Pitões. 
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23» 

Adeus, legar de Cortiço, 
Arrasado sejas tu 
De beijinhos e abraços! 
Não te rogo mal nenhum. 

232 

Atirastes ao meu peito, 
A' parte mais delicada: 
Quem ao meu peito atira. 
Pouco bem me quer ou nada. 

233 

Nào me atires com pedrinhas 
.4 barra da minha saia: 
Minha màe nào me criou 
Para maganos da praia. 

234 

Nào me atires com pedrinhas 
Á barra do meu colete: 
Minha màe nào me criou 
Para fosso ramalhete. 

235 

Não me atires com pedrinhas, 
Qu'eu estou a lavar a louça: 
Atira-me com beijinhos, 
Com que minha mãe não ouça. 

236 

Dizes que nào tenho cama, 
Que durmo no chão varrido: 
Tenho uma cama de cravos, 
Dorme uma rosa comigo. 

237 

Loureiro, verde loureiro, 
Quem te rega, pôe-te a mão: 
Rega-te aquela menina 
Com ágoa do coração. 



23 3 

Loureiro, verde loureiro, 
Sêca seja a tua rama! 
Difamaram-me comtigo, 
E eu não sei a tua cama. 

239 

Quem quer comprar, qu*eu vendo, 
Amores que eu engeitei? 
Vai por êles ao mar largo, 
Que eu para lá os mandei. 

2^0 

Minha maçã vermelhinha 
Onde deixaste'lo cheiro? 
Nos lençoes da tua cama, 
Nas rendas do travesseiro 

241 

Minha maçã vermelhinha. 
Vermelha na macieira: 
É bonita de casada, 
Que faria de solteira? 

242 

Já que me deste'La pêra. 



243 

Ó que lindo luar 'stá 
Para ir colher maçãs, 
A rua da formosura, 
Onde estão as três irmãs. 

244 

Alumeia-me, ó candeia, 
Não me deixes ás escuras, 
Que eu venho da terra alheia, 
Não sei as voltas ás ruas. 



me ■ 
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245 

Candeia que não dá luz, 
Não se espeta na parede: 
O amor que nâo é firme 
Não se faz cabedal d^le. 

246 

Arcepreste não se rega, 
Eu hei de regar o meu: 
Amor firme não se deixa, 
Mas eu heide deixar o meu. 



252 

Marmuradeiras da rua, 
Marmurai todas de mim, 
Que eu nunca fui marmurada 
Senão de gente ruim. 

253 

Tenho na minha janela 
Mangerico aos molhinhos: 
Vai-te-me d'aqui embora. 
Perdição dos meus olhinhos! 



247 

Indo eu pela rua abaixo, 
Scorreguei, caí na esquina: 
Cos sentidos que levava 
Na Maria Joaquina. 

248 

Indo en pela rua abaixo. 
Aos saltinhos com'á lebre, 
Entregar a minha alma 
Ao bom Jesus que m'a leve. 

249 

Rua abaixo, rua acima, 
Mariquinhas á janela, 
En ti ando contas d' ouro 
No retroz da primavera. 

250 

indo eu pela rua abaixo 
Todo o mundo me quer bem, 
Só a mãe do meu amor 
Nâo sei que raiva me tem! 

251 

As talhadeiras da rua 
Talharam-me o meti vestido: 
Nâo tiveram dôr do pano, 
Talharam-m'o bem comprido. 



254 

Tenho na minha janela 
O que tu não tens na tua: 
Tenho cravinhos e rosas 
Viradinhos para a rua. 

255 

Trazes chapéu á paraka 
Por baixo lenço riscado; 
Inda mais por baixo andam 
Olhinhos do meu agrado. 

256 

Trazes chapéu á paraita, 
E a cinta á rialista: 
Todo o rapaz que é janota 
Quer uma moça fadista. 

257 

Tendemos olhos fagueiros 
E a vista namoradiça: 
Quem tem os olhos fagueiros 
De casa tem a justiça. 

2 S 8 

Tende'los olhinhos pretos, 
Inda agora reparei: 
Se reparo ha mais tempo, 
Não amava a quem amei. 
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259 

Tenho um amor que me ama, 
Outro que me dá dinheiro, 
Outro que me veste e calça 
Esse é o mais verdadeiro. 

260 

A cana verde no mar 
Também tem-na sua dôr: 
Também eu tenho a minha, 
Seja ela por quem fõr. 

2ÓI 

A cana verde no mar 
Também tem sua criada: 
Também eu tenho a minha, 
D'aguardente refinada. 

262 

Quem achou a cana verde 
Faça favor de nVa dar, 
Queu perdi-a onte ã noite 
No terreiro a dançar. 

263 

Indo pela rua abaixo 
Como quem não vai a nada, 
Abanar uma p'reirinha 
Que nunca foi abanada. 

264 

A Sereia, por ter sêde, 
Bebeu por um assobio: 
O diacho da sereia, 
Até no beber tem brio f 

265 

A Sereia» por ter sêde, 
Bebeu por uma cabaça : 
O diacho da Sereia 
Até no beber tem graça ! 



266 

Pelo mar abaixo 
Vai uma carriça, 
Cuma grade ás costas 
Toda se esganiça. 

267 

Pelo mar abaixo 
Vai um cobertor ; 
Embrulhado nele 
Vai o meu amor. 

2Ó8 

Pelo mar abaixo 
Vai um alguidar; 
Ele já leva ágoa 
Para m'eu lavar. 

269 

Eu matei uma carriça 
P'ra fazer minha malhada, 
Já lhe comi a amétade 
E a outra está demolhada. 

270 

José quero, José amo, 
José trago no sentido: 
Por causa de ti ; José, 
Tenho o meu sono perdido. 

271 

Toda a vida desejei 
O meu amor Manoel, 
Agora em casa o tenho , . . 
Caiu-me a sopa no mel. 

272 

Toda a vida desejes 

Uma mulher mediana: 

D eu- me Deus uma pandorga 

Que me não cabe na cama ! 
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273 280 

Manoel, p'ra vêr as moças Dai-me uma pinga de vinho 

Fez uma fonte de prata: Que eu água não sei beber: 

As mocas não lhe vão lá, A água tem samassugas, 

Manoel todo se mata. Tenho medo de morrer! 



274 

Mariquinhas tecedeira 

Tem -no tiar e não tece: 

É de crer que anda de amores. 

Ou o tiar lhe aborrece. 

275 

Galeguinho da Galiza 
Quando vai em procissão 
Leva um gato de santo 
E uma velha de pendão. 

276 

Galeguinho da Galiza 
Quem te trouxe a Portugal? 
Uma Galeguinha nova, 
Debaixo do avental. 

277 

O Galego quando morre 
Vai com o dente arreganhado, 
Que lhe disse o padre-cura: 
— Passa fora, cão danado! 

278 

Ó que ladeira tão alta, 
Tão custosa de assubir! 
Deita -te d' ai abaixo, 
As tranças do meu mandil. 

279 

Almocreves de Tourem 
Três com um burro andam bem : 
Um pega, outro tem mão, 
Outro olha se vai bem. 



281 

Minha mãe mandou-me á herva., 
Eu á herva não liei de ir, 
Que a lameira tem buracos, 
Tenho medo de cair. 

282 

Minha mãe mandou-me á fonte 
Com sapatos de papel : 
Eu cobrei a cantarinha, 
A brincar com o Manoel. 

283 

Minha mãe já stá a chamar, 
Yalha-me Deus que mulher! 
Ela quer que eu varra a casa, 
Varra-a ela se quijer! 

284 

Minha mãe já stá a chamar, 
Aos saltinhos já lá vou: 
Quero mais á minha mãe 
Que ao ladrão que me enganou. 

285 

Não quero amor, Antonio, 
Que é muito saltarinheiro, 
Trabalha toda a semana, 
Domingo não tem dinheiro. 

286 

Se meu amor fôra Antonho, 
Mandara-o envidraçar 
Numa caixinha de vidro, 
Para o sol o não queimar. 
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294 



O meu amor é Antonio, 
Mora na caixa do cheiro: ' 
Quem quijer amar Antonio 
Ha de andar do pé ligeiro. 

288 



Vos dizeis que viva, viva, 
Viva o centro de Barroso ! 
Indas que a terra é áspera, 
Inda tem gado mimoso. 

295 



O meu amor é Domingos, 
Dominguinhos se lhe chama: 
Nào é quem o mundo pensa, 
O mundo também se engana. 

289 

Hei de casar para a Ribeira, 
Que é terra de muito vinho: 
Antes quero morrer á sêde 
Que casar cum Ribeirinho. 



No alto d'aquela serr* 
Andam dois coelhos bravos: 
Deviam de se juntar 
Dois corações desejados. 

296 

No alto d'aquela serra 
D'onde a água sobe e dece, 
Nem a água mata a sêde 
Nem o teu amor me esquece. 



200 

Heide casar p'ra Barroso. 
Que é terra de muito pão: 
Antes quero morrer á fome 
Que casar com um Barrosão, 

291 

Dizes qu"a arruda qu'amarga, 
Quem vo-la deu a beber! 
Segredinhos do meu peito 
Quem vo-los deu a saber? 



297 

Se tu visses o que eu vi 
Nas alturas de Barroso: 
Sete frades em camisa 
A cavalo d'tun raposo! 

298 

Se tu visses o que eu vi, 
Devias d' admirar: 
Uma cadela com pitos, 
Uma galinha a ladrar. 



292 

Quem diz que o amor que custa, 
E' de crer que nunca amou: 
já amei e fui amada, 
Nunca o amor me enfadou. 



Eu também sou lavadeira, 
Lavo no rio Jordão, 
Lavo saias d 1 entremeio 
Fica-me o cheiro na mão. 



293 

Adeus, logar de Cortiços, 
É bonito tem que dar, 
Raparigas ao convento 
Rapazes a militar. 



300 

Oh que rua tào comprida 
Que nenhum retiro tem ! 
Queria-te falar, menina, 
Não posso sem tua mãe. 
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3 0I 

Dei um ai que fez tremer 
As quinas á tua sala: 
Se estás a dormir, acorda, 
Se estás acordada, fala. 

302 

Aigum dia por te vêr 
Pulava vinte paredes: 
Agora por te não vêr, 
Puio-as mais de trinta vezes. 

303 

Algum dia por te vêr 
Dava mil voltas no ar : 
Agora dera dinheiro 
SA por te não encontrar! 

Algum dia era eu 
O retrato da feição: 
Agora sou vassourinha 
Com que vós varreis o chão. 

305 

Algum dia era eu 
No teu prato melhor sopa: 
Agora sou um veneno, 
Ao menos na tua bôca! 

306 

Maria, ata o cabêlo, 
Que atado parece bem: 
Se não tens cordão pr'a êle, 
Carvalhinho vergas tem. 

3°7 

Desenrola o teu cabelo, 
Não o tragas enrolado; 
Desengana o teu amor. 
Não o tragas enganado. 



308 

O cabelo enrolado 
Serve de toda a maneira, 
De dia serve de gala, 
E á noite de travesseira. 

309 

Mariquinhas tola, doida, 
O pecado te atentou: 
Stavas como o peixe n'água, 
O vicio te derramou ! 

310 

Olha o tolo, olha o doudo, 
Olha o mal inclinado! 
Foi pedir a tilha ao pai, 
Sem com ela ter falado. 

3' 1 

Fostes falar ao meu pai, 
Ao portal do meu lameiro : 
Se querias casar comigo, 
Faláras-me a mim primeiro. 

312 

Mariquinhas, tola, doida, 
Olha o que fostes fazer, 
Mataste-lo o inocente 
Sem t'êFa. morte merecer ! 

3*3 

Dei um nó na fita verde, 
Outro no preto rigor: 
Inda 'spero de dar outro 
Na mão cPreita ao meu amor. 

314 

Dei um nó na fita verde, 
Nunc'ó eu chegara a dar, 
Dei-o tão apertadinho, 
Não o posso desatar! 
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3*5 

Está o eeu anubiado, 
Azadinho p'ra chover: 
Eu bem sei quem stá doente, 
E mais não ha de morrer! 

31Ó 

O meu amor stá doente 
Na cama para morrer; 
Deus lhe dê tanta saúde 
Que se não possa erguer. 

3'7 

Ninguém se finte 3ios homes, 
Nem no seu doce falar, 
Que eles tem-nas falas doces, 
E o coração de matar. 

318 

Tendes coração de açucre, 
Que na água se derrete: 
Dai-me uma pedrinha d'êle, 
Para o meu que se não seque. 

319 

Tu não scairres qu'eu não tusso, 
* Qu'eu não tenho nenhum erro: 
Eu sou como a laranjinha, 
Quando sai do arvoredo. 

320 

Passei pela tua porta 
Pu'la mão na fechadura. 
Pedi-te água nào m'a deste, 
Coração de pedra dura ! 

321 

Ó feliz, abre -me a porta, 
Qu'eu estou c'os pés á giada; 
Se me não abres a porta, 
Nem és feliz, nem és nada. 



322 

FFla cama na folhinha 
E á cabeceira no pojo: 
Num quero cantar comtigo. 
Que me estás a meter nojo. 

323 

Pus- me a chorar ó pé d'água 
Lagrimas de sentimento, 
A água me respondeu: 

— Nada dura com'ó tempo. 

Pus-me a chorar onte á noite 
Ó pé da água que corre, 
A água me respondeu : 

— Quem tem cuidados num dorme. 

325 

Amor quem te disse a ti 
Queu dormindo suspirava? 
Quem t*o disse não mentiu, 
Qu'eu alguns suspiros ciava. 

326 

Suspirando, dando ais, 
Anda o amor pela rua: 
Suspira quanto quijeres, 
Qu'eu por ora não sou tua. 

327 

Coitadinho de quem tem 
Seus amores em segredo : 
Passa por êles na rua. 
Não lhe faia, que tem medo. 

328 

Coitadinha da menina 
Que tem o amor soldado, 
Cuida que o tem na cama 
E êle anda no tabelado. 



* 
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329 

Tanto chorei onte á noite, 
Que amoleci o sobrado : 
Coração que tanto chora 
Deve de estar magoado. 

330 

Tanto chorei onte á noite, 
Que enchi duas malgas verdes: 
Tudo pr'ámor de amores. 
Quem puder, livre-se dêles! 

331 

Ha tres dias qu'eu não como 
Senão lagrimas com pão: 
Estes sâo os alamentos 
Qu'os teus amores me dão. 

332 

Oliveira d\J pé do rio 
Dá-lbe o vento, troce o pé: 
Também eu torcia a lingua 
A quem diz o que não é. 

333 

Chorem mães e chorem pais, 
Chorem todos em geral : 
Mataram o Carlotinha 
No meio do pinheiral. 

334 

Vá-se embora, seu magano, 
Que a minha mãe nào stá cá : 
Se ela vem e nos encontra, 
Que dirá e que fará? 

335 

Toda a menina que é bonita 
Nào devia de nascer: 
É como a pera madura, 
Todos a querem comer. 



336 

ó Aninhas, ó Aninhas, 
Ó Aninhas da varanda, 
Caixinha dos meus segredos 
D'onde o meu coração anda! 

337 

Aninhas está doente, 
Está doente d'uma dôr 
Eu bem te dizia, Aninhas, 
Que chamasses o doutor! 

33* 

Lá vem o Senhor doutor 
Com uma lancinha na mão; 
Eu bem te dizia Aninhas 
Que era uma dõr no coração. 

339 

Tenho um lenço de tres pontas 
Que inda nào foi á barreia, 
Para limpar os meus olhos 
Quando me for d'esta terra. 

340 

Ó meu amor, se te fores, 
Leva-me, podendo ser, 
Que eu quero ir acabar 
D'onde tu fôres morrer. 

34i 

Ó meu amor, se te fôres, 
Screve-me lá do caminho. 
Se nào tiveres papel, 
Nas asas d'um passarinho. 

342 

Ando por aqui de noite 
Como o perdigão perdido: 
Minha mãe deitou-me á rua, 
T)eixa-me ir dormir comtigo ! 
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O Antanho, ó Antanho, 
Tu és auga açucarada; 
Casa comigo, Antonho, 
Não me tragas enganada. 

344 

O teu pai é meu 
A minha mãe é tua, 
Abre-me a porta 
Que eu estou na rua. 

345 

Attraste-me com dois beijos 
Caíram no fim da rua ; 
Não foi por minha vontade. 
A culpa foi toda tua. 

34" 

Fostes com as vacas 
Para o portal da bouça 
Eu bem sei que já stiveste 
A dar trela a outra. 

347 

— Ó rapaz, ó militar, 
Aonde deixas teu brio ? 
—Na ponte da Madalena 
As lavadeiras do rio 

34* 

Vem comigo, Carlo tinha, 
A roupa deixa ficar; 
Na minha companhia 
Roupa não te ha de faltar. 

349 

A serra corta a madeira 
E a lima corta os metais: 
A língua não tem freio, 
Corta a casaca ós raais. 



350 

Castanheiro sem candeias, 
Que castanhas pode dar? 
O homem sem dinheiro 
Que amores pode arranjar? 

35i 

Mal o haja aquele ingrato 
Que tão mal pago me deu: 
Nunca me falem nele, 
Digam-me que já morreu! 

352 

Rosa qu'stás na roseira 
Deixa-te estar até vêr, 
Que vou O Brasil e venho 
A tempo de te colher. 

353 

O brio d'uraa moça solteira 
É um casaco cintado, 
E um avental de tres folhos 
K o cabelo emaranhado. 

354 

O raparigas, ó môças 

Eu a todas quero bem, 

A umas mais do que a outras, 

A ti mais do que a ninguém. 

355 

6 meu amor lá de riba, 
Deixa tudo e vem-me vêr, 
As cartas nào vem boas, 
Meu amor, não sei ler. 

356 

Quando te eu amei, 
Melhor fora amar um burro: 
Andava d'a cavalo, 
Ainda não perdia tudo. 
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357 

Siga a manta» siga a manta. 
Dos rapazes estravagantes. 
Deixam pai e mãe 
E vâo falar ás amantes. (*) 

35* 

lima silva me prendeu, 
Outra me mandou soltar: 
Nào ha olhos qu'eu mais goste 
Do que são os d'um militar. 

359 

Atirei com um cravo ao pôço. 
Fechado saiu-me aberto: 
Os seus braços, menina, 
S3o ligas com cnTeu m'aperto. 

3 60 

Da minha janela á sua, 
Do seu coração ao meu, 
É uma estrada corrida: 
Quem na passeia sou eu. 

361 

Menina, que 'stá lá dentro, 
'Stá comendo pão e queijo, 
Faça da bôca pistola. 
Atire-me cá um beijo. 

302 

Nem na terra ha dois mundos, 
Nem no ceo ha dois senhores, 
Nem ha coração que guarde 
Liaklade a dois amores. 



363 

Sentada na minha cama 
Uma carta tua ii; 
Beijando letra por letra, 
Chorando adormeci. 

3^4 

Adeus, cidade de Lisboa, , 
Rua Nova da Prata! 
Tomar amores não custa, 
O deixa-los é que mata. 

3^5 

Adeus. 6 largo da Inteira. 
De ladeira ó p'rô fundo ! 
Quem tomar amores nela, 
Pode-se despedir do mundo. 

366 

— Siga a manta, siga a manta 
Siga a manta trema a terra! 

— Arrede lá quem vier 
Que esta manta nào arreda! 

367 

Ó tia Maria do Barroso 
Encostada ao bordão, 
Parece o juiz de direito 
Quando 'stá em julgação. 

3.68 

Santa Senhorinha 
Está tão rijinha: 
Trigos na terra, 
Cinco taberneiros, 
Dancem as moças 
E toquem os gaiteiros. 



O As quadras n.°« 23 1 a 35* foram colhidas em Gralhas. 
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369 375 

Estou casado ha três dias, O meu amor é soldado 

Quem me dera estar solteiro! Da primeira companhia: 

O diabo da mulher Ele é a praça mais linda 

Só me faz pedir dinheiro ! Que anda em cavalaria. 



370 

Carta, vai onde t'eu mando, 
Responde, sabe falar: 
Os olhos que te notaram 
Cá ficaram a chorar! 

371 

O* rua Direita do Porto! 
Tem um fio d'algodão: 
Todos passam e não caem, 
Só eu caí na prisão ! 

372 

Quem me dera ir a Chaves, 
Das muralhas para dentro, 
Para vêr o meu amor 
Formado no regimento! 

373 

Atirei com uma laranja 
Ao correr de Chaves fora: 
A laranja ficou dentro, 
Adeus Chaves, vou-me embora! 

374 

O 1 rua Direita de Chaves, 
Ladrilhada, mal segura: 
Quando eu passo por ela, 
Não ha pedra que não bula. 



376 

O meu amor é soldado, 
Soldadinho é que eu quero : 
Ainda que não tem dinheiro 
Tem o botão amarelo. 

377 

Os homens são como os lobos, 
Só lhes falta ter o rabo, 
Andam de noite e de dia 
No caminho do Diabo". 

378 

Amores ao longe, ao longe, 
Que ao perto quem quer os tem : 
Os amores d*ó pé da porta 
São a perdição d' alguém 

379 

O meu amor é aquele, 
Que eu no andar o conheço : 
Tem o passo miudinho 
Como a folha do codêço. 

(Covêlo do Gerez). 

380 

Quem quiser ouvir mentiras 
Vá á forja do ferreiro, 
Dê a volta pelo forno 
Venha ter ô fiadeiro. 

(Vilar de Perdizes). 



(•) A« canções e.o* 358 a 378 foram colhidas ôra Padornelos. 
Ekv. Lubit., vai. rvm, fase. 
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381 

O amor é uma albarda 
Que se põe a quem quer bem : 
Eu p'ra não ser albardada, 
Não quero bem a ninguém. 

(Vilar de Perd 

382 

Fui á fonte das tres bicas, 
Dei a mão á libardade: 
Stava varia do sentido 
Quando t'eu fiz a vontade. 



388 

Trocaste-me a mim por outro 
Fizeste bem, que escolheste ; 
Algum tempo me dirás 
Se ganhaste ou perdeste. 

389 

Não te mates* não te esfoles, 
Que eu tua nào hei de ser; 
Eu já tenho amor certo 
Para os dias que hei de viver. 



383 

Menina, se quer saber, 
Como se ganha o dinheiro, 
Deite navios ao mar 
Que eu serei seu marinheiro. 



390 

Cuidavas que eu que te queria 
Meu guardanapo de mesa: 
Se alguma fala te dava, 
Era com pouca firmeza. 



334 391 

Fui contá'las estrelas Você diz que me não quer, 

Pela era da coluna, Eu quero lã você porventura? 

Nove e oito, sete e seis Seu tonante, seu basofia» 

Cinco e quatro, tres, dois, uma. Seu cara de ruim figura! 



385 

O muito cantar faz sêde, 
A muita sêde secura, 
A muita pedra parede, 
E muita parede altura. 



392 

Julgavas que por m'eu rir 
Que já me tinhas na mão! 
Eu não sou tão proveitosa, 
Que apanhe fruita do chão. 



386 

Franganito, rasca a asa. 
Galinha vai p'ró poleiro: 
Ditoso d' aquele que vem 
Na maré do carvoeiro! 



393 

A' minha porta stá lama, 
A' tua está um lameiro: 
Se queiseres falar comigo, 
Fala para ele primeiro. 



387 

Menina, não se namore, 
D'homem que diz : darei, darei : 
Desde que se acham servidos, 
«Menina, já te paguei» 



394 

Abaixa-te, ó serra alta, 
Deixa passar o Zé Costa, 
Que veio casar a Barroso 
Com a bela repito sc a. 
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395 

Abaixa-te, ó serra alta, 
Deixa passar o meu gado ; 
A pastora que vai co'êle 
Tem-no cabelo dourado. 

390 

Pelo ceo vai uma nuvem, 
Todos dizem: bem na vi; 
Todos falam e marmuram, 
Ninguém olha para si! 

397 

Trazes cabelo enelado, 
Pelas costas ao comprido: 
Nas ondas do teu cabelo 
Anda o meu amor metido. 

39S 

Chamastes ao meu cabelo 
Cabelo de leviana: 
Também eu chamo ao teu 
Laços de prender quem ama. 

' 399 

Toda a vez que te vejo, 
Rezo uma salve-rainha; 
Pago renda dos teus olhos, 
Já te posso chamar minha! 

400 

Esta noite sonhei eu 
Que tu me estavas amando: 
Mas também ao mesmo tempo 
Sonhei que estava sonhando. 

401 

Vai-te carta, feliz carta, 
Triste de quem te notou ! 
Com lagrimas te escreveu, 
Com suspiros te fechou. 



402 

Hei-de-nrtr e deixar-te, 
Como a agua deix a a fonte! 
Hei-de-te deixar, menina, 
Ao desamparo no monte! 

403 

Tu chamas amor perfeito 
A's coisas que a terra cria: 
Amor perfeito ha sà um, 
Filho da Virgem Maria. 

404 

O ceo tem dezoito estrelas. 
Todas dispostas em linha; 
Com elas escreveu Deus : 
Eu sou teu e tu és minha. 

405 

Quem inventou a partida 
Não sabia o que era amor: 
Quem parte, parte sem vida, 
Quem rica morre de dúr. 

406 

Vai-te carta, vai-te carta, 
Ver um bem que Deus me deu 
Tu vais para lá ficar, 
Em teu nome f5ra eu, 

407 

Tenho um lenço de beijinhos, 
Meu amor para te dar, 
Com quatro nós de ciúmes, 
Sem cs poder desatar. 

408 

José amo, José quero, 
José trago no sentido; 
Por causa de ti, José, 
Trago o juizo varrido. 
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409 

O meu amor é um faia, 
Sabe ler, tocar guitarra; 
Ele é tanto do meu gosto, 
Minha mãe tanto me ralha! 

410 

O meu amor é João, 
João lhe hei de chamar: 
Por causa de ti, João, 
Pae e mãe hei-de deixar. 

411 

Minha mãe logo á noite: 
—Maria vai-te deitar! 
Ela cuida que eu que durmo, 
E eu estou a namorar. 

412 

A cobra pelo falanco 
Foge que desaparece : 
Quem dá falas a marotos 
Grande castigo merece! 

413 

Esta noite tive um sonho 
Comtigo, minha beleza: 
Acordei, achei-me só, 
Em sonhos não ha firmeza! 

414 

Canta, amor, cantemos ambos, 
Já que outra vida não temos: 
Anda a morte pelo mundo, 
Cedo nos apartaremos. 

415 

Pus-me a chorar sentimentos 

Ao pé da água que corre, 

A água me respondeu: 

— Quem tem amores não dorme. 



416 

Quem tem amores não dorme, 
Quem nos não tem adormece: 
Coitadinho de quem ama, 
Que assim a mim me acontece! 

417 

Não me atires com pedrinhas, 
Que eu sou o mesmo penedo: 
Tenho coração de bronze, 
A pedras nào tenho medo. 

418 

Assubi-me ao penedinho, 
BÕca de cravo, falai-me: 
Se vos a morte mereço, 
Aqui me tendes, matai-me ! 

419 

Aqui me tendes, matai-me, 
Se eu a morte mereço : 
Quando não, aliviai-me 
D'estas pênas que eu padeço. 

420 

A pombinha já morreu, 
Já não tenho portador, 
Já não tenho quem me leve 
As cartas ao meu amor. 

421 

Ando por aqui de noite 
Como o perdigão perdido, 
Adormeço e acordo 
Sempre comtigo no sentido. 

422 

A' beira do meu telhado 
Nasceu-me um amor perfeito, 
Mas não tem tão linda côr 
Como se fosse em teu peito. 
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As cantigas que tu cantas 
A nenhumas fiz atento : 
Foi acudir ao chape o, 
Que me fugiu com o vento. 

424 

O' Amélia, ó Amélia, 

O' Amélia tecedeira, 

Foste dizer ó meu pai 

Que eu andava na brincadeira. 

425 

Algum dia p'ra te vér 
Saltava sete quintaes, 
Hoje pVa te não vêr 
Salto sete, e salto mais. 

426 

Fui á fonte beber agua 
Na casca da belancia : 
Nem bebi, nem tinha sêde, 
Nem falei a quem queria ! 

427 

Quando eu era solteira, 

Usava fitas e laços, 

Agora que sou casada 

Uso os meus filhos nos braços. 

428 

O' minha pombinha branca, 
De biquinho amarelo, 
Quando vais beber ao rio, 
Pões os pés no carambélo. 

429 

As pombinhas quando nascem, 
Nascem dando beijinhos : 
Assim fazem os namorados, 
Quando se encontram sozinhos. 



430 

D'aqui a Braga é longe, 
Não chegam lá meus suspiros ! 
Quando eles lá chegarem, 
Chegam mais mortos que vivos 

43» 

O cuco é uma ave 
Que só no maio aparece : 
Quantos cucos por cá ficam, 
E mais ninguém os conhece ! 

432 

Fui-me confessar 
A'quéla capelinha: 
O que eu disse ó padre 
Ninguém o adivinha. 

433 

Ninguém o adivinha, 
Não adivinha nàY>, 
O que eu disse 6 padre 
Lá na minha confissão. 

434 

Fui-me confessar e disse 
Que não tinha amor nenhum : 
Deram-me de penitencia 
Arranjar ao menos um. 

435 

Lá na minha confissão 
Pouco lhe pode importar : 
Tenho dezoito anos 
Que me queria casar. 

43« 

Vai de roda, vai de roda, 
Cada um sua cantiga : 
Eu também canto a minha. 
Que a necessidade me obriga. 
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437 

Aqui me tens, 6 Amélia, 
O' minha branca fiòr : 
Por bem linda que tu sejas. 
Não arranjas outro amor. 

Minha mãe chama por mim 
Do penedo da Portéla: 
Valha-me Deus, minha mãe. 
Cuida que o vento me leva ! 



443 

Adeus, adeus, ó Barroso, 
Não tarda que te vá vêr ; 
Queira Deus que lá haja 
Lacinhos para me prender! 

444 

— O' minha pombinha branca, 
Dá-me cá o teu vestido. 

— O meu vestido são penas. 

— Eu também de penas vivo. 



439 

Antoninho, pede a Deus. 
Qu'eu peço ás almas santas. 
Que nos ajuntemos ambos 
Já que as lagrimas são tantas! 

Com licença entra o pisco 
Seu papinho quer encher : 
Onde estão galos de fama, 
Pitos que veera cá fazer? 

• Quadra eom <inz ura cantador 
pimpfto desRlia outro». 

441 

Coitadinho de quem morre 
S'6 paraíso não vai : 
Quem cá fica do pão come, 
Que a pena logo se vai. 

442 

Caía-te, ó bôca de inferno, 
Nariz de meia canada 
Pescoço de galga preta, 
Olhos de gata rajada. (}} 



445 

Fui criado em Barroso 
No meio da rascalheira: 
Se quiseres alguma coisa, 
Aqui stou á tua beira. 

446 

Toda a vida andei no monte, 
Toda a vida guardei gado; 
Tenlio uma magoa no peito 
De me encostar ao cajado. 



447 

O' Senhor da Piedade, 
Moraes nas lamas do Rolo : 
A cadeia sem relógio 
Sempre são feitios de tolo. 

448 

Não sei que cidade é esta, 
Onde ha tanta senhora: 
Bem hajam as de Friães, 
Que trajam á lavradora! 



{') As quadras n.o» 37H a 443 foram colhidas em Montalegre. 
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449 

Vamos lá para o Antigo, ( £ ) 
Vamos ver o que lá vae : 
As casas são de torrão, 
A telha a "baixo não cae. 

450 

Adeus, Senhora do Monte, 
Moraes á beira da estrada : 
Como daes aos cegos vista, 
Dae também aos mudos fala. 

Antes que sou de Barroso 
Criado na carrasqueira, 
Também sei notar centigas 
A's meninas da Ribeira. 

452 

Quando o sobreiro der baga. 
E o loureiro der cortiça, 
Entào te amarei deveras, 
Agora tenho preguiça. 

, 453 

Quando o sobreiro der baga, 
E a cortiça fôr ao fundo, 
Só então hão de acabar 
As más lingoas neste mundo. 



454 

Não ha nada que mais chie 
Do que um carro de cortiça ; 
Na demanda fiquei bem 
Dei o feito á justiça. 

455 

Aqui chegou o Catrino 
Como é do costumado, 
Co'as calças rotas na cinta 
E a acender o seu cigarro. 

450 

Tendes loureiro á porta. 
Tendes sombra regalada, 
Tendes fama de bonita, 
Deveis de ser procurada. 

457 

Tu és de Fiães do Rio, 
E's filho do Cascaes, 
Tens o cabelo alto 
Deixa que t'o abaixe mais. 

45* 

Adeus ó Frades do Rio, 
Tens duas pedras d'assento; 
Uma é de namorar, 
Outra de passar o tempo. 



C 1 ! Nome do lugar. 
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II 



ROMANCES 



i 



D. Silvaninha 



Indo D. Silvaninha 
Pelo seu corredor acima, 
Tocando numa guitarra, 
O' tão bem que ela sabia ! 
Acordou seu pai dormindo 
Com estrondo que fazia. 

— Tu que queres, D. Silvana, 
Tu que tens, ó minha rilha ? 

— De três irmãs que nós éramos 
Sâo casadas, têm família; 

E eu por ser a mais formosa, 
O' canto fiquei metida, 
já corri palácios todos, 
Não achei quem me merecia, 
Só achei conde Alberto, 
E' casado tem família. 
Mande-o chamar, meu pai, 
Da sua parte e da minha, 
Que anate sua mulher 
Para casar com sua filha. 

— Minha mulher não a mato, 
Que a morte não lhe é merecida. 

— Mata, conde, mata, conde, 
Senão eu tiro-te a vida. 
Has-de trazer-me a cabeça 
Nesta doirada bacia. 

Vai o conde para casa 
Cheio de melancolia : 
Mandou pôr a sua mesa, 
Para fazer que comia ; 
Mandou vestir seus criados, 
Do maior luto que havia; 
Mandou fechar seus palácios, 



Coisa que nunca fazia. 

— Tu que tens, conde Alberto, 
Tu que tens, 6 meu marido? 

— O rei me mandou chamar 
Para eu te a ti matar. 

— Não chores, conde, não chores. 
Que isso bem remédio teria : 
Meterás-me num convento, 
Onde eu não veja sol nem dia, 
Me darás o pão por onça 

E a agoa por medida. 
Chegue-me o filho mais velho. 
Que o quero abraçar; 
Chegue-me o filho do meio. 
Que o quero pentear ; 
Chegue-me o filho mais novo, 
Que lhe quero dar de mamar: 
«Mama, mama, meu menino, 
«Que este leite é da paixão, 
«Amanhã por estas horas 
«Tua mãe está no caixão. 
'Mama, mama, meu meuino, 
«Que este leite é de amargar, 
«Amanhã por estas horas 
«Tua mãe está a enterrar. 

Tocam os sinos na sé, 

Ai Jesus qnem morreria? 

Morreu a D. Silvana 

Pelo mal que cometia, 

De descasar os bens casados, 

Que era o que o Senhor não queria ! 

Viva o conde e a condessa 

Que era o que o Senhor queria ! 
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2 

Santa Helena 



Estando eu a coser 


Por baixo de fentos 


Na minha almofada, 


Serás enterrada. 


Minha agulha d 'ouro, 




Meu dedal de prata, 


D' ali a sete anos 


Passou um cavalheiro, 


O traidor passou : 


Pedindo pousada; 


— Pastores, pastorinhos, 


Meu pai não stava lá, 


Que o gado guardaes, 


Minha mãe lha dava. 


Que ermida é aquela 


Pela meia noite fora 


A quem vós adorais ? 


Entra a pedir agoa, 


— A santa Helêna 


E eu como mais velha. 


Que o traidor matou, 


Levantei-me a dar-UYa : 


Por baixo de fentos 


Êle agarrou em mim 


Ali a deixou. 


E levou-me roubada: 


— 0' santa Helena, 


No meio da estrada 


Meu amor primeiro, 


Êle me perguntava, 


Perdoai-me a morte, 


Êle me perguntava 


Serei teu romeiro. 


Como m'eu chamava. 


— Como t'hei-de eu perdoar. 


— Eu chamo-me Helena. 


Ladrão carniceiro, 


— 0' Helena amada, 


Que me degolastes 


Por aqui agora 


Como a um carneiro. 


Triste, malfadada ! 


Viste-te (veste- te ?) de azul 


Por estas palavras 


Que é a cor do ceo ! 


Serás degolada : 


Se Deus te perdoar 


Perdoarei-te eu. 



3 

Canário lindo 

Quer de dia quer de noite, 
Era o seu entretimento. 
Apanhou grande constipação, 
Mandou chamar uma junta 
De trinta e um cirurgião. 
De trinta e um cirurgião 
Nem um lhe deu c'o a cura ; 
Lá vai o triste canário 
Coitado, p'rá sepultura ! 



Esta noite fui á caça, 
Lindo canário cacei ; 
Fui-o levar de presente 
A' filha do nosso rei. 
A 1 filha do nosso rei 
Era rica e brasileira, 
Mandou fazer uma gaiola 
Da mais fininha madeira. 
Depois da gaiola feita, 
O canário meteu dentro; 
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Anfignri 



Em Lisboa se formou 
Palacio de grande altura; 
Muita gente lá penou, 
Outra foi pr'á sepultura; 
Casa farta tem fartura, 
Quem doba tem seu sarilho, 
Correm os pitos ao milho, 
A culpa é dos pardaes; 
Todo o burro tem atafaes, 
Também lhe são dados estribos; 
Toda a figueira dá figos 
Para contentar os rapazes, 
No mar andam alcatrazes, 
Também lhe chamam gaivotas; 
Homem das pernas tortas, 
Todos lhe chamam calêjo; 
Vâo-se as sezões com desejo 
As feridas com unguento, 



O moinho moe com vento. 
Quem urde a teia é a aranha, 
Sem ter principio nem fim ; 
Um raminho de alecrim 
Que se dá aos namorados; 
As armas são pYós soldados 
E também são pYós caçadores; 
Menina se tem amores, 
Bem ao serio pode andar; 
A gaita é p'ra tocar 
O pente é p'rá cabeça; 
Menina não endoideça, 
Pode-se dar por feliz 
Por ter tão grande nariz, 
Que mede metro e meio: 
Depois do nariz cortado 
Inda lhe chega até ao seio. 



III 



PARLENDAS 



i 

Os Bete sacramentos 



O primeiro é batismo, 
Eu também fui batizado; 
Creio no que Deus me disse, 
Nisso vivo descansado. 

O segundo é confirmação, 
Eu confirmo na verdade: 
Se te quero bem ou não, 
Deus do Ceo é que o sabe. 



O terceiro é comungar, 
Quem comunga é cristão : 
Trago a Deus na minh*alma, 
A ti no meu coração. 

O quarto é penitencia, 
Bem penitente tenho sido, 
Em te trazer na memória 
Na flôr do meu sentido. 
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A quinta é extrema unção, 
São palavras em latim: 
Peço-íe amor da minh'alma 
Que te não esqueças de mim. 

O sexto é a ordem, 

Qu'eu tenho p'ra te prender, 



Na cadeia dos meus braços 
Fra d'outro não poder ser. 

O sétimo é matrimonio, 
Sanifka o dar da mão: 
E' custoso d'apartar 
Uma rosa dum botão. 

(PadrÒso). 

i-A 



Variante 



O primeiro é batismo, 
Julgo que sou balizado : 
Na fé de Deus vivo, 
Nisso vivo confirmado. 

O segundo é confirmação. 
Confirmo o amor na verdade: 
Se te quero bem ou não, 
Deus do Ceo é que o sabe. 

O terceiro é comunhão, 
Quem comunga confessou : 
Para uns se acaba o mundo, 
Para outros principiou. 

O quarto é penitencia, 
Bem penitente tenho sido: 
Quando estou junto de ti, 
Não sei se morro, se vivo. 



O quinto é extrema unção, 
São palavras em latim : 
Foste-la mais linda rosa 
Que eu criei no meu jardim. 

O sexto é ordem, 
Qu'eu tenho de te prender: 
Nas cadeias dos' teus braços 
E' que nVeu queria vér. 

O sétimo é matrimonio, 
Quando é 6 dar a mão : 
Nunca se pode apartar 
Uma rosa d'um botão. 

Estes sete sacramentos 

São da Santa Madre Igreja: 

And A mundo ás zevessas (ásevessas), 

Ninguém logra o que deseja. 



Os cinco 

Bem no sabes, 
Que são cinco: 
As pènas com que t'eu amo 
Deus as sabe, e eu as sinto. 

O primeiro é ver 
A cousa qu'eu mais desejo: 
Quando passo pela rua, 
Sempre penso que te vejo. 

O segundo é ouvir; 
Se eu ouvira ou sonhara, 
Que tinhas outros amores 
Por minhas mãos me matara. 



sentidos 

O terceiro é cheirar 
Um raminho de alecrim: 
Peço-te, amor da minh'a]ma, 
Que te não squeças de mim. 

O quarto é apalpar 
As pernas às raparigas, 
Se são grossas ou delgadas, 
Se são curtas ou compridas. 

O quinto é pagar dízimos e piumissíos, 

Nada d'isso estou devendo, 

Só do ano passado 

E este mês que vai correndo. 
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2-A 



Variante 



O primeiro é ver - 
A coisa que eu mais desejo: 
Quando passo pela tua porta, 
Sempre olho se te vejo. 



Peço-te, amor da miruYalma, 
Que não te aqueças de mim. 



Eu de ti não ouço nada: 
Quando ouço novas tuas, 
Caio no chão desmaiada. 



O segundo é ouvir, 



O quarto é gostar, 
Eu sempre gostei de ti ; 
O meu amor para comtigo 
Nunca se lhe dá fim. 



O terceiro é cheirar 
Um raminho de alecrim: 



O quinto é apalpar, 
Eu fui que te apalpei : 
Topei-te do meu agrado. 
Por isso te não deixei. 



3 

Os mandamentos dos padres 



Primeiro, amam a Deus por dinheiro; 
Segundo, enganam a todo o mundo; 
Terceiro, antes querem vitela q'a carneiro ; 
Quarto, jejuam des que 'stâo fartos; 
Quinto, antes querem vinho branco do que tinto; 
Sexto, levam tudo a torto e a direito; 
Sétimo, num tornam nada d'emprestimo ; 
Oitavo, nem comem da cabeça nem do rabo; 
Nono, enchem bem na barriga de sono. 



i.° Anjo (—criança), 

2.o Lião (= aos 25 anos leão pela força), 

3." Burro (= Casado com as responsabilidades de família), 

4. 0 Cão (= velhice, já os netos dizem passe por ali meu avô.}. 



(Meixedo). 



4 



Novíssimos do homem 



(Cortiços). 



4-A 



Variante 



1. ° Morte, 

2. " Mortorio 



3, " Jandias (=João Dias?) 

4. ° Gregorio. 
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5 

Novíssimos da mulher 

r.° Janeleiras, 3. 0 Gulosas, 

2-° Espreitadeiras, 4. 0 Mentirosas. 

6 

Novíssimos dos bêbados 



i.° Odre, 3." Infusa, 

2. 0 Borracha, 4. 0 Cabaça. 

7 

Versos dos dias da semana 



Segunda feira te amo, 
Na têrça te quero bem. 
Na quarta por ti suspiro. 
Na quinta direi por quem, 



Na sexta por ti morro, 
No sábado por ti meu bem, 
No domingo vou á missa, 
Para vêr quem me quer bem. 



8 



Os mandamentos dos ladrões das colmeias 

Primeiro, entrar dentro do colmieiro; 
Segundo, arrancar-lhe logo o fundo: 
Terceiro, leva-las a beber a um rigueiro ; 
Quarto, mel p'rá bôca e cêra p*ró saco; 
Quinto, fazer-lhe o roubo bem limpo. 



9 



"Verdadeira malícia das mulheres 



A malícia das mulheres 
Tentar vou explicar, 
Neurn homem seja tolo 
Em mulher acreditar; 



E' raro encontrar mulher 
Que nào mostre fingimento, 
Mas tomai o meu conselho, 
Fugi ao vosso intento. 
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Já pròguntei a um sábio O sábio me respondeu, 

Se me sabia dizer Sendo éle um grande exato, 

D'onde naceu a mulher Que as primeiras foram feitas 

P'ra tanta malícia ter ; Do rabo d'um grande gato. 



(Vilar de Perdizes). 



IO 



Oração do moleiro 

Deus te salve, saco, Outra por te moer, 

Quatro maquias te rapo: Outra por te levar. 

Ua p'ró burro comer, Outra por te trazer. 

(Vilar de Perdizes). 



IO A 



Variante 



O moleiro vai p*ri5 inferno 
Co as bestas carregadas; 
Ele lã tem por noticia 
Qu'ha de ser bem maquiado: 
O burro come do saco, 



O galo come a fartar, 
A galinha da mesma sorte ; 
O' depois ó fim de contas 
Tudo torna a maquiar. 



IO-B 



Variante 



Vem -na Maria, 
Tira a máquia : 
Vem-no Manoel, 
Tira o seu maquiei ; 



Vem-no criado : 
— O' meu amo, 

Isto inda nào esta bem maquiado ! 



1 1 



Diabos leve os homens 
Enfiados num cordel ; 
O primeiro seja Antonio 
E o segundo Manoel. 



Diabos leve as mulheres 
Enfiadas numa linha : 
A primeira seja Maria, 
E a segunda Joaquina. 



(Vilar de Perdizes). 
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2S 7 



Palavras ditas e retomadas 

/ 

— Anjo Custodio, amigo meu, 

— Custodio sim, mas amigo teu não. 

— Dize-me as dose, palavras, ditas e retornadas 

— Direi, direi, qu'eu bem nas sei: 

A primeira é a casa santa de Jerusalém, 
Onde Jesus Christo morreu por nós. amen. 

— Anjo custodio, amigo meu, 
Custodio sim, mas amigo teu nào. 
Dise-me as 12 palavras, ditas e retornadas; 

— Direi, direi qu'eu bem nas sei; 

A primeira é a casa santa de Jerusalém 
Onde Jesus Christo morreu por nós, amen. 
As duas são duas taboinhas de Moisés, 
Onde Nosso Senhor Jesus Christo 
Poz os seus sagrados pés. 

— Anjo Custodio, amigo meu 

— Custodio sim, mas amigo teu nào 

— Dise-me as dose palavras, ditas e retomadas 

— Direi, direi, qu'eu bem nas sei: 

A primeira é a casa santa de Jerusalém, 
Onde Jesus Christo morreu por nós, amen. 
As duas são as duas taboinhas de Moisés 
Onhe Nosso Senhor Jestis Christo 
Poz os seus sagrados pés. 

As tres são as tres pessoas da Santíssima Trindade. 

— Anjo Custodio, amigo meu 

— Custodio sim, mas amigo teu não 

— Dize-me as dose palavras, ditas e retornadas 

— Direi, direi, que eu bem nas sei: 

A primeira é a casa santa de Jerusalém, 
Onde Jesus Christo morreu por nós, amen ; 
As duas são as duas taboinhas de Moisés, 
Onde Nosso Senhor Jesus Christo 
Poz os seus sagrados pés ; 

As trea são as tres pessoas da Santissima Trindade 

As quatro são os quatro evangelistas, 

etc. 

As cinco são as cinco chagas de Nosso Senhor Jesus Christo ; 

As seis são os seis círios bentos 

Que alumiam de dia os vivos 

E de noite os mortos ; 

As sete são os sete pecados mortaes; 

As oito são os oito caibros da igreja ; 
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Os nove são os nove cõros d f anjos; 
Os dez são os dez mandamentos ; 
Os onze são os onze mil virgens; 
Os doze são os doze apóstolos. 
Treze raios tem no sol. 
Treze raios tem na lua. 
Rebenta d'aqui diabo. 
Que esta alma não é tua. ! 

13 

Mete pregos sem pancadas, 
Faz santos, e faz pinturas, 



E também faz lançadeiras, 
Fra vender a cinco tostões 
A's tolas das tecedeiras. 

(Negrões) 

14 

Vai passear até á França 
E quando vem já traz cavalo e trem, 
Para brilhar ao pé do nobre; 
Que hade fazer quem é pobre 
Ao pé de quem muito tem? 
Se a miséria e a desgraça 
Não deixa brilhar ninguém. 

(Negrões) 

*5 

— Adeus Maria, 

— Adeus João, 

— Vais co'as vacas? 

— Pois antão. 

— Linda cara . . . 

— Não por isso- 

— Lindos olhos . . . 

— Isso sim. 



Aquele é um rapaz muito artista, 
Faz obras e não risca, 
Desempena só com a vista; 
De artistas é o primeiro 
Ineixa (*) carros sem malho rodeiro, 
Faz coisas admiradas, 



Está-se vendo hoje em dia 
Quem tem dinheiro é estimado ; 
O pobre é que é desprezado, 
Que ninguém lhe dá valia; 
Ou por sorte ou por dinheiro, 
Ou por alguns bens de raiz, 
Esse sim que é feliz, 
E todos o tem na lembrança. 



{') [Ou e im-eixa ísenda nasal o primeiro <?)?— J. L. dè V]. 
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Fui ô Senhor de Matosinhos 
Eu vi aqueles dois olhinhos, 
Oh ! lhe disse : adeus Maria ! 
E a moça que tal diria ? 
Disse-me : adeus Manoel ! 
Fiquei logo com'um paste!, 
Arrimei-lhe quatro versos, 
Ficou a moça toda babada, 
Que logo me deu um anel. 
Ai Jesus! nào sei qu'eu diga; 
Fiquei todo numa chama. 
Até de noite sonhava 
Co a rapariga na cama. 
A rapariga queria-me bem, 
Mas veio d'acolá um 'studante 
Um mareto e um tratante, 
Que era o José da Cancela» 
Aquele grande militante 



16 

De bigode e gaforina, 

E casaca fina, 

Com um chicote na mão, 

E a rosa do Japão 

No peito metida: 

A mòça assim que o viu, 

Ficou pateta. 

Deixa-la, pois está servida ! 
E eu que me calasse ! 
Isso nem por quanto havia! 
Que até o povo diria 
Que eu que tinha medo 
Ao senhor doutor. 
Filho do nosso regedor, 
La da nossa freguesia: 
Saltar de contente 
Por ver Maria! 



17 

ÍT" Dias de maio, Mal amenhece. 

Dias d'amargura, Já é noite escura. 



IV 

ADIVINHAS 



Oh que lindos amores eu tenho 
Oh que lindos, ó que ingratos ! 



Anda por dentro das botas 
E por fòra dos sapatos. 

(Tornozelm) 



(Pitões) 



Curcobico num tem bico, 
Nem bico» nem come, 



Mas a màe do curcobico 
Tem bico e come. 

(Ovo e galinha). 



(Pitões) 



Esv. Lu bit., vo!. xvzn, fase. 3-4. 
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3 

Sou filho de pais cantantes, 
Minha mãe não tinha dentes, 
Nem nenhum dos meus parentes; 

3-A 

Variante 



Eu de mim todo sou calvo, 
O roeu coração é amarelo 
E o meu rosto é alvo. 

{Ovo}. 



O que é uma capelinha branca 
Sem porta nem tranca? 

{Ovo}. 



3-B 
Variante 



Meu pipinho. Não tem por onde lhe tire, 

Meu pipote, Nem por onde lhe bote. 

(Oro). 

3-C 
Variante 



Casas caiadas, Aguas ciaras; 

Fontes amarelas, Ninguém vive nelas. 

(Ovo). 



4 



Estando Maria Campina no monte, Alçou a perna, deitou a correr, 
Chegou a noticia de seu filho branco: Inda chegou a tempo de o ver nacer. 

{Galinha a pôr o ovo). 



5 

Uma senhora toda assenhoritada 
Tem tantos remendos, 
E não dá uma pontada. 

(Galinha). 
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Por cima de canas, canas, 
Por cima de canas, mar, 
Por cima de mar, moinho, 



Por cima de moinho, mato, 
Por cima de mato, rato. 

(Corpo humano). 



(Tourem). 



Q'a] é ela, 
Adonde 'stá 
Bem parece ela? 



8 



(Caí}. 



O que é uma coisa que quantos mais ralos se matam, mais ralos ficam? 

(Natos) 



Sou uma velha muito velha, 
Co as velhas me vai liem; 
Estas meninas d'agora 
Amizade me num tem 



Uma madama muito bem posta, 
Dois galantes a estão mirando; 



Tendo cu um rapazinho 
A'liár 0) liadc ser criança 
Coa cabeça aguda 
De dançar a contradança. 



(FYoo). 



IO 

A' vista das castanhetas 
As tripas lhe estào tirando. 

(Roca). 



(Pitões) 



Sou uma velha muito antiga, 
Toda a gente me quer bem, 
Estas meninas d' agora 
Amizade me num tem : 



Semos dois irmãos em casa 
Com diferente condição : 
PVa bodas e baptisados 



II 

Trago um pequeno comigo 
Muito preparado p'rft dança; 
E' muito agudo da cabeça 
Apesar de ser criança. 

{Roca e fuso). 

12 

A mim me convidarão; 

PVa gostos e tampeiros (temperos) 

Falem lá c'o meu irmão. 

{Vinho e vinagre). 



(Pitões). 
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Semeei taboas, 
Nasceram-me cordas. 



13 

E depois bóias: 

Adivinha tu estas carambolas. 

[Cabaças). 



14 

Tamanha como uma $Ôga 
E tem dentes como a lôba. 



(Serra). 



Minha dama é fidalguinha, 
De pau é 0 seu comer, 



O que é a coisa 

Que tem pernas e não anda, 



15 

Mastigar e deitar fora 

Que o engulir num pode ser. 

{Serra a serrar madeira). 



16 



(Pitões). 



Tem boca e não come, 
Tem asas e não vôa? 

(Um pote). 



Alto picote, 
Redondo molete, 



17 



Que chova, que neve, 
Nunca se derrete. 



(Pinheiro). 



18 

Variante 



Alto picotinho 

Que verdega com'o linho, 



Tem os filhos morenotes: 
Adivinha tu se podes. 

(Pinheiro). 



19 

Pai grande, mãe pequena, 
Filhos pretos e netos brancos. 

20 



(Pinhões). 



Sou verde por natureza, 
De luto me vesti, 



Para vir dar luz ao mundo 
Mil tormentos padeci. 

(Azeitona) 
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21 

O que é uma coisa que quando vai para o monte vai com a cara virada 
para casa? 

(Sóco). 

22 

Pequena como uma bolota 
Enche a casa até á porta. 

{Luz). 

23 

Na Inglaterra fui feita, E na hora em que me soltam, 

Para Portugal fui vendida, Ai de mim que estou perdida? 

(Agulha). 



24 



Gado miúdo, Onde pousa 

Terra mimosa, Deixa uma rosa. 

(Pulga). 



25 

Movo-me, movo -me como um relógio, Conservo muitas vezes 
Não ha relógio igual, Dentro do meu vegetal. 

(O coração). 

26 

Alto me miras, Mas tu morrerás e eu ficarei, 

Comer me querias E de ti sairá no que me eu meterei. 

( Videira a falar com a cabra). 

27 

O que é que anda, anda, 

Tanto anda e nunca chega a casa do visinho? 

(Moinho). 

28 

Fêmea foi meu nacimento, Se me deitarem a afogar, 

Macho me fizeram ser; Fêmea torno a ser. 

(Sal). 
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Tenho armas não dou fogo, 
D'elas pouco me aproveito: 
Rio-me e aibro a boca, 
Lanço o que tenho no peito: 



2C, 

De mim sai uma donzela 

Mais estimada do qu ! eu, 

Ela vai-se com seu dono 

E eu fico-me com quem me deu. 

(Ouriço). 



30 



Variante 



Alto picoto, Abriu-se a bolsa, 

Ruim cavalheiro, Caiu-lhe o dinheiro. 

(Ouriça), 



31 

Alto foi o meu nacimeiUo, Calii abaixo, tamanha queda dei, 

De senhora arrecolhida: Chio a minha casa nào voltei. 

(Castanha). 



32 

Quatro 11a cama Dois brímbaus 

Quatro na lama, E um que lhe açana. 



( Vaca), 



33 

Lima meia, meia feita, 
Outra meia por fazer, 
Diga agora, menina, 
Quantas meias vem a ser. 

(Metade d' uma meia). 



34 

Capote sobre capote, Nem pr'ó ano que vier, 

Capote do mesmo pano, Só se lho eu disser. 

Nem adivinha este ano (Cebola). 



35 



Tôrto é o meu direito. 

(Anzol). 
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36 

D*ako mira, Dá-lhe o riso 

E d'alto mora, E vai-se embora. 



(Pássaro). 



37 

Matei hoje uma lebre 
Comi-a ontem. 

(Lebre). 

Variante 

Mantinha sobre mantinha, Náo to digo, nem no sabes, 

Mantinha do mesmo pano, Inda que estejas um ano. 



(Cebola). 



39 

Uma senhora toda assenhoritada, 
Não sai â rua sem ser molhada. 



40 

Alto está, alto mora. 

Todos o vêem e ninguém o adora. 



41 

Variante 

O que é uma coisa que tem um dente, 
E chama por toda a gente ? 

42 



I Lingun). 



(Sino). 



(Sitio). 



O que é uma coisa que quanto maior é, menos se vê? 

(Nevoeiro). 



43 



Altos castelos, verdes e amarelos 

{Nogueira). 
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44 

Aos homens dou govêmo, Se os homens se esquecem de mim, 

Aos homens governo dou, Meu govêmo acabou. 

{Relógio). 



45 

O que é uma coisa 

Tamanha como uma pulga 

E bota orelhas como uma burra? 

(Semente de couve). 



46 

O que é uma coisa, que mal entra em casa se põe á janela? 

(Botão). 



47 
Variante 

O que é uma coisa que quando uni erra, erram todos? 

(Botões). 



48 

Vinte mil meninas numa varanda, 
Todas a chorar para a mesma banda. 

(Telhas). 



49 

Quem os faz, vende-os, 
Quem os compra, não os usa, 
E quem os usa, não os vê. 

(Um caixão para defunto). 



50 

O que é uma coisa, que quanto mais se lhe tira, mais crece? 

(Um buraco). 



Sou uma senhora toda assenhoritada, 
Uso anéis toda a vida, 



51 

Estrago tudo em comer, 
Nunca encho a barriga. 

(Uma tesoura. 
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Para andar me põem uma capa, 
Para andar m'a tornam a tirar: 



52 

Não posso andar sem capa, 

Com capa não posso andar. . , ^ 



53 



Só me gasto em comer 
Senão de nada valia. 



Sirvo pobre e sirvo rico 
E a mais alta fidalguia. 



(Foca). 



54 



Domingos de Ramos c Santa Cruz cairam cm Domingo de Páscoa. 

(Um homem chamado Domingos de Ramos caiu bêbado com a cruz no 
dia de Páscoa). 



55 

DVlto te vejo, Bem te vejo vir, 

Co meu capelêjo, Mas não te posso fugir. 

(Lande que está para cair e vê vir o porco para pastar). 




V 

NARRATIVAS POPULARES 



1 

Entre o povo de Barroso ha muitas lendas era que figuram 
os Mouros, aos quaes se atribue tudo quanto antigo ainda apa- 
rece. 

Assim em Santo Adrião (Montalegre) aparece na madrugada 
de S. João um tiar d'ouro e uma serpente que é uma Moura en- 
cantada. Se não houver medo e se se poder dar um beijo na ser- 
pente, fica a Moura desencantada. 
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2 

Na fonte do Salgueiro, na manhã de S. João antes de na- 
cer o sol, aparece uma menina com uma tenda cheia de facas, 
garfos, botões, etc, tudo cfouro. 

3 

No castelo de Montalegre, precisamente á meia noite de S. 
João, aparecem tres meninas muito lindas sentadas em cadeiras, 
tudo d'ouro. Já houve quem as visse, mas não se sabe o meio de 
as desencantar. E' tradição que elas uma vez deram um avental 
de jóias a uma mulher, que as devia levar para casa sem falar 
durante o percurso, mas como ela, encontrando uma amiga que 
lhe perguntou o que levava no avental, dissesse que era muita ri- 
queza que lhe ia mostrar, ao faze-lo só achou carvão. 

4 

Uma vez um homem foi de noite chamar uma parteira da 
vila de Montalegre e levando-a ao castelo, ali levantou uma lage 
debaixo da qual estava um lindo edifício, e dentro dèle duas me- 
ninas muito lindas, a mais velha das quaes estava deitada com 
as dôres de parto numa cama d ouro. Nasceu então uma me- 
nina que a parteira entregou á companheira da parturiente. O 
homem abriu depois uma gaveta cheia de riquezas, e disse á par- 
teira que levasse o que quisesse escolher, mas ela nada levou. 

5 

Entre duas pedrinhas colocadas no meio do caminho da Por- 
tela para o castelo de Montalegre achou uma mulher, quando ia 
para a igreja do mesmo castelo, um cordão d'ouro. Puxando por 
ele viu que não tinha fim e chegando a certa altura disse «p'ra 
ser rica já me chega, » cortando-o, pois que não queria perder a 
missa. O cordão mal acabado de cortar começou a desriar-se em 
sangue, ouvindo então a mulher vários gritos e maldições contra 
ela. Se se tivesse demorado a puxar pelo cordão emquanto o 
padre dizia a missa, quebrava-se o encanto. 
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6 

No dia de S. João, antes de nascer o soJ, ouve-se nas minas 
de Valongo (Gralhós) tocar um sino debaixo da terra. 

7 

Na borga do Redondo (Forguéda) ha um penedo onde dizem 
aparecer na madrugada de S. João uma Moura com uma tenda 
cheia de jóias. 

8 

Numa cortinha junto e a poente do castelo de Montalegre 
ha uma mina, aonde foram dois homens, cada um com sua vela 
acêsa, mas por mais que andassem não eram capazes de chegar 
ao fim. Na entrada dessa mina, que dava vasante á agua do poço 
do castelo, já caíram dois trabalhos (raios). 

9 

Entre Donões e Montalegre ha um um penedo debaixo do 
qual consta haver riqueza. Já foi despedaçado pelos sonhadores 
de tesouros encantados. 

10 

Na Loja Gôrda, entre Camhêzes e Montalegre, aparece um 
encanto na manhã de S. João antes de nacer o sol. 

11 

Próximo da Senhora d'Abril (Contim) diz o povo que apa- 
rece uma Moura com uma tenda na manhã de S. João, 

12 

No sitio de Ourai (Fiães do Rio) aparecem os Mouros pelo 
meio-dia de S. João. 




13 

No sitio da Rameseira (Vilar de Perdizes) diz a lenda que 
ha Mouras encantadas, e ha quem afirme tê-las visto estender 
ouro ao sol. 

14 

Na Gironda (Hespanha) houve uma rainha chamada Lôba, 
que comia muito, a ponto de devastar grandemente o gado, pelo 
que foi intimada a sair da povoação, ao que ela respondeu que 
só sairia quando pela Íngreme e fragosa encosta da Fraga da 
Gata (serra do Larouco, aro de Santo André, já em território 
português) visse descer um carro de messes. Para se verem li- 
vres da rainha, fizeram descer o carro com o auxilio de cordas. 

>5 

Uma mulher teve sete meninas, e com receio do marido, 
mandou-as afogar por uma nêgra. Encontrando esta o pai das 
meninas, nâo lhe disse o que levava, mas insistindo êle viu que 
dentro dum cesto de verga iam seis crianças. A criada contou- 
lhe o receio da âma, e êle fazendo-lhe guardar segredo, fez criar 
as meninas, e quando tinham cinco anos vestiu- as da mesma 
roupa, bem como a que tinha em casa, mandando fazer um jan- 
tar de gala a que foram todos. No fim do jantar perguntou á 
mãe qual era a sua filha, e como ela dissesse qual era, respon- 
deu-lhe que eram todas. A mãe caiu logo morta com a sur- 
presa ('). 

16 

Na Fonte da Moura, próximo a Santo Amaro (Donões), ha 
a seguinte lenda: Passando ali um homem apareceu-lhe uma 
Moura com uma tenda em que tinha espingardas e ouro. Per- 
guntando-lhe a Moura o que mais lhe agradava, respondeu-lhe 



C) Cf. «Lenda de Maria MantélJa,* artigo do snr. dr. J. Leite de Vasooneollo» 
na Bernata Lusitana, xu, MO; e «0 Archeologo Português,* n, 308. 

Na freguesia d* Solveira, confinante com a de «ralhas, ha um sitio chamado 
Fai-Mantella. 
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ser uma espinguarda. A Moura deu-lhe uma faxa para a sua 
mulher, que o homem depois enrodilhou num carvalho que es- 
tava fora da povoação: voando então a arvore pelos ares e apa- 
recendo-lhe outra vez a Moura, dísse-lhe que êle lhe dobrara o 
encanto por não ter dito que gostava d 1 ela quando lhe pergun- 
tou do que gostava mais da tenda. 

17 

É tradição que na serra do Larouco ha um sitio onde ha 
um encanto dVmro e outro de peste, segundo reza o livro de 
S. Cypriano. Quatro homens que lá foram cavar, ficaram de tal 
modo doentes, que faleciam poucos dias depois. 

18 

Em Frades ha um monte chamado Corucho ou Cròa do 
Côto, em cuja vertente meridional, diz a lenda haver três minas, 
uma de ouro. uma de água, e outra de peste. Se fosse encon- 
trada a de ouro, toda a gente ficava rica; se a de água ficava 
tudo alagado, e se a de peste morria toda a gente Ç). 

19 

Conto. — Uma vez um sapo ia atrás d'uma lebre, mas um 
boi que era guiado por um lavrador pôs-lhe uma pata. Pergun- 
tando o lavrador ao sapo o que estava a fazer, respondeu este : 
«Estou a segurar este boi por uma perna. » Prosseguindo o la- 
vrador o seu caminho, continuou o sapo atrás da lebre, dizendo: 
«Estás aqui, estás caçada.» Chegando a um rio, demorou-se tres 
dias para o saltar, e ao fazê-lo caiu no meio d'êle exclamando 
então: «Raios partam as pressas!» 

20 

No principio do mundo, quando os animaes falavam, dizia 
o chasco: chás, chás, que bem vás, e o pisco: pis, pis, que 
mentis. 



(0 Ouvimos uma lenda semelhante em Taboaco. Ct. Retinta Lusitana, xn, JK1 ; O 
ArcheoUgo Português, i, !33; Tradições Populares de Portugal ]*\o snr. dr J. Leite <** 
Vasconcello*, pag. 87. 
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Anedota. — Tendo um rapaz pedido licença ao pai para fu- 
mar, disse-lhe este que o podia fazer, se fizesse o pedido em 
mote, dizendo-lhe então o filho: 



Anedota. — Como uma mulher preguiçosa não fiasse o linho 
até ao mês de março, em que ê costume corar as teias, e não 
podendo pô-las ao sol como faziam as outras mulheres, pós em 
seu logar esteiras, pelo que o marido depois de a desancar disse: 



Março, marção, 

Crtra teias e esteiras nào; 

Fiança dum ano 

Dum mez 

Aqui está o que minha mulher fez. 



Este vicio do tabaco 
Todo o homem quo o tem 
Faz gastar muito vintém, 
Destrocar muito pataco; 



Assobe-se o vicio ó caco. 
E mim de botar fora ; 
O senhor, se é meu amigo, 
Dé-me um cigarro agora. 



(Continua). 



Fernando Braga Barreiros. 



MISCELÂNEA 



Concurso poético : uma cantiga popular 

Tendo a redacção do jornal farense O Algarve instituído uma secção 
subordinada ao titulo de «qual é a mais linda quadra popular ?», dignou-se pe- 
dir a minha opinião, e eu enviei-lhe a seguinte carta, que foi publicada no 
mesmo jornal em 21 de Novembro de 1915: 

Ocupado, como estou, em trabalhos ofieiaes e literários que 
de todo me absorvem, não posso no actual momento voltar-rne 
para a poesia popular, tanto mais que na minha futura Etno- 
grafia Portuguesa tenciono consagrar-lhe mais de um volume, e 
já por muitas vezes tenho tratado dYla, ora estudando-lhe a si- 
gnificação e forma, ora coordenando ramilhetes d'essas singelas, 
mas lindas flores, que se criam e desabrocham na alma da gente 
rústica: veja-se por exemplo: Poesia amorosa do povo poHuguez > 
Lisboa (Bertrand), l8cp, volume de 144 páginas; Canções do 
berço, Lisboa (Imprensa Nacional), 1907, volume de 102 paginas; 
Revista Lusitana, 1 143 ss., vii 126 ss., xi 351, xiv 260 ss.; En- 
saios Ethnographicos, t. iv, Lisboa 1910 (Livraria Clássica), pag. 
50-161. 

Agradeço porém ao meu amigo e antigo aluno Schiappa 
Roby a lembrança que teve de se me dirigir, e para lhe mostrar 
quão simpática se me afigura a ideia do concurso poético posta 
em execução no Algarve, transcrevo-lhe uma das mais expres- 
sivas cantigas que andam na tradição oral, e que conservo tam- 
bém de memoria: 



■ - . •../ .„•..*.• í.--^; ^P*:"!l"3 iK»»n"í» ••««►'s^'' 

Eu sou sol, e tu és sombra, 
Qual de nós será mais firme i 



Eu, como sol, a buscar-te, 
Tu, como sombra, a fugir-me . 
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Eis aqui uma cantiga perfeita por todos os lados: pela agu- 
deza irónica e imaginativa do conceito, pela simetria da constru- 
ção sintatica, pela riqueza da rima. O sol representa manifesta- 
mente o namorado, e a sombra a namorada (e não o inverso): 
isso resulta dos géneros gramaticaes de sol e sombra, e de ser 
em geral o homem quem requesta a mulher. Na comparação 
abstrai-se da ideia de brilho e de escuridade, senão haveria inde- 
licadeza (pois se dava a primazia ao macho), e só se tem em 
mente a sucessão e constância ou firmeza dos movimentos (apa- 
rentes). Nisso consiste a principal graça da cantiga: as condi- 
ções a que obedece este amor sem esperança são tão fatais 
como as leis que regulam a Natureza física! 

J. L. de V. 

Ideias para um dicionário 

Devem os dicionários ser feitos de maneira que, a par de 
palavras ou expressões que já nos sejam conhecidas, achemos 
neles outras que pretendamos conhecer. Um dicionário de sinó- 
nimos dá-nos palavras que podemos não saber de ante-mão: 
assim, abrindo-o s. v. verdadeiro, ai se nos deparará verídico, 
vero, exacto, perfeito. No excelente e nunca assaz louvado Vo- 
cabulário de Bluteau encontramos, por exemplo, a respeito de 
moinho, indicação de uma serie de termos que talvez também 
nos fossem desconhecidos, e que por isso não saberíamos pro- 
curar nos seus lugares: rodízio, pouso, lobeto, veio, quelha. A 
este propósito lembrarei o Dictionnaire deS idées suggèrêes par 
les mots, publicado ha tempos em Paris por P. Rouaix (Collin, 
ó. a ed., 1910). No sentido de facilitar o entendimento dos vocá- 
bulos, acompanham-se de gravuras muitos dicionários, como em 
França os de Larous>e, e entre nós o de Séguier e os da Casa 
de Ailíaud, Alves & C. 3 A Filologia também lança mão de fi- 
guras para melhor explicar étimos, do que dá exemplo a revista 
alemã intitulada Wõtier mui Sachen. 

Ha porém muitas expressões pitorescas da linguagem quo- 
tidiana que, embora andem nos dicionários, não podem ser lá 
encontradas por quem as não conhecer, visto que estão subor- 
dinadas a vocábulos que encabeçam parágrafos onde elas não 
se esperam. 
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Se se quer„ por exemplo, saber de que modo se exprimirá 
a ideia de «vir a propósitos, vai-se naturalmente a um dicioná- 
rio procurar propósito, e ai só se encontra oportunamente, a 
tempo, e contudo essa ideia também graciosamente se exprime 
por cair a sopa no mel. A sopa de mel, isto é, pão molhado em 
mel, é guloseima apreciada, e que mais o devia ser de nossos 
avós, em tempos em que o açúcar não tinha o uso que hoje 
tem. Além da citada locução, outras se relacionam com elarwr^rt 
de meT~naó se fez j>a rà a boca do asno. e nas parlendas infantis: 

Palminhas, ó !aré, palminhas ! Bichauinha gata, 

A mamã dará mamiuhas, O que papaste tu? 

O papá, quando vier, — Sapinhos de mel 

Dará sopinhas de mel. 

K Tocuçfo cair a sopa 710 "mel nasceu poís num círculo de 
ideias muito familiares e queridas, e compreendemos bem o seu 
emprego como sinonima de * oportunidade». 

A alguém que passa por «muito bom» chamamos pomba 
sem fel. Os Hespanhoes fazem o mesmo: paloma sitt hiel. Esta 
ideia provém da concepção que na idade-media se formava das 
pombas: supunha-se que elas não possuíam fel, como diz Bru- 
netto Latini no seu Livres du Tresor( l ). Num autor do sec. xvm: 
«jélfrat^My^ffy^g-rMT- i | i i't ni plg^oTi * (-). 

A ideia de «exonerar-se de responsabilidade» traduz-se pi- 
torescamente por varrer a sua testada. A expressão provém de 
antigas disposições municipais. Aqui cito uma, entre muitas : no 
Novo Código de posturas de Valença, 1866, art. 48. 0 , lè-se: « todo 
o individuo morador nesta vila é obrigado a limpar na sua tes- 
tada as ruas, largos e praças». 

E' muito vulgar dizer 7^^^ 
tlPimm morte». No Brasil: se esta 'mulher tiver juízo, ê ela 
quem- im fu-hã W! Ottm. Este dito relaciona- se com o costume 
de cerrar realmente as pálpebras a um morto, por se supor que, 
se ele vai para a cova com os olhos abertos, morre em breve al- 
guém da família. E' um caso de magia: os olhos fitam os vivos, 
e por isso como que os chamam. O costume veio-nos dos Ro- 

)') Apod Langíoi*. La counaimaitce de la nature et du monde au moytn âge, Pa- 
ria «lt, p. S75. 

f a ) Dervjgny, Jaimi chez le dégraixzmtr (comedia) : apud E. Botland, Fuwte pop 
de la Ffance, VI, 137, qw supõe que esta crença devo ter nascido de se dizer a princi- 
pio que a ave, eimbolo da meiguice, não linha cólera, nao tinha «fel*, c de se ler de- 
pois tomado á letra a metáfora. 
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manos: quando Ovídio no Ponto se lamenta de que morrerá sem 
ter quem o console no seu sofrimento, exclama (*): 

. . , nec cum clamor e supremo 
Languentes óculos daudet arnica manus? 

Em Óbidos á superstição de que estou falando agrega-se outra» 
pois coloca-se uma moeda de vintém sobre cada um dos olhos 
do morto : ha aqui de certo uma alusão ao dinheiro de Caroníe ( 2 ). 

Por «caristia»*, isto é, de alguém que nos vende caro um 
serviço ou um objecto dizemos que leva coiro e cabelo, expressão 
que já se encontra documentada em textos de quinhentos e seis- 
centos, pelo menos ( :! ), e que tem origem bem definida : é uma 
fórmula do direito germânico, capifhs et adem detrahere, que 
figura no Código visigótico como castigo Constitue este cas- 
tigo a decalvatio. A frase é aliterada tanto em latim, como em 
português. A aliteração, como em geral toda a rima, serve não 
raro de manter coesão nos elementos que formam um provér- 
bio ou uma frase sentenciosa ou graciosa. 

Em lugar de «muito esquecido: chamamos a um individuo 
<r"prrt tl ã Wnli' dv mjntiimurt o. Da ideia de procreador, causa- 
dor, veio primeiro certamente o provérbio com pai: cf. Heródoto 
j.^.^^^ e em latim pa- 

ter esitritioimm -pai das fomes»— pobríssimo. Depois aquela 
ideia fortifieou-se com a de mài, para ficar bem autenticada a 
genealogia. Além d 1 isso mãi exprime só por si uma ideia seme- 
lhante : < a" < )oÕÃlaG3e , T , ^l , ^?^ BWS lhmuv ■> . 

Doutor ignorante: um burro carregado de livros é um dou- 
tor. Diz-se de quem traz consigo muitos livros, e nào sabe nada, 
ou diz-se de um diplomado ignorante. Em hespanhol: burro car- 
gado de letras. Estas expressões originaram-se nas ideias greco- 
romanas da estupidez do burro. Em latim: quid mine te t asim, 
IHterna doceam? em grego: Ws. . . *«.>téf>« xi^vta: «is Ààpaj l; y ). 

A\s vezes pôde desenvolver-se bastante a expressão 



ei Tristia, ih, Hl, 4?.-44. 

d ReMfftôes ita Lusitânia, iir, itíw. 

(»3 Vitl. O. «ie Pratt in Rev. Lnsiltma, xviri, 9? (supra). 

Cl VuL as fontes na Recm Celtiquc, xxx.iv, 4C-43) e nota 3. 

(') Oito, Die Sprichwõrter der Rorwr, Leipzig 1H9ÍI, j.. 40 (s. r. t&ainus»), 

O Cfr. um artigo de K. Tappolet no Glossaire rfes paióis de ia Suítsse Rõmande, 
v, 3 ss. («Los expressions ponr un« «voUe de conps«). 
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outras a sinonímia é simples. As frases assentam não raro, 
como vimos nestes poucos exemplos, em usos antigos; estudá- 
las é pois assunto nào só de Lexicologia, mas de Folklore. já 
nos Adágios de Delicado, vindos a lume em 1651, e classificados 
por categorias, como diligencia, esperança, justiça, etc, se en- 
contram alguns elementos; muitos se encontram também nas In- 
fermidades da lingua de Manoel José de Paiva, Lisboa 1750,, e 
em geral em todos os adagiarios, e nos dicionários desenvolvi- 
dos. O que se torna necessário é nos futuros léxicos apor a cada 
vocábulo a sinonímia fraseologica. Sem isso rica inaproveitada 
boa parte da riqueza da nossa lingoa. Sem dúvida, conforme 
comecei por ponderar, ministram os actuais léxicos locuções 
como dá Deus as nozes a (piem não tem drntex.jhor ai imtu VfTT o 
gato ás filhos, anda*» ntt M t i do h wimr a, etc. etc, mas só se en- 
contram subordinadas a noz, filha, dobndoira: de modo que quem 
as não souber» não as descobrirá. E' pois preciso, quando se 
fala. por exemplo, de actividade, acrescentar : esta ideia também 
se expressa com andar numa dobadoira. K assim por diante. 

Embora eu já tratasse d* este assunto em várias das lições 
de Filologia que em 191 o dei na Biblioteca Nacional (lições ainda 
inéditas), julgo que tem alguma importância, e que convém in- 
sistir nele. 

A análise de semelhantes locuções habilita-nos também para 
penetrarmos no conhecimento da alma popular, que aí se refle- 
cte com o seu cabedal de observações, os seus sentimentos ternos 
ou asj eios, emfim, com o seu caracter. 

J. L. DE V. 

Etimologia de bêco » 

Na Rev. Lusit, ih, 179, propõe a S. a D. Carolina Michae- 
lis, com interrogação, * vicculus. Mas seria necessário justificar 
a duplicidade do c: em latim só ha ricas, veicus, recos ou viculus 
(viclus); vid. Georges, Lexik. der íaf. Ho/7/., s. v. tvicus*; e 
Grandgent, Latino volgare, 234 e 284. Kõrting, Lat.-rom. Wh., 
n.° 10153 da 2. a ed., admite sem hesitação vi cus ou viculus. 
Mas no primeiro caso o c medial daria g; e no segundo a ter- 
minação da palavra portuguesa seria outra (-lho ou are. -00). 
Como beco significa «rua pequena-, talvez essa palavra venha de 
via, d'onde, com o sufixo -eco, podia sair *vieco>*i'ce-co>*véco 
— beco. Exemplos de b por v não faltam. Por outro lado ha, em 
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semelhante círculo de ideias, sinonimias várias entre feminino 
e masculino, como : quelha & quêlho, caleja & calejo, cartinha 
& coriinheiro, qnintâ & quinteiro, eic. ( 3 ). Todavia nào se me 
esconde que a presente etimologia não é d'aquelas que se admi- 
tem logo á primeira. 

J. L. DE V. 

•«•• 

"Olharapo,, e "olhapim,, 

Estas palavras designam na tradição popular portuguesa 
certos seres sobrenaturaes : homens differentes de nós, antropó- 
fagos, com uni só ôiho no meio da testa, e habitadores de um 
pais longínquo.- - Víd. Trad. pop. de Portugal, p. 273. 

A crença nestes seres é não só muito espalhada, mas muito 
antiga, pois com ella se relaciona a dos Cyclópes gregos. Entre 
a antiguidade e o presente temos a literatura medieval, que nos 
fala de gigantes com um só ôiho na fronte : cfr. Langlois, Con- 
naissance de la nature, pag. 82 e 213. 

Olharapo usa-se, por exemplo, na Beira, e olhapim no Mi- 
nho. Suponho que a primeira das duas palavra se decompõe 
em olh-ar-apo, isto é, lat. ocular is -J- suffixo -apo; e a segunda 
em alh-ap-im. O sufixo -apo ou -ap- é raro, mas apparece também 
em fiapo, de fio; o sufixo -im é diminutivo, como em espadim, 
patim— Outras lingoas tem palavras análogas, também com sufi- 
xos raros, como raro é o personagem : por exemplo hespanhol dia- 
lectal ojáncaw) e ojanco (Pidal in Fcstgabc f. Musmfia, p. 392, e 
Mugica, Dialectos, p. 33), e piemontês oucioun (Prato, Gliultimt 
lavori folkl.. p. 8); em italiano corrente ha occhiaro, e occhiaccio 
<ôlho grande*. 

J. L. DE V. 




<•} A"s vfzfts » sinonímia dâ-ae entre o primitivo e ura derivado, cada um da 
seu gfcnero, como si- vê cios dois últimos grupos d» es Mn pios quft eito no testo. 
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